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ESTADOS UNnDOS DO 

INO XIX - N" 115 CAPITAL FEDERAL E'1:XTA-FEUL"!., 2S DE .lt;~':::IO DE lSG3 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

Zl'" cessão Conjunta Faço saber que o Cong·::ts;:,o Nac1ona1 aprovou, nos têrmos do art. 
66, n9 I, da COnstituição Federal, e eu, Auro Moura Andt':Jde, Prc<;.dc.nta 
do senado Federoi, promulgo o teguinte 

!~' Sessão Legislativa. OrdinânZ~-
5" Legislatura. 

Etn 2 de julho de 1964, às 21 horas e 30 minutos 
ORDEM DO DIA 

DECRE."l'O LEGISLATIVO N9 15, DE 1%4 

vetos presidenciajJ ttota.!.s)! 
AproL'o o "Acdrdo ~ôbre Transportes Aereos entre o BraMl c 

a Colómbia''J nssinaclo em Bogotá, em 25 àe maiO de 1953. 

P - ao Projeto de Lei no 1.915·B~6o na Câmara e n9 74-63 no se­
pdo, que inclui no Plano Rodoviário Nacional a ligação entre Rio ver­
li, nG ~~tado de Qoiáa <BR-19) e Campo Grende, no Estado de Mata 
Grosso m.:Z-16), tendo Relatório) .llOb D9 5-64, da. Comissão Mfsta· 

20 - ao Projeto de Lei n9 tl'l-B~63 na Câmara e n9 77-63 no' se­
lado, que .inclui no Plano ROdoviário NaCional a. ligação Rio Gra.nde­
'-eeguâ, tendQ Relatório, sob ·nç 6-ü4. d~ o.m..~~'5âo Mista 

lu:t. 11. E' s.provadO () Acôrdo sóbre Transportes Aéreos entre o.s K'l .. 
tados Unidos do Brasa e a República da Colômbl!l, aS6inacto em Bogota, 
em 25 df'. IDQio de 1958. 

Art: 29. 1lste decreto leg!.sJ:..tivo. entra:á em vigor na d{\ta de sua 
publieação, revogade.s as disposiçõe-s em contrário. 

lRIENTAÇAO PARA A VOTAÇÃO Senaclo Federal, em 25 de junllo de 1964 

Veto 

l 
a 

ATA DA 84' SESSÃO, EM 25 
DE JUNHO DE 1964 

'RESIDllNCIA DOS SRS. MOURA 
ANDRADE, NOGUEIRA DA GA· 
MA, GUIDO J\lONDIN E CATTETE 
l'INHEI11.0 

As 14 horas e 30 minutos 
acham•&e piesentes os srs. se­
nadore-s: 

.Vivaldo Lma. 
llldmunda Levi 
Deslré GUarani 

zacharia,a de As.sumpção 

Eugên10 .J;arros 

Joaqmm :Parente 
:Meneze.s :Pimentel 
J)inarte .Mariz 

,Walfre<lo GurgeJ 

Ruy Carneiro 

.Argemiro de FigueiredO 
JR.ui .Palmfira. 
Eduardo Çatalão 

Artur Leite 
Jefferson de Aguiar 

Eurico Rezende " 

!aaul Gluberti 

"'.O··· 

• 

AURO MOURA ANDRADE 

Pre~id.ente <to Senado FeMru~. 

SENADO FEDERAL 
2~ SESSÃO I$GISLATIVA ORDIN,ffiiA, 

DA 5' LEGISLATURA 
Faço saber que o &.ruado Federal aprovou e eu, Amo :Moura An­

G.racte, Presidente, nos tênno.s do art. 47, n'? 16, do Ree:in1ento Interno, 
promulgo a segui.ute 

RESOLUÇAO N" 14, DE 1964 

Nomeia Luiz Vieira de Carvalho para o cargo cze Meawo, 
PL-3, do Quadro da Secretaria elo Senado Federal. 

Artig·o único - E' nomeado, de acOrdo co.m ~ artigO 85, Jetra c, item 
.2. do Regimento Interno, combmado com o artigo 75, item VI, da Re-
001ução n9 6, de 1960, Para. o cargo. de Médico, PL-3, do Quadro da se .. 
c:etaria elo Senado Federal, Luiz Vlell'a de Carvalho. 

BenediCto VaHadaret 
NOgueira da Gamoa. 
Padre Cálazans 

Lino de Mattos 
Moura Andrade 
José Feliclano 
Ped.rO Ludovico 
Bezerra Neto 
Adolpho Fronco 

Antônio Carlos 
A. ttllin Fontana. 

Senado Federalt em 25 de junho de 1964 

AURG MOURA ANDRADP: 
,t?"estctente ao ;sena.ao Federal 

Gltido Mondin. 
l)e.niel Krleger - 31. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) ·- A lista <le 
presença acu.sa o comparecimento de 
31 Srs. senadores. Havendo núme­
ro legal, declaro aberta a sessão. 

vai .ser lida a ata, 

O Sr. 29 Secretá>rio procede à 
le1tura. da ata da Se&'5ão anterior·. 
que é a-provada sem debates. 

o Sr. 19 secretário lê o seguin­
te: 

EXPEDIENTE 

Pareceres ns. 398, 399, 40!) 
'l 401, de 1964 
N? 398, DE 1964 

JJa Comtssáo ae LegisltJção 
Social, sôbre o Projeto de Lei 
n\l 110 de 1963 /Projeto de Lei 
n9 1,137~B-63, na Câmara> qu.e 
altera o Art. 189 da Lei núme1 o 
1. 711, de 28 ae outubro etc 1~52, 
que dtspõe sôbre acumulação de 
cargos, pelos médioos, nas autar­
quias. 

,Relator: Sr. Walfredo Gurg·el 
:itste projeto e originaria aa Çâma-. 

ra dos Deputados e se·u autor foi o 
ilustre Deputado Joao Alves. ~H re­
cebeu parecereB favorávei..s oas Co­
mr.ssões -Técn!cas, com substit"'.lt<vo 
da ComJ.SSão de ConstitUlÇâo e Jus­
tiça, o qual foi ap1·ovacto pelo piená ... 
J:iO, em votação secreta, por 182 vo .. 
tos contra 16, 11avendo 17 votos em 
b:anco, na dia 19 do corrente . 

O que motivou a apresentaçãç dês .. 
te projeto foi a situação, consid-era­
da vexatória pelo autor, em .J.Ue se 
encontram os médicos que' se•vcm 
na. Previdência social, aos qua:.s tm 
dado o yrazo de 20 d~as para. ·tesa­
cwnUial"em os cargos que porventl.t~·a. 
exerçam em autarqu:.l. cong·ênere ou 
repartição pública fede':'al, e-:;ta·1U<ll 
ou municipal, em face do arego 189 
da. l,Pi nQ 1. 711. de 28 de outub~o C.~ 

.. 

I 

l' ,> 
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1~52 EstatUto dos Furlctonúrlos 
:Públicru, - que veda a açumulação 
de car.gos da União com os &::íta._dos. 
:OistrrtQ. Federfll, Municípios, llintJda­
®s ~U,.tárCJ,uioos e Sociedades de Eco­
nomm M sta-. 

· A moct.ficc.çõ.o vi~a a excluir o& 
médicos de.;;._<;;a norma gera}. a fim de 
:que pos."am exercer dois cargos em 
autarquias dh:ersna ou cargo público 
:fl3deral, estadu-:11 ou tnunic:pal coro 
outJ::-o em entidade autárquJca, U~de 
qUe haja. p::orfe:ta compatibilidade de 
horár~o. 

: Just.i.fica-sc ó projeto em face da. 
c:larência · de médicos no JX\ÍS, em 
númem mferior a. 50% lctnqaenta 
i)Or c:nto) d·~ necessidade _da il-O.ssa. 
~opulação. Acresce que estao tr_ab~ .. 
lliando nos Institutos de Prev:tdencu:~. 
Õol6 têrços 12/3) dcs médiccs ex:is .. 
~entes no país e a. desacumulação vi .. 
~ia prejud!car os trabalhadores as~ 
fl,ociados. 
· : D:ante do exposto, esta Com'~ão, 
4 f·:worãvel à a.pwOY3.~áo do prOJeto 
~m txame. 

Sala das Com!ssões, em 27 de no­
'fetnbro de 1963. - Waljredo Gur­
_gel, Preside-nte - EuHco Rezend!!, 
:F..elntor - Raul Giubert ~ Antómo 
tlttCci - Júlio Leitt?. 

NO 399, DE 1964 

Da Comissão de sen:iqf) P'liblic(J 
Civil, sóbre o PrOje:o de .Lei da 
Câmara, n'? 110, de 1963 tntl­
mero 1.137 ~B, de 1963, na Ctt­
mara), que altera o artigo ng 189 
dr..· Lei ni/ 1. 711, de 28 M autubro 
de 1952, que dispõe sõbre a 
acumulação de cargos~ pelos mé· 
dicos, nas autarquias. 

Relator: sr. Filinto Muller 

O pressonte prc,jeto visa a. a.Itera.r 
; p artigo 169 <\~ Lei n• l, 711, de 28 

~ 
outubro de 19'5-2, para. acre.scentar­

: e llDl pa.rágrn.fo, isentando, da prol ... 
çào preceituada no cit.ado dí.sposi• 

t vo legal, o médico qUe exerça, com. 
perfeita compa.tiblHdade de horário, 

. d.ols cargos. em div~sa. autarquia.. 
'tm cargo público federa.1, estadual ou 
3:nunicipal com outro em entidade e.u .. 
ltlÍil'l!u!Ca ou E.OO!edad~ de eoo:oomJ• 
;nfsta. 

' f As ra:Mles que levllJa.nt o Uustre 
a.utor da. proposiçã.o a. sugerir a ado~ 
ção da medida estAo explicitadas no 
seguinte tópico de .sua jus.t1ficação: 

"'A classe médica bra.sJle!ra está 
vivendo momentos vexa.tó:riQs ~ 
dramáticos, eom consequências 
lmprevlslvels pa<a administração 
!públf.ca e para o povo, fa-ee à 
determinação dos Institutos de 
!Previdência. Social, dando um 
prazo <\e vinte (20) dias para os 
médicos dos reSpectivos quadros 
de.sacumularem os cargos que por 
ventura exerçam em aute.r([Uia 
cong.§nere ou !\..-""'Partição pública. 
federal, estadual ou municipal". 

A Comissão· de Oon.stituiçáo e. Jus.· 
t.iça. da Câmara dos Deputados, ao 
manifest2.r.se pela c.prava-ção do pro.. 
·jeto, oonsi3ne. o ponto de vista es­
posad-a polo ilustre 11Iinistro Nelson 
Hun~la consubstanciando em ecOr­
d.ão do Supremo Tlibunal Fet'erru, no 
iMan:::ado de 1'3-e(luran.ça n9' m. de 
D.957, onde se 1&: 

, .. • quando a. Coru::titnição 
proibe ecumula.ção. não abrange 
<lS empregados de auta-rquias. En­
tendo que foi, positivamente, unt 
.:xc~o por pa:rte do atual Esta-. 
tuto dos FUncionlirios Públicos 
CiviS, o ... vedar a:cutnulaç.J.o de 
cargo público eom emprêgo em 

• a utar:qttia e até rnesmo em .soei e· 
dade de economia mtst.a. Em 
mat.érla restrttlva de direito. não 
pode a lel 01"dintirla proibir onde 
a Conosttufção não- profbe". 

Em ar.rlm() d&se entendimento, o 
Qudicioso pa.recer do citado órgão béc-

; 

DIRG.TOR ·O:::I~L 

ALBI!RTO DE 8RfTO PliRIZIRA 

eHG.Ptl DO OtlRVIÇO Dll. PUOliCAÇ6UO 

MURILO FERRI!:IRA ALVES 
<:;J.tlli-'D. OA li)OÇÂO Da R:::lj.>AÇC.() 

FLORIANÓ GUIMARAIZG 

DIÁRIO DO CONGRI:!.OOO NACIONAL 
saçAo 11 

tmProco nc.o oflcl~ dQ Dopert:.mcn~o Co t~po>cn~ ~oolon.::! 

BRASILIA 

.IIBSI!lATU!\JUl 

REPARTIÇõES E PARTICULARES FUNC!O!URIO!J 

Capital o Interior 

rando dúvida sõbre a juridicida:l,e 8 
corutltuoionalldsde d" proposli}Jic; 
posso. êste 6116io técnico mani!esta:r-c~ 
sóbre a. parte que lhe ca-be. 
· Em fa.ce do exposto, opinamos . pQl" 
audiência da Douta Com1ssão tL: 
Constituição e Justiça. 

S:ale. das Comissões, em 28 de ~tu ..1. 
de 1964. - Leite Neto, Prooidente. 
- Füint.o Uüller, Rel2.tor. - Antôr·:o 
Juctí, coro restrições. VitOri1:u 

1 

Freire. - Antônio C«rlos. 

NO ~00, DE 1964 
Da C<nnistão de ConstituiÇão a 

Jus~iç!J, ao PrOjeta de Let da Clt· 
mara n' 110, de les3, que dtsptiC 
sóbre acumulaçao de cargos, petc:.o.i 
méàf.COs,, nas autarqutas. 

Relator: sr. senador Bezerra Nc'.C 

O presente ,~>rojeto visa a. exc~.l!r 
do impfodimento da aewnulaçãd, s. 
que se refere o art. 189 da Lei :nú4 

mero r. 711, dé 1952~ "'o médiCQ qu<.: 
exerça, com p:arfeita. compatibil1dad2: 
de horário, dais cargOs em diVtldU 

Se!P&Btr& • • • • • ......... ero 
Capital e lntnior 

tsp,oo Som_!Otro • • • • •.• • •.• •.• CrO 39,00 auta:rqU:as, ou cargo público iede:al, 
e'itadual ou mC'llicjpal com out::.·o E-m 

7G,OO entidade auté.rquica ou soc:t>dad:· dJ 
~:canomia mista. 

Ano • •.• .......... • • • • • • OrO 96,00 Ano ••••• , , .• , •• o •. o • • OrO 
Exterior ll;:;torlor 

A proposição. cujo texto o::iglns. ... 
Ano •• , ••• ,. •• •. • • • • • Or$ 136,00} Ano • • • • • • • • • • • • • • • • Cr$ 108,00 rio' é d'e aui,.Oria do ilustre deputado 

Joã.o Alves, foi declarada constitue-a­

- Excetuadas as paro. Q e~terior, quo sorio p.empra 11nu.ais, as 
assinaturas podor ... se .. fio tomcr, om qualquer 6poca., por oois me~~s 
ou um nno. 

- A .fim do possibilitar a reinessa da valoreo acompanhados do 
esclaréoimontos quanto ~ suu a.plicaoão, solfcltamoa dêem preferência 
~ remessa por moi-o de choquo ou v.nle postal, emitidos ·o favor do 
Tqsouroiro do Departamento de Imprensa llaclonal. 

- Os snplomentos lls edlçõea doa órgllos oliclaia ner6o fornecido• 
aoa osslnnntes nlnnonte mediante nolicitação. 

- O custo do ml'moro ntsa)lodo será acrencldo !lo CrG 0,~0 o, por 
ozrorcfclo deoorrldo, col>rar..ne-l!o mais Cr$ 0,50. 

nal, corn emenda substttut:va, pela 
Comissão de const:tuição e Justi('a da. 

·Câmara. 

Obser-vou a douta Conús.são da câ.. 
mar a que, "de mOdo geral, o disposi~ 
tivo do Estatuto consagra L"'llla norma 
salutar para evitar os cabides de cm4 

prêgo. Mas, consi<ierand().S'e a escas­
;lez de facultativos no Brasil e aa d1o 
ficuldades que vírla trazer a desa. 
cumulação para a admini~tração pre. 
videnciãl'ia., a excessão que se pre­
tende abrir para os méd!cOS ~~ 1m~ 
põe como necessárla". 

Acrescente-se, porém, que não só 
"a. escassez de facultativos•· e "as di~ 

n!Oo da. OA.ma.ra. dos Deputados, entre não há. como confundir cargo público, ficuldades que viria trazer e desa.­
outta4 considerações, assinala: na. sua conceituação Juridlco-adml- cumulação para a administração pre­

nistratlva, com o da. administração vid-enciária" a.uto:rizam a apl.'ol·açAo 
descentralizada, uma vez que falta. a do projeto. Autoriza-o, também, su:. 
êsse último um dos caracteres estatu- comps.tibilidade cem a ordem consti­
tárlos definidos dessa natureza - tuc:onal legal vigente. 

(I A Constituição não equipa. ta 
~ Be>l'Vidores das Auta.rqula,s ou 
<148 Sociedades de Economia Mls­
Jaa ao funcionário públlco, bem 
a.ssim ,_ Bua ocupação a. cargo pú4 

bllco. 
o que a Lei MagM veda ó a 

acumUlação de "quaisquer ca:rgos". 
A conce1tuação de "cargos" é feita 

pel~ artigo 2• do Estatuto: 
•Para os efeitos dêste Estatuto, 

funcionálio é a pessoa. ie-galmente 
investida em cargo pUl>Uoo; e 
cargo público é o criado p.'>r lei. 
com denominação própria, em n\\­
mero certo e pago pelos cofres da 
Uniã-O". São, pois, ca.racterfSU­
cas do CR11!D públiCO: 

1 - Criação por lei, com deno. 
minação própria, em _número 

criação por lei. 
De fato. Referindo-se a Const:tt."i-

segundo a. tradição lega.! estatutá- ção, em s'eu art. 185, a dois cargro. 
ria., cargo público é aquêle criado em no titulo concem~te aos funcioná­
lei, em número certo, com nomencla- rios públicos, não deveria apranger 
tura própria e pago pelos cofres Pú· os servidores de autarquias. As.:>un, 
blicos. Nesse caso, o cargo autá.rqufoo aliás, decidiu o supremo 'rr.lbunal 
ce.rece fundamentalmente da prime•ra Fe<leral,. em sessão plena, em 1957, no 
exigfulcla. - conceitual, pois a sua julgamento do recurso de mandatlo da 
criação é feita por decreto - ato de segurança n9' 4.927. A ementr. do 
exclusiva. l'.Om·petência do !'otier -Exe- Acórdão assim resume o julS~tôo: 
cutivo. Sôbre os demais elementos 
fOl'madores da definição de carg:J pú.. "O empregado de autarquic. náo 
blic<>, p-ode dizer-se que o cargc au- e"~>t!\. inib:do de exercer, cumnfati .. 
tâ~.ulco, a. rigor, os possui, na su~ vamente, outro emprêgo em C:..\yel' .. 
con!onnQ'Ç§.o gen-érica. vez que e sa at."1arquia, e muito ~c-> e._-n 
sempre criado em número certo. C'}m so.:fedade d·e econo-mia mJ,S.t.l, pós~ 
denominação própria e custeis. p.-;los ·to que haja compatib'l!d:ld-~ ele 
co-fÍ"es da a.uts.rquia -· en•tdad.e que, h~r~r!os" (Rel. do Acórtl5.(l ·-;, 

da pe:a sua evldente natureza publlcista, ~mLStro N~lson Hungria~>- JJ.<J> 
arreel;dadJ.!'a de eontribu!çác para4 ) rlo da JUSt1ça de 22.9.95.,). 

certo e 
2 - Pagamento pelos cofres 

Unil1o. 
f~cal a:.~tc:izada ~m lei, não· pede E' verdade que a Lei nQ 1.711. c r.: 

B:;se.s componentes Dão fotmam. nos delXar .de ser conslderad~ como ct.ew I De:::reto no 35.95S, de 1954, Q[Je "- n·~ 
eontre.tos de trabalho dos s<>rvidol'es pc.sfiana .de uma parc.ela do e~Dno, guhmcn~ou deram à e~?r~s~. o · ~-r4 
das a.utarquia.s, e sociedades de eco~ 2p~ar de sua, a._.utonomla ftn::mcena e! go·• ~cn~dQ amplo, abriLT'l':'cn;: ó· .:~ 
nomü:. mista, Da-f não ext.sitr o im- da não de.sonç9:0 de ~StU'~ rendas e tu&ção dos servidorC's aut:':.rcp;t:cc ... 
pedimento constitucional para a tra- !!~~~.'> na dlscnminaçao da Lei d~ :f!.Ias o pró-prio DASP, n~ U;Jl.:::·~·lo 
mltação do projeto. Meros. c?n sistema legal. tem feito ::.:> tlife-

A C~issfu> de Les:mlaç~o Social A par oda indagação de O-rdem ::ons- r:mc!açõ,s .11·ecessãr'as. No o;·~o Õ;:) 
det\.a. casa. fundamenta. s'.la. ade.sã~ a-0 titucional, reve!G.da no exame d:~ m~4 2cumul.ação de cargo. ou furtAr o no 
projeto, com o se3uinte pronuncia· téria. inserta no projelo, ge.n.4-oTa de I. t\. p .l. c!)tn emprêgo, ~ujcitn t. Co"-­
mento: dúvida sõbre a inteligência do p~·cc2i· Solidaçê.o dc.s Uis do Tfaba: Lo, m. 

tuado n<;> artigo 185 da COm-HtuiçS:> FunCação Hcspit-!llar do- DWt· a v ... ·. 
"justifica-te o proieW em faee Federal, convém saber se n mc<llf1 4 dera1, dec!d1u: 

da. carência ãe médicos no pais, ca-;ão proposta ao artigo 189 da Lei 
em número inferioi' a. &.J% '(cln- n9 1.711, de 1952. atend,e ao.s fins co- "E' líc'ta a acumulação Ce car-
qüenta. por cento) da. necZ!SS.idade limados em seus reais objet~vos, jus- go ou função públ:ca. com rm::re~ 
da _nossa população. Acres~ que ttficando a casuística que ae lnstau.. go em Fundação. sujeit-O à lr;l2'-
estao trabalhando nos. Institutos ra. em favor dOS médicos fum:lon.ári~.:: l::tção tr~b~lhis~?'' (Rev. -de o::-<l· 
de Previdência dois têrços {2/3). públicos l' to AdmmiStrat.vo, vol. f8 p.:::r· 
dos médicos existentes no país e a ' . · 

4 
na 266) . . 

desaeumUlaçlio vlrla prejudieai~os Antes, por~, do exame, e:n .p..~.o4 ' • .., .• 
trabàlha.d-ores n.s.socladoo." fundida.de, desse Mpecto, eonvemente Agora mesmo, auas dec~. d.:..:.-~ 
· • se torna o estudo da mat-éria ];lell\[ó:'gão, plenfu~ente concorda!).!cs, vca· 

De fa.to, d!Bnts dg que pre~t~ o ~i&sâ.o de ·Constituição e Jn.:::tiçn bam de ser publicadas, no .semidc da 
nosso direito adm1nistN.t.I.Vo po3lt!~ Ob ~ o. f1m de qtK!, não ,t:tai- peasibiHdade d~ acumula-ção de car .. 
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~ !!(,lQl :llll>\liO - -­~-lá .. de Constituição e J-ustiça, conclul:m08 ·que figura. :p.o art. 19 do projeto, por' nome., iuclul-dos na relação 
pêl:-a. apr.ov~Ção do prójato. _ p.âo haverem as comissões da Oãmártl no art. 14 da mesma lei. . 

. \lfUirul fOI e>c!~<l<>: 
Sala das Cmj..ssões, em 18 de junho ctos Deputados atentado para o ofí<üo De fato, do ponto de ~·:.sta. estr 

de 1~4. - Leite Neto, Presidente - do :i\1inistério da Fazenda., de 13 de mente geog,nifico,, ~:t .r><>s!çâo __ dru3 
Aarão Steinbruch~ Relator - v•torino out.ubro de 19.61, em que se fa.t ã re. des daqueles Mun_tcipw_s. ju..,tl!l_ca pl 
Fret're- Ant6nio Carlos- Padre ca- tificação daquele númt:ro, nan:-ente . .a .ll?rov~dêncw c.·ontld~ n. · 
lazans, com restrições - .li! elo Braga. Sala das comissões, em 24 de junho proJeto. JtJ.;Stif!caçao que ; ~ cc;rlJoo;r , 

) •ia' lloita .. a ..,nmu!aç1\o c!<> oer­
e<> di<. .médwo do l.A.P.I. com 
11 4• :Médi<lo - AID<ilior do ff06-

g, ·tfq _ das úlinic. aa:, da Faculdade 
]4ed!cintt da Universidade de 
pauJQ, rendo em vista a na,. 

eztt. didâtiÇ(t d-e St.."R-B ativida­
\1<6, tle conform!(lade com a Lç! 
:tz;ta~ual n• 6.784, de 8.4.1962 
(í)iárjo Oficial de 15.5.64). 

de 1964. - AtgC>nz.iro de Figuezredo, da e robu.st~Id..l pC:o,:: fa. ~r~.s de __ or 
Parece no 402 d 1964 presidente. - 2'rlem de Sá, Relator. d~m demograflc~ e econ~~lCa \lJS r . ' e r- Júlio Le·ite -Eugênio Barros. - tl_a~ar-se de dOIS impo;-a.L~S :.:,uni. 

Da CXnntssão de Finanças, ao Edmundo LeÍ,i - Be-zerra Neto - cs'P!Josccdo Eás~adso dd,? Pn;~.~G~,,~nd3. :g 
"""rneto ri- L•· da c· a · ' tt·z Dan,·el Krzeger I u • m tea "' · lAJ • • n-, ~ t . am ra nume- 1A "llO Fontana. - · K2 e com popu1acõe.s Q,U 3 u::!·.apa;-:.~·am ra 31, de 1964 (PTOJet_o de Lei no I a ~a.<>a clll.::> lOQ ooó hablt.mt.·s. ~ 
2.552-B-60 - na Comara), _que Pelas r.azões expQstas. e ta CCmis-
fGe!Lta da taxa de despacho adua- Pareceres ns. 403 e 404, SãO é de pa1·ecer Q''e o P:·c;eU) me--: !Ma outh-a decisão ficou assent-ãdo: 

"S~o acumuláveis os cargos de 
~édiÇo do IAPETO, lotado no 
Jlospital Getúlio Vargas de Pôrbo 
•Iegn:, e de Instrutor de Ensino 
SUpe.JtiOr, junto à cade-ira de OU­
nica UrOlógica da Faculdad-e- de 
).feclicina da Universidade do Rio 
Granrte do Sul". (Diário Oficial 
ãe 19,5.904). 

ne!r~ de 5% um computador ele-
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I rec-e ser aprovtJ-dO. i 
tronlCo Burroughs e respectzvos de 19 Sala das comis;,ões. em 24 <!e ju-
pertences, impOrtados pela Pont1- nho de 1964. _ Argemiro ele Figzwr~ 
ficta UniverSidade Catól;ca de N.'? 403• D'E 1964 'do, P:·esidente. ~ Daniel Krieger. ~-
de Janetro. Da comissão de Sequrança ;.,r a ... . 'ator. - Mem de Sá . ---:-- Jülio Lette'! 

Rrl;ttor: Sr. Mem de Sã. cional, $Ôbre 0 _projeto de Lei n.r I Edm_m_rdo Levi - Aft!~-o fonfa:na -
50, de 1964, (n.'? 1.197-B-63- na Eugcnw Barros - Be~er,a !!reto. 

Como se vê da ementa. o vre.'J-ente 
projeto tem por objetivo conct'der 
isenção da taxa de de,o;,pacllo adua­
neiro de cinco por cento, para o de­

Câ-mara) que inclui ·no arti-go 141 ----
da Lei n5' _2. 976, de 28 de novem-
bro cte 1956, os •runtcivzo, rte P•- Parecer n~ 405, de 1904-
zotas e Rio Grande, no Estado do : 
Rio Grande do Sul. I Ora, se-_ e possível a a-cumulação de ser:nbaraço alfandegál'io d-e mn compu­

m c-argo de médico com outro ~e ta dor eletrôn:c~. Burroughs, moC:!o 
:trá-ter didático secundá1~0 ou dl& 205, e rl!spechvos pertences, im!PQr- Relator: Sr. Irineu Bourhausen. 

Da Comis::,·ão de ProJetos tio 
E.recuttvo ao Projeto dp Le; ãa 
Câmara n.0 60, de 1964, que rev0• 
ga o Decreto-Lei n.0 5.298, Ce 3: 
de março de 1943. 

Relator: SenüdOr Jcão AgripinC'. 

1tiv-e1, com razão maior se há de tad~ pela P~ntifíc:a ~niversidade o Projeto de Le i.sob exnme visa a 
!CQnhece,r a compatibilidade para o Ca.toUca d~ R10 de Janeiro. _ _ . incluir entre 05 Municípios situados,' 
1.erci.cio de dois cargos típicos da E?t?- entidade goza de lSençao tr1- , na f·aixa de Fronte-:ra Sudoeste, na 

1 
l'Ofissão -de médico, como prevê, O bUtál"Ja, decorrente dO a~·t: 31, inc:so -~fCl·ma. es.tabelec lia pelo artigo 14, d3 
~ojeto, E$n ar:tarquia ~ivers~ ~u nu- V, letra b, da Constlt~·tc;ao Federal, 

1 
Lei 11 _.., 2 _975_ de 28_11_56. os de Pe- 1 O Poder Exec~ll: H>, !lt.ravê.-; d:t ~üfn .. 

,a, autasquia e nQ seTVlÇQ publico. regula:nentado- pela Le1 nv 3.193. ele I lotas e Ro G:·..ande, no Rio Grande .'aJem n)?- 114, de 19tH, p:r:::p3e .;. re-
Por eSE!\5 razões. opinamos p-ela 4 de J~llho d~ 15'5_7, m~s, como bem do Sul. vogação do Decrete-Lei n.- 5 29t:!. de 
mstituci(tnaiídade da proposição. claro e, tal 1s.en-;ao nao alcança as .. , _ 3 de março de 1943, que f~xa l1,s a~do-
Sala daf comJSSõe:l. _em 27 de maio ta:;as que, como a de dl:spncllo adua- Evle~entem-:-nte a exc 'l.Ja,l d~ tal"- ridades da Aeronáutica qne d..-.:p&t:m 
~ 1964 . ..- Afonso Annos, Presidente ne1ro, cO!-respondem a prestaç~o de , MUlllCiplOS, mormente se considerar- de- Ajudantes-de-Ordens . 
. Bez,erra Neto, Re-lator. - .Josa- serviço espfic'cífico, de parte do Poder 1 mos terem sido mlt"ros, s:tundcs mais A Mensa-gem, fundada em E'xpo.<J­
ftat Marinho. - 1~fenezes Pimentel. Ptibi:co. · ao norte incluidos naquela Fa·xa de ção de motivos do Min . .-.tério Jllt('res .. 
. WilsOn Gonçalves. - Ar'gemiro de Dai a necessidade do lei e.spe.!'•:-JL Fronteira, deveu-se a uma lamentá- ~ado, justifica a med1d"'- em VJrtude 
igueiredQ. - Aloysio Carval_ho, 1:en- para a outorga déste fa\'or. O pro- vel e invohmü\r:a om\<:são. de ".Upere.ção do referido decreto-Icl 
a0 qu.01l:o t-~ con.stituctonOlidade do j.eto de lei da Càmara n? 31. de 1964, Se. como bem acentua c p~1.recer d:t rm face das atuais n~c~~Ida.des da 
~eto- :;.v•las ra-::ôcs e:r.po<>ta.s na iteve origem em _Mensagem do Pre- douta Ccmis:ão de Srguránça Nacio- A:-ronâutica., visto que o que nêlf' se 
;sentada, 1 ~identc da Reptiblica, datada de 7 de nal, da Câmara, o crit-êr!o que or;en- rt~::põf' data de vinte anos passados. 

::'{Q- 4:11, DE 1964. 1 d-eze~bro de 196~ .. ~ Exposição de to~ a redacão do artigo 14. rla c1tad~ É bastante assinalar, a titulo de 
D Comissã.o de Servico Públi- 121-..Iohvos, do 1f·mste_no _da Fazcnd~, Ler ?-~~0-56, mand"Jnd~ obranger o~ exemplo, que 0 decretQ-lei cuja revo-
ca ·1 ·b. p-01·,10 deLe; da 1que a acompanha, JUStifica a medi- MnmcipiOs de Csmrr6ua e São LOu- gação f.e propõe, prevê a figura do 

co 1Vt, so 1 e o , " d · z 1 t d · · ct (RG' · Câmara n\1 110, de 1963 (no • . • • a exc~pc10na. sa 1en an o que a Im- I~nço o Sul .::;I, o fez por ques- Ajudante-de-Ordens para cs Br;ga-
1 137""!8 63 _na Casa de origem), lport~çao do comr.:mtadOl" e~etrõmco tao da Se~urança ~acion-ai, com m~:5 delro;; e aos Majore.:t-Brig ·-deiros. 
ue az1·era 0 art. 189 da Lei 1t9 .. d.e tao alto alcance_ cultural for_a con- fortes razoe~ d~vera abarcar tambem Com a revogoação, por .se trn-tar de f. 711 -de BR de Oit.tubro de 1952, slà.~rado ~que_ o gov~rno lhe ht:v1a con- Pel?tas ~ ~lo Grande. n_mb-rs bem ma teria antes de natureza regulamen.-­

·que dtspõe sôbre a acumulação de ced_ldo cam~I~ de cust9._ !'-fa:s ailld_a: mais proxrmos da frante::ra co-m :> tar, ficará a Aeronáutica, em condi· 
cargos pelos médicos, nas attlctr- ~ala con&egmr a aqmst_Ç(_l~ do caus-- Uruguai: - ções de disciPlinar o assunto em têr­
quias.' s;mo ap~relho, a Pon~:f1?1a Univer- Face as ra_zoe3 expo~tas op:namo-; mos atuais. de acõrdo com as nEces .. 

SI~a?e. :.tzera U.'ll consorcio com o pela aprovaçao ~o _ProJerc, side.des -e a estrutura de seus Qua.-. 
R-elator·_ Sr. \arão Steinbruch MtmsteJIO da Guerra, o Conselho Na- Sula das Comi&oes. em 12 de junho drm de Armas e Serv·ços 

cional_ de Pesquisas, a Com!~ão de de 1964. - ?a_cartas de Assumpcãn, · · . _. · · 
'l'end() recebido parecer favorável En-rgm Nuclear e a companhia Srde- Pl'€''>:dente; h·ineu Bourhausen Relfl-

1 

Nes~as c~md1çoes, tomes de ~rtcer 
~ douta comissão de Constitu:ção e rtirgica, Nacional, 1 tor; Atíllo Fontana, Raul diubertt faYOl'avel a revogaçã~ preten~Jda _e, 
1stiça, el}-1 atendimento ao pedido de Ba.star:am est.a.s considerações para Ermírio de Morais, José Guiomard. ' , c~nsequentemente,. a este prOJet{) -oe 
Idiência solicitado por êste órgão ressaltar a importância da importa- let. 
~cnco, volta. ao estudo desta Com!s- çâo do c{)mpr.:tador eletrônico pela NQ 404, DE 19-64 1 

o o Projeto de Lei da Câmara n9 universidade nomeada. Trata-se, real- Da Comtssão de Fínancas sô-
o. de 19f3· que altera o art. 139 da mente, de iniciativa da maior signi- bre- o Projeto de Lei da Câ'mara 
li n9 1. 7 1, de 28 de out-ubro de 1952, flcação para o ensino superior e a cu!- n!' 50, de 1964- (não 1.197-B-63 
te dispõe- sôbre a :teumu1a~ão de car- tura técnica do Brasil. A Pontif~ia ' na Câmara), que inclui no art. 14 
·!;, pelru. médicos, nas autarquias. Universidade Católica do Rio d"e Ja. da Lei nP 2.976, de 1956. os Muni-
Em parecer anterior, proferido pe- neiro !oi das primeiras, senão a pri- cipios de Pelotas e Rio Grande no 
nte esta CQmissão, depois de vá- meira, das entidades de ensino supe- Esta.dD do Rio Grande do Sul.' j 
1s considerações sôbre os aspectos rior dO país que tiveram a visão e a Relat-cr: Sr. Daniel Krieger 
rídico- admini-Strativos vinculados à audâcia do cometimento. Impõe-se 
atér!a, procuramos, tanto quanto para o aprimoramento da ciência, da 
~ssíve1, fixar nossa posição face à investigação e da tecnologia nac!onais 
atérla em estudo, subordinando-a, que se multiplique a importação de 
1 entantd. ao entendimento da dou- computadores eletrônicos, sem os 

com:.s!'iâo de Comfituição e Jus- quais não- poderemos assegurar o nQS-
:a so desenvolvimento cultural. 
o rrtro:lit.ado ór!;!·ão Técnico re~- Se a isenção de taxas, ~omeada. 
•nsável, aliás, pela perfeita adequa .. mente a_ do despacho aduane~ro. deve 
0 da matéria, no que t.ange às im-,ser medida cte ca1:áter ex_cepcwnal, 
caçõ:s uelativa~ à constitucionali~ temos no caso da 1mport~çao. de um 
de e jur!dicida.de da matéria opinou c~mputador _por l!ma. Umvers1dade a 
Ia sna aprovação, não d€'ixand0 dú- hlpót-ese maiS lnd:cada e merecedora 
:tas, as..shl-1. sôbre a 1egWm.ídade das de tal- favor .. 
ncedênci~s rec-Qmendada' no p·roje.. Somo-s. ass1m, plenamPnte favorá-
. veis à aprovação do projeto. qr:e re· 

. _ . . comendamos ao plenárlo, com a .se-
o e;xam~ desta ~~;mu.s--.uo. poL.;;, f.c_a iguinte em-enda de redação: 
L".trll"o a. cr.onvemene1a da proposl-
o, tendo em conta. o interê.sse que _o\rt. 1? 
mesmo ·despertará ne -solução de 

}blemas ligado.<> ao servi<:-o pública. 
De fato, no seu objetive principal, 
projeto não pode merecer reparos, 
1a. vez qUe pretende, com a medida. 
econizadà, oferecer uma assistên-

Onde se lê: 
"Constantes da 

DG-00-1ll-436". 

~ médica ma!s ampla e eficiente às "Constantes da J!cen\'a número 
-pulações interiorana.s de nosso país, DG--60-313--4-36". 
A-ssim, no que co-ncerne a.o âmbito 
exame desta comissão, à vista do Trata-se de emenda. de :r.edação, vi­

onunciarnento da douta Com:ssão sando a corrigir o número da licença 

O PJ·esente projeto tem por fina­
lid.ade incluir o-s Municipius de Pe­
lotas e Rio Grande na relação das 
comunas integrantes do plano de Va-
1::!-ri?Jaçã.o EconôJnica da. Região C.o 
Fn.Jnteira do País de que trat'il. a L€-i 
n9 2.976, de 28 de novembro de 1956. 
Como se sabe, a citada Lei 2. 976 des_ 
tinou ao Plano de valori-zação Econô­
mica da Região da F~·onteira Sudoes­
te d-o Pa.ís a função especifica de pro­
mover a elevação do padrão de vida 
da..<; populações da região wdoeste do 
Brasil. integrando-a na economia na­
cional, media-nte atividades c-oncer­
nent<:'s à educação. saúde. valorizacão 
d~ terra incremento da prcdução. ex. 
pansão das vias de comunicação, 
abastecime-nto, indu.<>trl1Ji2ação. el!e­
f.rificação, pe.squisas e explore-ções em 
ge1·:.l. 

O Projeto mostra e-m sua justifi­
cação a grave injustiça que existe na 
menclonada Lei que dispõe sôbre o 
Plano de Valorização da Região Su­
doeste, deixanc!o de incluir oo Mu­
nicípfos de pelotas e Rio ·orande no 
elenco dos municípios fro-nteiriços da 
zona sudoeste do Brasil tanto mal.s 
quanto s.-e sabe que out;'as comun-as. 
mais distantes da fronterna, têm seu.s 

Saia das Comissões. em 18 de ju .. 
nho de 1964. - Barros Carvalho, Pre­
sidente; JOão A[JTÍpino, Rf'lator~ war .. 
fredo Gurgel, José Felicxano, Bezerra 
Neto, Mem de Sá. 

Parecer nº 406, de 1964 
Da Comissão de Finam:as, sõ~e 

o Projeto de Lei da Câmara nt- 70, 
de 1964 (n.9 2.010-B-64, na casa 
de orif?e?n), que _autoriza o POde~ 
Executivo a abrzr ao Poder JU:~ 
diciá.rio - Tribunal Superior dO 
Trabalho - o crédito suplemen:. 
tar de Cr$ 196.368.800,0{) <cento e 
nm:enta e seis milhões, trezent~ 
e sessenta e oito mil e oitocenlog 
cruzeirOs), em rejôrço à dOtação 
do Orçamento vigente. 

RE'Iator: Sr. Daniel Krieger. 

o Sr. Pre.sidente da República. cnn 
a Mensagem n.o 127, de 27 de maiO 
do _corrente ano. submeteu à deli-be-:1 
raçao do Congresso Nacional, na f&r• 
ma do art. 4.? do Ato Institueicna)1 
antE'J)rojeto de lel Que autoriza o POof 
der Executivo a abrir, ao Poder JUf 
dlciário - Tribunal Superior do Tta• 
b'alho - o crédito Suplementa-r de .... .,·1 
crs 196.368.800,00, em refôrço de dQ~ 
t.ações orçamentárias para o corre-nte 
exercfcio. ! 

Do ofício com que .o Presidente da.r 
qnele Côrte de Justiça encarece 4 
provi-dência., verifica-se que t•sta de--



oJtrj-3 .J:;::t-e.-ite!r;'1 :s 
/"=- ~-,.-;--= == -===-=-:.... -~ 

---.rrc õa 'lplic'ltão da :L'2i n.9 4.2-:~. M 
·,, 1 d~ julho d:~ lf!63, quo majorCLl os 
; •. :.:'!l:únc~lt.:n d:~s funcionários públiccs 
r tcrnou !Jl:;ufickntes PS dotaçÕes de 
.?~c.ú, nw. att'"Jlizada.s por ocasião 
·~a. cl~bon:.t;ác tia pt;)pcsta orçamen .. 
_: . .hl'l vara. 1i:-34. 

Dlanla rio txo-c.sfrl, .eomoJ pela 
r.!Jrovar. 'Í'l ( 'l nro~eto. 
· 5al<~ C 'S C:::J.l!• ::õ.,, C'M ~! d~ !u .. 
:0-.l'lo de 1'lJ_'. - lrgr-r•:.ro f!"! !i'tguet­
ó"'edo, Pr::-_~~":.lc:re: Oa;'~? Kr':>;;;::r_ Re­
lator; ~'r:-, t·· ,?,~. E"•2;--'0 ;pr;,ros, 
J1l!;-o L., '·J, E.'dr~x.:ario Lrr~. Brurra 
N~to, Avr . ., Fo1tcna '-- . 

?.~r::;.:er l' 7 t:U71 de 1Cê'J. 
R::,;].,çti'> .. · :c.: sequ11:lo turno do 

Pro]thO o. ... L..-i do Se>~a.tZo n\1 153, 
de 19GJ. 

Relato~·;. Sr. Sebast-iã-o Archer 
A Cc:ch .. ão apresenta a. redação 

wa!.a. ::.egundo turno do Brojeto de 
!í,..,el t:o S~nado n? 158, de 1S63 que 
<iecl<na. de util!dade púb-lica á As­
J.-.-C.cia-Ç:io Be-rço de Belém1 cem sede 
~m Be-lám, E~ taCo d-o P.ua. 

Sala das Se: êfs, em 24 de junho 
de 1S64. - Antônio Carlos. Pre,si .. 
dent~. - S~bc~tiáo Archer, R€lator. 

Woltredo G'.trgel- Júlio Leite. 

AN:::Jro AO P AE.ECI:R N' 0:07 
DE 1~4 ' 

::~·i.i t::~ c ~:tu.d::-:..:J..:-3 .;.:.;:;_.~::'3- ao 
P~_.: L:-:_.~~~::L.·,.J. 

~::-:·:!:. , : _:,, ::.~:;;, compr07P,_;f.::>, o 
• ·.u·· a··=..,~ j'J" ~uu.letra a em con~ 
ÍX:cr.~:. ·._~~!; o. ct~t~ ;.a prop6a em sua 
substitulrã:r ::.-:~. 513 ·vt6et:t-e: -
"b&o p:.êu.J~ .. .ív.:s t:,:}3 sina.cJ.tcs: a,) 
rep1.:s~ntar, p.;,.r:.ntc a'3 aut:ridadts 
adminl3trcüvr..3 e judi..:~:íri:..'>, os inR 
l~rú-~s ,:;e;ais c;_a, r~::,p~ctiV:J cat-:!go. 
rla cu \)rcf...:~to lib1..n:l cu \',., int~res. 

Podt;r J?úbl!ro, serri QUI? .St;O vc_la, E''ll 1 
tal atividE"de. s.entido ue t.v:r.-:-·~o.; 
<.iffi€.Jra cu intimidação. \ 

4. Realmente, n...::.s-iate ra;·ii:~ !lO a-•.x­
tor. A citada Ccn.sc:lict.::..çc o -da.:. Le1s ' 
do Trahalho foi omissa qu:..nto ~ re- t 
Pl'esentação dos s!ndicatcs perante o; 
Poder Le~i6lctivo, denndr;-:e ~e .. :ar 
êsse fato à cont-a da anormf'-Íidade 
então exlltente na vida politca do 
nc~•'>O pu!-3. Atualmente, entret.nnto, 
n5.o é m:.!.~ admissivel e~::.a emi-ssão 
le~·al, :r.cl~'3ive te:pdo em vista o me­
lhor fi.lnc:onamento dcs .slndic!ltos, 
cc..--no õrt,ã.rs de representação e d.ete .. 
sa .das jusffis re1vJnd~C·3.Çôe.s dos seus 
a;sociados. 

;,:,. ... ~ ~r.dJ.vicl'1.tl..1S du.::t a~.:.o::iaCcs reluti­
vos à atividade ou p-:-ofissâ:> exercL 
da''. Como .teria a 1etl'a a do artigo 
513', ~ 2:P!OVad::> o Projeto: '·E.ãC> prer. 
rovativas dos sindicn.tos: a) represen­

'taT, perante cs pod~ras l~giSlaAtivo, 
exec·.1trvo ~ ~u:::ictã:·io os mtel'esses 
ge:.ais das r~r;}..:;.::t-\l•~s -cate~orias e 
C::.e!enjl:r, tnr<::r.ta as auto~·w~~es. e 
órgõ.cs -C-tiJ1tni.3tr.al-.i\·os e JUd;cián~s, 
os i-nt.::..:· ~s intCYidut=~d.s dos assoc~a~ 
dos r:::.,_u-::s à atiYidfl.de ou profls. 
;:!;.o t;·~::rc~d~". _ 

DJ n-;)J texto retira-se, ~no se ve, 
a re!er~ncia a "profi~o liber-a~", por 
incluído, Obviamente, o conceito .n<1 
expressão "categoria", de que o sm. 
dicato é órgão representat~\O. 

D;> ponto de vi')ta ccnstltucl_onaJ. e 
jtuidico, ~da nos ocorl_"e. r:~u~ rmpeç:a 
a tramitação da pro!'...OSlça-o. 

Sala dc.s C<:mlssôas, e.>n 6 de m-aio 
de 1964. - Ajorno Artnos, Pr~ti.dente. 
- Aloysi-o c.e ca.r calhO, Remtor. -
Jefjerscm de Aguic.r. - A-Iem:.zes Pí_ 

5. A proposição, eJ~m di~o. <'Oloca 
a matéria de maneira mais correta, 
dispondo que !', representaçllo dus in­
terêsses gerais da categoria prcfi::<::!o .. 
ual é realizada perante os tl'ês r.o1â­
re~, e a defesa dos ínterêo;.se5 indivi­
duais da-s asc;ocjad.os, perantf' ac; au-
toridades e ór~os adm..lUistrat!vos e 
judiciáric-s. . ' 

6. Outl'IS, alterc.ção existente no pro­
jeto é a reth·ada, de texto leg~ 1 de, 
referência a •·profisEão liberal" Cujo 
eonceito, conforme muito bem s'alien­
~u a Comissão de Constituição e Juo;­
tiça, e.stã empreendido na pxpressão 
'·categcria". de que o sindicato é ór­
gão representativo. 

Redocão para 8eg!l-nc!o turno do 
Projeto de Lei ôn Se.-u .. do ní1 15.0 
de 19-63, que declara de utilidade 
púbZtca, a AsSociação Bêrço de Be· 
&m, com sede em Belém, E~ta;Lo 
do Pc..rá. 

mente L - Bezerra Neto. -- Eàmun- 7. Em face do expc.sto, e. comissão 
do Levi. - Wi 1.son Gonf'c·lres. -

1 
de Lqic;lação sccial opina pe'la apw .. 

Jouphot Uunnho. vação do projEto, 

N.9 4C9, DE 1964 f Sala das Comis~õe.::, em 3 de junho 
Da Comlssiio de Legislaçôo su- de 1964. - Vivaldo Lim.a Pre'l-:dente· 

cial, sôbre 0 Projeto de Lei àf? Antônio Carlos, Relator; walfredÓ 
se-:taio n.9 157, de 1963, que dá Gurgel, Eugênio Barros, Attilio Fon .. 
nZ'J« redCIÇ{iO it alin~a ·~a'' do tana. 

O Ccng.re::s-o N2.danel decreta: 
P...rt. 19 E' é~clai·u.Ia de utilidade 

~;ü?lic..:> a A<sc-ciação B.;.rço de E.oe­
.. em, cJm .:-2d<! tm Eel.:m. I:.:>tado do 
i!'nn\. 

art·go 51.3 da ConsDltdaçao das 
Leis d.o TrabalhO, Parecer n~ 410, de 1004 

Junho de 1 ·;; .. 

Parecer n9 411, tia 1 ~ '_ 
Da Com;~z(to d-g Cov-st:t- ·. . 

Justiq'l-, :<ôbre o Projeto d.e n~c 
w Le-g: .• za t;'i.:o n9 44 de li. •.. 
corc.;de ani~Ua it P0H-t;a :.. 
Grtt-JJç1.e cio Norte o dU oal ·, . -
tndJ,:-cias. 

P.:>!at(!r; Sr. Jdfrr-,on de i' 

o projeto de decreto le;ts.;;- 1 •. J l• 
4.4 de 1-963 (SenadO Federal) t;:o; ·. po 
objeio a conCP.Jo~áo de s.nllitl·. -,<t:m 
geral e absoluta aos militare., ou c~ 
v~s que participaram, no Rio GrP --.d 
do _NOTte, da reivindicação c::>~ctlv 
denominada. "gr-eve da Iornt · , oco1 
l'ida -em setembro de 1953. 

Na sua tramitação nesta C:l~:! d 
Congres-::o Nacional, foi ~r.· :"Cid 
substitutivo ao projeto. estar.de·..clo 
medida aos civis e militare3 qre pa1 
tlcipar-am da. sublevação d4...; J:..;·r~er 
tcs. ocorrida em Brasilia, t...:a lJ c 
setembro de 1963. 

Divereindo do prommcis.I"tlentf'J < 
llu.stre Relator, o senador Jt:HE>"H 
-de Aguiar profel'iu o seglll.Dte ~.-o; 
que, aiinal, mereceu aproyaçlJ '} r.r 
.COmio:;são de constituição {! Jll.·~ 
em reunião re?linda em 5 õ::-ste m.:: 

"o senador c01·tez Pe ;.'r>t·t, nH 
sentou role to de decreto lc.i;h·hr t~; 
concedendo anistia plena. :.~::t ... l 
a.broluta aos militares ou civis. q 
participaram no Rto Grande cio J:<lrn 
-da relvmdicação coletiva denomla·_,;. 
''greve da fome", ocorrida em s.El.:; 
bro de 1903, t-endo como pl·inciP' 
impncados, os membros da PJli1 

Militar. 
o &nr.doc Bezerra Neto, n:;l:'t:::;;:­

prcjeto nesta Comísc;ão, -opir..ou p 
~prcvação do projeto, com. o suJJ~. 
t.utivo que apresentou, amplli.:.rdo o 
nefício "a todos os civis (lue tiver 
participação dos mesmos movimen 

Art. 2Q E.::t.a ld er.tr_;á em VÍ!;!tll' 
rt'l dat.':' ctE> ~ua p·..:b~,~~ço!o. rt:--;c;,;o:.:.ctas 
as <ili-:;:>J..:ç-ó~ e.n cvn~r..:.rio, 

Relatcr; Senador Antônio Carlos. 

o prcjeto de Lei n.~' 157, de H~63, de 
{l.utoria do nobre Senador Edmundo 
Lev1 altera a redação da GJinea a~ 
do ártigo 51S da consolidação das 

Redação rara segundo turno do 
Projeto de Lei do Senado n~ 15-8 
de 198:!. ' 

em Brasilia ou Rio Grande c..o- No: 
asSim como a militares e chis j 

no1.ttras part-e.; do tenitórlo n~cio 
figrem -como impltcados nos rn 
mos", Desta manei-ra, cotrlo se 

Pc-:;-:.--2s ns. 1:.:3 ~ (.D~, 
êa 1S2-} 

N<) 4~8, D:t: 1!;-ô.1 . 

Da Vomissão de Cons:~ituiCtlo e 
J•: U._:;a, sõ'bre o Projeto de Lei 

tJ-? .lenad.o ~\) 1J7, <le lCd-3, que dá 
'f:f~v.2 r ::~çc:.o à -a.Uí~~.:i. a do art. 
313, da Consolidação c.Xl3 Lets dO 
Tr,.l;alho, 

I Leis do Trabalho, aprovada pelo D~~ 
creto~Lei n.9 5.4:~2. de 1.9 de mmo 
de 1943, jue passar~a e ser a se~ 
guinte: 

f'Al't, 513 - ..• 

c) reryrt!6entar, perante os po­
dôres lfg,;slativo, executivo. e ju~ 
diciãrio, cs interêsses gen11s das 
respe-c.tlVaü cate3orias . defen­
der paran~e as e.utoridades e ór-

,f\f'~:.._ ·. ~:: Sr. 1\.!CJ~o C:~ C..trvelho. gfr:'J administ.ra.tivos _e ~u~ic~~-
tPE.I'> p ''1'~~'> d~ Lei {lt!.e t·'GU:.J.u 0 r!.cs c8 interêsses tndtVJ.dua1s 

nt..IL.::-nJ 't.J7, e foi ! .. W~ i i 'ExJ;~O<m· do~· a"~c:-.:~t:C3 relati'rcs à atlvi-
te da ~ z..:;,;io de 13 de novembro do <r de <.u :r;rofi':..'lão exercida". 
ano c~rren~e. --o- :.:-:.bre senador Ed.. n. A red,;r;ão atual do oi~_.~do artigo 
mundo L:"v:i rr-~tende wo-d.á"icar a 513 da consolidação das Leis do Tra.­
lt'tl t !l c:> oí · ·1 m·t.:3.J fl3 da Con.. balho diz ser prerrcgati,·a dos sindi­
solidacao d":'"' L"~" do Tr~b~ 1I10, p.ara cf!tos: 
o-~'1.e Lnli.:: z.s autcrided:?<; '9"':·ante o.s "'1) 1·e;.n·c::m1 ar, perante as a.u-
omtb o ... lnú;.{.'9,o pro-!l~'.!J.ml repre- t')tldc.Ues ae.ollni~trativas e judi-
~.enta o.1 interBs.."'?"' gerais r.a 1espectL ciárim-, 08 interêEses gera:s da 

Re-lator: S1;. Sebastião Archer. 

A Comb•ão apr-esenta. a zoredação 
para sealrndo turno do Pr·ojeto de 
Lei do Senado N n9 158, de 196fl, que 
autoriza a doaçao do própria. nacl'Jna.l 
à C-asa da. Paralba e dá oub'as pro­
vidências. 

Sala das ComiliSões. em 24 de Junho 
de 1964. - Antonio C(Jrlos, Presiden­
te. - Sebastiâa Archer. Relator. -
Waljredo Gurgel. - JUlio Leite. 

ANEXO AO PAREOER N' 413, 
DE 1~64 

Redação para se{lU-:l.do turno do 
Projeto de Lei do Senado ne 158 
de .19?3. que. autoriza a doa.ç~o dO 
propr1o wr-r-onal à Casa- da Pa­
rdba, e dá outras providênCias. 

O Con:!rec;so Naclonal decreta: 

seriam benef!ciados os $U"JCntos 
plicad-o-s na ~ublevação âe El'asi 
ocorrida. eni 12 de se~emb:u di 
ano. 

DiYergindo .de S. Excia., t,5.!) 
pela. ampliação pretendida, rec~,;.hl! 
o substitutivo do i:ustre te_ atru, J 
que a medida e inoportuna o r 
mente ineov-eniente, da.dd:. <:3 t1E. 
trosos reflexos que, por ce •. .J, tr­
à disciplina, element{) fuuc..:n:..::::r.t: 
Fôrças Arma-das. E' cria in o r. Jr. 
po-rque a fase p~liminar Qe t_!u•.:. 
eão do fato não foi int-eirE.rrA2n: ~ .: 
cluida, achando-se etp via t.n q .. r <. 
cão pela Justiça, no que ;:,o;-_;;oi!r~ 
r-ebelião dos sargentos -t~n E . .:s 
Invooo, -em a-bono do meu -~v~J1 J. 1 
de car!os Mahimiliano: 

"0 poder poHtico é o ú.i.1.co :l:.L 
oportunidade da ani·tia. e da e:.tE-.. 
a que esta se dcTe -dar, Só t!:r , 

l;a Ct' t~;;oria ou inclua. o POdel Legis.. re...~ectiva. c::te-:..oria ou profis"-ãO A t Jo • · ' 
1 t . ~_,.. ~ r . E autonzada a doação do 

;;\ lVO. liberal ou os interêsses indivl- 6 · · 1 
Conccnütantemente 9. pssa. altern.- dua·.., dos ""'"'oc·.ac:!o.s re!.J.tivcs à pr pno nt>.cw:aa • ca.sa o res~ctiro 

até onde d:)verir a clemQt.cia, for-; 
que limites será contraptot":uce 
cvneede apenas o indispem-J.\e~ · 
atingir o objetivo exclusivamen-te 
cial. Limita o padã-a c:J!eLT~. rl 
do a amplitude se tcrn"l. 1 !'l rr.· 
de d:!~-sccntentamento O:l rm ac 

· l - · IA ~ , ..., ~ . er:-''Th.)_., ê.ste meili.."ldo de frente 6,70 
-(d.O, cu a 1mpeno-~ -u.OO~ o fi,\.J~,Or uo ati'vi-'~.,de ou prafi.s':-âo exercida". d f d 
Pl · t · · · 1 · t· · d 'l.l<:. e e un os 40,50, sito à t·ua Her-
. 'GJt' O lUSli :lCR pe,'S- Circur_·, ~IUCla e 0 ~-•tor, em '\la J·"~t!'ficaça" O, c<:::cla- '1 l 
l ·d d ta· c "d - ~· - """' ...... rr.r.·t3:-co de B:.1·ros, n? 44 na cid·ade 
1a-ver s.:. -o ~~·re a...t a -omo.u açao rece ser oor.;_pretl'll:_,ível a ndação do do R.:o de J:meiro, Estado ',.ld Guana-

<.lu Tntb<.lho num ptrl-odr:~ anormal da di8n~1·t.i"o cltcdn Ó" ..-. ....... ~olidação pa- ' • c 
çoamento à desordem. . 

································ · 1 · t · 1 4 l-""'"' ~ .... vvu..::' iJSra, t'.. asa da Paraíba, scciedade nc.::.-a. V1.: 'lli }J-OJ.!' 1ca. quando me ~a 1-a " e·p~" 001 que ro1· ore:ani"':ad~, · ·1 · p ct L · u i · d ta t '"" "'~ ~ '" <'rv: ~-t>-b reg;~tro nº 1.438, le 18 de ...... · · .. · .. · · · • .... · · · · 0 0 er <::;;tsra ·\o, l.f.U.C 01• u r Z', quando "a Naçê.o t:.Stam sob o donú- agôsto de 1950. .Ã .. ;.iusúa vt~a cs fatc-·. e r... 
'OmWdo na. re-fe•ênc~- do 1ezi,sl.ador nio de um Oovl:no rf'ple!len\.!ldo por homem, aproveita a c-atEl"'~l·:·"' C· 
ditat<>rwl, não_ mais F-e a-dm!te Pfl'- npenas dois pod€-re--': o Executivo, hi- A1't. 29

• O imõn'-1 ser-5. 1üi!iz3.do linquentes, e não a individues i 
s~ita o Sl;encl3' n•m-•a b!JOCJ {'lD que ~z pertJ·p~dado, que arrebat•ara a compc .. pe!a Casa d!l Paraíba e:ct!lsivamente dos: é um dom coletivo, insp;r::-.dr 
relvi~dicaçõ.efl c!.os t.r-af.;·,.jhf..cz..ore-s d?_ 'kn~ia lc~;slnJiYa, e 0 Judiciá!'io, em para us fins cu'_turais. socl:US e be- moti-v:s scciais; {lblitera. o c 
1r.:::m. ser le-vud.a.:-. trullb<-m. U &.rea do ..,ti 'dad-"' ~>t ·t í O"" t ~....... neficentes previstos em seus Estatu- de!•a em vi2o1· _c._0· as c::>:1- ~-~u: 
Lel'!~é-latil'O, como o sa~J às fio Poder •· v •· er reJ a, orç ,..rm:n e a, .. ..,- t f n. ~ - 'i - :f\~ .~c- , 1,..r ic.~ 0 cut'C"'h"'-•e compre- os, icando nula. de p~eno dire:to .. a c:v'• que aproveitam a t.cr_c<=,;·c~ 
:n-~.,_."uti··o e Co p.--..t,_! Jud.i."'Íl.J:'iO, ~r- ...,..\,;. · ~v """ • • """" ... ' ' 1 ·1 = 
'""'·" ' • ""'";- " t"'· ende se e aoe·'ta , 0 q11e 0 es'"t"to c Vl sob l'egü::ro n9 1.438, de 16 de 1·€ndo adquh·ir fôlha cor ::da o 
<\f'Jldo, !JDll', todn o se..11t!ft.'J de- coaçã.o, - " "" j;.>, "' dada ce ameaç'J. ou rle int'l~d"'.l(t:.o (&ic), Ol.lth!f'?do ~ão hcêlYe.:-se conferido fôrn justamente processa c. c'; ab1 
.,..rnmGl--e..te, ....,_ tg,·a:J1 no t::.:.to ao r.\.."n{hto l~a.l :.,_~ f.rg:Jn::a,ções .elndl- A.n. 3<1. A ~PGritura de doacão r,erá nçôes e condenações, tendo em 
"' V<'' ..,_ C'3!.s pct·a,,ie o Poder r """'is.lativo". 1av "• " 1 toda. Via, de preferêncla as pnm. arH:;n •.mw. d-i.,•L"!~O ~::üa"' a t'Cí)re_ ~ . A ~ • I'"'a nos t-ermos do ttrt go 138, § _ .. . d ,.· 
aenta..-·âo dos int~-:.>s~s f$-.:!~·3 Ca ca~ ....:.&:.:~ Vl"lEmt!içao, n-o ent~nto, af1rma 1° do Decreto-Ie1 no 9.700, de 5- de na"O pode se~. Ie<:u..o:.a ~·.e 1:o ;.,. 
te""O'!Ja prt•fl•"-ionnl 0 1),. dCit'~ d:us clh!:.~ o autor. j3. n~o se J'JI>tifica, t>en~ setembro de 1946. C€de o C~ngie...~o ~S:cio.,a · eb~~ 
inte;;~e.s inctÍTiduais aos a~7·:c.fa,do5 ldo ~nrlis~áVP-1 q:re os órg-ãos re· . . , se aos ~ell!os a_ce~?nos e '.l11tl 

1 p'~t::mm.ente à, ativi.Ca,A.;;. tr...J. ~:rotl.;_ Põ'C:i~nt;atJ.vos de cn l~_gft'iR:~ prOfissio- Art. 4. D.t.a le1 ~·:ntrara em ·n:;or herl a os CUI'f.lP~tce' . . .
1 

• • 

A.· ., • ;d ._,,,._! ... _., 1..- ..... ......,.. r-~ ou ftCl'n6micf.\5 'IV\ssGm compar.e- n:a ·d.ata de sua pub-tcaçã.o rev,. ... ..qa,s (Comentános, vol li, va:.s. · 
G~:oO .-X"'I'C. a vU"'t<• ~· ~,;..;;~ i'\;J. tJ.·-"'· · .~!-'-' 1" · • \ • · [l6" lH 
~ e órg~ ~ o jU .. O$l' ~ q~u~r dOIS ramo.s do l e.a lSp!lSlÇOf!::S. em oon.ral.~.CI. ,- • 
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lOU: 
"Sendo· a anistia medida essen­

lalmente política, ao poder auto-ri­
Ido par& concedê ... Ja compete a.pre... 
ia.r as- circunstânciaa ex:trwr:iiné. ... 
la.s em que o inWrês-..~ ~cial recla­
Ia o esq'ilechnento de certos e deter~ 
rlnaà~ delito.:~.,. 

(Regimenf.o, jll'~. 14?), <1oo quais teve 
conhecimento a Co~ftó, em ses'l::fl.O 
secreta. (al."t. 14n "c") • 

"A anistia extin'f(ua ~ puni':li.!ld.ade, 
J>l"Vê O IH't. 1;!3, II, do Código !.'e-

los tri-bunais c'f4 Unii.:.o". _ (I• CO• 
n1zntârios à Co.t-u.t- t.:.li~!l.o BrRf"tP 
l::"ira. do 19-W',. ;ol. ;;.. t· .C8. c-~t.~· 
çâo de 1948J • 

mcment!> qu'S atri:vesSl o p,etfz. il.Õ.O 
pal"6.:::! o-:'o.·tu.~::> e poli:tic,:lw~nt~ reco­
r~l.êY~~.:.Vtt a. c..;mce~~) d.a- ~1:.-U.a. pre· 
teno.:..J.a r..) ,prc.J~to do:i au:., r e S..::r1.:dor 
Cor~zz P.::;:! ... ~·a. D~7lhl-S ..ii~·~o, a •us~ 
ti11::..çE.o d.:J ""ui.c.r do projeto e.;ntina 5. No p!..J.no nactonal a ln;ci-.;.t1va, da 
o~.:.LTên.:ja fú ·z;ttel de >_.ena., e am~ ilu.:,ti"'.;; r~~::>re~i.ll'Lante ]]V'..,Je~l<.l~ ohe· 
~~~c.n~e d~.~.t....H.lc a ati:;Lo~ -<hs par- ga-r~cs ctJmo urna m~ns-.rrem c..e GOn• 
tlmpai.1(:2S ao ll'lJv.menLo coletivo, o.s Ml'J.ia~ N:sta. clata., .i.lá. do:s m?ses, 
quak srcão jt.r~n:!U:Js pcia. -autoridade num· unpi..iko que o Po"-"O não lou­
compett: . .l!~ e e ... :t Pl'C::f' _'J a.d-::q·J:tdo. vou, m:.:u que o tein Db f:f'~'Co trt.;!"' 
A. aüt.:,i..:a, n.cl.o :;v3.Ye-;:e ~a<;.-;: na ni:pó~ sito ao esquecimento, em Bn~sllla ~ 
tese, ll.J IT'2"1.::'1t.o, que :e reputa ma~ grup-> de m~litare.s leyJJl~ou-::-e -ent 
d~q-.:.?.do e <i&>a'.!on.~lhâ::-el, pcl~s :ca- armas, cometeu vioi€~1-c:~ls c..n cor .. ~' 
zoes t"':p~. ta o;. fL:::são ~e protesto, para. e1al.· noü.ca; 

E• ess$lcia1mente lei matel'ia.l, de 
aráter poUttco· e p:mal, tCl1rforme 
cói'dâo recente (in "Revisb FJ:-cn­
~". "9"01. 109. pág. 5!!3). 
Sua inq:onveniência resulf'.l dJ e.xa~ 

1e, m~smo superficial, d.) aconte4 

imento e dos roctivo.-; a!)or.tcdcs co­
to razões ~re sua ccorr~m:W.. 
De !atQ, já. não se podena. camp~·e­

m.der ql.J.e ca militare~ da.; Fófças 
~madas. se insurgindo Jsten"'iva.­
nenta eont.:a decio::io do So1)1'emo 
l'l'ibunal Federal. de a.rn1as na m.'ío, 
.eu.'t)aUertl \-:.'\n Mini&t~Yi'J>, Bases e 
10ntos sensíveis, prendes.:er~1 um .Mi~ 
Ustro dQI Supremo Trí.bunal ?edetal, 
Preside~atP em exerci:io da Câma­

a. dctS Deputados e oficiais de tôdas 
.s armas para finalizarem TI,) oí.Jje­
ivo de qJ:n~"Iar a Cal}Hal "<il. Rep:i­
lliea, O fato, t:ntretamo, f<.~~ muito 
l'l.:tis gT~Ve, visto q.1e o- motivo -
trote.:;OO contra. dcc!sã o da. .lusti.ça 
Cbet-ana - f'Ji, a.pena;;, a. razã-a Cl3-
ensivarnánte atgfiida pata. eA;.)!i,;aa. o 
eva.nte. Em realidade, d:~m~'lts.;ã.o 
tprendidà, ainda. nas pl'imcira.s ro_r 
·as de rep.re.r.sãa, comprova que o 
novhnen~o tinha fina11dade mais 
•rotundaJ tratava-se, em última aná­
ise, de Substituir 0 regime vigente 
to PaiS, p.Jr um o.utro de caráter 
Iitndam.ente exremista. já que esW.­
ra. em mira. untij. rep:J.bli:ca fedetati­
a popul<ir, .sem hierarquias. 

n"Zl. -
comentando o prece1W, Al:>y:.ic 

OM:valho Filh-o, eminente Profer ::.·or 
e ilustr-e membro des.ta. Comi:::sã-o, en 
sln.a. em brillla.nte síntese: 

"A anistia extingue a. ação ou o. 
eonden~ão. Pode ver, ai.Sim, antes 
ou depois da. pena imposta. R-etro.J.­
ge, para alcançar o crime, cujas con­
seqü.êna!as penais .faz desaparecer. E' 
medida de concórdia e oonciliaçãc, 
muitas vêzes: a única. medida indica­
da. par desàrtuviaT o ambiente social 
e política, restabelecendo a paz nos 
espíritos, conturbados por profundas 
~esi.rtte:ligênc'.as ~de natureza p-olti~a. 

Nui_lcla de paz e conselheira il.e con­
córdia, parece antes do céu prudente 
aviso que expediente de homens, dela 
escreveu Joã,o Ba.rbaito .. • (CJme~llà­
rios ao Código Pen.a.I Vol. nr. n"~ 41 
Páz. 113). ' ' 

Usada com sabedcr:a, t:e C)ndicões 
que humilhem ou restrições que 'de­
s~gutt.lem os beneficiad-os, é prov .rlê:n · 
em de a.p;audir, pelos seus incon!es­
távefs efeltos pa~-a o apazi,~l19.mcnto 
ge:a:l, acentua o Ilnc;tre me::tre de àir 
reito penal dbidem); po:-ém, inqucs. 
tionável é t;~\1? ~ó "t> pcder po1í.U:::o P 
o único juiz cb cportunid..:de da anis­
tia e da extemão a qae esta .se deve 
d:tr", confirnta a lil;-.éo de Carlos Ma~ 
ximílianno (Com:mtárips, VO]. TI, pág! 
164). A anistia tem, portanto ca1·átel· 
político e somente ao Congres"o Na­
c!oanl co:npe-te concedê-la <Eduardu 
E~pmob, Constituição dos }!slt...a.dc.s 
t:Jn.id~ do BrasU, vol. !, pá~!n-a 363}, 
distinguindo-se do indulto porque 
iviea os fatos e não o homem apro~ 
veit!l a categoria de delinqüentes e 
não~- indivíduos isolados <Carlos ~1'•-

0 plantjamento. lido perante a CC- ximll"ano, o'p. cit.). 
nis...~áo, etn reunião secretit, foi apre- Pe:o exposto, a: comissão de cons­
mdido na. pasta do próprio chefe do tittl:ção e JttSti~ opina pela tPjeiçáo 
nQvimenüo, graças à iniciativa e co- do projeto de decreto legisla.tlVO no 
·agem dt1 um grupo de oficiais que, 9, de 1964." . 
10 serem. encaminhados, ptMos, con- A re..~peito do projeto de decreto 
;eguh·am dominar a escolta, se líber- legislativ-O nl? 6-64, o :Ministério da 
;ar e apOssar-se da mencionada pas- Guerra esclareceu: 
:a, Qnde es.tavam preciosos do- 2. 3-. - No caso, pretende-se ::.on-
:umentos. ceder an stia a militares que co'I'Tlete~ 

J:., • • . ·~ 1 ram <:rimes previstos no Cãdigo Pe-
Aq Ex17 ... ·czto .. PO~ ~eus J~I?;JU:a\'f';~• nal 1Iilil.ar (L~creto~lei :I9 6.227-44) 

mpoe-se uma md?m•_ta .V:,gllancra P - e crimes corttr:1 o Estado e sua Or­:a ass:gutar as mstmt1ço?s a ordem~ <lr'>l Polt:ca e Scz:al (Lei n9 1.802 
- a let. . . ~ . \da 1953) suje; to..,. portanto, ãs san· 

E• essenc1al, pms_. q.ue. P:ao ~e de rõc3 pl'eti.<.tas na legislação acima 
~uarida ~ ato.s de md1sc:plma e. so- inenciona.da 
:Wetudo. (I e rebeldia, que comp:-o:ne~ I · . 
.eri.am d~ modo, ino::uprotável a. sua 0,·:1, a ~ni~t·a virá tornar sem ne-
efi.ci{ncla e o to'I'narhm hv.l)ot~n,.e ":~-.·.1m. t::.,;.i"J c~.sa ~ san~õc.s e, seus be~ 
para cwnorlr a sua mi."o::!'io consti1 u- r!_:!'!cial·io ... - milltnrP<: que se insur-
c:ional. ( '"·lrnm ccn~:·a c: pró:p.l'ia Instituição -

. t ... rc:1tint~arJ.o em seus cargos, como se 
.A e.n,stJ~ nao pode supz:·ar qllé:$- nada houvesse aeontec!do, no gôzo de 

:oe.<:. reJ.Mlcnadus ~o:n _e. se:;;lra.;p tr..dcs os Ui:·e~tos e vantao-en- a êles 
1acional e c::>m p:·mciplOs c:mstl.u- ar. w>n[(:..:; ~ ... 
:ionals, que re;::gu.1.r~am a::: Fô:·ças T;.l fato. é óbvio, virá abalar pro~ 
\rll]sdas 'da, cr~~ll11_a, da lllC~·;_nJ?r!- fundamente a disciplina. e a· própt"ia 
~:1sao e da Illdl.sc:p~ma <Constl~u.çao hierarquia, peças ba.s.lares .sôbre as 
:;'edera_I, * arts ) , pr~ervando as quais repousa a organização das Fór .. 
nstitlw~oes da~ arre·mehda.s dos _ex- ç~s Annada-3· 
·:-~minnc.st ini;nigos da d~moc:-ac1a. · ' 

De l.qmtl modo, não ,\:e pm::le acolhPr 2.4. - Nessas cond.:çáes, não S.:.' 
~ medida em favo.r dos s·.iblev9dos da nr:de, à ~U'Z do lexto Co.~titu.cion.al e 
?olfcia M!Ptar do .R!o Grande do da próp;·ia Organ:zação Federal do 
~orte. Mjas atitude~ e atos não sE.o Govf!:no, s-er favorável a med:das que 
?onhe.~id<lo$ peb Senado e relêvo de ':'en}lam a enfraquecer os principias 
iu;;tif't.:"e.cão social ni''J to: tra.zi.rlo à lUnê"r ''l~·ais sóbre os quais repOusa 
~o~arãn f.m pról da tese conslgna~a no a ~strutura das Fô:ças Armadas. 
texto ql) \)roieto. A magnitude de tais princíp~Og é 

de tal m·dem que d;spensa outras con-
Mais tajrde, o in~er~·.::s~ ;:.1:;:.a1 P0- sidera~õe.s a respeito do assunto. 

:lzrá .-..bon,ar o reexame d..1. matéri!). e f~ste tem si.do o ponto dêst.e Ministé­
~ co·nce.~st.o d~1. med:da, a,ó.; e~r·a:·- rio tôdas as v&zçs que tem sido cha­
t·e-ito conh:;~·men~o dos f:!.too Q:Ie m.1óo a op·n~r sôbre a concessão de 
marcaram a s~rb~ev~f'~-o ~a Po~~cm ani<;Ua, no.:; t.êrmos dG I?rojeto ana­
VIllit:=~r, etn Na~.at, e d-:.-.~ •-<3.!'!;CX1.tos l' ... ·:ldo no ore~ente ezpediente. 
~m s.·s.~:ua. 3. À viF'a c'lo acim". expfu;to o Mi-

Pe~c.::. motives expc.ttcz, ~ C:r;L"';ão horas se rend~l·! E de entio pa.-e.. ea., 
de CQn~titu:ç-ã.o e Ju.:/'r..'l, .i.:.egsnclo conjugado o caso do estado tie sita, 
aprov:a~~? ao pare.cer e à e-ft;nd:t u.n quad!'o .politico~sociji-l· inq:.lletau.~~ 
substHutiva do illL~>tre Relator op'na de crises transformou-se num c..e11á.• 
pela. ::êj:;içáa dí} p:ojeto. ' rio de quietude. de re3.nimuião ft\11 

S::la d..ts Comisz6es, ent s· de junhü tr.ab~lho construtivo. A ,-,.rcHt-de é 
de l9U4. \Vilson G01·,çalve,·, I'residen- que deps~s de setembro a ê<;~f"'·s dialJ 
t"': Jejjc.scn de Aguic.·;, Relator· o Bra~-.11 conhece .seren1ct,1de Não nok­
Aloys..o de Carr:J.lho, pe-la. co.1.<:I1.Íf'àÕ intece:.f"A., e r t~n nos a coe:::: t.apa ei .... 
- f:lene;.es Pimenlel Edmurdo dade pal.'a interpl'ctar o renomuno, 
Let:: - Art:cmiro de Figueiredo _ mas aCrmamos que o scnt:me'lto (.( 
Eurzco de Resende - Be~erra Neto . pac.ncnção e entendimf'nt.:> q .. ~ do .. 
venc.tto nos tbrmos do veto em ~epa: minou o aut.or do proje-t.l, ·ir.·:e :>'<'t 
r-ado. '.lmP~taclo ao c.ampo na.monaJ Pal'P 

VOTO EM SEPARADO i3to. a. aut.oridade Qo rr.latu. é s dj. 
Senador Bezerra ~eto. haver uo dh da dC'fln<>;rnr;{lO <-2~1!':~1" 

r.::do, dn. tr:buna da c~.,J,tra ".d.. q 
1. Pelo p::-co;cnta PI'Ojeto de D.xl'r-: rebeli5.o nos seus a.'>pr:ctos princ.; ~ .. ·., 
to LEJis~acivo. o ilustre Sena.dor cor- c~r.io a:nda não a j'..!.::ü:-:c,l, 
tez Pere1 ·a, no ar:igo prin;.~.ro e ... ta-
be:ece a concer~ão de anu::th 'plena 6. Kes"'es tiC'isenta e t:J.ot:-. ;,.t.:".-. t.;·N ... 
gel'al e absoJut:l r:os mllitar.:s ou c;- corr:do.;, o olvidO do pv'..:> C.'b.·e IJ 
vi.:; que panicipnram no Rb Gnnde motim de setembro. dos .;~.~ .•.. 1· 1;.-.1 

do Norte aa. re!vincbcaçào coJet;va subtenentes e seu3 cc:n .. u>lL:t:.:o:-;, 
d~nomlnad.a. "p;reve da iJme'·, oco1- A hlStó.:-ia dos levantts. l";n ÍD"-'l'!: 
l'!da em .setembro de 1963 tendo co~ Pál:l'ia, tem urna con_.taú~e. h t.le .... 
mo pr.ncipaLS imjjlicados Ós memLros cotre~ponde sen1p:-e a clem:.:ncia d.u 
da ?;Jlic•a MilH:lr. poder atacado, sen.sivel d a~jG.oie bJa. 
2. Fato Públ<co e notório. a mam- do po!!O bríl<5ileLro. A hL·.' '.:h ~ um3. 
iestação daquela rebeldia coletiva re- só: da anieti.:t ao~ Far:ap ·; .:i~ 18J6 
surtcu das condições mater~a;s un- ao p2rdão para os inq.t;t-:·.~s t.:~ :\ra ... 
p~.síveis da.. exi6tênc1a, ;~.m:~ os \·en- garças e Jt:catWCaD,:.l, Jc.; ~0-S.'\OS 
cimentos pe~·cebidos, h-:1.vendo, a p!'o~ días. 
pósito, o jornal católico ·• A Ordem•·, 
que obedece a orientação da Arqw- 7. Numa posição de ma~ ... ~L~êd"', O 
diocese do Rio Grande do Norte edi- senado dJ. RcpUiJ!ica n:de e deve 
ção de sete de setembro passatlO_ re~ ampliar o perdão dos rebelc1es do 
conhecido que na. polícia pot.Íguar Rio orande do Norte aos a.mot:na .. 
''Há che!es de Iamiliru~, cvm nt1Ve c dos n:-a.s.ilieru.es-. todJs ue ;o..;ten\b-ro. 
dez fllhos ganhando pouca- muis de dê.ste e.no. A voc~çâo de paz d.: nos ... 
sete mil cruzeirt:ls e mil hOlllen.s ga.- so povo, as espe1anç-as QUe se renç .. 
nha.ndo menos de dez mil Cl'tlzeir~s''. varo numa nação que- ~ar s1 pr6pr1J. 
3. Entre o.s que protestarem no vence as crises polítlca5,_ tudo i;,to é 
gesto ~acilico de iazer cai.r a.0' chál)l o abono de noSSa sugestao. 
os tu~1s e metra-lhadoras, estava o

1 
E.w;areça .. se, outrossim, unt f!lto q~te 

capelao J?ad,~e Manoel. ~arbosa., so~ 
1 

é argumento, e dos bons. 08 Ulll"J.~ 
bre . quem em no~a ofrcHtl, decial:ou ritos e providências militares redu• 
o ~BISpo Do~ .Eugenio Sales: "O Go~ ziram de muito 0 nú.m':!To de \mpt> ..... 
verno .A!qu1d10ces.ano cumpre o de- oodos. restr~ngiram a áJea e SJgnJ!ioo-
ver de 1?-formar ~os católW\?3 que cação do movimento. 
aprova a sua atitude sacerct~:~tai e 
sente-se honrado em contá·1c t'lltre s. P:opomos o perdão, es:rad~ _da 
os seus mais p1·óximos e eilcientes paz, reconheceruio COJ:fi. o eom.tl.t~c:o ... 
colaboradores", nalista Car!o-~:. MaximilHtno, ao t .. a~a.r 
4. No que toca e.o aspecto da re- " é um ato d,J pode? !'obe-
belião descrita. neste projeto enten- ran~· Ctue cobre c-om o vé~ d~ oi• 
demoa que se trata.. de maté!.'l.a lia. vido ce1·tas infraçõe-:5 crlmlW:~o~s. ej 
competênCia. do Ccngresso Nacional, em con.seqiiência, il:npede o"J et: ... 
porque eXPressamente é o que resu.t- tingue os proces::bc; resp2c~:-vos e 
ta da Condtituição. art.igo 66, V. Tra- torna de nenhum efei~o penal as 
ta-se de competência exclustva do cond,;ngç)es: 
Congresso a. coJ.il'eSSão de amstr.a -· 
est~tui a nossa. Ca.rta Magna, naque-
les dispositivos. 

A pl'imell.'a vi.Sta, dando-se exces.sl­
va. impressão ao que pondera o em1 .. 
nente Pontes de Miranda, nos "Co.­
mentãrios à constituição de !946", 
vo1. I. p. 275, edição de 1947 o teor 
estadual do fo.to imporia refretos ao 
poder federal legJSlativo. 

Mas, Jurisprudênc~a e doutrina aco­
lheln com confõrto a hipótese du pro· 
posição. Basta a autoridade de C ar· 
los Maximiliano: 

. . ' ................. ' ............. . 
Não se concede anistia por s·m• 

timentalislUO, simpl2s bO;l~:ld·e, 
si!npltia pelo vencido o~l m:.sert· 
~órdia pe<:f'Oa.l. E' medida alta­
mente poltica, adotada por mo­
tivos que não humilham o c-ida.• 
dáo a quem ela a.ptov:::ita, in"'?i• 
rada por sCrias razões da Estado. 
Emprega-se quando a pl'óp.·ia fo ... 
ciedade tem mais interêsse na ele-
mência ;:zue no rlgor, porque c.r• 
cunstâncias acas:ona5s. aconselham 

Por ê.ssé<; motlws, voto pela rc-jl!·.- n'.<:tério da CitH'lTa é de pa:·eccr con­
:;ão do prbjetó e do Sltbsritutiv.l, acta 1 t;:trio à cr.n~2.~sto da ani.stia aos mi­
f)enia do eminente Relator." I h . .:::rcs rE'ff"r:-d-os no ProJeto de D::>-

Os srs. Ministros .Millt-:1res se ma- cr~~o T:~ghlat'.vo n" 9. de 1964.", 
nae.s.ta~·arq sõbre o pl.'ojeto e .:-menda, Nenhuma infcrma,çáo tem o sena­
em docuntentos sigiloso-s (deze:JJ.ilro 1 do sôl.n·e o movimento ocorríd<> em 
dê 19·63>. qu se encontram encerud•:>s. X::~ tal, na Polícia Militar. de âmb;to[ 
em ."o0h1·e(·.a.rt.a. anexada ao p•·v.::~ ~ e;;tadual e restrito àquela região. No 

o esquecimento das infrações e a 
impunidade para certos crimes, 
como supremo re~ul'so p~lra acal• 
mar o8 ânimos e paci~l~nr uma. 
região". <ol:ll'a citada, c::nnentá­
tiDS a{l art, €6) • 

''A anistm. visto que Import::t 
a revogação parcial das 1ets pe­
nais, sô por meio de outr'c\ le1 po .. 
de ser concedida, Não a outor­
gam as assembléias dPS F.:·a­
dos: 111 po:-que a palavra - ex­
clus:va, intetc91:-Aa no artigo 66, 
f rma a competência federal un;­
ca; 2Q porque e. medida abrang~ 
6Cbretudo os crimes .poltticos, e 
êstes, e~nda. qut:>ndo cometa'los 9. opinando a favor da constitu­
.or ntl·a. autoridades locai':i, sio cionalidade a ;niciativ/3. do Pl·e"ente 
j1llgado.s e1n ú~tima instância pe- l Projeto de Decreto· Legislativo. a C'O-



-
( 11:80 = &exta.ro·~''!';b,--,;P.;,==-=== 
~~ · ;y, ele Coi)Stituiçã.o o .Tt!lltiça O!G­
'""' a ségulnlle emenda. 6all!tr~atlvà: 
(._?i'I'.Wh"''O DE DECJUiiTO IJOCl:IZ• 

LATIVO 

concede anistia aos miHtares 11 
çivis que em setembro do- oorren­
t-o ano rebelaram-se na Pol'icia do 
.].io Grande do NOrl8 e em arasí­
t.J~ e dá outras providênçias. 

l\ ~$ v.Isl. os :fatos ~ não niQ eão conhecidos pe!o 6en.ado o ~-ra _ GOmunica~ r-ã-pJda..s .pGrt;:n.2 ~1, 
O Ú?ma!Il, apreve~.JL a ç'e,t~W-la rcl:.Wo de justiticação 30cial nã.o roi U&1~gtttU1.a s~ Canta ~(.al':tt\a \ ::!'-. 
tle deLn.quên~la, e não a inW.vi .. ttazido à calaçã.o em prol da tesa .sihà, Q\1. v .... ce .. v..-r,~.a. g-"'\'alnt~>r. ~c rt 
<luo.:: is-ol.Uios:; é mn dom oo;rti- oon.sig,_lade. no texto do projeta. - mor-a d&z e a-té Q.ul.t .. ze dlas p.u·a c·t 
vo, in· -pirado por m.o!Jvos ~-ah; Mais tarde. o interêsse social po- g.a.r Wl dJa(~ .tlO, 
ablltcra o Cl'ime, deixa em. vlg.ar "'er' "~ A- 1~ . Dtntn> de ~ra.sill;, tivenics c11:J 
~ó as ooitSequéncias oiv1o que: t,.l a auvnar 0 reexame ~ ma õ:'l'lat tunida.de da constatar ê&se !.J ~.o: t 
aproveiltrum a. t&C"eiros, devendo ~-~tocono-e.ssh fit? da medida. após escor- !-egr-ama. env~ado pelo líder e:.e n:: 
adquirir fõlha corrida o que fôra l'\U 0011 ecLmento dos fatos que. &a B.anc:aô.a. que, nos oonvct:; u..e 
ju.sta.mente pr..:....:.e.s.s.adG; abrange mat'caram a sublevação da Po:icia uma I6unlâ.o, t:'.~gou à:; no~ 1.:. i.:..': 
~ões e conCena.ções. t.eitdo em. 1\.Ulita-r, em: Natal, e dos Satgentos, depois d~ a. m·:;:.,1u rea.li.zn~:.:.. 
mira, t-Odavia, de preferência. a.s em Brasília. ~morou quatro dias l>Sl'à :;ç.- c 

t . pr~ei.ra..<;; não pode ser recusada, Por êste motivos. voto pela rejei.. tregue, . 
Art. P. E' concedida plena anis la e so a concede o Conaresso Na- ção do prOJ'eto e do substitutivo, !.ata o t t é 

o con-gresso ~acionai decreta: 

~.os mUit.azes que em Brasília ou no . J: t de .se o deiit,..,... f! d A . ' t mais l!:npor an e que~ ern r c 
taiQ Grande do Nol·te, em setembro de J cLOna; e.s en - aos """ Je erson e gu!ar, R~~ or. se:qü~ncia desj::a atuação d~ c :L 
,~tsa3 , pa.rtu~ip:1ram de levante milrtar, ·acessórios e ta...'ll~m llberta. o-a Sala- das Comis.sóéS em 1 de 1964 cWda.de rádio-telegráfica e tele:ônlc 

'
·.,u de reiv1·nctic""ao" colet1'v•, •endo "Ue , cdmpUc~" ·. · . Jefferson de Aguiar ' as em"'t'e.sas parUculare~. na âus 

-" A' - ~ j (ComentlulO.S, vol. Il, pags. 164 • l' 1 •. po refer1do Esb.do figuram como e 167-8). I O SR. FH.FSI'D::::N'i'G: ae desem·o ver suas atJvlú:...:..c·~ 
principais implicados os membros da htnterland brasileiro, tiveram que r, 
Polícia Militar. E~ acórdão pt·ofaido .em ação su- .~Mour.a Ancha.de'. - Dtá finda a correr a um serviço partioul2'l' de r 

~· . Art. 2;~ A presente anistia estende- mãr1a pro.P?Sta por Rm Bat·bo..,a, o. Joew.~:·a ~o expe~u:n •. e. diofo-nia, hoje muito difundido, cuj• 
~ a. Wdos 03 civis que tiverem parti- Supremo 'l'nbunal Federal prcclamou; j Ha oradorêa. msctito.~. ._ • aparelhos são fabricados aqd me. 
·'Cipa-do dos mesmos movimentos em .. "Sendo a anistia medida es.i.en- .·Tem a.,pal:lvta 0 nobre Stnaa.or Bu-. mo em oosso Pais. Daí porqu.a exi 
·:.arasili.a ou no Rio Grande do Norte, I · cialmente polít.i'~a. ao poder au-1 nco Rez .. nC.e. te. hoje, um gratlde número de est1 
~sim corno a militares e civis qu~ \ torizaQ.a para concedê-la compete [ O SR. EURICO REUN9E çõzs rád~o- tram.:misS"Ores pa1 t.iC'J!. 
·,ID_outras p.artes. <lo. tenitório nacional aprecia.r· as circunstâncias extra-

1 
Sr. Presidente, declino d.a pa·J.e-:;.ra. res, nas empr~a . ._ pr0dut6ra.~. pe 

(igure.m como. lJ?plloodos nos_tnesmoo. ordinárias em que o interê.sse .so- interior do BraSll. 
_ .Pa.ragrero umc~. A rebellã~ men- cial reclama 0 esquecimento de O S!R. PRESIDENTE: Vltímamente, as .autoridade~; cor 

i ?nada. nesta le1 como ocorrida no certos e detenn:nu:::.o.s ddito~··. L Tem .a palavra 0 nobl'O Oe-::ul.dor petentes1 bem como o próprio Cor 
10 Grande do Norte é o movimento . 1 selho Nacional de Telecomuni~ 
en-,·naA- "greve da tome" ,<rrom- E' essehcialme•.1e lei maler~al. de A ti to l''ontima. -v"' "" I o SR Am LIO FON~AN·• ções estao adot.:mdo me-didas de pr< 

.i)tdo na Polícia Militar do meSmo Es- .earáter político e penal, <.:onto1me (S ... -'-! à i n:; .. ~ :'.1. ~ p bição do funcionamento dessas est: 
o acórdão recente, (in Revista Fo!-en- . em revtsao o or""""'or) - ._,r, re-

't 3' ~-te 0 t L · 1 t' _ 1 109 . 5231 I sidente, Srs. senadores, todOS reco- çõoo, oon.sid~rada.s irregulaTe.'J. E! 
r . ·. ~ ecre o eg1s alVO -en se, vo: • Pl!-g. . . nllecem que 05 com,ponentf!IS dó a.tuaJ oonseq~ncia, temos recebido EOli' 
á em Vl~or na data .de .su~ publt- Sua mconvemênc.u~ resulta do ex~- G. ovêrno, principalment-e Q seu ti-tu:- tações, a fím de 4ue façamos sc~ti 
à()~ .. revogadas as dlsposiçoes em me, mesmo superf.wta1, do acontec1-~lar, 0 Marechal Castellç. Branco, e,.. da tribuna. desta casa, às autortd 

~~119.. . /menta _e dos mot1vos apo,~1t~dos co- tão d-esenvolvendo g.ra.nde esfôrço n.o des oorn.netentes, ao Conselho Naci 
E o pan~cei · mo razoes para sua ocorrenc~a. , sentido de condu~ Q$ destinos dQ nal cte Telecomunjcaçõees, a neee 

t
~".;s. ~ Cotni!:<!.E~.s. em n .• vem- 1 De tato, jã n.ã? se podena ~om- 1 Br~sil para o progres..so que todos al- sldacte de uma outra forma eficiell 
0 d.e 1-963 - Bezerra !{e f o Re·-. ~ preender que mthtares da" Forças meJamo.s. de comunicação, através da Empr€ 

• w ' .... Aimadn'>, se msu>g-J·.~o ostell,,l H- AinCa ontem. nesta CGSa., tivemos Bra5neiJ·a de Telecomuu1caçõe.s, 
"'"--.._• VOTO E.\<! SEPARADO 1 mente contra decisão do SupTemo conhecimento de como os S1:s. Minis- orlada por lei. Não me parece jus 

\ . Tribunal Federal de armas na. mão tiOS de Estado procuram ouv1r e aten~ proibir as empresas de utilizar~ 
~q COm_.issão de C~nstituição e oc.upao_sem um 'Ml.m~;,e 1 ~o. su.,e., ~ der às ponderações do.s repres~n~an- seUs aparelho.::; para as co.r,nunicaçêi 

Ju Uça, ~obr~. 0 fro1eto de De- pontos sensíveis, prende.s..<.em um Mi~ t~s do P0~?· quando ~ .SJ.', Ml?ISt.ro entre filiais e mat.rízes. Até mes11 
ereto uu;,ts~twp n 4~-,63 qpe c~~- :tistro do t:iupremJ il'u.mr.•.:li .H·derar,! dw Indu~!'lla. e com~cto, refetindo- os ftiO'orificos do Rio Grande do St 
~ anMt a· Po.fici(t. {lo R o Pre<-idente em exercício dJ. Câmara se ao discmso prof-endo pelo .nobre sa11 1-.~"' Catarina e outros E,o:ta,d( 
Ora,~ M Norte e dá ou.tra.s pro- ... . ; A • se-nador João 1\gripino, a resp.erto da ""' 
videnczas. dos Deputados. e <;'flc:ais de tod~s . as orientação que estA, sendo seguida re- mantém mu senriQO de comunicacl 

... armas para flnall~Rlem no O~Je.tlvo lativameutt> aos insistentes pedidos pelo rádio. com o.s seus :motorist: 
Sr. JeffeL .. on d·e Agu.lar de dommar a Capltal ~a R~tmbliCR;. para importação de sal, apressou~ISe" de caminHões frigorificos, 1\ tlm < 

o Senador cortez Pereira apresen- O fato, entretanto, !01 multo ma.Js a. declarar que estava pronto a nom- saberem onde estão os caminhõ1 
projeto de czcreto legislativo, grave, visto que o motivo - pro- parecer peran~ a douta. Comisaão de se sofreram pane, se prosseguem vl 

ncedendo anistia plena. ge1·a1 e ab- testo contra deci.<oão da Justiça- so~ :Economle. do Senado para, num de- gem, ou se estão ch.egando 110 des; 
. uta aos militares ou civis, que par- bernoa - foi. apenas, a razão os. bate sincero, esotal'M~l' e Justifie'al' no, poi&; os mesmos transport~m ea 
hcip-aram no Rio Gre.nde do Norte tensivamente arguida para explicar a <>riente.ção do Govêrno e mesmo, ga preciosa, <:arne congelada ou o 

reinvidicação coletiv,a denomina- o levante. Em realidade, documenta- até adotar as me.aidas mais adequa- tros produtos derivados. 
"greve da fome", ocorrida em se~ ção apreendida, ainda nas primeh·a.s d.as no resguardo do.:; il).terês.se.s na.. Assim· é que as empreSas e.sH 

embro de 196'3, tendo como principais horas de repressão, comprova que o c!oneJs. atravessando situação ài!!Cil, dcvJê 
dfrriLc-ados, c-s membro.s da polícia movimento tlnha finalidade mais Reconhecemos, todavia, que 0 che- à medida que está sendo tolnada pel 

1 í:tar. Qrofunda: tratava.se, em última aná- re do Govêrno nã.o pOde atender a Conselho Naciona-l de Telecomu~1ic: 
O Senaàm· Bezerra Neto, re!at.or iise de substituir o regime vigente tudo. simultãnea.ment-e, de vez que-, ções, proibindo o funci<mamento dl 

D projeto nesta Comissão, opinou no Pais.· por um outro de caráter ni- quando a~somou à Pre.:-idéncia da. Re- estaçõe.: râdio-transmissora.s não lt 
ba ap1ovação do projeto, com o tidamente extremista já que estava pública. encontrou o Pais em ~itua- galiza.das. 

uhstitutivo QU€ apresentou, ampli- em mira uma república federatlva ção bastante diffuiL SabenlOS, também Sr. President 
n.d.o o beneficio "a. todos os c·ivJ.s popular, sem hier~quias. Quero nferir-me, Sr. Presidente, existirem aproxünadamente 15 ll1 
·u~ tiverem participado dos mesmos o planejamento. lldo perante a Co- nesta opmtunidade, e.o problema da proce.s.sos encamiohados pelas empr 
tOVimentos em :SrasiJi.a ou Rio aran- missão, em reunião sec!·eta, foi apre... teleccmunicaç.ão que, em no...~o paíS. sas ao Conse-lho Nacional de Tel 

do Norte, a~.s1m como a militares endida na pasta do própr:o chefe do l·eckumt pr.c.vjdências urgentes. So· comunicações para legalização de e 
civis que noutras partes .. do terri- movimento. n-racas à in:ciativa e co- mo,:; um Pais que está atrasado de tações de tá.ctlo. E' trabalho moro. 

'rio nacional figurem como 1mpll- b - dezenas de anos comparad'() com ou~ 
.lt:ados nos m~:tn{IS". De.sta maneira, ragem de um grupo de oficiais que, tros país~s civiÚ.Zfl.dOS. • reconhecemos principalmente porqu 

i
mo se vê. seriam benefíciados C:'\ ao serem encaminhados. presos, cori.- 0 Departamento Nacional de Cor~ no govêrno passado, houve um cer1 
·gentos implicados na sublevação seguiram dominar a escolta, se li.. retos e Telégrafos não sat.isfaz; -é u.m abandmlo dêsse setor e. coosequentt 

.e BrasUia. ccorrida em 12 de s~t·t>m- bertar e upcssar-se da mencionada órgão que não tem acompanhado as mente. ncumulou..se um número el 
l'O dêste a-110. pasta, onC:e c!'tnvnm preciows do- e-xigências dn progresso e, portanto, vado de processos com pedidos de lf 

1 cumentos. c t!.a comunicação rãpide.. ga.liozação das estaçõe~ de rádio dE 
Divergindc de S. Exn, não dou pe a Aliás. não apenas os COtTeios e Te~ empresas purtit:ulares. · 

iM·m,plíação pretmcHda, recusando c.: Ao Exército· píO:r .sC:us responsáve:s, Iégrafos deixam muito a desejar, em Setia. portanto. de ju-;tiça _.___·e ê.~;; 
Ubs>-itutim Co JlU.Stl'e TelatoY, pDl'QJ.i:- ,·n11,0-c e u•11 'lliiOln>·ta .. ,.,·la'JJCl" " -.~ · _, _.. • ~ "" nosso Pai-s. ma<; até mesmo as co- e' o ape'1o que deS€J'amos fa~er, da tr: - medida é in';Rcrtuna e altamente 1 ·n t·t ,. -e o1· d J::ll ·a as."eg·ur.3.r a-3 l ~ r u ço " a - municacões tel~!ônica5 de uma ci a~ buna. dO Senado. ao Sr. Pl'"'"idenl "!Lnconovenünte, adcs os des·astrcsO:J d 1 · · i · '" 

-VefieKOS que, por certo, tra.ria à d!s- em e a eL. de para outra são difíceis, pr ncipal~ do Conselho Nacional ·de Telecl 
·(iplina., elemento f~ndan:tental à(: E' e5.':oencia!, po:$', que não se dê mente no interior, on(~e. !1ão raro, municaçõe" houvesse um pouco C 
-~·rças Armada~. f! mnda mopor~uno guarrida a atoe.s de indiscipUua e, quando sr pede uma ltgaçao telefô; tolerância com eo;sas empTesa:; Et 

d da nfca, a re.spesta é a de que haven. -. A " ~ •• 

rque <t fas-e preliminar e eluc1 - sobretudo, de rebeldia, que compre- d{'mora de S. 10 ou mais horas. E quanto não forem postos em dra c 
"gão do faW não foi inteiramente ccn- meteriam de modo insuperável. ao sua iSto de uma cidade para outra não I proc~Oot pendentes de detpac~o. n 
~uidta. achanóc-se em via de apre.. eficiência e 0 tornariam impotente muito distante. P!ÕPl'to CouseU~o. que se. pernuta ~ 
~iação pela Justiça, no que conce;--!le para cumprir a sua missão constitu.. :t o grande problema, Temos a lei amda que a ht':lo precano ·- qu 
fn~~~~1i~~1 da~~~~~~~eue~ot~~S:1\~-· cional. que instituiu o conselho Nacional de as empresa;; particulares manterhar 
.t;;ltla uÇão ce Carlos MaximiliaJro: A ani..">tia não .:-ode superar ques- Tel:ecomunicações,· e nela está pre~ os seu.: apR:relh06. espalhados pf'l 
~ i # vista a C'l'iação da Emprêsa Brasileira hinterlàndia do Brasil. em fu,:.clona 

'·O poder politico é o único juiz • tõe.s relaci~;:.ada"' c,om, ~ segurB:Uca de 'I'elecomunica.ções qu.e deve. na.tu- menta pois que éste é o meio de E 
da oportunidade da. anistia e da nacional e com prmc1p1os con.stltu· ra.lmente, ser um órgão estatal. c~z comun'icarem com os centrru urb:mo. 
extensão a que esta se deve dar. cionais, que r~guardam as Fôrças de .desenvO,lver p~as atividades de ma. .. ou com .su9" matrizes, filiclil- e .!'el 
Só êle sabe até onde deve ir a Armadas da cinzatüe.., da inoompre... rm:n'a .sat~.sf·atot}a,, f-!lZet~d!J que as clientes. Enfim. permita que e,.t;Sa 
clemência. fora de que linütes será en.:iào e da indisciplina Womtituição coo~u.ntc.açoes radwtelegraflCa.s e te.. empresas possam manter ês.,e s.i&terr 
contraproduente. Conce:de. apenas Fe-deral, urtig03), preservando as íns_ lefonJras E\companhem o des~nvo~vi .. de comunicação. pois, caso contrár 
o iOOig:pensá vel pal'a. atmg1,r o ob. · t.itu1cões das arrf'.metidas dos extre- mento e o progr.es...'--0 do Brns11 E o sem dúvida. !alg-uma. elas so'irtr~ 
jetivo exclu.sh~amente. 00c1a1. Li- ~mi~mos inimigOG da democracia. que todo...::. nós: des:ejamM:. N-o .entan- grande preJ'uizo com repél'cu::;..,ão 1 milita. o perdao coletivo, qua11;do W e.ss.a Ernprêsa ainda nao fOl cons- . . .' 
a amplitude se torna um motive De igual modo, não se pode esco- titutda. não está em a-tividade. nií:o setor md~tna1Izaçi'io - de Que ta~ 
de descontentameutn ou um ac-o- Iher a medida em favor dos suble- fun~inng Em consequência-, não IV?S to necessita~os - nota~amente a 
!I'OÇOSmento à desordem. vados da Policia. Militar do Rio a1·an- poC..em.oz valor d.ela. nem d-o correi() produtos denvados .. de soom. Dsa 

.u ............. : • • , ••••••••••• ~ •• ,,.. de dQ Norte, tujas a·titudes e atos e do telésrafo. ru·.tncipalmente dêste. indústrias não oode.rJA.m. fli'Z:l !!Hmd 



prejuíZo, de um momento pai-a outro ' !atos - objetos de ótica, ca1ç::.:d::::­
!icar. i.ioladas em suas relações co- 1_·evi.stas e jornais, artigos did.áUcO.-; 
mf'rCial.s. e de higiene. cigarros, tudo qus nos 
-~im, esperamos que êst.e apêlo, chega do resto do Brasil é ún:ca e 

simple.$· mas sincero, chegue ao co- exclusiv.amente pelo a-vião, cu me­
DheciUiento do Sr. Presidente Co Ihor, nos chegava., pOrqul:', a:ualm,::n­
COnselho Nac:onal de Telecomunica~ te, C!'=tá sendo difícil até b.fe mh: 

que foi êle o sustent.ácul<> da econO·· 
mia amazonense e Qo z:e.sto dn Brasil. 
E esta uuota de saCr!ficio dfl. Estado 
do Ama:ronas a.,"'l"avcu tôd:i. a .sua 
economia em benefício,_ apenas, da 
parte restante da coletividade brasi. 
leira, de vez que, por motivoo cstra­
tf""Sicos e de interês: e dn. na-:.·::mali.­
dáde, a produção de borracho. Q1l:J 
era entregue, durante. a guerra, :10 
preço tbto de Cr$ 13,01) o qui\o, à'l 
naçõ:;.s alia-das, enco~trava. n•quc!a 
mesma ocasião, .condições no Il)!:"l ~.:l­
do internacional pela neccssi~ut.~ d:J 
produto de interê~"e e.strathi00 ao 
preço de até quinhentos cru?c-irus o 
quilo. F.nq~.tanto o.~ exporl.~à,,-·l. d.1 
Bolívia e do PeL'u cbtinh!\.nt p~lo 
seu produto. o preço de até ·~ , rh.:n 
tcs cruze~ros o quilo, os e~rin;; ::i" tas, 
à margem das frontcl.ra.s - o,xque 
estavam .em solo do Br<l.Sil - -:~ti­
nham apenas a ninharia à~ d~z-:ib· 
cruzeiros ~lo quilo do pro-:llito pro~ 
duzi-do nas mesmas condições dcs 5e 
rin~ais da Bolivia e do Peru. 

de tran..."'Pcrte dada a elevr.ç.lo - rt­
çõe.o. a: qL:.?, por med!da· de justiça, pito - das reE"pect:v.as te rifa,:,, 
.seja çermitido o funcionamento das Manaus. e todo o K ta do do Am'l­
est:::.cõ1'3 d~ tedio da-: empr~as cujo.; zonas, quer manter 0 seu vincu:o C"..ll 
pedidos -de legalização toram enca- tural e econômico com o res:·o dÕ 
minh'ltiO.S e ainda não tiveram anda- PaiS, o que e;o;tá sendo impo~sh·el, no 
mcqto; C\!uito bem. Muito betn). momento. Qua!qucr que s~ja a so­

luçã'J en:on~rada, n.io dev~tá. o Go­
vêrno, 20 estudi.r o p:oJl;m.:l, ater­

T<'lll a p:lana 
De.~:rc· Gt:.:rr..ny. 

o ncbre s:nac!c; f.e aper.:-. a) a~pecto tinanc:::-íro, m3s 
DmP~n·:--s: na co.-.:ide;c.-.,·-o d~ L•f,­

o s:..o.. ::z....;.;:::-.c 
.'Se"'! re~.;::;âo do orador) - Sr. Prc­

skcn, 1, S::s. S:nadc:es, tl.vemcs c.n­
tEm, op~l"L..uiídaQe d~ C:Jvir n.:sb C.l­
sa, t:m: rJlato dramitico, feito pelo no. 
br: ssn:u:tc:- Eduardo Catalão, a re.:;­
P~lt;) ~e ztma. <.i;> E::tado da D:lhia pro­
func:al).lente prejudicada pela extin­
çãJ c.3 al3lins ramais de uma e~trada. 
d:! fl;·r~·o. 

Ln'-J.~anto u.:.o d~c!.são do Qjvêrnc 
•aLng:·'l d-e:Le!~Llit:~Jt::i.as áre.-:s de um 
E.:.taw>. nás do Amazonas, estamc.s 
vende que o único meio de t:-anspcr­
te encHente de que d~pamos pràti­
cam-ente, está deixando de' servir 
àquela- região ct.:vid-o ao elevado custo 
C.as raspectivas tarifas. 

Referim'J-ncs ao transport~ aéreo 
que é, na rea.-lida.de, o únic-o de que 
se poQe valer o comércio e tôda a 
população do Estado, no seu int2r­
câmbi() com o resto do Brasil. o Ama­
zonas,· scb o ponto de vista de comu­
nicaçõfs com o resto do pais, é o Uni­
co Estado da Fedexaçáo que dispõe 
·apena~ de transporte aéreo e de trans­
porte marítimo e fluvial, ê!lte Ultime 
precário e d:flcientlsslmo. A majora­
çá.::> dUs tarifas, no entanto, faz cem 
que. Ultimamente, poucos sejam aqu~­
le~ que se ped-em ·valer do tran..~orte 
aéreo, qaer pa.ra remeSSia de mtrca.­
doria.;;. quer ~3l'a vla"Sells, por ne­
cellsidgde de dlSt.ração, de atend;men_ 
t1 de ~aúde ou de simples mudança. 

o t&an:p-c;re aéreo é 1ndispen ·avel 
au Es~ado do- Amazonas, de vez que 
nenhu~a estrad:a de !erro ou de ro­
Cagem serve àQuela ref_fião. A estra­
da Be~ém-B:rasilia é útil ao Estado 
do Pará, mas de nenhuma serven­
tia para o AmlJ.zonas, de vez que as 
merc.stt!.otia..s. transpcr.tadas por essa 
estrad ·. ao chegar a Belém ficam re­
tida..<t por prazo 1ndeterimnado, pfJr 
fa:ta absoluta de praça nos respe<:ti­
vco: nàvios que. por ali p3.-Ssando. se 
ciP<>t:n~m a Manaus. Por out.ro lado 
a c~trada de rodagem Brasília-Ac~·e 
t:.~r;h6r;r não tem utilid·aê..( para no:::­
s_r> Ec-~n.ào, porque as merc.l3do1'1a.s le­
,,·,lo?: por esta. via.. até pôrto Velho 
n5'l che-ç;am oom racllidadt!. mas <:!om 
mr.itr. dificuldade. até Manaus. Acon_ 
tece qtre o período em que a €StrPda 
é tl'aftg?.vel, no- trecho até Pôrto Ve­
lho, é Justamente aquêle em que o 
Rio :\f8delra 'e encontra mais !3êco. 
1m~.$bilitando o transporte da car­
ga pesada vinda até Man"lus. 

Assim sendo, o tln!coo -melo d~ trans­
porte. quer par8 car~a. quer para pas­
~a~eh'Qs. de que rea1mente se poC.e 
valer $. POtlUlação do Am..a.:wna ~. é o 
aéreo.<~ No tntanto. o encarecim:nto 
das tf:ifas..__ motivou a swpensão dos 
·vôos e linhas regula-res de qualquer 
tipo e avião, por falta de pas.sa­
ge!Tos e de carga. o preço de uma 
nassag-.em. ~6 de ida. no trecho Rio~ 
Manaus. e.stá na ordem de 160 mil 
c-ruzeil'"C.s e o frete de carg-a para 
tn'lis ele mil cruzeiros p-or quilo. 

res ~o::':>l~ e ~pl!ticcz. pa:-a qt•:: nque~!l 
ccrnun1t':de c"GT.tl-c·..::e integ~atla 1;'.! c'J­
lt:.tl~::dad:- b:-as~lc!:a indo a·o cne~.:n­
trc do desejo do p>JY.J a<n" ,:;1e!1!'2 
er última i~tá::::~a. Co p>J~·::~ br~i­
EH:!ro. 

O Amru:o.."JLS. cem;:, Estt .lo C.a Fe­
dtra';'.Co, já p:::jC:J. um quir.h5::t éco­
r.ôm!co. oue não é :J"qu:no. para a 
Pátria b.~,-afileinl En1 virtude C."'l po­
lt:tica cambi:-l. cem u gttin?-Ca de 120 
graus. em 1933 pe1ü 1\.'L.r:!.stro · Owlal­
do Aranha. o A:nezon'ls pl$~ou a ad­
quirir, no R!o de Jan·irc, o que im­
port:n·a dirctemf'n~e d.<J e'""t:Fn~c!ro, 
com!) art\gos 1nrlt..,~:n'â.~:ts ao ves­
tuário da pcpnl:lçfo. o. linho. p.or 
exfmplo, era lmportar~o dire-t::tmcnte 
p.;:~xa atent!~r à-s n~~e~::tdad:s da l)i}­
pulação local, dadas a3 condições de 
cl!mr da re~ião. No erlianto. €m vir­
tudP. d.e alteração fP!tl pelo Govêr­
n'J Federal. deixcu de ser importado 
p:lcs comrrciant.es do Ama-zonas. J?Z­
la~ restrições criadas-- pela mecâmca 
cambial, {'ntão imtl.tuída. que permi­
tia sàm :nte nos grandes importado­
re_o. c:;e-dbdcs no Rio de Janeiro, fazer 
cs movimentes ccmerc!ais indi.sprn­
sá'"l~L>- à. cc'J~rtura. Isk cnerou pro. 
tund-smente o custo da mercadoria, 
que p'lo:Pou a set· supericr àqu:'1e da 
mr:rcado:ria. im~o:-ta.C:a direta.mrnte, 
'{'"z que o p;,·oduto de~embt~.rc'3dÇI em 
)!anaus p:lS<;.QU a "ê-lo Vla RIO d.e 
Jan~:Jro com encrrecimento do frete 

Por outro lado, para prottger a in­
dú!tr'..n. n-:-~:cnal, {:Q';),,,;·umimo;..., no 
Amazonas. bebidas. nrodut<:rs alimen­
tfcics, e.rti~cs hdustriallzadc.:: medi­
c':lmentos e t::cld::s que . no::.w che?:mn 
do Rio GrvnCe do Sul, de S~o Paulo 
de swt.a Catarina e do Rio de Ja­
neiro custan-do só "Ç)ela. cper.acãD 
tran~rte às vê"l!:Es acima do valor 
da me-r-cadoria, mesmo quando oor 
vi9. ma"{tima .. o f:ete a.lqumas _ vêz::~ 
é suueri-or ao que a pcpula,.ao da 
Amaioni.r;.o:: t2ria de pagar. seja ip­
porta.cão d~·~se.s mesrnos o"odntos fos_ 
s-e feit~ diret';3mf'nte da Holanda. da 
!n~lsterra d1. A.lem,.nha 011 de q\lll­
qu8r oaís da Eurcua.. t~o-"à'Y'lente, e}ll 
con.o:ideração a.c<: 1nteres"::o<: ela NZ-cuo 
n1~a o Am"'70Ul<: ê$c;e tr~buto insig­
nificantP talv2z para r· (•on~unto da 
Pf'oncmia bn~llelra, mas multo pesa­
do em t.êrmrs u"rcentuais à capad-
d:dt> ec.:-nômlca _do F.<:.ta!!o . 

O Sr. Jc:~é G11101nard - P~!'mite V. 
Exrt um rparte? 

O SR. DES!Rl': QUARA!'IY Pois 
não. 

O Sr. José Guiomard - V. Exa. 
tent tôda razão, nobre senador De­
siré auarany, pois o seu Estado. ad. 
mirado por todos. o maior .atalo 
da Federação brasileira em área, 
tem pago, desde o princípio. dêste 
.século, grandes tributos, dev-:do ás 
contigências em que o de1xara.m 
certos dispositivos do Govêrno cen~ 
tral. gaja. vista o maior dêles que 
!o1 ter perdido, com relação à bor_ 
racha, aquela situação ímpar a:é ho­
je não recuperada e cuja. caus~ é 
sem düvida alguma a incúria do 
restante de nossa Pátria. &ste pre­
juízo dificilmente será recuperado. 
Até hoje somos como que filhos es­
púrios da. Nação brasileira. qu3ndo 
a Amazõnia merecia outro tratamen. 
to. 

Entretanto, apesar de tudo isso. o 
povo da Amazônia. nos dá, .sem t 13ir 
nem mugir, seu quinhão de .srrcrifi. 
cio, que não é pequeno - como já 
frisei e.qui - em proporção à sua 
capacidade econômica, à indüstriJ. 
nacional e à comunidade br:J.c,ileira. 

Justamente p-or isso acreditamos 
que o Brasil tem o dever de cor:-esN 
ponder .a êsse sacrifício, dandv urna 
parcela de sua contribuição em fa­
vor da perfeita integração da Al11ll­
zõnia na coletividade brasileira Es­
m integração se faz pelo inte:cân.lu 
bio econômico ·e cultural. 1!!3::>e in­
tercâmbio, no entanto, estã sendo dL 
ficultado e, quiça, impedido pelas 
restrições das eleva-das tarifas aé­
reas, as quais ou dificultam e até 
impedem o transporLe de jornais, re­
vistas e livros didáticos, que as con. 
diç()es qe desenvolvimenro do nosso 
Estado não no,:; p~rmitem produzir e 
que, para manter e elevar o ní~el 
cultural do seu povo e a capacidade 
de consumo da mesma população, te. 
mor que trazer de fora. 

Desejámcs, com êst~ apêlo, heja 
encontrada, pelo Govêrno, uma .solu­
ção favorável ao povo do Amazonas, 
para que continue contando com o 
único instrumento eficaz de comu­
ni-cação entre Manaus e o resto ·do 
País. 

Já frisei, desta tribuna, que a Ca­
pital do Amazonas, Manaus, encon­
tra-se práticamente ilhâda dentro 
da comunidade brasileira, uma vez 
que o único n1eio efetivo de trn.ns~ 
porte e._ de comunicação que pa-ssui 
é o av1a-o. 

O nosso Jesejo é o de que o Ama­
zonas continue perf~itamente inte~ 
grado na comunidade brasileira 
Acreditamos que o Ministél' .o da A e. 
ronáutica encontrará solução para 
êste problema, porque cremos que a 
comunidarle brasileira deseja man~ 
ter intacta a integração e a vlncula~ 
ção cultural ~ econômica do .3r<:sil 
com o Estado do Amazonas. 

Sr. Presidente, Srs. senadores, 
esta comunicação é feita em decor­
rência Je um apêto que nos foi di­
rigido. pela Assembléia Legislativa, 
em virtude de uma campanha que se 
desenvolve em Manaus, justamente 
focalizando êste p.roblema, campanna 
que, em virtude do afastamento e 
da dificuldade de comunicação ant.re 
o nosso Estado e o rest.o do pai~. 
ainda. não encontrou o eco devido na 
Capital da República e nos na~Ores 
centros, onde se tomam as decisõ~ 
definitivas, no plano federal, dentro 
dó Pafs. 

A comunicacão que rzcebemos ó a 
seguinte: · 

"Honra-me transmiUr '1 Va-ssa 
Exa. requerimento de autu•ia do 
Deputado Joel Ferreira da SllVa 
e subscrito por outros pariamen 
tares, deferido pela Mesa desta 
AssembHi'a, é o seguinte: 4'au~ 
mentes constantes d elevados da.s 
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a l.gação entre o Amazonas ê OU•. 
tros Estados brasileiros·•. 

€ ... te Estado não dispõe de sis• 
tema de transporte rodoviária ' 
nem ferroviário e o m.<trítimo 
f:mciona ~.'~oàriameme. O povo 
amazonense encontra-se qtmse 
ilhado e isolado do Poder Central.· 

I Deputados· dêste Estado.' repre.' 
sentando o pensamanto ,mfi.,l.me · 
do povo amazonense, apelam pam 
V. Exa. no senti-do de, urJente .. 
men~e. est,~Qar um p!ano de tari~ 
tas especiais para passag~ru né .. 
reas, materi'll di-d.Jtlco, m~dJc;;. .. 
men~c.s e gêneros de primeiri!fi .. 
ma '1ec.::.:sitade para o Es:~do do 
.Amazor.as. 

Lembramcs, ainda, a de;k.:ch 
sitl!ação _fronteiriça, o qu3 exige 
ma1or mtegração do Ama7Dm:.s, 
que qualq·.1er outro Estado ao 
Poder Central. Esta. ca.m1)Juha., 
-p~eiteando tarifas espccí::d.s 1ni. 
crada pela grande emp:r~a joau 
Usti~a "Archer Pinto", é hOJoo> u~ 
movtmento de todo o poyo aun.. ... 
zonense. 

E~peram.QS sua dcvída c-o~r..pre .. 
ensao. Somos quase né.ufra ... os 
Necessitamc.s de melli::Jres co~di: 
ções para o único sistema positi• 
v~ de tran.sporte que é aérctl, C:Jn .. 
fiamos no vatliotismo de V. Ex::>'' 
Atenciosas saudações. (a.s.) Fran .. 
c~o Cavalcante de Oliveira, Pte .. 
sidente da Assembléia Legislativa. 
4o
1 
-~tado do Amazonas, em exer~ 

C CIO • 

Tal des.pacho foi uma deco"rê!1ci a 
de requer1ment.o, aprovado pela As 
sembléia Legislativa do meu Estado .. 
~ que paSJo a ler para que tamberr{ 
ilustre o meu di...o:cur.so· 

Lendo · 

ESTADO DO A.'>lAZONAS 

Assem-blefa. Legislattt·a 

Cópia - Requerlmento - ·Se .. 
nhor Presidente: Os jo;nais C.·.J.. 
Emprêsa Arohm: F:.nto Ltda. de 
z~us.::a Capital, num gesto paÍr.ó .. 
tlCo dos mais louvá veiB, e ne ... 
monstrando e:sato con.hecimec.to 
de nossas dificuldades e p:obJa­
mas, vêm de iniciar uma eampa· 
nhá a favor da criação de tan .. 
fas aéreas especiais para pt~s.:::a .. 
gens e carga, para o Amazonas 
pois os ültlmos niveis do aumen! 
tq foram de tal sorte elevados 
que impoas:bilitam a nrnt:1 gen! 
te de viajar ou de mandar encu• 
me~da, _embm-a trejam as compa­
nhias aereas o único meio de co­
mun:cação de que dispo;.no:-., com 
o Sul do País, A iniC~l~i'li dos 
Lidere:;'. é daquelas -1ue me::-e .. 
cem, de pronto, os nos.sos _apiau .. 
sos, e a ela já se encorpU>:ou 0 
próprio povo, que a causa e co .. 
letiva. con.slderando o~rtuno 
apelar~se, nesta hora, -1-0s nos~os 
Representantes .l''ederaiS, na C'â .. 
mara e no senado, requeiro Lu­
vida a Casa, lhe.s sejam ct:rtitdos. 
tel~gra.ma&, no sentido d.e que 
Suas Excelências, presttgtanno a. 
feliz idéia da Emprêsa jOrnam-.. 
ticn Archer Pinto Ltda .. >!Sbof:m 
os meios inctlcados â so!uçô'l tje 
tão sério problema, ju11~0 ao- co .. 
vêmo da União, e às próp,·ias 
Companhi'Hl aéreas. S.R. da As .. 
s~~nb1êia L~g;;:.:a-t:..v"J <1...:. "-"t'ildu do 
Amazonas, em ManaoJ':i 29 dJ 
maio de 19G·11 G) Homero de ~li 
randa Leão - Aprovadu ;.•.o 
Plenár~o - 29.5.64. - ~) An• 
frenon l\Io1l:..t".tl'O - ~re.;.a.:>n~e. 
~ à Sec·et:lriJ. ó Em 30.5 61 ô 
~u. Bastos - Dlretot-Geral, em 
exer.cicio. - A. Secç:.o da uu·,! ... 
toria - 2J·5 64 - (;l\ I:: Ca11rzs 

Diretor da 3 ;c!Tlr:rh, t'nl 

exercíCIO. 
Secção da D:rct·J:' ~ ("·3 R~c e· 

taria. da AssemilléLl Lt ;:~;.. Tva 
co Estado. em Manu.u"" "-' de JU-

Se c.or..si<lerarmiY.'" qu-<: um montante 
r<oreciá.ve-1 da<> trarss.cões cornerci3is 
que se ~alizJm em M:1naus. com mer­
raCorltts imno-rtadas de outros Esta­
dos, são feitas através qo transporte 
... 1éreo, é fácil concluir-ee o quanto a 
elevnçâ:o da~ ta.rifELs tem sido prfju­
(!jclal à l)opulação <Jo Estado e à 
da nrPpria. Capital do Amazonas 
Medic4mentos. café torra-do, alimen­
ta industrializados. especialmente lei­
te em pó, tarin.ha-s al1ment1cias }>ara 
crianças. tecid-os em geral - quer 
como $lmp~ tecidos, quer como axte-

O SR. DESIRJ': GUARANY -) 
Aproveitando o aparte do iluo:;tre Se. 1 
nador José Guiomard, com relação\ 
ao produto que era quase monopólio 
d-a. região amazônica, desejo MSa.T pa&-a.gens aéreas impossibilltanl Wro de 1964. · 

•• 

'., • 



1 G3~ Gexta-feiro. 26 

Confere com o original: 

1 

Assim.. f~brilmente xmnavam. todos vctde12, nunca. pr.aticou. Não foi daa pclag retas sempre dant.c.s n 11C 

ao encnntro das urnns, denoi.enda..s~, tmr mal "o rc.sto do Bra5il que um gadas! •.. 
a) Ro.:o. l\i.arla Serei:) - ~ contud.o, mês (to mõs, que a bandet ... E:lduard.{) Ribeiro fincou os marco3 :t:nquru1to a teve em Sua~ mLo;. r> 

o:.turár.o. ra de Getúlio varg.as c1npol~.ava e da grandeza futura da Am.azê'Jia, da pr~zo contro.tual d35 armadore", o•:, 
V...sto: envolvifl. tcdos os rmcôes C:o Estado metrópole erigindo-os, com a suntuo- Const:.tUi{'ão, repeL:·l. p~riôdiccr .. l!~(;l 

e da. p.;:óprla. Nação. sid&de da' época. com o esplendor ar- a. façanha, tr~pulaç.;() cntw-iást'::.t u 
l!::6a D.::.n~ns ·•:f.J.y:rc.:: - Di:re~ A vontade soberana de um .POVO quiteL:inico de concepcão dos génios iiel, tanto qua C'-1' seus de.>aler,:_d:..i 

tor ô.a. Sec.-ctart'l, EfU e:~etcicio. Unpwtha 1ue a.. succssao presw.en- de outr.::.
11 

r .. u;-.1s, em sou.s loc.:is p~·i- porll~s tt<.'tn:~se c::o que mitjt f . .: n 
Et-t.i cc:lto.·Jne. > c;.:cl_CoulJ.e.sse à ,figura C!~ ennàe che- vilc~l.:C:.o.s, ao alcance das vi.sta.s c.tô- sotrimenlo de s: 1 c')tó.co pa<;·t. 1.,-., 
Alv::!ro B. L8.gol., - Chcf..: dl. fe L:0 Trab:tlh!Emo na<:10~al, 0 G,Ue, nit.:.s ti.o re...to da t..1.ãê:onalia.o.Qe que, rea.ccndes.se o ardor p.::.trt.:5tico, I'-r:n~-

Serão da Diretona 1 ;.1~:,-r.:.m::.nte, se con.stl~mu no opa .. a p i:- 1.0 il.:.o cJ.:;.anLz liHU<:. • ..:..- tiste, aflll21, r.:--:n·.rr,c.r o semi~' . .; 1'.z 
• 't:t:c::> letómo. de Getúlio var:;as à ; -~ - : . • " " 'J'd d 

"f:.:.! e o apelo ,·eeme~ te da pooub- t.2p. ~nu m2.g.i.stratura do Pu.iS, a 31 mr:.~2, p · :.~-:u a f~zd. v!St.a g.os.sa à esqua 1 o a no.sa e:quec:da p.: :·[ C:!:J 
ção cte too.o o Estado do ~rnazonas, de janct:o de 1951. v:e.:~~- ; ... ~ c.o ~~"en ... a ~ a_ po~to ~e naquele imenso l:::ôjo da ·1eau Ll'-

fl.p~!o que, acred1tam~s t.era a devl· Li. n:Js plasas amc.J.:ontrucs, um ·~·----., a tr~ .... e m"'lcuc._d. cnna!~ Aillazônla. 
úa cômprccnsão, nao só por parte dCJ COll'oa'l.VOS eleniento· das ho.ste.s 'ç..:o êe peças de museu dcstmada~ à A lute do tltan, ern favor de · ...... 
c..!. c. ~ .. o:.a da Aer~náuwca CIVil, pc~e.Jt;.,1=:tS éngrondcceu-~; e afirmou~ cudoslcL--de o_u admtração de a·rqueó~ terra.; f~i c::m-,tant2, v:zoro.s?-, ,à,~ h--
c ... rno "l.c.mu.·m por par1e das con1pa~ se co<no vano·uardelr<> e t~ttco dos logo.s ou tur.stJ.s. zes v-o~ .... nb, quando se s~ntla .J.c~rn-
1lh1J.s aéu:~ de trans arte. erllb::~.t~ nos" cam.pc.s horuo&Js das ~ ~cc:tc_éncia _do AntnzcU:l3 n:lo I ~;cend.do e, ... r..or comezu:nte, d c· ~r-

~::::s co~~1panh1as rca transi:a.tc, idéi~ sempre em tt:rn~os de uma. poç.erra p;o~·scgmr fmpunemcme, w·- Leia _a sua g ... nte.-
SI', Pres1de1Le, desde 1SS3, t~} ... ~..c.al- sã e 'mvulcnrávél e::r-•lénc:a Jemo- gindo opor-lhe tun di':!_\: e. en~_;.. .• nto _ I=:~:ra.,.a, nr .!'CU id~?l!.c;mo de :·.~r~~. 
mente as g;;uades corp,Jaun .. :L>, ap.a- crdica pzra esta mal comprtend!da seus fl . .nc.-> u~n~a po· ... ··~""~m cn .. r- · e~pte n:l m~ma altJtude, e ~e.: i:J-
.sal' de .se mtitularem .empn>as p,·r· N.:!çto. ;;izs bBt.·r.teJ. nh:~,ya cc.m um ftm.::.z~nas G:::;t!::J ct·..: 
t.cul~-res e de inic!ativ ta. Ec.mc .. ma Káo badarin, enl:-:L:.bto, que sua NLo r.:-c•1é"\,c. cru tc1.11p::> ent~:iore I ";t<1 {ir.:-~d~u tca. 'Jti:'l c d~ se-1. J. 
pr~va-da são ernprc.en 1mc.n1.n.3 q.tc, prc.S:?41<;D. se fl.Ge~~e s~Lltlr s'cmp.-e U'J a õ{ (J"Jan:.:J t:.m'Jém s.:: c.:fo.ç~v:-m t n~s _Jw:.t"Jr·co_-_ de prt.-vcr r~~!l .: · ·:'J 
realme.tite, têm vivldo apelJà!> à ( :.:s- :..o:o nJi_,al para que o estr:.ndstt~ po- e,; ~.::: L· .ll .m rtG::as n:::s m~~c.. '· r.o""' E'. qu~ça, d J?'üiJ~ o ... 71·.mdo. t:? I. t c;­
ta de largas, la·::-g as e 1m:: ·..1us lít.co, a qce se filiou por mr..balãvel ; ~ [:c1.' • ,encldos p::~ra zf r.· ·r 1.-c: do e:~c.•.~o r...hU1".2t.ota g':'< .. rL: 'n 
subvençóE:S do povo brp.s.lcil·o, n.tua- com'ICÇjo idcoló;:{ica, jarna:.s desces~ iu 0: ~~~ padreo-~so cs tna:o:·e.s Alto·:~>n~rr \"cn I-It!Il1b:::d~. 
d-as d_o orçamento fed,'Nal, r.::pn~.~n1- se da mest:eação do terreno conq:s~ 0 ';-~ 1 e.os ~ "'ós; os ncur~r··· übjct:vctr:entE", em tv.:!a a p:r~:-. 11 
t-a.ndo al!;UI16 bilhões.~e ~u .. .::~r~s ,e~ tado, não, ao rev~. to-mr!.va-se im~ e!I~P,-c~~h-o., cnp,_:vg •· ·· <-> 'pe:,.::·,·s .• nr.w·uzais ~nunc:a.\.::.m La-
recebendo amcta ll Itaa:;>s f,nore.::. pr'r.o.sa, dai €m damt3, a sua p:1Ia· cto,~:s c..~ val;, La o. 

11
•

1
,_, ~~ or.:.na~m~nto::; uUl"tártcs hl :r. a te 

fiscat.s, no plano fede aJ, de ve.t qllc vr·J. vtgoro.sa, a sua d~term'naçJo m- Leopo.c!o Ne-ve~ e Alv~~o J:.l·~ ""· 
11 ~· l rC'~::.mactc--:;, Jarr:.!lÜ ~e c"Jnf•·rrr .. r·.:o . 

. não pagam, desde 19~3j nem um Cln·, flexível a sua bravura civica, o seLl ~zus anos de mandO·. vu:am-sc qu ·e ) cu:; ela~ Ee srpult'1· . .scm so-:J a r· ··r-•. 
tavo s~que! de imp_?s.~o d~ Ctms•Jmo naciona.li.smo saudável e constrJt.vo, tolhlC. . ..:os em .!.eu,.. movtmen~ no: ~~ 1 d~ lmtc;ão, tornando-se e.nte~ p::-. r~·. 
ou de 1m posto ~e selo.. Tem J~en.;ao r.·J. mtuor aglomeração cultural c po~ tido ne cumprir as ?r<J_:n.e sa qu, '~ CUmulares de id.:ias ince n"tnnft•, 1.. 
e.mpl~ e 1rrestr:ta. no (mater~11 QUé llt:ca, de um dos Pcdêl:cs aa P..epú~ platafo:ma'3 co,nsub~ta+ Cl.lvam f.l.c~ art!f.c!c~a·-. 
adqm:e1_n para uso.~ JP:lta co~umo bl!ca - o Le:pslat>vo. às qua1_, c.s vo.os Jor;aram. dJ.~ ur· 0.-> r.1;n~nadc.s rccut.ro~ c:e q:l:: d:.s­
no .s~nt1do de pe~m1tlr, um m ~.or be~ Dó':-.~ arte, desf•.ll~-se o e~tadual d~ nas, lC'\i<:~ndo-os a. s_ub r. fest:'·ame.n:e pUnha, bem emprcgadcs,' servJt.-Hl d:.: 
lle!~c.o _à cqmumdadei brasrle:ra, ~:.a um dos seu~ malS a3u.nr .. dc.s mte- os dr;:rraus r. o PJ.la.cio RIO N~-.]'• 0 .. c?.n qualquer fo:ma z;:lra d.1r alento a. ;n~­
utillzaçao desse. melo d.a t,r:1.nspor~ grantl!.', ennquecendo~se, em c>nnê~ 0 Btada p"'of.~sJ.mente en:,~la:-J.l.o. p~t·ac;ão cr\ado·a de nasc,nte.s qu"' 
realmtn~e indl6p~Sá!;el à mte~~a- p:. ·t!.da, o nacionel - o do Palác,o \ Que r-.e cçnft~ntem o,.. recur~o, d~s de~Frm exPre~~5.o econõm;ca ~ um~ 
ção na:c10nf'ol, naqmlo ,qn~. c-la pc.~u. 1' c.:dentes d·l. anti3a Capltal Go Pa_l.s êpoc:-1!'; que se meçam 0.3 trEcho<; ~as re~ião dadtvo:a e inexplorada e. ra: 
de maJS legitlmo e de m~.ts detriká- - ~om um parlamentar qu~ t,;rnarw vins ab::>rta.s; que se cantem ~"'.F-'>-, 1 nt;amen"te, na superfíc!e cu no· .::ubso-
vel. : ma1s P~.derosa e i_~f~ent~ a b:mcada c::::33- tn:It~'.!,U~Sd:J; qu2 !'2 c:..r. ... -· lo, ;mpcndo cruelmente às t:J mo·~al 

Por !sso leva?tamo:-5~a An:J5:.'1 voz do Par .. do de Geml:o. vargc.s. a re.Jlidade s'lnitária· que f;é'S rom· crlaturas que a habltam e nã a.'"'::t 
em Ciefe.sa des5es 1 terc&Sv~ qu.: t t' · a' d -d eco · · 3 v n-
achamos n:almente le itimos, '10 por Em 19H, na crista de urn m:::ont1- P~~'cm ~ ... cs a l.StlC s . a V- a f - don:un, nCEta era de tantas ml:.:tv1-

vo do Amazonas._ no entidv d~ que do rncvimento pop\Jar, va3cullla. no- tomtc.~ : que se exammem en m~ Jl?a:5 t eng('nho~ t;spet:~cUI:lres. ccn-
0 sra.sH permita que ê e cont:nuc. Jn- vcmente todos os cantes de se.t cs in .... ccs demo~áflcos e esca;nd~ dlt;oes de vida mt..m.a.s e tnc:m;n~i­
tegrado como quer, de tro da oorriu- imenso Estado nat:tl, fazendo, unde lizJ.r se-ão cs patr:otas. com .a lndr veh at.é da própr~a espf>cie hurr.1n·a. 
ltidade brasileira. houves~e me5mo uma criatura perd>- rcr::nra e a o~11s:sao do cent.o ~r-, (o A m1.: t.ca emp~.gava-o, a panto de 

E:a. 0 que tinha a dizer. tMiiltO da, ou isolada, no se_o das ~e~V.:ts te- sul em rcfcrencm n~. tneu E ~~.-~o. manter altane1ro. e desfraldad·l :l 
bem! Muito bem!) midas, ime~·:ato proselit:smo e, c>Jm cujos .~~ô;;pito3 munlc ptcs. plan :J.c.os flâmula de tral::alh·smo em rn.1stra 

tal. prof~ndl?~de: que, no p~rf~a~~ na imrn<>a e tenebrcsa selva,., .a3s nObre, na sede do Govê~no, en,qu:n• . .J 
O Slt. PRESIDENT~: pleito ~~quc~e <>-recuado ano, d:. fi u:. pouC'":.:. ~e d.::.spovoa\·am ante a ml! er.a p:>rdurou 0 seu mandato. 
(Guido Mor.din) - Tem a pà.la~ n!ls som f~l.,eaa~ente 0 }JJime,..o e a f..;me. a doenç~ e o .. descng~no. Com. a plena can.sc:êncla do dcvtt 

vra o nobre senador :vi-valdo Lima. governJ.nte ttabslh~t.a do Br<:~<;JJ.. / 1\o.~al"":-ada, o.~ doM an.1go_, gover- cumprido. desce no.s bmçes de ianá-
A economlc:-. debllltn.da d~ regmo n:J:l~.:.> .:> cc.m 1'.'> mlg1lhas e:-çt.m.?~- tic::ls multidões as e~cadarias de unt 

O sa. VIVALDO L~r.lA enteaà..a, lnrgaan: dn.o;: homcn.,, tnn.3 . . . ·t·lC e cta União n.J.o drl· Par ; t t 
não de Deus_. entregue, por i~w rnes- ta!"~Q3 t ~ F3 ' o . . e·fodo " ac~o, que~ qu« ro ~n0.3' an eo,,. ~J.}~ 

fL!) o seguinte diE.curso) S.':. mo, à. proprm E:.OrtJ, ante a indolt'!n- xatam ~em e,i1e1ra o, ~eu ai:>ã,.. oara condundo fest:vamente :Je J. 
Presidente, neste iDStf.\nte Ga ctecada cia ou a crl:l.tinosa ornis~ão de Jm- oonstituclonnl de adm;.mstr ç '"'· mesma gente entus:asta e enérr:c:l 
de 60. quando se illtetrompe brw;ca- patriota.s sem entranhas ;pag·ou d~.:.~ A.!.nda assim, que~ os acom~~nha- das bandeiras'' da tedenção .. 
mente wna t.·aJttóJ.':a polttu~a que se~ graçadamente as pegadas das espe- va de petto ou os vJ.a 'J?.a'> cons nt?s 
aula firmemente o ,rot~u·o de teu rançosas -aéimin~strações pe.ss::~daE ...... ereq:rim .. ções na. caprtal. da Re_pu- Os monumenLos. que er:giu, scb ln.s-
destino, remlniscênc~· inelutáveis ~ ~ h nus bre a mo.. Pil'ações altas, dizem bem de seu n!~ 
oanvolvem um pensa ento, que se ensejando-lhe abundante litater.:~l blica., não tiG a JO so tide. compreensão tôbre c:s eniFmát!~ 

d t! in d para. uma campanha J>':-emmciauorJ- perãncia chocante de seus esforços. 00, rumos a qu•, perplexamen'.e, 1 •• 
ator oa mesmo. rec' an o coar e~ t · · tade anulava p,.e- ~ ~ ~ lla-damente aos idos e 50. men e VItor.csa. 'os qua:s n ma ' 011 ' ~ vavam as opulentas terras que noo 

Assim acontecendo, ao Estado con- judic:mdo-lbes os programas de :ea· serviram de berço, as cobiÇo.:as "fôr­
, Iniciava esta uma ~dun campí\llha balido e abandonado. nos albotes de Uzaçõee e, .cons~quentemente· f us.. ça,s oculta.s'', tão t-emidas, em quot­
eleitol'aJ. que ,a 3 <tletoutubro, reve~ um novo qua·dr.ênio, POvp exultante trando ~ anseios qe _ progr&S~ e de quer parte do mundo, per FCO.S m.t-
h\rle. a preferência e um bravo na_.;: ruas, esquecido momentãceamen- melhoria d.1s ccndJçoes de vtd::t de léf1cos design:os. 
~povo entre os gra ties do préllo te das aflic;oões impostas pela inação coletividaae amaz.o1..1ense. . , -
com Getúlio varge..s J párt:o. do Poc!er central, prometta-ses ener- Verdo.~e e que, por ·temperumenl~, F:'tn todos. condizentes com os seu.'i 

Desde. então, por 1 !õrça de a.ção g~camente na plataforma estampada se conduziam brundame~te nc tra;,J mal; aflitivos p:'Oblemas, a de.51nên­
provldencial, encontreJ.r-me nas para- superar, de qualquer modo, a.s diti- do .. a:,:untos, que pretendiam encanu- cia significativa e denunciadora daJ 
gens do lendár!o Am~zonas, instint1- cuidades que lhe entravam 0 prcgres· nhe.dos ravoràvelmente _em pr?l ?os regíonai!!:ticars entranhas: ama.zrn. 
vamente, empolgado e identificadJ so, pela exploração crlteriosa de suas altos interêsses da re;H\O, pe.a qual Dai, a Transporta.mazon, Alimenta-
com a mística d eum inovlmento par~ rlquez&.s, e desalentavam uma e.stói- respondiam. mazon, Pape1amazon, criações oríg ... 
tldárlo, que acenava ~s massas sofri- ca população ca1·euLe do mfnimo para Em face do que .:.e apurou realme?-- n_ais essas, entre outras, revelaYom G 
das, com a. miséria Ee!fula·:-, esperança sua própria so'lreviyência:. te, scntith.,e no Estadc. que os ~e ~s fltme propó::;ito de nortear uma JÚS-
de um melhor porvir.( . . ~ governantes novc-3 devenam 1mprtru_r sOJa admínlstratlva desmagn,etizad'l 

Dentro dos quadros, con.st:t:.wtcnais Vom dLli• o estilo de Governo '!_Ue estilo d.ferente ·. adotar atitudes ~al~ de longa data pelG.s influênc;o;s dele-
vigentes, sem radicaU$lDO inütU ou s~ notou e surpreedeu _pelas exlgen· t~rme.::; na.s relações com os Poüere;. tér-ia; da.s emanações in.stiladà-3 bem 
contrârio à indole de uma geme boa c.ru; de tra!ament? equanime, (!entro centrais. Já se esvaia a esperanç_"J., de fero, 
e ordeira, "uma revotução em mar· da F~:deraçao. mmtcs até em têrmos. na lonoa ~spera do momento fa.vCTJ.- Perceb8U, outrossim, como )1 0mcm 
cha.", com a flâmula preta, vermelha talvez, imperti-nente.,.. ou ameaçado-- vel. U're1o.. antes, criá-lo, como n:1 do interior, que 0 aparelho circt:Iató-
e branca iça<ia, evoiu~a pa-cificamen~ re.s. mente de al"uém Já ocorrera. rlo da inflnd1.h-'el e jmpressione.nre to-
te porfiando com os. outros estan- Só ~U:Sim foi possível à. terra de Em 55 in'lc:ou-se uma era de tra- r.o,:;raf!a, aliás,. a sua ••própr;a termo-
d~rtes na conquista dp Pode:- para a Ajuricaba sentír, pa!pàvelment.e, os balho erU tcdos CG Betores da adm.nis- .sura de que w dotou a nature2í::l". co­
concretização de suM humo.naG :dé- pnmeiro.s frutos C:e uma. administra- tração pública, com o a.va.l de uma mo a julgaria um Garret, mereceu re~ 
1~. ç_ão trabalhista. q:ue forçava agres· flâmula que impunha., dentro dos toq~es an~~Omico,s no .c;entido d~ 

As Siglas politicas dl.sPcl.tantP..s. caoa s.vaf!1€~1te os portoes dos palácios da quadros legais, onde quer que t:emu- mawr mob"llH:lnde de r!:eus vita.15 ele­
qual. sem dúvida, sol)erba e atuante Republ:ca., onde qeur que ses encon- !a-f'se postulados próprios que, literal~ , mentos, gue. morr~amente ak.:!'lCa­
também, program~ , em r:ste, dou· trassem os seu re>?ponáveis, no afã, mente aplicadcs na prática, justifica-~- vam O> quadrantes do v~rd~ v1!IP. 
trlnavam vaiorosa~ente frente às Incontrolável, de que fõSsem atendi· riam 0 lC'Ule de tseu inolvidável impi· através de seus naturais acessos _ !1. 

multidões cu:riDE·.ls ott: adeptas. das- de algum modo, as suas teivin- radar - Getúlio Vargas - "dJ. revo- v~a fluvial - angustiando os riocõ~ 
o conjunto que se 

1 

orgamzo11 , no dic::t~ões )U.ltas em bem. de sua an~ tuçào em m3:,rch.a". . . dLStantes e ~en_treve.ncto o de!envolv'· 
()ampo adver~o ao si~uc:enism.> esta· gush_ada gente. acometida de males 

1 

SQb o timao ~e Plm.o_ Ram.os Coe- mento econom1co de nosso :s..~t-(ldo. 
dual, então, deu, desl;ie logo, mostra de ~oga natu_reza, _me_rgulhada tla es- lhO, um dcs aytenticos lideres do tra- Aganiadamente reclamm'll-, entJn, 
de seu pode1·1o eleito~al, em tõda a. currdao, na 1~"1orancia , na- pobreza 

1 

b9.lh1smo bare. a nau do Estado fêz· aquilo QUe êste Poder destJn-:lve a.a 
parre, que s!'! escud~a na. e.>tusiás-: e na rn:sérJa vrgflnica. . . s~ ~o largo co_m o ca_i.s em festa, mul-· P;ogres.so e ao bem-estar daquela re­
tica e dectdlda ma popuLu em Nada mais. lhe pod.enam deteJlH t:dao em dellrio, te1mcsamente nt- _g1ã,o, orçamento sôbre e. mesa de tro .. 
volta de seus oalanQ es múl'.iplos. 1 CO:r..1Q maldição por crime que. na , m-a..'"l.do para as velha.s e hostis ensea- balho com .nuas fó.lhas a.m.n.r.f>ru~ 

' I 
I, 
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de W.nto manusear, ao cabo de postu­
Jaçõe.; enervantes, pessoalmente ou 
c ~m a ajuda da represent:tçào few 
.:..Jral, punha o equipamento em for­
m.l. que pa.s.::ava ensurdecedo:·umente 
a rasgar as .:.elvas na ã.ru~a de inter­
ct:munica~oes terrestres que prC·mo­
vessem os entend.men~o-, se::n desper­
úic.o de fôrças ou de temp:J, entre as 
com u.n.dades espar.:a.3 na sua ancn­
!;.idan. 

Do alto, num condor metii:co, ac.; 
Jr.credulos se positivam as promes:::;as 
da campanha. ante os olha;es pêrs­
crutadores,. que não incorrerãc na in­
l'J-tlça de ccultàr, que enxer~aram 
nitidamente as tocantes s;lhuetas das 
novas estrada'> em terra. finne, avan­
çando quilomêtricamcnte no afá de 
tornar mais curtos os caminhes da­
quela civilizaçãc obstina~·3. na defesa 
do seu patrimôn:O prov:dencial, 

Não são, pois, espectros ou mira· 
gens cs sulcos na.s florestas espêssas e 
tenebro~as que promc'Vem, nesta épo· 
ca. o intercâmbio de tôda esp2cie en· 
tre as "'entes Que lá se fixaram, entre 
as I.aboriosas coletividades de Mam'lus 
e ltacoatiara, de Humaitá e Lábrea, 
de Manaus e Mana-capuru, de Manau~ 
e Cara caro I como os maLs visíveis das 
altitudes dás aeronaves que, arri~oo­
damente. sobrevcam no sent!do de 
sua indispensável integração. 

Na verdade, muito esfôrçO fís:co e 
. preocupação várias espiritualmente 
cqnduzldas, na sofreguidão ou na có­
lera em que se envolvia, pela incom­
preemão ou desinterês.se aos anseios 
do progresso de nossa terra, não ha­
Via por quê deixar de repercut r se­
riamente em seu organLc:_m-o que -ao 
fim de cujos deveres de governànte, 
nos braçOs do povo que o levava d~ 
volta à tranquilidade do lar, era bem 
outro, desgastado e encanecido ape­
nos contando 38 anos de idáde .' 

Depois, não desejeu, ou não lhe de­
ram, os momentos de meditação e re­
pouso. a que faz!a jus, mterromp!do.s 
que f~sem pela consagração, nas 
opc·rtunidades. inevitáveis, posterio­
res, do auadriênio construtivo sob o 
.seu bastão. ' 

Reencontrou-se,. dê~se modo, na 
me~id.a do a.ntJgo ·l!cte.dor. Quanto 
ma•s Injustiças lhe faziam. destruin­
'dO-lhe a obra de tão longo fôierro 
:fruto de seu idealismo e de seu esPf~ 
;rito empreendedor, com maior dispo­
sição se atirava à luta, enfrentando 
Vig-orosamente a.s armas da calúnia 
que tentavam. de sua admin~stracão' 
""arder-lhe a her'ança tóda". · 
' 

Não conceb':e. a oc:osidade, nãc lhe 
pcupa.vam bem o tempo e.s tarefas de 
rma função pUblica, a que retornara, 
~embrando-se, talvez com Lacordaire. 
de que "o descanso só é honroso para 
os velhos que empregaram bem a vl­
de''. 

D'e.sfa forma. disputa, no pleito elet­
j,or<ll de 62, oom um ilustre e prestl­
g1oso adversário, a curul governamen­
tal. da qual sa1u Viotcr!oso, retoman-. 
do as rédeas do Estado, agora. viron­
{lo a Imprimir, me.ls que nunca maio; 
~tensidade ao ritmo do progreso em 
l)larcha. 

Já o impulso acelerado a.s obras em 
conclmão se fll'lz!e. notado e aplaudi .. 
d~; jâ ao oolOr de novas. Idéias pro­
JlllSSDras que se traduziam em esplên­
didos projetes; jt\ no entusiasmo de 
empreendimentos de alto alcance, au­
gur.ru:amente iniciados, nest afa.!le tn­
tellSQ e indormide. de administração 
- men~ de dOis e.nO? - apontam·lhe 
d cstracismo. com puniçlieg conse­
ttuentes. dentro do qual se deverá. 
manter silenciosamente. introspecti­
vamente existindo, por 10 anos a fio. 

Os rigores de tim.a i!pOCa excepc!o­
n;ai na:o o colheram despreven1do. 

Recebeu-o~: oom dignidade e com 
humHdade. slm, esta. no entanto, com 
a 1nthno sentimento de DOS.<;a neaue-
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nez diante de Deus, como Ye.uvenn.r­
gues já o definiu inspiradoranlente. 

Agora, Plin:o Ramo.> Coelho, face 
ao jnevitável, na tua ilha de Elba, on­
de curti:·á o exil>o politico, que te 1m~ 
puzeram, sa::emos nós corno te com­
portarás no exame das consciênc:as 
que te condnz.rmn até lá, e na incem­
formação com a.s injmt;r;~.s que so~ 
fres, mas, advinharemos, cÓndnte, o 
Que se l).Msa em tua nobre alma den­
tro do drama de.'.o:a.dor que estás vi­
vendo, se <llgum d'a quiseres mesm0 
revelar. "Em vão me estud anxgúci:l'; 
par~ me Pôr co:o mundo etn paz". ' 

Era, Sr. Pn·~làente, c que tinha a 
dizer. ( Mwto bem Palmas. o ora. 
dor é cumprimentadO) . . 

O Sa. PR!!:SID~N':'E, 

D~ c::mformidade com o Art. 163 do 
Regunento, tem a palavra 0 nobre 
Senador Antônio carloo • 

O SP.. A.:><T(INIO CARLOS 

<S~rn rel:isâo do orador) _ senhor 
Pre.sidente, a minha intervenção 
nc.ste momento, é dirigida à Mesa dÓ 
Sen!~o, . era presidida por Vossa 
E. 'CC wlenc;a. 

No início do presente exercício 
e~ate.men~~ a 31 de janeiro de 1964: 
tive ocas1ao de apresentar, com os 
Srs. Sem~.dores Wilson Gonçalves, 
Menezes Pimentel, Adolpho Franco e 
Melo Brgaa, o Projeto de Lei n~ 4 
de 1964, que autoriza. a Carteira cté 
Col~nização do Banco do Brasil a 
~fetrvar operações de financiamento 
~ ,!'Tefeit:u~s Municipais, para aqu!M 
s1çao de ve~eu!os rodoviários. 
.~sse Projeto, Senhor Presidente 

despertou o mais vivo in terêsse no~ 
municípios brasileiros, especialmente 
nof de menor arrecad~Wão, uma vez 
que a proposição aut.oiiza a efetiva­
ção de operações de fina.nclanlento 
para aquisição de tnáquinas rodoviá; 
rias, às comunas com anecad'ação 
direta, inferior a Cr$ 100.000.0\JO,OO, 

O Projeto foi à Comissão de Justi­
ça, onde recebeu parecer do Senhor 
Senador Wilson Gonçalves, que con .. 
cluiu pela sua constitucionalidade e 
jurisdicidade, recomendando ao Pie· 
nário a sua conveniência. Posterior· 
mente, seguiu para a Comissão de 
Finanças, e seu Relator foi o senhor 
Senador Sigefredo Pacheco. Lá re:e· 
beu substitutivo que o a.perfeiçoou. 

Não preciso, Sr. Presidente, enca .. 
recer, mais uma vez, a importância 
do projeto apresentado pelos sena­
dores a que me referi e por mim. 
Realmente, os grandes problemas das 
pequenas Prefeituras do interior bra­
sileiro está no. impossibilidade d~ 
adquirirem máquinas ·rodoviárias para 
a construção de estracras que facili .. 
tem o escoamento à sua população. 
A Carteira de ColoJlização do Banco 
do Brasil é, justamente, o órgão indi­
cado para proceder a êsse fin'lncia­
mento. 

O Projeto foi distribuído apenas às 
Comissões de constitUição e Justiça 
e de Finan<;as. Tenho conhecimento 
de que o parecer desta última Co­
missão é pela aprovação do projeto. 

Assim, como disse de inicio, sendo 
esta intervenção dirigida à. Mesa. do 
Senado, deseJaria encarecer e. vossa 
Excelência, Sr. Presidente, que os 
referidos pareceres fôssem publicados 
e a matéria incluída em Ordem do 
D!a. 

Tenho aqui, volumosa corres}){)n­
dência de Prefeitos de todo o Brasil, 
solicitando do senado a rápida apro­
vação dêste projeto, o que pennitirá 
às Prefeituras do interior brasileiro a 
aquisição de mé.quinas rodoviárias. 
O proieto não aumenta despesas; 
apenas dis-ciplina. a aplicação de per. 
centagem dos recursos que o Banco 
do Brasil aplica anualmente. 

O problema tem-se agravado com 
a elevação d'a taxa do dólar e com 
as dificuld-ades de imoorta-ç!io. De 

• 

modo que, a única sol'tção, para equi­
parmos as Prefeitu ~ pequenas do 
interior brasileiro, é autorizar à Car­
teira de Colonização do Banco do 
Brasil o fin-anciamento de máquinas 
rodoviárias a tais Prefeituras. 

Peço, pois, que V. Exa. determine 
a. publicação dos pare::eres das Co­
missões de constituição e Justiça e de 
Finanças, e a inclusão da proposição 
em Ordem do Dia, a fim de que o 
Senado ppssa atender ao jttSto recla­
mo do interior da nossa Pátria. 
<Multo bem; muito bem). 

O S:C. P:tEmZE~TE: 

lidade; da Comissão de Finanç~ 
(n9 396, de 1964) tavorJ:Je<l a •• 
n9 2 (de Plenário) • 

Em votação o projeto. sem ~rejui­
zo da.s emendas. 

Os senhores Senadores que o apr~ 
vam que!ram permanecer .set1tados. 
{Pausa). 

E-ia ;:!J}I'ovndo o p:·cJeto. 

E' o seguinte o projeto apro­
vado 
PROJETO DE DECRETO 

LEGISLATIVO N' 3<- DE lD6-! 

(Guido IIIondin) - O Sr. senador 
Antonio Carlos selá regimentalmente · 
atendido. 

Dispõe sôbre a apl.cacijo do 
Decreto Leylslatiro n9 19 d~ l~Yi2. 

I 
O SR, ASTõSto CARLOS 

Obr!gado a V, Exa., Sr. Presicten-

1 

te. 
O 8r, PRE.S.IDE~TE - Sõbre a 

mesa requerimento de UceilÇa que 
serã lido pelo sr. 19 Secretário 

E' lido o seguinte 

O Congressl). Nac~onai rl~c .. rttt.: 

Art. 19 O subsid:o e a ajtd~ de 
custo dos parlamentares. de que tra­
ta o Decreto Legislativo n1 1ll, oe 
1962, fixados na forma do art. 47• 
§§ 19 e 29, da Constituição Fe~.~ral, 
serão mantidos com a aplicação, ne&ta. 
legislatura. dos corretivos de Qf'sva,.. 
lorização da moeda e elevaçfto do 

I custo de vida. de acôrdo com OIS m­
Requerimento n9 195, de 19641 dlces fomecldo. pelos órgãos Oflc.>18 

competentes. 
Nos têrmos do art. 39 do Regi- Art. 29 Os efeitos dêste Decreto 

mente Interno, requeiro licença para I são devidos a partir de 15 de mar\O 
me afa,s.tar dos traballio.s do Senado de 1964. 
pelo p-:-azo de 95 dias; a partir de 30 Art. 3~ Este Decreto Leg:s1otivo 
do corrente. entrar; em vigor na data de sua pu-

Sal!:b das Sessões. em 25 de 1unho blicação, revogadas a.s dispo.síçõeo$ em 
de 1964. - Raul Giubcrti. contrário, 

O SR. PUESIDE~TE: 

(Guido Mondin) O requerunen-
to lido independe de apoiamento e 
discussão. 

Em votação. 
us senhores senaõ.ores que o a:Pro. 

vam, queiram conservar-se sentados. 
<Pausa.) 

Sôbre a mesa requerimento que 
yai ser lido pelo Sr. 19 Secretãrio. 

E' lido e aprovado o seg~tint'l 

Requerimento n9 196, oo 1964 
Nos têrmos dos arts. 1212, letra 

t e 310, letra c# do RegimentJ. In .. 
terno, requeiro votação em separado 
das emend8..'3 ao Projebo de Decreto 
Legislativo n° 34, de 1964. 

Sada. das Sessões, 25 de junh:> d& 
1964 - Padre Calazans. 

A licença terá inicio na data men· 
Clonaáa no H.t:querJmento, isto é, a 
contar do dia 30 do corrente. será 
convocado o respectivo .suplente, se­
nhor Silvéno Del caro. O SR. PRESIDENTE: .. 

COMPARECEM MAIS OS SRS. 
SENADORES: 

Goldwasser Santos. 
José Gulomard. 
Cattete Pinheüo. 
Moura Palha. 
Sebastião Archer. 
Dix Huit Rosado. 
João Agripino. 
Ba·rros carvalho. 
Aarão Steinbruch. 
Vasconcellos Tôrre:-oe. 
Gilberto Marinho. 
Nelson Maculan. 
Mem de Sá, - (15) , 

O SR. PRESIDENTE: 

Estã-o preseote 41 Ef'nhore.s Sena~ 
dores. 

Passa-Se à 
ORDEM DO DIA 

votação, em turno íUl!OO· do 
Projeto de Decreto Leglsla.tivo 

n9 34, de 1964 (n9 124-A-64 na 
Câmara.) , que dispõe . sôbre a 
aplica"Ção do Oecreto Legislativo 
n9 19, de 1962, (que dispõe sôbre 
a fixação dos subsJdio,s. dlãria.s 
e ajuda de cu.sto aos membros 
do COngre&O Nacional, para t> 
perfodo legislativo de 1963 a 1966 
-incluído em Ol'dem do Dia em 

virtude de dispensa de inter.stf .. 
cio, concedida na sessão anterior, 
a requerimento do Sr. Senador 
Guid.Q Mondin), tendo pareceres, 
sob -;.> 3 t9. de 1964 da comissão 
de F!nan,.a.s, favo:·âvel. com a 
emends w•? oferece 1 1 -~ >e i: II -
Sôbre as emendas .da comissão 
de Constituição e Justiça (o9 
395, de 1964) peJa constituciona-

(NOGUE.!&.. DA C-AMA) Ten. 
do sido aprovado requerimento pa-ra 
votação, em separado, das meneias, 
vai-se proceder à votação da prilnei. 
ra delas, da Comissão de P.:..nançoo. 

A emenda é do seguinte teo-r: 
Ao art. 29. 
Dê-se a seguinte redação: 
Art. 29. - Os efeit<>s dêste 

Decreto legislativo são devidos a 
partir de 1°. de junho de: 1964". 

Em votação a menda. 
Os Senhores Senadores que a apro .. 

vam, queiram permanecer sentactos. 
(Pausa) • Está rejeitada. 

O SR. MEM·DE SA 

(Pela ordem) - Sr. Pres:de:ote. 
requeiro verificação da votação, 

O SR. PRESIDENTE: 

(NOGUElRA DA GAMA) - VaL 
se procede· à. verificação da votaçãQ · 
requerida pelo nobre Senador .Mem 
de Sá. 

Queiram 
senadores 
\Pausa). 

Ievartar-se os :?enhon.!! 
que aprovam a ementia·. 

Queiram sentar~se os Senhores se. 
nadores que aprovaram a emend.1 1 
levantar-Se os que a rejeitaram. 
(Pausa). 

Votaram a. favor da emmda Jw1 
Senhores Senadores, e contra, 18. 

Não há número. Vai~se procrcte:r: 
à chamada, de norte para sul. 

Os Srs. 3enadores que re.ieitA.m. 1 
emenda respondam ''não''; os srs. 
Senadores que• aprovam a emenda, 
respondam 11.Sim". 

Procede-se à chamada 

Respondem à chamada e vvr.am 
·'SIM·', os srs. Senadore~: 

Edmundo Levy 
Zacharias de Assumpção 

) 
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Joa,lluim Parenta 
Joã!O Agripino 
Alb~no Silva. 
Artur L.ite 
Afdnso Arinos 
Pad.re OalaZJJns 
I?e<lro LudoVico 
Adólpho Franco 
Daniel Krieg~r 
Mem de Sá 
lt-e~pondem à chamada e 

'NAO", os Srs. Senadores; 
Gofiwasser santos 
Jo3é Gu1o::nard 
v: Vil!do Llma 
be.:Jiré Guatany 
Cattete Pinheiro 
Eujênio Batros 
Sc3astláo Archer 
l\:etJ,ezes Pimentel 
Dlnarte Afatlz 
W2)fl'edo Gurgel 
Ru:f <.Jarneíro 
Argcmiro de Figueiredo 
.Ba.tros Carvalho 
l!:dl).ardo catalã: 
JcfJ'er.son de Aguiar 
E:nlico Rezende 
Ral.il Giu!Jerti 
:a(>nedicto Valle.dan:s 
No~·ueira da Gam<4 
L:np de Mattos 
Jos~ Feliciano 
Be.<te.rra Neto 
Nelson A.taculan 
An tõnio Carlos 
Atílío Thntana 
Gddo Mon<lin 

o SR l'RESIDEXTE: 

I • 
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t)rê&a.v lf'lvadas~ mas, s('-nti também 1 dois an-os quando tCtdo;.; os out.:·o!lo tl· 1 Não creio ~ c o senado da P...cpú ... 
que l:Slla restrir;âQ deveria ser im .. ; veram já àuas vêzC",:;, re..tJU.~tactcs .seus blica esteja d·..sposto e. rejeitar essa. 
posta ao congres-so Nacional que ten1/ vencimentos e sa!ário3. j eme1lda, da-ndo como que atestado do 
o deyer, maior do que qualquer ou .. • l\!f.aq, é preci.<;o que, 2.1 Par dtsso, te· , que pede ser muito exigente em re­
tra instituição, de dar à Nação o l nhamos e. de·:id.a C-lutela, para n~o la~éo aos outros, mas bem pouco exi· 
exemplo tie despt'2'nd.:mento e de cJr .. 1 ncs expormos ao achi~caJ.ne da op1~ , gente em relação a si prêprio. Por 

I 
reção. 1 nião p.lblica. Já fo1 derrot~da a bw discJrdado do pe.ssim~smo <io no­

Sei, de antemão, que as m!!1h:J.S' emenda. propot:..a pela cvmis:~ de bre senr:.dor Daniel Krieger para 
palavre.s não encontrrrão eco. A e::.sa 

1
~ Finenç:J.s e aprovada pe:a CCI!!I.Ssáo . acreditar - e e::Jnfiar - que o Se-

t altura da vid~ tenho sen.sibiiid.ade de Ju.stiça, aque11 que de!.erm:ne:va nad::l r.:;~rova.rá a ttnend~. intponctu 
vo am bastante para sentir e pesar o mo~, que ê~se reO.jl'.&t~''IHn_W de yalor. c:t:J' acs seus me t1broo a limitação de 

tiv-t:Jo rtas d-:;terrninn.ções humrno.s.l se pro-~~:.:se a p3rtir de 19 d~ JU- . ~ubsió.ios. Todo.:s, no ErMil, .sabem 
mas nem por isso. Sr. Presidente e 1 nho, porque fo1 eotJ a d.1b f.xada prec:~J.mente quanto per-cebem de 
f:3rs. senadores, deixo de cumpr.:r 

1

. em ~ei l'Ot.Cdfl- p~r n~<>. relu-Uva , ~tJs. r rcmune:·ação prlo ~eu trabalho. PoiB 
aquilo que sinto s.er o meu dever E.eml!ores PúbJJcos c.v..~ da Un.z.n. também nós ~J.biamos qu-ant{) perce• 

Nessa. hora, recordo as palavras E equiparamos, em .relaçoo. a. nóo;;, _o : bir-:nos qua-nd-o foi fixr.do o subsidio 
mrt.glstroi.s de Miguel Real<!, quando l Q.ue d('mos aos servidores mv:.s. N:to: em crs 15D.GOJ OJ fiyes e c:s 8.000,00 
dízte .Que "há uma equivalência étlr:a igno: amos, por outro }~:do, quando por sessão. votado o proJeto, sem 
entre o perder e o ganhar as ba~a.. v~ta.mos a_ n:en::agrm _ _;ela •. -Iva aos "er-1 e\ ta emen-da, nenhum de nós, nesta 
tüas do idea.I''. .:v1dores c1v~. que e. ... es ~·eclamavam 1 c.a~a. sabe amcta qu·mto vai per\~e~ 

Ao apresentar essa emenda - po~ ~ contra a data ~::~ vlg.?!nC'·s das se·~J ; ber. Depende dos cálculos que devem 
dem todos ter certeza - não tiv'<! ou~ I amn~ntos e ple.te~vnm que fõs:;e :3' 1 ser feltc-; p~la Me"'a da. Câmara, em 
tro objetivo nem outro intento, sa~ ~art1r de lQ de !l:~nl, ootno o ~os m1·l colabo:raçã.o, harmona, consulta orl' 
nlio 0 àe servir à Casa à qual per.. htare"-. A de:>pe1to dessa ex~gência, . ccmun!cação com a Mesa do S2nado . 
tença c à qlllll devoto a maior admi-' vota:rr .. os o aumento p:tra viglr a lQ 1 O s pearo Ludovtco - Petmn.e 
rU:cão. · de _Junho, não at!:'ndendo rei~ndi- .J- . r ã , 

Não concebo vida democrático r,em caçao dc-; serv:dore~, como nro ~ V. Ex a mtex upç o. 
o Parlamento, esta. instituição desgr~ /1 a~ndeu o Sr. Prt>::-:d:>nte da Repu·~ <Assentimento fiD oractor) Acho e .... 
mada e vitima setnpr<'. penr..l'nente, bLca. . . , ta. emenda inteiramente moralizadora 
dt:: tódr.ts as r:gressóe-s, ma.'l que á o! Ora, Sr. Prcsicten'.e. f.J1 d2~r~t~'!tt, e patriótlcJ. e pefu-.o que o S~nado -ãa 
rc:-.pirrdouro por onde palp'fll e s~ 

1 
e::ta ei:,t.er:-cta e, ~ortmto. a v>genc~J. cl,we recusá~la. 

e":ores:::a a liberdadC' dos c:dndJ'i.o-;:.' d{) sub- tdto atua,l.z!ido po.der.á ~ser a, . JOAO AGRIPINO () vt .. · 
P · s Pr"~d· '" t • 1 partir de março deHe a'lo. Nao hâ O SR. ... - u or lSSO, r· ç,:,· ~n...:, es as .n.. d ·ta r d A ~ d 1 mos o depoimento e o testemunho do 

nhrts palnVTO.s não têm mã.goa, ma.., ~ Ixa a. penJ.., s.c man ou 1 nobre senador PedrQ Luüovtco de 
reprcs~nta:rn a e:q:rr('".E,"fi.o de um pc-n... a .... u'J.~lzar, anualnlent~. J?oderã. ~::er 2.1 end . r d 'Sa-

l . , . , :- p.ll't:r de marco, co~o poderá ser a c;.ue a t:m a e mor~ 1za oru. e o w 

H!ment.o e o scnftr de um c~Jrnx·.·o t 1 d b .1 >s- ~ d nado não deve recma-ls... A.c::,.mn t·un_ 
devot:- :.o aa<; suvremfls lnt"rfo.<l«f'-; do par •r e a fi • como, num exc~o e bém .. nso e não dl"O 1nv1 ~.(o"Llora 

, ! meu Pa.fs. Clihito gem! Muito bemD. mtéte1d"]Jreatação e dde abAnso. pcddaena s!r · no" sepn.t1"do de corrig ... ir imoralidade 
' 1 a o no pa6Sa o. emen , por- · - . • 

, Om:mra An-drade). Votarnrni "t:im'· i 0 S~. PRESIDE~'TE: tanto t:nha por ob-jetivo e.<;.tabelecer j m:t" de eyltar exploração f!U e.buso 
12 Senhores Senrdores e •·nãf:l'' 2J. 1 um limite ao inic'o do pagJmento de ou entendllll.ento de que nLs p9.:isa.• 

.trá. número regimental · ~~ (Senador Moura Andrade). T~m a 1 " d Ent d.i I remes a ganhar milhões quando t::m 
A • d f . . "t . I . palovr o oobr<> S"'nador João Acr"i a rn.a os. en amos - como en~ d c' , .,.rnen a_ 01 reJei ada, / 1 ~ a - ,._ • . · • ~ tenderam a.s ComL"."ões de Finan"~"' ver ade, podemos ganuQo.. bem me"' 
:~ y-ot~:~.ça~ a.:- e:nenda n..,. 2, .::o!n '~;no, para encam nha.nento da. 't'O~ e de Constitu1ção e Justiça - qu;-;;' nos,: desde que os cálculos, que obede ... 

11. • -tumte r~açao. J i t. ção, . pra.l'.o deveria .ser ('{\nt<J.do 8 partir: ~erao .3: procesros que desconheço, se"' 
· "Ao art. 1a acrescenteJe •. "'lâo O SR. JOAO AGRIPINO de junho .. como o fQi para 0 !u~1c:o~ · Jam Ie1to! com .tcêrto. 

podendo, pon'C.l, a parfe n~a tPara encaminhamento da r.o-tO:(iâO. na!f!mo c<.vll. j o que a emenda pro-põe. Sr . .Pre.. 
t:cm a var~~:vel do .subsij:Ho ul- Nf1.o /Oi retJiSl'J pela orador). Senha:- Agora, Sr. p1·es!d:nLe, a outra 1~1den~. é, aPetUl.S, cautela para o 
traprssar os ven~ru'E'Uto.s tflos .vi!- Pre~.idente, nfio sei se terá razão ~ emendS~ p::-ocnra e..<>tab~lecer um teto, ptest~glo e bom nome do Senado fJ 
f3.l.o:;tros ~e Estaco•·. / tneu l~ustre Líder~ o senador Danlel diante das notíckls divuJgadn3- pela por IS;;<'() mefmo estou convencido de 

E..-n votaçao. . K!'ieger, luan::ro, por antecípaç!'ío . .se imprensa, que a m!m pareciam im· ·que .nao pode e não ~eve e não será 
os::. D.4.NrnL KRIEGEn t conf·::~!'a cte.rrotad<2 f.a.n relação à! procedente:; e absurdas. de qllf! 0 Se· tej~ltada <Multo bem..) 

, St>~hor P~esident.e, peço a a .. 1:;:.,.,-t, :ninhrndo. 1 Cr$ 1.360,toO,CO. O SR. PRESIDENTE: 
_.. r emen-da cuja. votaçao e.:--tamo.s enc..1.~ ! na.dor OU o Deputado Vai perceher 

p:tr::t: encatnmhar a votaÇti.o. d Tcdo~ ·ts ~;na?~~eso são J3~'liS~ Cálculos existem e rJ.guns atribuem (SenUltor Moura AndraáeJ Em vo--
ç ~R. PttESIDENTE: 0 espll"l 0 

w clyu,.m e ·a ' Cr$ 960 00000 outrQS e.trtbuem tação a -emenda, 
j I :::~m a mr.n1.0r dU'VI-d-a., hom?IlS que Cr$ 1 •so .;.. oo' t:r A.~ •• '. 

C:';~.gueira da Gama). T-em a p.!~ amam e Den:ocr:1r.:a- e dB-'ejnm pr~· _., .'1Vu, · e QU - 00• amua ··• O SR. ARGE!\IIB.O DE VIGUEl· 
lavm o nobr~ sénador Dau;~ Krie- servã.·la e prestig:iã~la. Cr$ L 24.0.000,00. REDO 
ger, :JXtra encsminhro' a l'ot;pão. o cangre.::.so Nacicnal Lm sido vi· Quanto será, Sr · PrCS:-dente? sr. Pre.>:dente, peço ~::~, palavra, P1\r 

O SR. OANIEI. KRIEGER 1 t1n1a de criticas; muit:m jus~as. mui~ Quem. nesta casa, poderâ dizer quan· ra. enoaminhar a votação. 
d t t · 1 fto vai pe.rc.':'ber um Senador, um 

(Ptua encam~nhar a vota a~· s • tl.l; proce en es. e <lU ras ~o~rve men~ oe.nat.a.do? """'ing··'m .• •pen•• o ~-e- o SR. PRESIDENTE: . , ~ ç · e1' tP. injustas inJU:.i<>=·~s r lmpro ... eden· .... , w::: ~ .....,. .... 
~~~~~do eor~on; Sr~- Pr~ide te, S~- t;S, As crÚic·as. qwa;do dirlgidás ao n~do tem '!\\e decidi en1 relação _.a Tem a, palavra o nobr·e senador Ar,. 

., .:s,.. S n. dor~s, dlvergindo !~o c.l'l'"' c. on:J:re::;•f\ ~tingem a todos, Depu .. as~ etr....end-a, .se deve_ perceber ou nao. gemlro de ,Figueiredo. 
tr:,o. a:-'o:ado p., .. lo .d~ereto le.fi.s1nz?a ta.::l:s e Senadores. Nenhum de nóS é m.a1.o;, do que Cr$ 850.000,00, quanto I 
je. l:'~ptO\EIC:o p.;lo S~nado d&, R".pu~ bc ci."t:lnte das cr~ticM· todos sJ.o percebe um 111nistro de Estado. pJr- O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI­
b! :.·~ ar;~estntei e.:t3 Emenàtl. f ígU~is, porque 0 ato que '1:e crit.ica é que, se ~ô::se menos do que oitocen- REDO . 

C~ •. lo d.!.5;~to, Sr ... PresklenN. o as- do C<~ngresso. pouco imporü:.m os \'O· tos e Cl.llíJ,üenta mil cruzeircs nin· 
P ~~ô funv.onnl. Mas, parecetn'lé' es... tos vencidos pouc.o impc.rt.·un 05 der· g,uém teria. dúvida em e.provru: a 
tr ... :..lto que o Co:13resso .Pl'lne;p:l~ rota-dos em 'cada Olsa do Concrresso emenda. Só "J)'":".:(Ue pede ser m:lls -
m_::::t_. r A Cãm<J.:a. ~oo Deput.a~os, qu.J prc(: 2dent<;s e leva-lo ao des!1r~ tigio, nro sei agora se re.=!.!mentc U!Il mi­
r~ [·. Uu e.:,: c crlt~~:o- cem rei ~o aú do ccn~-resso. Por i~to n:e.>!l.;.o é de- lhiio e treze.n!os e seeE?nta mil, um 
Ul"_1:~.~'J c;os srrv1ã~:~s mint res qu'? n,: no:sa peffir a atenção dcs com- milhão e dUZ(mtos e·qut..Tenta mil ou 
o ti..., ~ou no P,ro~ ... o . .apr .scnt::~o panheiros pata que nao exponhnm novecentos e sessent1 mil rruzeiros 
p:--:'1' D~.:''Jtaêo .Ril<lc p:::to, elo .s;::lá.. Cou"'resso a crW.cr..•.s que p-odem rer - s6 porque C:~ve Eer m;i<; do qus 
:.·~ -~lúv-:-~ .... ":~::tn, f"st~belecê~jo ~PJ.r~ pto>:~d-entes e levS.·l~ ao dtspreUgio, oltooentos e l"".nnüenta mil eruz.eir{)e 
""'~ r;:ul'_, C', .•.9 c.~ CuLgre'"·oL ... · cl:J- ai') desrespe.íto, à r.::ta de aprê['o, df é que se deve ou s: p:"de :reje:tar a 
n.l ~ · ' z.jm::·r';fEf) e à fllltJ. c'~ rC:}:cito. · emE:nds. 

r. to t;;_1h? c:;:-::-nç~ d" ~--~: a Il;:,t.::.z.t\.0'• [e~:!.slanCn ~.íJ:-e 1 ...... : .. :·:·la Sr. Pre<:.idnlie, rd.:r..1u~m tem '!!.uto· 
n---~~/1 e:nr;.:C:J.. c:'1e t:Ye n. t:. d~~, de ··~:!Z.c!onc-:''l c:~ o ~~~· . .:> v~nc_:m:n~o. :·i<.::!.d·e para. im~r sacrifício a ou-

(~: ,· su:~.:.rr:~n. p~Ios ncbre, ~r~ s~.. c~m o ~grun:mto d1 que a:;ve!tJ.Os trem te não .ssbe u im;:Dr 0 próprio 
r~ >n:s .-r!..-'fl A'":i;;Xo e A!o.~z.J t.r: ... tt'r-::ber !'"11 t:;:oo. Go ;r!b:::!ho de re .. ::.-'lcrlfíclo ou !;C su'Jmet:r a 0 próprio 
1.c · ·<.1 2~c-.:C.J. A l·c:)ç:.lo c:a pr~~~r.tant.es e>o~ II'O"t:"Ci'1S ou do povo. ~~rilic~o. Vlv::.n:.t'i num r~g!me de 
:o"'·.J:h::- C::nor·t:·a., ae-mTil fO]"lii.J. • TJl't:..""lcS 0~ no-so:; su1:::::1:C's fixa~ in!}:1r-Zo e aabem:os que é pr-opóslt-o. 
!: ,-I:J·r·dv~I e rl'l!.J., 0 deat:n d.1 rn!- ~t.J ~m 1SC2 e .a;ror-a, e pr~h:nd~. do Govêrno combr.tê-la., mas tc&k:; 
n7'~, C'J::n;;.;o, no cntrm.J. u dcv~ •; m~,;s d..e projeto,. a co..""Tc",.ão do v~.-~ r. bem os Que para combater a i-nfla­
rre tt.:!::-PC&-.~~ e. 0 fr:.co ro nt.,_,._-:-~o:o l~r dD"n.leles subs.id!o.e:, J)CI.:'a que hOJe cão é preciso ex:,J!r 'tla pcvo e.."'ll _:e­
ela t~eu ?af<= e r a c1e!e":.3 do 0;, · n'o: t:- ,"!h.:> !li o me-.srpo yaior 3-b~lut_? cte rd - do:s; grandes e pequmo.s - ~­
WJ do G.:'TJ:_r":""·~r-a co Q;Jnl sr pre ;;-'JU Ç,t'"1 ... m.o foram. vetado~. Cc?:c.. oe:.o sa.do mcr:!fieio. l?o!s se o Sensdo n~o 
c~"'"'"o J:'G·1e1tamente J'J~ta a p:-oy!:t~cie. sabe submrJt.er-!'e. ê:e p:óp.rio, ao r:t· 

· ·'t- · I porqu~ dian~'f do me..:.""Ino pr.!:n('I"'}iÓ crifíeio - se porventura é s::tcr1fizio 
=.:-~n~:-r.di que. ten:!Q• o ~n!!!'eEW d:."'C.:m-cnte da l'"'!.nz.ção. que é o -do ganhar tõ ou no n:.ãx;rno o!tocentos 

r. ~~{àd~ t~·::e critério ,- l\eg}:!o po.-- reaju · ta:rn:mto dos pre~;os : merca.·- e cinqüentp. mil cruz::.i-os - não os 
Q:te nao .<-e sai Cl~:> uma sJtur lo ~:~õ ... d...-ri·1s de consumo e do poder aqtU~ }lOderâ Jtnpôr ao p.ovo. 
t1c.-i tnf!ncl?~á.-:-:a.. como a d'o Bm"il siti~o atrayés da elet-a~~o de S&lãrloc:. Considero. su~idlo n:enarne.nte ra ... 
.s~m. o F,,..,.IfJ.Cl:J .d~ .tod-os. $e ~evr... e de venc1men~s: r.5o e poso:Jvel que 1 zoá.veJ, para 11! vid-1. ée aualquer cl· 
rfa IU1'}0r o sacnf1c:o aos ftr:lC.;)T"J:í... P"': pretenda exr~" d"' um'l pncela I -dadão brasileiro el"''to Dêt)Utado ou 
ell":.~. ~n" fun,.:on8"iDs milit.Wl'S ~"·' d-o3 ob1.eiro3 dl n~ ·r:• .. .,c~:'· P".t:mQ·. ~rnodor, o valO:r de o:toce-ntos mil -·"·· ... --~ .. r =-, ..... - • ·-··-,· ·~~ ... -- . - . 

(Paar encam2nhar a votação. sem 
revlâo do orador> - Sr. Pre~ident; 
as circunstânctas sociais e polítict;S 
neste Pais, depois de uma r~voluçã.o 
vitoriosa, não devem_ deixar os ho ... 
mens, na hora histórica e que está vl:­
ve:ndo o Sellado, ~em uma definiçãQ 
de at!tude-s. 

Figurando entre aqu&les Sr. Pres~­
d-en~. que rejeitaram a primet::(i 
emenda, fieuraret no mlmero -do.s t,ue 
vão rejeitar esta emcnd'l.. Podrfa .. 
rue::; dí.zer, cem mais franquezn. n-eS-­
ta Cc.<::~., nó.s t;!'ü.e temo!!. ccnhectmen~ 
to_. el~mentnres do dlrcito cnn~tu .. 
c.i~n.nl, que o pecado do conlre~p 
N"ecl.ollt'l, .1~te ins'" ... :mte néo e:ti ab­
.SO!ut.amentc ns: e~~i:gç:>.c cu na r;:~­
.1e!c1-n ClS ement:Y-_s e->n di~ur.s1io-. N:p 
pcda:iam03 dizer, al'W e bon:. som. 
ao Smado e Nação, que o êrro pel"'­
petr2.do, na m3tér.ia. que está .sendo 
objet{) de discussã.o. e votação, sem 
date vênia, dos nobres p->Jlatnentn· 
rcs d:i <>utra Cas.~ 5Jo CongreSso 

Rigo::-osamente-, num:~. Interpretação 
PoSitiva e segura das normao; consti_... 
tuci<>n'lis ·"Vigentes, o atuM Crn<.;res­
e.o não poderia modificar a s·:tuação 
<>tu&! dos •ubsidtoo dC3 Depntadao e 



~c-.s que ín~m o ~ eri!ícios aos outros e recll.f:ando o :restei, na oom::llao de ]lllnan~s. \LO 
ll'ôionâ!. noo.so sacriiici-o. Para o problema do .tst;;.J.!;::C:..CVv..~.~ o .Vt.J·bOO--r. cçr»() venc1óo. 

funciona};!<mO público e do operÕ.l'ÍO !$50 porque C()n.Bi't{ero, CólRO O ern1· 
Entretanto, ê.sse êrro se s.meniza temoo dado! Sr. Pre-~:.dente por ..:au- nePte S&nadvr Ar~emlro de F1gue1-

Eu.a.nt".O, em t-exto contido na. SBI dessa. in Ie.ção ~lopante, tôdas ns redo, o projeto mani!e~tamente in· 
stitUtção vigente, o leglslador de :Soluções neces:oária.s, m::lhoraüdo, co:nstiwd<mrd .• 

6 ~eriu O principio da con~ão quase mê~ a mês, vencimento.s e s.a- Enbretanto, Por espírito dê sol:da­
flt).onetãrta.. E' bem verdade que não ládos para resolver o an6n~::· n:e rie-dade aos nobres colegas do Senado 
~ referência expre3.Ya. ao pi·oblema pl'oblema des.sas vitimas d3.~ péssimas e da. Câm3.1'a., para nãO paret~er que 
4()6 ~ulJsícUoo dos Deputados e doa administrações. passadas. tomava uma. Mitude :.;ingular, de::r.~ 
llijmadores. Há porém, artigo cuJo Sr. Presidente, pretende o nobre fiadora, contrap.ondo·me à qJJ.ase tll:t.· 
Q(tmero não recordo bem deterrr~lnat o senad(}r Daniel Krieger, com sua nimidade do Congresso, decidi e.com· 
proce.ss$ment.o da con-eção monetária, emenda, e8tabelecer um teto. E' pre~ panhar, com a minha aprovaç~o. ês~ 
ttlo senQdo <1:e melhOl:a.r ?$ vencimen- eiS<' que o senado e a Nação saibam se projeto, confiado e certo de que a.<l, 
tq.s dos funcwn~rios~ mativos, em fun· que dentro do critério est«be!ecído duas emendas .o;eriam aprovadas polo 
ção da desvalorlzaçao d.a. moeda. . 1 pelo projeto que estamos votando, ês· Plenário. ConJiado e certo estav8J de 

O Sr. Jefferson de Agui-ar - A diS-; se teto podetã. não se1 atingido, p.;•r- que e1as seriam aprovadM, porq11;e 
ro.;Jç~o .se encontra no Art. 19-3 dai que 2.1 fixação dos «ubsídios vai f!- tiveram pareceres faVOl"á.VeiB, unânl-

or..-.f.n}IÇáO Federal. car à mercê da deliberação ,da au'\ · mes, das Comi"-sões que as aprecia-
. O Sr. Jilem de Sá - Sempre que ridade das duas Casas do Congre~-so., ram. E a. respeito da primeira nem 
ha.ja. a desva·lorização da moeda.... A Câma~·a e senado l;erão que fixal" houve discus~ão ou enoominht.men-

0 SR. ARGEMIRO DE FIGUEI~ o subsidio em fun~ão da. desvaloriza- to de votaçft.o, just:ncando Oi moti­
REDO - Solicito a0 nobre colega ção da moeda, para que na realidade tâ-la. 
que nãO me aparteie pois estou fa- se compreenda que não está haven~ vo.s que levaram a mataria a rejei­
Jando ~m encaminhamento de vota- do, na hora atual, aumento de sub· Sinto·me, assim, surpree."'l.dido com 
ção, e todo<: terão oportuni-dade de «.ídios, m~IS. ::~per '-s UI!_l r_~justamen- a reJelcão d.a Pl'Lmem~ .. emenda e te-
:falar, 1 to moneta.t'lo. o que sJgmflca que os . - d · da i 

. J 390 mil cruzeiros que vínhamos re- meiOSO e q~e 3;. ~egun s ga o 
O Sr; Mem ~e Sa - Quem apa·r- 1 cebendo representam no momento exemplo da pumena. 

teou V., Exa. foi o Se·~lftdor Jefenmn atual, em funÇão de desvalorização\ . Lamento. igualmente e por cauo;;a 
ile Agmar. da moeda. 0 mesmo poder aquisitivo: d1sto, .. não _h~ver, desde logo, votrado 

o sR .. ARG&\URO DE FIGUEI~ I dos .subsídios primitivo.s. 1 cont1a o PIOJeto. 
REDO _ Muito me honraria um Sr. Pre,.idente, a atitude daqueles 

1
1 Inconstitucionatl é êle, Sr. F!resi· 

aparte de v. Exa. mas não é per~ t q';le estão_ :ecu~an~o F.\'5 emendas - dente,_ e _o nobre _Se~ador AJ.·gemlro 
mitido em encaminhamento de vota- nao ~odete1 desce1 a det~lhes - ~ de Figueuedo ~s1m o reconheceu. 
ção. · morallzad.Ol-a para todos nos. I Além ''de inconstitucional, alta~ente . ! _Devo~ amda declarar ~ue. os sub<;i- perigoso, se esta emenda. n_ão vier .a 

O Sr. J!em de Sa - V. Exa. de- 1 d:os ::ao, na verdade. In'-pln:•dos r.a. ser aprovada; altamente per1go.s.o pot~ 
'\'erlft. c{lamar ~frra isso a a.tenção do des~alori~ação da moe.da, deco~-rente que 0 congre~so Naci-onal, em b~me­
Senador ~effeLson de Aguiar qnan~ da mflacao. E' uma atrtnde mais ela- !feio próprio na: defesa de seus 1nte· 
do profP.nu o aparte. !1 1 a·. mais fránca. porque a~nêles que rêsses próprios, dá o exemp1o e _ab:·e 

0 SÊ., ARGEA1:IRO DE FIGUEI~ defe_nde~~ a em:nda que Vai ser sub- 0 precedente do sistema de. coneçao 
REDO ,_ continuando. Sr. Presidet1.. met:da a v.otaçao, entende~1- que aos monetária colll:o forma de .r~ajusta~ 
t.e .. e a~::neniz 11 ndo êsse êrro que emer- se:nadore-::. ~e DC'p~t8dos Ira .~aber, menta de vencunentos e s3.lanos. 
giu da outra casa do Congresso Na- alem d~ te 0 de g_10 mll cruz~n9s_._ a 0 cong1·e ~-o Nacional ne?ou o pro· 
cional. há êsse princípio inserido no pei:ce}X":W das "e~wes extrl'..mdinarias. C"'"O d· cot·reça-0 ~-onetána quando 

. . ; , . Ate ontem, a~rl'chtava e11 oue era es- '-'., ... ... 
:!I.Ilt.em~ constltuc.onal da Rept~bllca;. :::a a. ·nt . ,. ta<a" Qtt·e se dava con- os militares lho solicitaram. E deve 

Reco'do-me be111 " 1d aq111 n s 1 ei P· e · 0 
• ' • "d h em · bra . . ' q ... a..: 0 . 0 st>qüentemente mu:t mai<; onerosa ser rendi a· uma omen0.g . a . -

reummos para fixar o~ atuais sub~ . ; ~ () '"~ i bura do nobre Deputado Gullh~rm:no 
ti1diO:"' dos Deputados e Senadores- 1 oue_ R• re]e.çao da~ emf'nd. s ~ qu~ a de oz1·ve1·1·a que, nessa époc.<:t, tev_ e_a 

"' . . . . e~tao. porque na vrrdad<> nro 1rfa-

:('.;ls d<pcls de >t-Io aWái>aldo a at1 
própl·~o} 

.mstetlc!.írJQ q sis-tema, a econo~ll' 
<iê,.,te :t'l\ÍS não J:~.Si&tirá por mUlto 
tempo. 

E~>'tâ o nõvo aovêrno merecen.do o 
ap:a."JJ.O <le todos os patriotas, me!;mo 
c...vs vc.e!~'.::.J no movur ... ento de mM"­
Ç!.>, pelo ~incaro empenho, pelo deno­
t. ..:-a..::. er ~Jrç.o com que enfrenW. a hi .. 
L"a. il;.lflacidnét·!a.. Pois à medida ou 
"paü pa.ssu", la.do a lado, que se de­
senvolve tSBB! luta, em que se pede 
os ma·is duros f:RCri!fcio.s ao povo, .o 
Congwsso Naci-onal, par:... si mesmo, 
se at.dbW. a. correção dos seu.5 salá­
l'iOS, atnvés da. correção monetária. 

Estamos e.umentando impostos e 
tributos e ain-óa os. vamos contin.uar 
a aumentar • 

De acôrdo com o p1anej:lmento elo 
Ministro. da Fazenda e do 1-ifinistro 
do Planejamento Econômico, com 
todos os· B8JCl'ificios que estão sendo 
l)edi<ios e a. determinação das me­
didas impopulares ora adot.ada.s, com 
todos· os esforços e tenacidade com 
que pret-ende encarniçw·-se neSsa 
campanha o Govêrno .será vitorioso 
se consegUir, entre maio de 1964 e 
maio de 1965 que a·desvalor:zação da 
moeda cada Para cinqüenta por cen­
to ao ano. O ano passa::!::', em l9ti3, 
a desvalori-zação foi de oitenta por 
cento. 

Pelo ritmo da. inflação no primeiro 
trimestre, seria de esperai que atin~ 
gi.sse, no fim :têste ano, 1xa de· de.s­
va·lorização de cento e tr:nta a ce-n­
to a quarenta por cento. 

Será, portanto, um grande t.r1un· 
f o lograr que, entre a bdl cte::.te ano 
e abril do próximo, cons,gamas, não 
digo fetar a inflação, ma$ reduzlr o 
~eu ritmo alucinado pa1·a dnqüent.a 
por cento. 

Se o COngresoo, po~·ém, adota me~ 
didr:t como esta, perde autondade mo~ 
l"al par.:t negá-la, a qmm quer qo.1e 
seja. A.ssím, não será pos,<,ível evi-tar 
a mflação. too_o_ s acharam exc~ss~vo .o limtte que I m_l)s tf'r um teto de R:'\O J,.i" Cl'llZeirc::;: coraozem cívic~ de declara· à ('Om1S.">flQ 

~ .dua~!. Casas ?ae.~t;~m.ma.Iam aos, st,Ib- ~!'e teto seria dP im"di- 1 ~0 ac:·<>or!do de militares. qne o procmou. que ae­
.Jd.~ .tlxos e v t.ave~. Um del s n- do valor crnespondent.e 110 parram!'n· o-av-a formal e rPdica·lmente, o rea- Nós estamos, então, com um(\ ·ãa& 
t.endta. que o pr_o~e.dunento m<Jstr~· to das .c:e~sõe.c; extraordinâria•<:. comnu- fusta'mento de vencimentos <.Ob e.<;"a mãos fing!lldo que apo.umü.':> u Exe .. 
v~. fal!a dt;, sensibilidade para a dt- ta das à Parte !'ritério inadequ3.rl~ à forma de correção monetária. Do cntivo, na lut,a contra a mflaeáõ, e~ 
flCJl stütaça? 9ue atravessa. o pais, brónrÚt ~"nnveniê-ncia moral d-o Con mec:mo rr:odo não foi ela este·ndida ao com a ouü·a, nega•ndo isto que pare­
em cons~quenc1a ?~ gastos Imodera- º'l'e~so. Fixar-se-ia teto cla~·a e abf'r- funcionárlo civil e, da me<:ma. forma, cemos fazer quando, em noo.so pro­
dos. E e.s.'3es substdtos - devsm re- f·~ mente. para conhecimento da Na· não foi concedida· aos t!'f!bJlhadores · veito. damo so que aos outros nega· 
cordar-:se bem os S~nhore~ Senad<J- cão e. 20 m"'~mo tempo. admitlr-ooe- do Br.asn, em gerai. mos. 
1'es c_~egon a act:·ertn: "Nao p:nsem ia aue (>le fó~se "'UPPl'ftdo pela per~ A primeira. vez. port.anto, que. Ptl;-, Sr. Presidente não pretendo srn' 
que Isftl .é demais. J?~Iqu~ ctrot:o de cenr.ãn de .snhsírlio<: rorrel'tpondentes r 9 pagamento de trabalho, de ven?l· melhor do que ninguém e nâq a.ou 
pouco~ dtas os subsiàws Já senw in- :1 ,. .... ~~ôrc: r>xtraordíf1árila~·. mento ou de mandato. se adota o s1s- contra o aumento ... 
:mficiel)tes" • 'F'ca portanto claro onP nós não tema•. é para que os Srs. DepUd\do~ o Sr. Pedr.J Luaovico - V, Ex~ é 

Sr. !?residente, nn. 1·ea!i<lade. a in- nnr1íamo.<1 <~noiar a f'menda COm a e Senadores pO..'lSam perceber o que semato. 
fiação· galopante tomou os vencimen_ interorctacão aue se lhe quer~a dar. vai ser, arbitoà>:iamente, fixado. En­
ios, salários e subsídio.s absolutamen~ dP f!xaT clararuente o teto dos mb- tão. daqui por diante, o Congresso Na­
te minguad<J.s pa!·a a manutenção, sídios e. ao mesmo tempo, permitir· cional não terá autoridade politica 
mo.desta mesmo, dos parlamentares. se f! Al"'lll"tl!J}R.c:'í.o rle vencimPnto<:. aci- nem mor.al para negar êsse proce~.so, 

O SR. MEM DE SA - .•. dos 
subsídios· para os parlament<.'l"eil. O 
que, de acôrdo com a Lei, cabia aoo 
parlamenta-res do Brasil não :leria. 
possível se m3!lltivesse sem grave ioi.­
quidade. Imperioso seria, portanto, 
aumentar os subsidias, como foram 
aumentados os salários dos sabaJha~ 
dores e os vencimentos dos mHit.afl"fS 
e dos civis. 

A forma correta•, a Ú!1iC.1. forma 
pes,<:ível, seria da en:md,t a. Ccn:,oti~ 
wrc:ão. ~ão s-e diga que tal seria in· 
vi2vel em virtude da ntorcsiõade na 
su~, aprovu.ção. 

sa'Jem o Senado e a Na-ção que m-:1 do teto. atravé~ da percepção dos êsse sistema a tôdas as demais classes 
nenhum parlamentar, com exceção SlJh<-frl1fJS por ~I"<:Sões PxtnlOrdinárias e atividades do País Ao dar para si, 
dos já instalados em Brasília poderá N"P~tao; rnndirõpc: .. ouero a:Frmfp· à M c<mgre~.s.ista..s perdem a autoridade 
viver oom limite tão restrito de sub- t::'l.s~ ouP sou· riaaneles- QUE' nfío têm moral de ne~ar para quaisquer ou­
sidioo. Qualquer suplente convocado ..,1',...-:>dn t"•nbPm n conrmFo da su~ trem. In.~titui-se. então, por essa for· 
para ai'isnmir a cadeira· do titular li- .. ..,f<'l'""!ncia "' "'""fôrco, sem rJ:oo ... dmi- m:t irreflf't:ctamente. precipit-adamen .. 
eenciado, pant hiJ!'pedar-se num ho- YlRri'if'<:J nartld!Sr'a"' .<::em verifir::~r te "se institui Ê'<:"-e sio;;tpma <?;enpra1i­
tel debta cid::~de compativPl com 0111 ".,.., , .. tá nn Poder. Que vai entrar :>8do. que 1evB""á n Pais ?! hipel"infla· 
a sua posição Deputado ou Set1ador ..,r) Prdf'r. auem deixou o POder o::e: ção, ao colapSo e ao cano; O <:i!'trm:l 
terá de paga-r Cr$ 10.000.00 diários 1"'aal ou ilf'rtalmpnte. ma.'> r:ue lê..,; d·e salário móv!"J tem o;iào ad.,t'\dCl I' 

apena .. ~ para dormir. com direito ao r'lfld'1 fi ~na- coonPracã.o rdn:.a d? defPndido Ol'f'c'c:amente r.~mo proce~· 
ea!é d~ manhã. e isso não trazendo l"omnetif!Ões nart:dária.'> nor tudo <;O de preiamrn+o. qunnP,o ainda f'm 
a famfUa. rq:antn :»fgnifiahf> .. !!roncl~7a "llora1 início o «urto inflacionârio. Se quan-

" .....,etf'1'i11l rio P,-.,,d. do _c:e inicia o nr-oceso;o lnflgcionário O eminente Senador D"·n:el Krie· 
A.íuJilte·se &:nd·a o gas!o com a.-3 re­

feiçõel?. 
Eslxlu fA-:lando ::nguagem prática.., 

pa.ra que e. Nação saiba. que, nesta 
hora. n Congres.s.o Nacional não eStá 
oom'etendo um crime. Estamos don­
·do tu.(lo dentro da .... nossas po.ssibili~ 
tlades intelectuais, morais e materiais 
pa.r.a. tt reorg-anlzação da vida. eeonô· 
mica ·e financeir-a de nos.sa Pátria. 

SI". Presidente, V. Ex~ observaa-â 
que de cexto tempo a es.ta parte, nin~ 
guém mais tem falado em Partido 
poJfticp nesta Casa. Todos <:e lem­
bram :só e só do Bra~l. como oo aqui 
l!':lâo houve.o;se discrimineçtes partldá· 
~. Mas, é preci~o que se compreen-­
.. que nós :não estamoe impondo sa.~ 

Fra o que t':1ha• a d:zer. l.".lidto <;f' imt~tu; I) ~~<,tema do <:alârio mó- ger havia planejado tó:'mula pertei .. 
benn vrl é po.~sfvel frehl' (l<:f.e surto )!.(a~. tamente correta, que permitiria apro­

n S'R ":\rn:~\1 DE SA dr'10;<: r'!P dP<;encadeada· a inflacão e, vação da emen-da constitucional, no 
.<:.Dbl'ftudo. df'pois que a inflacão prs.-zo de tri:::lta dias, ou menos, 

S;·. P"::co::!dente. peco a i){>lw-:-o~. pa- ?f:'1o-iu os ní!<rl~ Alarmantes, que ora E' intenção do atual Govêrno nos 
ra encamLhar a vota<:ão. enfre'I"Jt rc R ad-ocão do salário móvel mandar emenda constitucional regu .. 

O SR. PRESIDENTF.: ou rq .. reriío rr.onetária., <:.igniflcil- o laudo o.s subsidias dOs Deputados ~ .. 
.~u'cidio da nacionalidade f'lignifica a tadu:tis e dos Vere-adores municipais. 

(MOura Andraa.e 
vr-a., o nobre Senador. 

Tem a pala- "'ubvt:>rsão d-:1 Ordem. significa o ani- Nesse momento, de acôrdo com ª 
O Sn. MEM IÍE SA: 

(Sem revisã.o do oradon Sr. 
PII'etSldente. Srs. Senadores. desejo 
inicin~mente dizer que a minha in­
tencã.o e prGpó!>itO era votar contra. 
o pro:ieto àc dem·et.o~1egi.c;.1ativo ora 
em exam-e e. nes.!ie sentido, me :nani-

oilll<~nH•nto rt1.s instituições. sig"!Iifica que imagintWa o Senador Danl~ 
>'~ n•h"Jin?J.o da Oemoc.,..acia. signific~'~. Krieger, seria pOSsível e fácil acres'­
rlenai-:: d<'~ ar.' -nuia., ~ ditadura mili- cent(!.t.· uma emenda à en:.enda caniS­
ta; ou totalitâri.a. 

1 

tltucior:l.!, cOino o Ato permite .-
.S-ão P.S'ns conseai.iência"'> q_ne deve· estab7lecendo a faculdade de os Cú>l!-"'" 

mos Iô.,.icam~nf:t esperar. se aprovnda I gress1stas alter.aa:em os seU8 venct­
a. medida. poder-á, 0 cong-resso ne~nr mentos, reajustando-o"' sempre qU§ 
a corre~âo. m&tt•tária. o salMio mó- fôssem reajustados os salários dO.i 
vel para. qua&,tter o-utra ela.Q&e dú demais servidores da N-ação. 

-
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;oo ponto de vista do consumidor 1 Os S·:"$. Se!'_:f.,;;('-s_ p..1de-~, ''0-f.:.r. 
t.emus, por exemplo, o problema. cto.c; (P:tt.t'sa). 
gêneros alimentícios. O G07-1:n'J 1 . · . · -
preoeupado €al llâo pern.ú.l..i,r 0 ... au.' va:.-se pr(J{tc..er 1.:. 2i1;.'[;t:t,·~ o, (pau. 
1neuto do custo de vid.a, congelou OJ · .,aJ. . 
pn.çQs de mu:tnJ produtos cie prime~-~ trcta.:mn ··:·.;o·, 2.i S:·s. ~t· ·.acb­
ra ntce,s.:;iciade dQ.de 19 de aoril, rey; vata.-3::-1 ·•s:~.l •, ~ 01;:; • ..sc;.:H•.:: 
quando v;ct:•O."-a a Re-yoluç~o. No eu- r e.:; hcJ.vc an:<t :- J. • :-.~~Jv. • 
~a.ntO, d,'f->'J•S dH>:ia, aata ccou:e::.ah I _, h""' .., ,.. .•. .,~ -r.· _. .. ... 
Jmt:r.JS,ls a:~pcsas, como a "tlG ... c.om- :-; .... : --.:r~ ... m .. o. \ .. ~-·- '?---re-
bust~e:S llQ.u!dos, e outra. !'\o caso, der a ch.:.m:.::J:, JX'.rr.. vc.:-1f;c ~.;_o de 
quem supor: a Loao ~se ônus, é o a"'rl. quoru.n · 
tlult~~-, _é o ~redutor. Lc.go, o inÍX!r-1 o Sr. S:ccrr.ár:o vai prct·ec'f•r ~ 
med~no, o mdus...r!al, o transporta-' ch2:n21ja, de );o;·_ e pru·a S·ll. 
dor, tt'ndo "Os preç.os congeladOs no3 1 
gtan,tes cçnt! Os u::bJ.no.s para os pro.! Pl·cc"'de->" à chamada 
duto~es de indústria, ou mesmo trunS- \ L • 

portados, tem q~e arcar com as ma10-j RE.SPOXDEM A CHA:\lADA os 
rts ctc~ptsas. sao _os proo.utore:5, são SR'S. SENADORES: os agr~.culto•·es prmclpn.lmen~e. 

~Ji.qU~nLl e cinco por cento da nOS­
lia otulaçao, vivem da lavoura, da ps­
<:uána. :Estes suportam sempre as 
despesas, quando não podem ser 
traruiferid.l.<J, aos consumidores do<; I 
centros urbanos, como no caso a que 
e~;;t.;ut,ws nos refelin-do. 
~im, aprovando lei como esta 

muit.c> embora a consideremos justli. 
so-b d ponto de vista humano, coutri­
buirehws para os danos que. irá acar­
retar e estaremos sacrificando dua.s 
gran4es clcsscs, a consumioora e a 
pNJdUtora •. 

Air:ída há pouco O Con_gr{'~SQ V.Jtou 
o projeto de 1e:. que a esta hora jâ 
deve estar publxcado, que oOrJ:;;a us 
emprêsas que tenham assalari:ldos a 
depositar três por cento no Banco du 
Brasil .. para cobrir a.s indenizacões. de I 
seus empregados. 

GoldwaF.ser .::antos 
V1va!do -Lim . .t • 
Edmundo Levi 
Desiré Guar".nY 
catt.E:~e Pil'lheiro 
Eugênio Barre_:; 
Jooquim Parent.e 
Menezes Pimentel 
Dinárte ~·iiUl'iz 
walfrec!o Gurgel 
RUY Qarnciro 
Argemiro de- F'gueh c do 
,João Agrip:no 
Bnrxo.s Carva:bc 
RUi Pa!meira 
Eduardo cat;1!j 0 
Artur Leite 
Jefferson de Agui.ar 
Eurico Rezende 
Benedicto \'"<11~: da-res 
:N"O:Jueh"a da Game 
JO..:.é Feliciano 
Pedro Ludovico 
Ne~~on M.1cr1:an 
Ado:phn Franco 
Atdlio Fontana 
GUido Mondin - l2i'l 

Portanto, lago que erlJ;rar em VIgor . 
e,:;sa · Je1, as e.":nprêsa.s terão q1.:e depo-~· 
.5itar,·men.salmente, mais três por cen­
to &}bre a fôlha de pagamentm, 
acrésçimo êsse que o consmn!dor e I 
o prôdutor terão que suportar, por- , 
que 1t emprês.a não vai poder arcar I 0 SR. PRES!DEXTE: 
com tsta despesa e por iSSo, irá trans-
f~ri-lu. 

Votundo favoràve!mentc ao sub.sti- (Cattete Ptnlleiro) - Re."p-::m1eran 
tut:\·o. estaremos onerarido, mais uma à cha~ada. só:nente 27 Srs. ~en~~..:>­vez, eE::sas duas grand-es classes, Se r~s. ~ao ha qurJrum. Em c_onsequen­
Conti(l.uarmos assim, a inflação hão c1a, f.ca tra.n.sfn'1da :1 vot.aç-J.o do pro­
poderá ser contida, degenerando de jeto. 
tal m;an8tra que não mais poderemos 
saber~ no dla seguinte. o cu.sto de de­
te.Hninadas mercador!as, o que con­
duzirá, sem dú,•ida, a uma situação 
insust;entâvel e, conseqüentemente, 
o re%'1me em Q\."'e 1remos parar. 

E' preferível que sejamOs criterio­
!';OS. c-omed:dos ao votar leis que ve­
nham' encarecer o custo de vida, lara 
não sacrificar aquelas g·randes Cuts~ 
ses que constituem mais de 50% da 
popul~ção brasileira - que Vh'e nos 

Di~.-cussão, ent turno único~ da 
redação final {oferecida pela CoM 
missão de Redação, em .seu PaM 
recer n!J 30Q, de 1964) do PrOjeto 
de Lei do Senado n~> 159, de 1963, 
de autoria do sr, Senador JoJJv 
Agripino, que altera o art. 89 da 
Lei n9 3.807, de 26 de aqôsto de 
196J (Lei orgânica da Previdên­
cia social) . 

Em discussão final. (Pausa) . 

campOs. Sê nenhuma dos Srs. Senadores de. 
Portanto. espero que os nobres se-! seJa. man~festar-se, dE'claro enc~:>rrada. 

nadares desta Casa votem contra o a d:scur.s3o. 
sv.bstitut!vo cta · ComiSsão de JUStiça, Não havendo emendas nem r.etifi­
votem contra o projeto, pOrque so- c.a~ões ou requerimento no .sentido de 
ments assim estaremos tomando de- que e. redação final seja submetida 
cBões coerente., com a situação e a voto.s, está ele. aprovada, r..a fçrma 
que de fato interessam à Nação bra- do disposto do art. 316-A do Re~1.~ 
sileira, (111uito bem! Muito bem). · mento Interno. 

0 SR. PRESIDE:~\~TE: O Projeto vai à Câmara dOs Dep'J~ 

<Catete p\nhciro) - va:-Se proc~- tados. 
d{·r à votação. 1 

O SR. YIVALDO Ll~IA : 

Sr. Presidente, pc'('o a p11lavra pela , 
o~·dem. l 

O S)Ol. PRESlD&'>;TE: 

Tem a palavra o nobre Senador. 

O S;R. VIVALDO LIMA 

(Pel(l ordem) - Pediria a V. Ex~ 
Sr. Pl ~.sid .. mte, que esclarecesse ao 
Plenir'io sóbre .se está em vota9áo o 
projet9 ou o suPJ.sti; uth·o da COm;~são. 

O S~. JJRESIDEXTE: 

A Presidência vai pêr em votaç:i.o 

Ê a se9,"u:nte a Red-ação Filul 
aprovada, 

Redação final d 0 Projeto de Lei 
do Senado n9 159, de 196.l. 

o Congresso Nacional decr ta: 

Art. 19 o ertigo 89 d.a Lei núme~ 
ro 3.807, de 26 de agôsto de 1950 .. 
passa a vigor.a1· com a segulnte red.1. 
ção: 

"Art. 89 Perderá a qua!idJ.de de 
.segurado aquêle que, não comprovan~ 
do a s;tu.ação de desemprêgo, ou não 
::e achando no gôzo do benefi io, dei­
xar de contribuir por mais de dçze 
t12) meses OO!Jsecutívos". o subslitutivo da comis.:>ão de Con::,­

tit·tit<ãO e Justiça. 
Vai-ae proceder à v::>t~'I.Gã::>. em e">­

crvtfniO secreto, pelo proces-so eletrõ­
nic-o, 

Art. 2'? E,stg lei 'entrará em vigor, 
na dil ta de sua publicação, revogad·a 

1 as disposições em contrário. 

,.-_,,-

(~c):la IT) Junho de 1~54 
- _ . ..__,_,,_..---. .. -"""-"'b::-~~""'-'--·-- -· 

1887 -; 

D:::c~<>-séill~ em turno único dO· 
Proj;;..'o cte 1\.eso:ucão n9 21,' de' 
]!J•;cJ., !te llu.tótia.. dâ comtssá.o Dt-1 .LJ]~n.$SR~,. C'l!l huno Ulll~O, _do pa.~e­
retora, que nometa Lutz Vitr.ra. de cer {>l Com:so>ao de ;R.e_Ipçoes EXteuo• 
Ccm·c•.ho para o cargo de ltléd.'l!JO, res."~ô~J:#·~._Me~lSag~m !_1·.? 109-64: <n.«. 
PL.a. do QuOd;o cta Secretaria do de ori.gçm 181-641_. ~e~a qual o ~r·: 
ser.-càO recterqz. · r-rc::~Qente da ç:tepublica submete aOI 

'_ Senado a -escolha do Embaixador 
Em arsc'J6~d.o o proj-et-o. <Pau.~ct) I Afr.ân!o de Meno Franco Fl1ho para 

I ~.,.ão hJVC:1do quem qUPJra fm>:er m.ul excrc~, ·em ·ca.i"áter. cumulativo co~ 
J àa palavra, encerro a diScu.ss&-o. 'as funÇ'{ié..~ de Enlba~x~dor Extra~rd1 .. 
1 • DeiXP. d.:> 1:: t>r procedída- a vct.ação nârio e Plenipctencn~.rio do Brasil n~ 
:r:or f9.lta de quoram. Bélgica, as de Embaixador Extr~ord~ .. 

I 
nário e Plenipotenciár:o d-ó Bras1l 

· D;s:::ussão, e " tt.-.. .to ünwo, ao junto a suas Altezas Reais o Grão. 

I 
Parecer n9 2~3, de 1964, da t.:0_ Duque e a Grã-D't:queza de Ln.'{em• 
mlssão de ConstituiçCLo e Justiça, bUrgo, 

, sôb'l'e o Projeto de Lei do Se,wdo 5 
W! 42, de 1963, de Çlutorza. do sr. Pi.scll"Rão, em turno único do p'a· 
Senador Amaury S!lva:, que insti- rect-r dil Comi<;""ão de EconÕm.la sô• 
tuz, 110s Bancos, a Cartetra de bre Q Mert~arrem n.9 11, de 1964 (n,9 
Créd!lO Rurcrt· e Ül outras prot~i~ dC--Ql'j?rm 187.>, pela qua) o St, Pre.si• 
dências iparecer no sentido de b 
que seja sustada. a tram:lação ao C'en',o;:: da República su m€'te tao sena­
projeto a fim de aYuardcr oportu_ do e e$cOJha do 81·. Tristão Ferreira. 
namente, a chegada df!>; matéria da Cunha para Plc'>1dente de canse .. 
correlata a•nda em estuct."J na Cã- Ih? A~mmi~rat!VO da D<'f("'O.· Econô-
mara dos D::puladOS). , m:ra t,CAD;.!.). 

Em di.' cu~ão o Pan~ccr,. f Pausa) 

Não .tn:!l<::o Cf::.2..1 oueu" fner 
USO da pJ-la",Tf', t'll::"Pt'"!'O ·a C.i.SC11'.,âO. 

A vot~;.~·:lo ê a,o{'acl: p')r i.llta de 
!quorum. 

I J)iSf'11-SSáfl, f"m 1U::O 1ín;co, dO 

I Parecer n9 29G, àe 1QG4, aa com 1.s_ 
sDo de Consl!tutç(i.o e cla..stzca, sô_ 
bre o Projeto de Lt!i. ela Cânoara 
n<;> :?9, d.e 1955 (n9 1.481-A, ae 
1S51, 11a CC'ra de orige.n) que az_ 

6 

Di.o:cussão, ein turno ·úna::o, ao f'O. ... 
recer da Comissão- de Economia sõbre· 
n Mcn:-:"t?em !l.o 112, de 1964 ín.'~ de 
oriç;em l&n. pein. qual "O Sr. presi­
dente G.::t Rl:'p-:)I)J:c ... 'l '>'.lbmete ao Sena ... 
do a escolha do Sr. João da costa 
Pinto Dantas Júnior para. a funcão de 
,_:íeml)ro do Con~elh'J .AdmjnisfrativO 
àa Defesa Econômica ICADE). 

F<;tá. encerrad~~ a .SP-""ão. 
(Levan~a~~c a se."s§o às 17 horas G 

40_... ntinutC.3) • 
tera di.çpastções do dc>creto.le-i n~J - ~ -- - --·-- - -
p,.occ::"~o Cit·:t <Parec~r no sentido 
ae !?er sobrestado o cur.<ro da ma­
télia, para apreciá.la, OJlOTtuna. 
mente, r.a to, ma Cio L-oatgo de : 
Proccs.so Ch:ll.) : 

' 

ATA DA 85~ SESSÃO, EM 25 
DE JUrJHO DE 1954 

(Extraordinária) 
Em d:.s-:uo:-fio o p:':-e~er. (Pausa). PRRSID~NCIA DO SE~HOR !\lOURA. 

\ ~:ão ~avendo quem qu(>l.t.a fazeT' &'iDR!..:)E 
, :.L~o da pJI-Jvra, enCfi.I'l c ct·scuosã:o I 

F:ca a,•:.H!.t a, \"•t.<!çto. As 21 horas e 30 minutos acham• 
~r; presentes os Srs. Senadm·es: 

E.,ú'l. c·gr>,td<l a n~;,tnit da Ordem. 
do Da AdJ.lberto Sena 

Goldwas.ser sont0-.3. 
Viva~o Lima 

Antes de enceJ:rar os trabalho~, 
convoca c.s S•:~. Se.·ladores paTa a 1 
sessào exL-aordmalia que "-!! realizará . 
hoje, às 21 ho-ra.<, e 30 m~n'JtOs, com , 
a segmnte I 

ORDE:\-1 DO DI.~ 

l 

votação em turno único, do Proje­
tQ de Res~luçâo. n.'i~ 27, de 1964, de au-

1

, 
teria da. comissão Diretora, que no­
meia Luiz Vieira de Carvalho para o ! 
cargo de .M:édlco, PL-3, do Quadro da 
Secretaria do senado F~tjeraJ. 

2 

Votacão em turno único, do Pare­
cer n .... · 25'3. de 1964, da cc.rÀ)sã-a .cte 
Comtitmção e Justiça, .sõbre o ProJe­
to de Lei do Senado n.~ 42, de 1963, 
de autoria do sr. Se').ador Amaury 
Silva que institui, nos Bancos, a car­
teir.a' de Crédito Rural e dá entras 
providências (parecer no sentido de 
que SeJa sustada a. tramitação do pro­
jeto, a fim de aguardar, oportuna­
mente. a chegl.'l:da de miJ.téria. correla~ 
ta ainda em estudo na Câmara dq-s 
Deputadcs). 

3 

Edm~mdo Levr 
Ca.ttet-e Pinheiro 
Joaquim pa.rente 
Mcnez~ Pimentel 
Dinarte Mariz 
Wa1fredc Gurgel 
Al''."!;·erniio de Fi.gueired.o 
João Agripino 
Brrras Carvalho 
Rui Palme-ira 
Eduardo cat.alão. 
Je fterson de Aguiar 
Eurico Rezende 
Hm.;.l Giubertl 
Afom-.o Arinos 
Oaberto Mafinho 
Bt-nedicto Vall'.:lda 1·es 
Noguefra d:a Gama 
Prdre Calazan.s 
Moura AnC-rade 
José Fe!iclano 
PPdro Ludovico 
EezPrra. Netto 
Nelson Maculen 
Adolpho Franco 
Guicto Mondin 
Daniel Kr!eger 
Mem de Sá - 30. 
O 'S'R. PRESiDENTE: 
{:v!oura Andrade). 

A li6.ta de presE'nÇ'J a .... 
mrr:cirn.-ento de 30 ET~ S!?D'J:dores.. 
Havendo número legal, d~:claro aber• 
~a a s-e-.:: são. 

votação, em tumo tín!co, do Pare­
] cer · n.'? 298, de 1964, da ComiE~ão de 
const'tuição e Justiça., sôbre o Pro­
jeto de Lei da Càman1 n:' 39, de '1955 
(n5' 1.481-A, de 1951, ~q case. de ori­
gem) que altera dtspcsições do Decre­
to-Lei n.9 1. 608, de 18 de setembro de 
1939 - Código do Processo Civil <Pa­
recer no sentido de ser sobrest.ado o 
cur.<"O da matéria., para apreciá-Ia, 
oucrtuna.me-nte, na reforma do Código 

I Va.1 ser lida. a ata. 

do Pr.oce.~so Civil) . · 

O Sr. 29 secretário procede ê, 
leitura da ata da sessão anterior, 
que é aorovaC:a sem debates . 

o Sr. 1~ secretário 
gu!nte: 

EXJ?EDIIl:-ITE 

lê o se-

Ofício nÇI t. 260, de 24 do mc!s em 
curso, do Sr. Pr.fme!ro- S~-cretârlo da 
Câmara dc.s Deputado.<; ..:_ Encaml• 
nha ~ ao Senado, para: arquivam ente, 



.\ 
,l 

.• 

·. I'"' õ,os autógra.ro., . • s~rvir";n d.• 
"lf;? à sanção <)o :!'l'õj~o <le ):,01 q''<> 
crlil ó cª'rgo d:l Mln tíot:-9. F.x:.~ra.Q.)·ti-1~ 
LtMio e dã .... .outra.s pro fdências •. 

!.t ~"l..SD Nq 6Sfl, d:~ do mên em 
rtut"-p, do Or. ~ín-Y..t:r ~ 'f1·u-balltO 
1,) Pre:vtc!êneia. Soclal, '1iP5 &égu.1ntes 
~mrios: 

Ml'NIST!l:!UO 00 · A.BAiii<O E 
:PREvfbm<!CIA óillilt 

Ezn 22 de junho de 964. 
OM-BR-AV-666 

e<gundo o a.utO\' do p>·a.)eo~ ~1\- ~ Or$ to.o~u.c~.cn. em f&:o cj,) .<lt~l Com porece;·"' un!inimos d:s ·;o.· 
cufá.Se élh à-;õ o l!..,:.."'wro de bl'-a-' •••. 'i· lu:.StiH1.C:on~·1, CIJO art. f/1 v~ct.s. M m..itsões e.-:pec~Hca~. remeae1o1. ;p.· ."\ :.it '/"' 
l'OS iucluidos dert!;to ó.J. categó1ia tt;..s con~rc.>o a im.::~Jtha. do.; pto-jetoJ 9âo do pi-en~r.o ~m 7-4-64. Vt~J :.n 
!:..:cepci01l8.iS. de lei Q-:!~ c~·.z~ .... ÔU RL!!ne..'ltem a c!.,~:;- SellRdO em l3 de maio do to~,~·~·n.:l 

Por tõda JUrte, verWca~ae, em 110s~ lr''.;,a pub·~ :a. l-o<! o s;:;nêo, a;sslfli mai-s ano. 
so.s- d!2J, & fund:l~:lo de sociedaUes jlo..3ivrl a trJmí::.a~lo do pro -eto de! Ac··e.)C'C.llla d::l:z p-a:J.z.;!C.3 ll'J A;·:;, 
espec~a11~áa.s no tr..-atamento e na Lei 108, d.~ ,1~~! que au,men de.s.~ 111. da Le-i n~ 3. w i, <lc z_.; o3 u _.~:..o 
~is-tê.tc!a (1. ês,es menv!·es, quo e:::J. peea. p.~r 1mc~aLva da Câmara ?!?s de l-900 (Ld Ol.;?mc6 Q'a lT. ,.,(.~..a,­
~ern cmi:lho &p..:<!ial · e edUffirl.o Dr-putados, çpmamÇY.; J;lOr sua l'-eJei~ cl.a. Social; o pa à:.. ·wo 39 a4... .n 1 !­

oom conh3Ci:l:n-ento.s t.Scnicos aprinlo- ç-ã.o, face a. mOOilStlt'J.Clonalid.ade que j digid.o: 
r-agps. o tulmin_a.. E' o parec~r. "F4U!-pa~·e!ll·l>.7 aos f-lllw.s, J:~o'J ~-

Diante dos altos objetivos do nro- . Sal.g,. <tM das ComiSsões, ~m 24 de 1 cond1çOe3 e.sta.l.a.lecíorlos quJeltQ 1~ ( -;-· 
jeto e do iu-terêbse cada ve" ni.1.ior Junho de 1954 .. - Ajons?t At:nos, Pn-1 tes no ítem I, e mf;'(}lnnte .~·c~Ju~a­
eta tôrn.o do menor excepcional, so. sident-e>. A_r"emuo de F guetred.o, R~- . lllento do s-egura.ct.o· 
mOs tw"-la. aprovação da. prop-osi~...lo c~n lator. -EunC-o .Re?!ende .- Mene~e.s Pi-; a) o menor que,' por d:>~rt~lnrr:_·.:-1 

Senhor Pres-idente ~üo Fe- e»ame. m-entel - Ruy Cttrnet-ro - Edmun-do judicial a:,e achar .s-Ob .suo. ou·· rei: ~ 
d-ái·al. Sala dM Comif;sões. em 10 de de- Let'i -- Be_aerra Neto - Jejjer8Dn de sustentO· ~ .:.. ,. 

Tenho a horU:a. de s-o-licitar a V. zembro de 1963. - Menezes Pimen- Aguiar. b) o menor que se achar so.b c:n 
fi-xa. o çredenclant~nt d"os :f.Un~.ná- tel, Pres-idente - Wal!redo Gurgel tutela desde q~e não po.ssua ll"'-~>, v•. 
~j<>S Sully Alves de "'"~· Wli,sop Relator,. Mót de Sd - Padre Cala. P:;;reccr n9 416, de 1964 os pO""Ua insUficientes par& p:·ovc.: .~; 
~~·-ozzino e Guacr~ &alies de 011- zqns. próprio sustento e ectuoa-çãJ, l!U3 
7f;e1ra a. fim de exerce ~em f!& fuuçõeR --- \ Da comissão de Legislação So· têrmos, do Art. 425, do- Códt•:o Ç1·• 
ta~ ~epresentantes ~.te Ministério ( ci:al, sôOre o Projeto de Lei da vil; .. 
~1}:1\to a. essa Casa, ~ aws.suntos tela- N\1 ~14, DE 1964 êâm.ilra no '17, de 19!}4 (P, L. nú~ Oondic:onado.s, em ambos OS o;:t,·;c .. 
t1ioaad0s com a leg1sl ça·o do t~:aha- --G"(l Comissão de Fim'lnças. sô~ me.ro 65-B-63. na Câmara), qtte OB ef-eitos da equipiraç-ão à. J;-fl'tn~ · 
b.h:O· e prtevidência soei 1. br-<t 0 Projeto de Lei da Câmara acrescenta parágrafo ap art. 3° da nél).Cia. do encargo juditia.l". 

4proveito a oportu dade paTa re- 1 1ill 108, de 1g&3, (Projeto de Lei I Lei n? 4.0GO, de 13 de 1u.l1Jo d.e O p9.-l·ã.grafo 4º: "Inext.stindo Q.ual· 
nov.a.r a V. Exa. me s prot-e-<.:tn<:: C.?, da 9anu.tra ·no 2 . 29B~B.OO), que f962, que institui a. graHjicalgão quer qos dépendentes enuroerador. :.t:J 
!";HHma e aurêr-n. - b-'Ioacyr VeUoso' ll ·1· d c S natalina para os trabalhadores. i~m I, o segundo poderá, ~lll reol~ ... n--•-· d -01 ,-ei l conce e aux~ w e r ....... . 
vvru.\RJO e tv-ra. 2Õ.OOO.OOO,OO à Sociedade Peda. Relat-or·. &·. A.ttilio Fóntana. C o e.o me-nor wb gua-rda o sut:."'"-' ... ·· 

lozii d.o Brasil e de Cr$ • . . . • . tp, ou tUtelado. valêr-se da. ÍB.C1.1ld'l • 
20.000.(k'JO,QO à soctedade Pe&ia- o presente P/bjeto de Lei da Cá.-- de a~ur4da no § 19 ~t~ v.-~-~·!zo'•, 

PílfGOQres ns. 412 413, 414 lo""' lle Minas Gera!S, pao·a " mal:a, de autoria do ex-Deputado :A.o- o Art. lj da !,.ai n• Z.fl01, ""!li. 

415 d 1-4 ca111-]JQ.1tha de assistêncta ao m.e~ Land COrbisier, acrescent-a. parãgr.a.f'~ de asç,sto da 1960 (Lei Orgànic~ fl4 
e ' ~tib ncr rebQ,rdado, e dá outras pro. único ao art. 3º da Lei n9 4.090. de 16 P':revRiê.ncia. Social) eriu;-o-era 0.:. trr-
No 412 DE 1C64 1 vid&ncias. , de julho de 1002:, para. assegurar ao pend~nfes ~ segundo, Para. OJ e.['-!1~· 

. 1 smpregado que deixa expontànea.. tos desta. lei. 
Da Com!ssão Constituu:cro e 

1 
.&!ator: o Sr. Wte Ne1io. m?ll-te o -e~.rêgo o l"eceb1mento do ~elo pro~eto o men~r ~~b t';llt.da.' 

Justwa, sobre o rojeto de Let 1 Odginà.J""a.ltlente 1 0 • . ..1~ I difcimo terceuo .$8.1Mio. S\l.St~nw, p.?l' datennmaçao JJ:ulC..2J. 
da Cdmara n° 1 , de 1963, qur: ..~_~- 1 

: la am,ru:a \WIS • • • ou Sob tutela, quando ilâo PV.3:!'.i-l 
concede auxílio dr$ ........ l ~0eputauur:; o proJeto que a-11 teve o ~u a.utor JUS_tif;ca-o com a. ne~ 

1 
bens ou o.s pOOSua, in.&afiCiente:- n~r~ 

20 _000 _00000 à iedade Pesta-l 2.~6. de 14 _d:_ outnbr-0 de 196~, cesstdade de dinmu ~uv1das na in- 1 proV&r 60 próprio .outiterito 0 uê,iU1;.v 
io::.zi do Brasil e Cr$ 1 conced.1da à soc~e-aade P"'<-t 01

'1"'' {
1o I terpretação do. texto VIgente,_q~ tem 1 çã.o equi}.'UU·a-se a~ filhos -dr q..'·Jil 

00 0 00 à ,íed;ade · · p~~tà: · Bra~il, para a campa.nha d~ a~- 1 ~_>rovoc-a&: o aJ~b;aJ;nento de mumera.s que-r' condiáo. ocm d~pcnd~;.ict 
~~~i fe 'Minas ·erais, \1-l-?'tt A. tênc1a ao menor rebuaaoo, o auxil:o tecla-matoria.s tubalhl.stas. j econômica do .sec-mado pre:.'.!mtt>"a 
campanha de ass sténcla ao me~ de Cr$ 10 -000.000,00. J Na CasA de origem, foi aprova-do' n~ têrm<:B do Art.. 13, da. tl'W'·tt~ 
'f!.Or retardado, e dd outras .p-ro- Pos~eriormente foram apresentadas· sem emendas. . lle1, 5J proJeto cond!?lOllo.da. SI- equ!...a~;~ 
vi<têneias. emendas elevan-do o quantitativo para\ Se ao congres.so cabo legislar com r~ça-o à ~nênCia ~o ent-a:-no J~ 

da Silveira. crs 40.000.000,00 sen-do CrO ... • ...• r;Ja-r'éza e precisão p.rOCI.li'IDldo, na me- dtcia.I. Elisa re~~Iva, !':' p~rmUléU<>H 
20:000 ooo.oo para .a supra-refend.a 4o- 1 dlda. do possível evital! futuras dú·l do encar·I'JO: ju~.c.al, _ e •• o.Jfil os, men.G 

O Deputado Oh Freitas apre- ciedade e OrS 20.000.000,00 para a vidas não menoS certo é Q;U-e ao Ju~ reg do direü.o a pensao ou PEtC1.:.liO JlO~ 
ttentou projeto-lei q · tomou o ni. 1 sociedade Pestalozzi de Minas Ge~ 1 diclál:io incumbe a interpteta.çlio da ~orte do seg~ndo, a~ menos qt:~·· Ll?._ 
1nero 2.29-ô, de 14 de outubl"<? de rat~. B&nd oo projeto de 1980, a di- Lei. Salvo casos especiais, nttO df:;Ve :l\iBtindo esp~a. nw.:.ido _1nvâhc.:o, ~ 
!~. objetivando ~on e~er auxilio de 1 terença já foi ragada peJa inflação o Legi,::lat.ivo preocupar-se co~ a ta- 1P,os de qu.a-lque_... .. cond1ção, .Quan<-t1 

0~ 10.000.000,00 a Cledade Pe;;t!t- i Tratando-se de sociedade amphmen_ refa tão bem entregue ao.s TnbunaU:. invãlid{ÀS OU meno~e.;. de 18 laezotto, 
'pzzi do Brasil. O p ojeto ,f~i emen.

1

1 te conhecida pelos relevantes ,.,ervi- u1esmo porqu~ cada. texto l~gal w dá anss,_ ou flihas so-1te1ras de qua.lque. 
dado aumentando amnho e in- ços prestados à causa dos menon·s margem a. diferentes int.erJJiet.açoes. condiçã-o, qu~ndo inválidas óu meno 
c'Iulndo a Socieda e PestalDZZ! de 

1

. anormais, damos. parecer favorável.. . A lei que criou o 139 salâ.1·io trou- res de 21 ~vmte e um) ano.s, Ute.n 
Minas Gerais. 'tendo em vista, porém. 0 disposto xe grandes embaraços para. a. ec?l!o~ D, 0 segUiado os designa para i1n. 

Tem o projeto obj tivo elevado de 1 no Ato Iru;titucionai parece que 0 .1 mia nacional e d~u sua contnbwçao-. de p&t'cePÇll.o de prestações, nos Uh'· 
auxtliar e amparar as crianca:::. re ·Projet-a deve ser arquivado Ja;nda que modesta, para aceleraY o mo,s do § 1q do Art. 11. 
irudadils. · ~ . _ · , ritmc inflacionário. O Projeto afigm·a-se-nos ju&tc 

So-b 0 a: ecto co titucional 011 Sala das Oonussoe."i, em 21 de maio ~ . pols, com os ônus da guarda ou tu 
ld d"P h. 1 de 1964. Ar(Jemiro Figueiredo A r.provaçao do prOJet.o ora em tela visa. a assegurar f'Uo t-..enef1~'10 j-ur \t ra a a qu ~ a su-a . - · · , t't · · al' - e1rnr<>-O"a • "'"' ~ ""'· a. rova ão. Pr17~1dent-e - Leite Neto, Relator _ exame co~ l Ull'a. P a,, "" ._,... ---o· : da. previdência social, com a.s medi 

P . ç · . 1 , At!lto Fontana - Be.zerra Neto _!do~ um e.,tlmu1o a muna.nça de em I de..s acauteladoras suge!'ida.s na p:o 
_Assuu cpmamos n sua apJova-j Ml!ne.~es P.imentel - Daniel iüie- I prego. . . o t posição. 

çao. _ . - d" _qer -José Ennirio de Moraes -, Entend-emos. ~tambem, ser m por u- Somos assim, pela sua aprovaQãó. 
Sala da ... C-omiSSoe ":fi 22 1.! no. Vitori-'w Freire 1 na a proposiçao de vez que o EXe- Sala da.s Comí&;óes 24 d ju 

vembro de 1963. - M1lton Campos, 1 · c-utlvo e o Legi;;;lo.tivo -estão empe- h d . ·Jm í e 
Presidente - LObão a Silvetra. Re-

1 
nhados em reaUzar, nom brevidade, as ~id~nt: 196"t, Tj e~waG 0. Llm~ -~~Q 

!ator - Wilson Go3alves - Alo·s1o ·o _ a:eforma·s que o pa[s reclama. J)elltro .1.- a r D U1 g_e • el QO 
de Carmlho - Silv stre Pericle~ -1 N 41:>, DE 196~ . e pouco e<:.taremos votQndo os no~ - Attt lO. Fontana - Jose GwoJPar 

' · 1 m • h , - Eugemo Barros 
Josaphat :p-Iarinho. ~dmundo Ler.y Da comissão de constituição e I vos códigos, eptre él-es o do Tra~n- 1 · 

Argemtra de Fog etredo. Justiça, sõbre 0 prOjeto de Lei lhf>. será. ent~o. o mommt-0 OpOl tu- ! 
n" 108, de 1963. que concede .o no para aprec1a~·mo9 ê&sel_' casos. .• 1 
a!lXíliO de Cr$ 20.000.000.00 à So~ _Opinamos, asslm, pelo, lllCOnvemen-l Parecer n~? 418, de 1004 

No 413, D 19M <.'ledade Pestalozzi do Brasil e de Cta do Projeto. I c s 20 o-oo coo à · I Da com is.<Jã-q de I..~giSlaçã.o filtJ Da Comissão de Educac.ão e r -·.· · _,CO Socl~dade Pes~ E' o nosso parecer. . cial, sóbre o PrOJ'eto J. L .... ~· talozzt de Mmas Gera1s, pam a tu: .... '"' 

Cultwy, sõbre o proteto d.e I.ei campa-nha_ de assistência ao me- Sala da.._o;; ccmis:ões. em 24 de ju- Câmara n° 93 de 1963 múmer 
da Camara 11° 1 8, de 1963 !'1/.!Í I nor retardado e dâ outrns provi- nho de 1964. - Vivaido Lima, Pre- 1.729~B-6(1- na Câmarc.o que i11 
mero 2.296.60 a Câ11Wra dos dências. j sidente. _ Atlili.o FD;ttana. Relator. clui pará.graro ao artigo 39 d!J. LJ 
Deputados). que concede aurwo· Walfredo Gu1·gel - Ant-onio car- no 3.322 de 26 de novembro ti 
de Cn; 20.000.00 ,00 à SOCiedade[ ReiaLo~:. Sr . .t;rgemiro C.e Fig_ueir~~o lãs _ Ettgênio Barros - JOsé Guio. 19-57, que estabeleCe em noros mD! 
Pestaloõzi do Br sil e Cr$ . . . . • .0. PloJeto . 11 · 108, de 1963, e Orl~p-: mard. des a aposentado1'ia ordinária, di\ 
20. oon. ooo,oo à ociedade P~sta~ l n~no da. Camara dos. _Depubd·os· e ' põe sôbre a aPúse'ntactorfa per i?· 
lozzi de Minas Gerais, 7J_ara a VIsa a conceder 0 ~uxil:o de Crs ·: validez dos trabalhadores vin.cul(l 
campanha de a istêJWia ao 111e I 20 · 000 ·G~,o-a à s-ociedade PestalOZZL Parecer n~ 417, de 1964 àos ao 11t-.~rifuto de Apo:;e1tta-ào-rJ 
nor retard-ado dd outf.as pro~: <1f> BJasll e Cr$ ,2Q.OOD.900.00 à So- I e Pensões e dá outras prorttlb 
t•idências • I cie_da e P~.st:alozz!. de. Mmas Gera.is. Da Comi~;;ão de Legislação So-' . 

· E nece-SJ"ano s.ahentllr que e.ssa Pro- d ctas.. 
Relat01: St. Walredo Gurgel, posição, da autoria do nobre Depu- cial. sõbre 0 Projeto de T~ei a\ Relator: Sr. walfredo Gut·oe:. 

. ·. . . , . · tado Chagas Freita..s, teve a sua tra- Câmara no 38. de 1964. (Projeto .. 
O atual ProJeto e Ol'lgmano da nütação iniciada na outra Casa de de V~i no 3.237-B-6_1 - ~~.ma~ l ltste Projeto de Lei foi apre-!:-.entM 

Càmant dos De ut.ados e foi ali' congre,.,so em outubro de 1960 e, sõ-, raJ_ acrescenta . do;s parag ajos,à CâmaJ·a pelo Deputad{.l EIWs AÜd.-
apresentado. pelo ilustre Deputa-do m-mte a 14 de nonmbro de 1963, clu•- · artlgo .11. da ,Lel n- 3 .. 807, ri;,e .cag me no dia 1~> de ab1'il de 19ti0. Obt: 
Chagas Freitas. I gou 0.0 Senado Federal. . . I ~~.~{/O.)'tO dJ 1960 (LeJ Organtc ve naquela Casa dO congTes&J pare-e.,: 

Concede auxílio e CrS ........... Tt_:~t.a~.o:e do P1cjeto, ct:jo mern()_f;· · ... " "· r~.favru'áveis ~a.~) comissões àr coru 
20.000.GCOOO à s iednde Pe:;talcui: 1111 P0

y a.? apla!150 de todo-s. A sc.ç1e: I Relator; Sr. Wlfredo Gurgel htmçã.o e Justlça e de Legit.lac.ío s: 
do Brasil e Cr$ 201 000 OOD 00 à ,..., . I Ol'ld.t> Pe.,.~<llozzt tem prestado SH1ilçc.-. . . c1al. Fot aprovado no dia 27 de r 
ciedade Pe~t.alozzi ~·e :M:·n-9. 0 ~? 1 r-E-levantes à causa dos menor.es re- O proJeto no 38, de 1964, (Pro,le~ tetnbro âe 1963 e remet;do àJ S:?l\Q-

~ . _ ::, 1 s -e1a1s, tardados de Lei nl? 3 237-B-61 - Càmara, fo11 00 d" 3 d t b · " 
i~t.}tmçoes _destma a.s a pr~~a..· as.\ ~ lamentável. entretanto. que seja- a-p:·esentado pelo Deputado Aloys10 la. e ou u ro-
sio~encLP médlca, rlCO .~dago~nca e 1:!-JOS cm:npelidc~ a opinar conh'Ul a Nanô na. outra oasa do congre8SO, ~~~ nl>'Ü u.m ~rágr.M"o '1.;) t:-J 
social ao menor e cepc1onal., I prop001c§,.o a:ue·lhe co-nced-e o a•ux-Rio em 2'1 de julho de 1961. eo ao d.J. rm. n" 3.322, d~ Cô ~J <:h 
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y,embr.o de 1957, que estabelece em I primeiro caso, e-, !ntegg.'t\lm.ente, no 
.,VM mc.1d•s a a.posente.dorta otdinA· segundo. 
•· nos têrmoa seguint-es: A Lei no 3.322, de 26 Q:e novembro 

Q 
A 1 d - d:e 1957, estabelece, nc Art. 3o, que 

Atendendo ao p«áiido o Mi:niSLério 
da Fazenda. enviou as infonnações 
anexadas ao processo, pelas quais se 
verifica que, se aceito, o projeto de­
terminaria, de fato mudança. no 
padrão da repartição e conseqüente 
aumento de despe.sas de pessoal. 

§ ~9. • uan'\.lo o ~ a . o nao seria c.cmcedida. apc.sentaàoria. ao se­
contn'bw p.&ra a Pl'~VIdêncla ao.. gurado que conta.s.':'-e no mínlmo !55 
.ela~ por estar em gozo de. beJ:!e- (cinquenta e cinco) anos de idade e 
1:~1-o, oonce_clldo pela In:S~tuiçao, 30 (>trinta} e.nos de &e:rviçc.s em est&­
nao s-e OOilSldel.'aré. com.<l ffi".el't?J!l.- belecimentos cujos servidores esttVeJ- A vista do ez.posto entendo qt:.'! a 
pido tal pe_ri<>do de co~~ribUlçao sem vincula>dre 80 Instituto d-e ApJ- proposição infringe 0 art. 59 do Atíl 
para os efeltoa. desta 1e1 • sentadoria e Pensões do.s n .ncár t .s, InsHtucional. 

No arttgo 2° é.:t~belece o Projeto e de.:de que yves.se. ~o~trlbu:do p.ara sala das comissões, em 24 de junho 
qlle a Olsposição d.êsse parágrafo terá o mesmo Ins.1tuto, mm;e~uptame~tc, de 1964. _Jefferson de Aguiar, Pre­
dett.Q retroativo à a~ '.a cb1 vigência pelo_ menos durante cs u!tun3S 5 (em- ! sidente eventua-l - Afonso Arinos, 
da Lei. no 3.385. No artigo 3° estabe- co) ano~ cont:Hi'~s da ~ata. em qu~ Relator _ iflene::es Plmc.ntel -
lfte .. amda, _que ~a aposenta~or:as ~r requeresse a. ap-O!:enD.dorla. Edmundo Levi Bezerra Neto -
ve!~~·e ~u mvaildez, o<:oncecildas apos PosteriormEnte, a Lei no 3.385, de Argemiro de Flgue:redo - Ruy Car­
a Vl.,~ncul. do. Lei .n 3.322, de 1957, 13 de maio de 1953 est-andeu a se- ne;ro - Eurico Rezende 
pQderao ser transtormadElS em or<M.. ad à :.,..., • ': ~ ~ os · 
il{u'ias se na época em que 0 asso- g~ ~s e tqo ..... os Instltu,.o~ de Prc-
i d ' ' h\ a,; ~ <:l Vldênc~a · Soc~a.l OS benefíciOS do Al'- O SR. PR:SS:!::Z:"."'TE: 

c a o~ requereu, preenc .a a.s cQn .çoe~ I tigo 39 e rtspectivo.s parágrafos da 
~~-· • Lei 3.322, de 2S de novembrn de 1957. cMoura Anàracte) - Está !inda a 

A V:i no 3.322, de 26 de novemnro Hcvia, pois, duas exigências panl a leitura do expediente. 
dt 1S57, concede aposentadoria ardi- 2.pO.Sentadoria· Ol'dinâria. que d'-esa.pa­
.n.á.ria N> segurado que contD.l' 5;; tcln- receram com a L~l Orgàn:ca da Pr~­
qnenta e cinco) ano.s d-e idade e 30 vidência soc:al; ió~de mínima de ll5 
(Urin~a) ancs de sarviço.s em estabeie- (clnquenta e cinco) anos de idade e 
ctm.ento.s cujos servi®res estejam vin- a cont.ribuiçfío. ininterrupt9., dutante 
çU]ados a.o Instituto de Aposcn:actor:a os últimos 5 !c!nCo) a.n'J,, 
e Pensões doo Bancários, e desde que A Lei no 4.13í.l, de 28 de agôsto à.e 
tenham contribuído pa.ra Q m2?mo 1SS2, deu nova reG.aç5 0 ao.<:~ §§ 1° e 4o. 
II)..stituto, itúnterruptcmente, paio me- do Art. 32 da Lei Orgânica da p:re­
nos üurante os últimos 5 (Cinco) anos, vidência soc!d, com a supressão da.'> 
cQntad-o.s da àata em que requerer a. palavras "com a ida.cte de 55 anos". 
e._posentadoria ordinária.. o Cap1tu1o n d::~ Dec:teto número 

. Posteriormente, pela Lei númt!l't> •• 4.8.959-A. <ie 19 de setembro de 1960 
3,385. de 13 de ma!o de HlSB. os ~Regulame~to Geral da Ptevid~c~a 
bfnef.íc:ics dêsse artigo e respectivos , ~cial> ;:~·a d~ per!od<? de ca.rencra 
ptt.râgrafos foNm estendidos aos ::e-) Pl~·ra o ,o_o dos beneficiOS. 
gvradoa d'e todos O$ Institutos de Pre- No Art. 39 ex:a~se a. carêl1cfa: 
vidência Socia.l. 1 · • 

, I - de 12 (doze) m2Ses de contrr-
Acor.tec~e, poTéru., que ~ .lei exiglu, 1 buições - para a aposentad()rta por 

1p~ .. ra o gozo desses beneflclos a cou- invalidez· 11 ~ d'e 6 (sessenta) me­
tt).ouição para. o mesmo Instituto, ses de c~ntribu:çõe.s ..:. para aposen­
i:Omterruptamente, dl.ll'lan~. o.s últ1- tadoria po.· velhice; m - de 1Bd 
mos cinco anos. o~·a. ven.trca-sa que (cento e oit~nt'l.) mc.>es de contribui­
~~gu~ ~?di:uto.s, c<>mo o IAPRI'C, v;--r ções - pa,ra a?Osen:adoria especial; 
lillPOS~çao dcs seus ~egu1::.mentos n!to 1 Quanto a. aposentadoria por tempo 
descontam do assoc!a~o •. qu.a12do e-s- 'de ~enriç<J, reza 0 A:rt. 40 •·tndepen­
t:f:, doente, rece~ da mstltmçao, sem d~m de pericõ:0 de carência'': 
trabalhar, wn beneficio em d'ir..ntr-. 
ro. Desaparece dês,' e medo, e. mter-: I -:- ............................. .. 

~t~ic~~~o~eanc~n~~rg~~ç~e;ar~o: :~;:?~~~ ! n - ....................... , ..... . 
ltsd<>ri.a ord~rÍtl, , Ill - a ap.J..ent.s.dor~.l por tempo 

. de s-erviço. Dlante do fato, muitos serv1do-res' 
c(mtribuintes da Prevtã'ência So::Ial o sezurado que se aposentar por 
perderam o dinheiro à aposentadoria tempo de serviço, ficará, porém, obri­
ordinãria, com prejuizos noo benefr- gado a. Indenização, a Institulção a 
cfos rer:ebidos. Dai o Projeto e.s:ab::-~ que estive:r- fiiíado, Pelo tempo de ser­
lacer que •·quando o ..:ssocia<tõ não viço e.yerbado e sôbre o qual não haja 
cQr.t.ríbuiu para a Previdência Socia.J contribuíclo <Art. 32 § 6 da Lei nú­
por €SI ar em gôzo de btnef!c~o. ccnce- mero 3.807, de 2·6 da agôsto de 1960 e 
d!do pela Instituição, não se conside- Art. 63, 237 do Decreto n° 48.959-A, 
rtrrá como interrompido tal período de 19 de setembro de 1960). 
d~ contribuiç:ão para os efeitc.s desta Em face, pois. do que dispõe a Lei 
le1. '' Orgânica, da Previdência SOCial, jul-

Antes, porém, de darmos M conc}u-. gamo<' já arcan~ad<m os objetivos dO 
sõe.s d? nos:;o parecer, propusemos tos- projeto em te11 e opinamos pelo seu 
S!! ef~!lad.a diligénc:!l para dirimtr arquivamen·o. 
diScordância vertfi.cada en:~r o" uu o- Sala das Comi ':$Ões, em 24 de junho 
grafos env!r:.dcs pela Câmo.ra e o.: de 1964. - Vit'Uldo Lima, Presidente. 
avulsos que os acow_;·mham. - Waljreao Gurgel, Relator. - José 

Em 13 de melo a Càntara do"S D~I:u- Gutornard - Attilia Fontana - Eugê­
tado.:; remet.eu noves autógrafos, C.3m i~O Barros. 
a$ correções devidas. 

Ca-be-no~. a~ora, entrar r. o m.:nto I 
dn propo~ição. 

Parccsr n9 419, de 1 954 Inicialinente, chamamos a ot~nr:o.•, 
~Dl Hustre Comissão para o fato de 
te-r sido apre~encado o prcjeto, sob Da Com!ssáo de Constituigáo e 
exame, no dia 19 de abril de 1960, na Justiça, sôbre o Projeto de Lei do 
dâmara dos oc-putadoo. Pos'eriormen~ Se'l'IP:lo m 17, de 1983, q-ue dá. 
te, a 2.6 de a~ôsto do me.::mo an'J, fol nova clenom:n.cção à Estação 

A Pre.sidencia deferiu hoje o Re· 
queriroento n9 185, lido ont€Ill, pelo 
qual o senador Raul Gittberti solicita 
informações a serem prestadas pelo 
Ministro da Ed.Uoo.ção e Cultura. 

Nã.o há ora.dores in~critas. (Pausa} • 

COMPA&ECllT.I MAtõ OS SRS. 
SZ;;!A!lOrtllS: 

José Gu!.omard . 
Desiré Guarany. 
Zacarias A.ssumpçâtt. 
Moura Palha. 
Eugênio Barros. 
Sebastião Archer. 
Dix-Huit Rosado. 
Ruy carneiro. 
Pessoa de Queiroz. 
Arthur Leite. 
Aarão Steinbrr::h. 
Vasconcellos Tônes, 
Lino de Mattos. 
Attilio Fontana 
O SR. PRESIDENTE: 

Passa-se à 
OBDE~1 DO DIA 

(14) 

votação~ em turno único, do 
projeto de .Resolução n9 2'1, de 
1964, de autoria aa Com!8São. J?i­
retora, que nomeict Luz2 vzezra 
de carva-lho para o cargo de M é~ 
àico, J?L~3, ao QUadro dtt Secre­
taria do Senado Federal. 

A discussão do projeto foi encer­
-rada na sessão l.Ulterior. 

Em votação. 
Os Senhores Senadores que o apro­

vam, queiram permanecer sentados. 
CPausa). 

Aprovado. 

O projeto vai à redaçà.o !lna.l. 

E' o seguinte o projeto a.pro­
v!Ulo. 

PROJETO DE RESOLUÇAO 
N. 0 2'1, DE !964 

Nomeie< Luiz Vieira de carva­
lhD para o carga de MtrU.co~ PL .. 
3, ão Quadro da secretaria do 
Senado Federal. 

o senado Federal resolve, 

pi'omulgada: a Lei no 3.807, de 26 de AduaneCra de Importação Aérea Artigo único _ E' nomeado, de 
agôsto de 1960 \Lei Orgãn!·ca d•l l're- de São Paulo e dá outras provt- acõrdo com 0 art. 85, letra. c, item 2, 
vidência SociaD. Regulamentada p~::- dências. do Reglntento interno, combinado 
l(lo DecTeto no 48. 959-A, de 19 de se- te da 1 
tembro de 1960, a Lei orgânica da Relator: Sr. Afon.so Arinos. com o art. 15, i m VI, Reso u-

~ . ção no 6, de 1980, para o caxgo de 
Frevidencia SOChll estabeleceu nova:J o ProJe~ n~? 17. ~e 19S3, do nobre Médico, PL-3, do Quadro da Secreta. 
normas para aposentadoria, revogan- Senado ÇJUid~ l\lond1m, dà nova. de• ria do senado Federal, Lutz Vielra 
do as à:sposü~·ões em contnirio. nominaçao _a E'5ta,ção Aduaneira de carvalho. 

A<:s:m, d::--~apareceu a denom:na_ção Aérea de sa.o Paulo, a qual, caso 
d!e apo:,en. ae..-y::-;,1 oTQlnár~a. -passanuo fôsse aprovado o projeto, passaria a 
& chamar-se ''apo~entadorfa por tem- $e chamar Alfândega d~ Sã<J Paulo. 
1)0 de servi\O'' •a!'t. 32\, concedida ao o primeiro Relator designado, 
seg-urad'o que ccm:ple~ar 30 (trinta) Sr. Senador Eurico Rezende, solicitou 
e- 35 1trinta e c:n::::Ol anos de serviço, informações ao Ministério da. Fazen .. 
resr.:ect:vo-Ple!'lte. c::m 80"{, <oite111:a da, solicitaç~o reiterada por ml.nt 
1}or cen~o) do "sJ.lá.rio JJeneficio", nu qua-ndo o projeto me veio às má.QS, 

Justificaçáo 

E'm virtude do pedido de exonera~ 
~ão de Edmar Léllc. Vieira :Faria 
Soa.res, vagou-se um ouso de Médi~ 
co, no Quadr-o da Secretaria, Para o 
pncnchimento dessa vaga, a O>:::ni;.­
.sã«J Diretora pr.a'púe ao mrame dO 

Junho de 1964 1889 

Plenário a nomeação do cardiolt>ga, 
ta Dr. Luiz; Vieira. de Carv~lho . 

Sala das Se.s.sóes, em 24 de jUnho 
d .. 1964. 

AURO MOURA ANDRADE 
Camillo Nogueira da Gam?t; 
Din:arte Mariz 
Gilberto Marinho 
Cattete Pinheiro 
Joaquim Parente 

O SR. í'RESIDENTll: 

Votação, em tumo ú1zico,' do 
parecer n1) 253, de IS64, do, 'Co. 
mi-ssão de constituição e Jusfica, 
.sôbre o Projeto de Lei do Stna_ 
do n9 42, de 19'63, de autoria do 
Sr. Senatl-or Amaury Silt·a que 
institui, nos Bancos, a Car~eira 
de Crédito Rural e dd oUtras 
prov,dências (parecer no sentido 
de que se;.a. wsta.da a tramit,.r:!< o 
do p1'ofeto, a fim de aguardar, 
oportunamente, a chégaàa. de 
matéria corretrzta ainda em es­
tudo na Câmara dos DcptttQ.c!Os). 

A discussão íoi encerrada na se-.:;~ 
são anterior. 

Etn votação o parecer, nas ,E;u.:l.:; 
conc:lu...~es. 

Os Senhores Senadores q11e- o 
aprovam, queiram permanecer .$e:l­
tados. (PÇLu~a). 

Está aprovado. 

A matéria. ficará sobrêStr.ada a~é 
que chegue ao Senad-o o Projeto de 
Reforma Bancária. 

Votação, em turno umco, do 
Parecer n.O 296, ® 1964, d.a. Co­
missão de Constituição e Justiça, 
sóbre o projeto ele Lei da Cà­
mara n9 39, de 1955 <n~' 1.481-A 
de 1951, u.a Casa de orige'rn) que 
altera disposições do Decreto~Lei 
n° 1.608, de 18 de setembro de 
1939 - Código do Processo Civil 
(Parecer no sentido de ser so .. 
brestado o curso da matôr?a 
tpara aprectá.la, c>portunamente · 
na reforma do Código do Protes~ 
so Civil).. · 

A dLscussão do pn.recer fo1 2U~"r­
rarla na sessão anteri"Dl'. 

Em votação G parecer, nas suos 
conclusões. 

O.s Senhores Senadores q:.J.é o 
aprovam, queiram permanecer sen~ 
tados (Pausa) • 

Estâ aprovado. 
O Senado examinará a m.1téria 

por ocasiã,o d'll proposta de refo1•rna 
do Código de Processo Civil 

As matérias seguintes, ccnstantes 
do.s itens 4, 5 e 6 da pauta, são: 

Discussão. em tutno único, ·dO 
Parecer da Comissão de RelacõJs 
Exteriores sôbre a Mensagem' n9 
109-64 (número de origem IB1-611J 
pela qual o Sr. Presidente dd 
República submete ao Senado, a 
escolha do Embaixador Afrânio 
de· Mello Franc0 Filho para exer­
cer, em caráter cumulativo cOrn 
as junções ãe Emõaixad.or Extni­
ordi!nário e P!enipotencütrio rio 
Brasil na Bélgica, as de Embai­
xador Extraordinário e Plenfpo .. 
ten~ário do Brasil junto a Sua~ 
altezas Reais o Grlio-Duque e a 
Grã-Dugueza de Lu::remburgo. 

Discussão, em turno i.nico, .do 
Parecer da Contissão de Econo­
mia sôbre a Men•sagem n9 111, de 
1964 (número de origem 1B7l , ne­
la qual o Sr, Presidente da RePti­
blica submete ao Senado a esco­
lha do Sr. Tristão Ferreira dlf. 
Cunha pa.ra. P-residente â'o CQn­
selhO Administrativo da vet~~a 
Econômica - CAJ?E. 

Discussão, em turno único, i!.o 
Parecer da Comissão de Econo~ ·a 
8ôbre a Mensagem n9 112, de 19J1 
(nUmero de Origem 188) .. pela Q'fl,rr! 
o Sr. Presidente d,a. Repúblfr:n 
s-ubmete ao senado a escolha .. :i( 
Sr. Joao da COSta Pinto nant(IJ. 
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Júnior para a f'IÃtçáo Membro I o s~ ... l'RZS'::D'2N':E: o E:t. :O!l'3:S:D~'X':'::S: g-:-eso Nr;_clonaJ., emanhã, à.s lO ho-· 
do Conselho Admilníst ativo da (l[oura Ana·r·'e• - ~.,, ._._,,..,,~.-- ', ras a fim de ser procedida à leltu..·.· · De'esa Econo·m,·ca C DE ua .~:-. "" ._......,._ .~ ' ('.',.{)""a Anir"de) - p:-s<a-.'"- rm· -'- • J . - • :~. d """' - ~ de meru:age.m p.l'esid.~nc'al e à const::.-· - rzC.::.:2o fi:Ll (Pa;lSaJ. · d!::t:.::....-:r.ente 2 c.a.~c"..!t.. âo c!a redaç:io 

Y:o-·tas três m.atérias, pela ua ..,,tu- , ', 1 d "OJ'•l d n• •- L ' 1 tuiçt.:J da Ccmi.s.são Mi..:.tJ. que Lev:o.-t . ._., ·- N • · " • (;:0-n·. -~ o.l!: o p. ~o e ... :n""' :Jl.'l.a- 1 .. r•.ta, c~niorme dispõe 
0 

egimento {·!'. . .;J'J.Dl c:; ~~..rL:'):o:-_; ..__ ••. a ... 'L\O n? 1e de 19~. lHO .. :tar pnr~c~r sôbre eroen::hl con.::,· 
ü• C2sa, deverão s-er di".CUti as e í'O· q~~r~!!; 1 t:. ~ êl f..:aiiJ, tr:::: rro a E""!1 ct·•Cu ·:ÍJ. (Po.;Hc,) c.J~:·~:onJ.J de ~i~iatira d:> Sr. P.-et> 
1.- Jas em se~s:.Jo socret'l. 

1 
c...::s .. :tL'~ .... o. , :'l":r."b12m s. nhc: e:nad:;r d~"-::::jzn- c..~;..e..:~ da ~epJ_iJLoo. 

. . • - Fm , ... ~~· 0 · •C1 1-ar C.l pJlt!~"Ta. enc~;;-ro a. d:.s- íi.a .... .íl m:us hr.vcndo crJ.e t r.ta, \'.J 
. S'o.1:~.to, po~t·a.t:I.t(), dop, s~nrfre"'"fl!n-~ ' ... ~ ...... · CL' <o. ' enc;;:-:ar a s~ .. ·oão, de·1,ll..in.·:.~ pt .. ·. 

r~c·llar.O.::> a.s mw .. -~:n.sáYCls frov.dcn- Os S.:nho:;:-c,s Szn ..... ..:CJ.~c~ qc:.~ • p,.o-' ::::m \-..:·.:ro:o. a de am::mhã, a ugu.ntc 
Cl2.f· - J v.am a r~ci.aç-J.o f,nal qu-e.:J..n p. rr:.J..- I o~ e--~:1::-cs E"'n"..CO!'CS (!Ue 8}):'"0-1 ...... ~ ........... -r ..... -.-~ 

. lA se.::.sao ttansfotm!l_.-y~ e,n '~-
1 

n ... C.:i.l.' sznt<:.:i.:.s. lP.::u_.-1, I\ .. 1 .., }~_j,r_:n flrs]. qu:;i.ram p:r- v ... _.._.i<_ .... C _......c ... 

e volta .a ser publica, as 22 horf"!.J 1 E..;,.tá aprovada. 1 Ap:o\aC:a. I 04DL..\1 DO C!A 
e 16 mmutos). v:~ à Cô.mat.a. u.J1 r:;~p~:t:-.~~ 3 . I V..!l à paxu!3aç:?o. 

. ereta, as 21 ho:as e ~o~·n.,·r.tJs, 1 lm::.n-~. 1• v 11 ~·Go. 1Pausa.> 

O :;;t, ?itZSl!IZ?.~E: IP.rura.. a:::::.m;J:1..l.1á a m;:~r:·, nq_u-.ll Vdi E.rr lida ou~:a redaÇ'<l.J final 8:::..--'Õ.::.o de ~3 de junlu d::: 1::A 
oa..--a. dw:i:;no oS:. S:.n...:!:.: E..:...r..c) 

r::.L'i aberta a sessãu públi a.. R:::t.znde. E' lido o .s~zu!nt~: 1 tS:::x;..;J.·f...:iru' 
O Sr, 19 Secretário prcced rá à le't':.. r I ·t·"~ d1 redaçã:) final corr~ondente j Vai ~~r 1:-.::::t c;.~' ... "' t~i.:ç,:J f.~ ,J. P:tr2~Cr nº !:.'~:1, d2 1g6 . .:~ j 1 

t amcnt'J do S:nado ao P ejeto de E' lido o s;.c>::,umte: nc:lt•c;ã.o final eo P•ojeto ele n..>Con;.;.n~a-;,do da ".:,t_:.:.ção, em P ~:l_<-
D ~n•o L~31.s~.atlv0 n9 34, d 1961. I ...,c~o'z:rêo n~ 27 Úl JO~t! qu~ no- , .. ,'. c:t.:> 1:! CJ ... to ~e L,..l do S~·nJ.,w n'--

E lido. o se3"u1nte ~ . , . . ' . ,.. 1 m .... o 50, d~ 1~v3, ae autor.a ao $-
i p o '?1 d -~~::;.~.) n!e1a Lu·z Vle·rt~ de Cf'"V.,_h'J <.~n"dJr Aa ão Slçln:V cb ce.:· 

. I arecer n- l}_ ' e _.... Pfl[(J o ca:go Ce i ... ;é(ib, PL-3. c'O ~~3 '"'oue P'U mo··"t· dru ' qu~" ·-
' ~ ' o··'"'d rJ s · c~ i· • t·ef!a ~a • • " .... o e..np ... .a .. J nJquerimC;1tO n9 193, e 19i:-~- Redaç<lo f11Wl ào prcjeto ele De- F~ •dc~ a ccr ,c;.~ -' c. o .. . ~_~u.:; ~cuef..c~ã..::ru t~.:O::o dl~·:..:to o: h-~ 

O 
• ereto Lcgislatit'O n? 16, d:J lf:S~ ... • · Hr dúctam~nte, de ewnr.-:"cc..o·· um. 

:Parecer n9 ~-2 'de 1SSl:. ! (n9 62-A, de 1S33., n~ Ca>a Cc oll- A cl)m!;::fío n:nto:·~l C:?r.? ~nt.• a rq:-J:at"..:o, P'6.a IUl fo.·~~a. do cÚ'·po~l::. 
'Redaç-Jo final da ementz do Se·· g~m.). rr1""C'àO fi;;r.l do P:·ojeto de R:s.:..Ju .... no ~.t. il/3 da Con-ol~daç2o d.J...::. Lf'~ 

do ao Projeto de Decref~ Legts- · R~t.ator: Sl'. Wa!f;e.:lo Cu:;;.d ç..lo n' 27, de 1G24, nas ~rg.1:rt':!~ do .craba!ho, ::>p .. on.-cla tlelo De.::retJ-
~zat.m ntJ 34, de 1964, (;•9 12!-A, A cc~sio apre.s2nt<l a l..:~..:ção t~rmc.:: ' lLi !I? õ. 452, de 11 de rilrüo de 19!! .J, 
d3 1!:64, na casa de !rigem). final do Projeto de Decreta L:~1.Ja- RFSCLt:YAO N9 · t:::nc..o r.necerr.s eclJ ns. 285 e 2C3 
Rc::,t.::r: s:-. s:.nad::lf iVa.LfrHl.O tiv.o n° 16, d-e 1S:i;l (TI9 62-A, d.e 1933, O Se:nndo Fed~lal re~.olre: d.; 1~~-!J G.rs Cvm:..-:sõ.:s: de Consf,1: 

Guriz1 na. casa de ongem) que ap10\.a. cs l tuutçao e Ju;,tJ.ça, favo.:.állel, no.; ~:-
l;.sta.tutos do Cçnt.ro In~..o~lnacl::.n:~l de Arti~o ún!co. t r.omarlo. de a ·ô ·- ! ~1c~ do Sub_:;titutivo que -npresenta 0 

.-\ c.:;-..n!.~:oã.::> a.p:-Cé.:tn.ta a r.:.:::~çl~ Estudos para. con.scrvaçao e R~.u::u- 1 do com 0 art. 85. letra c, ite:n 2. c' o 1 a_J Le;:rr;:lnç::J.o So~'al, c:ntrár.o ao 
:f r":U da €•mEnda. G.o S:m.aào ao Pro· ração de B~ns Culturais, criado em Rer;imento Int.:rno. ccmb:nado tem · p:-ojcto e também ao $UbS"titu~ho 
~~:() d~ D::-c:.:·t:) Lf'l_;ti.Slativ n1.1 34, Rzsolução da IX S2s.são da Ccni::ên- 0 art. 75, i~em VI, da Resolução n' 6 1co~fo n:e esclare.::!mcntc p:esb.:tdo 

<.!::! .11:61 \U9 121-A, dJ 196!, 1na CasJ. cia Geral ci.a. Organização das Na- de 1930, para 0 c~rgo de Médi..::o, PL-3, 2cr.uurn~e p.:..:o re!ator na s:::..s.::ão da 
c: Pr-~:1:m) qu~ di·põ~ s5b.rf a. apli- çõos Unidas pru-a a Educação, a CiZn- do Quadro da sc.c-::ebr:a Co s~~do 3 domes em cur:o1. tenlio vo <> Et~.:L 
(" t-;""Po G.o De:.~e:J Le3:s1ativp nv 19, cia e a Cultura (UNESCO> rc:U:.zada Fed:ra.l, Lu:z Vieira de carva:ha. !'·Eparr.:lo do Sr. Senador A;:·~ôrtio 
C:::- 1962. ' em 1956. Sa!a da Gom's.::ão D!retor:t. em 25 C:.~rlcs. 

t:;:LJ. d.:ls S:~~e;:, €m 25 4e junho Sala das Seuõ~. (.m 25-S-l!lC4. - de junho de 1964. _ Afoura An:lra::"e. : 2 
de lSS;. _ Sebastião Aschef, P'l".ê.~i- Sebastião Archer, .P1'€Hdente. - Vai- I (,~.·jt'O'. - Waljredo Gurgel,tR<:~at!:1'. jrerlo Gurgel, Re.::.tor. - Edmul}-dO - Nogueira da Gama. - Dln'1rt-J 
- ttdmundo Leví. l Lev~. Mariz. - CaUefe Plnhetro. - Joa-, n···cu' Mo e t d ~~ quim Pare·íl.te. - Guic!o Mcn'im. 1 c.a~âo Ft~ai 1 g}er~~~~ Wll!Coc, d. ~-

,A;\E'X:O AO PJ!:Rl<'CER r? 4"ü t ANEXO AO PARECER N1 421, l . \ M • pe a omiSS~tO • ... DE iW4 - • 
1 

DE 1964 O SR. PR~SIDEX"fE: 1 ae Rc-d~ao. em seu Parecer nll 33·"-
0 Sr. lQ Secrelário irá pro~ed ·r à 1 ~~ l~~~~ ctge P~oje~o de Ld do S~nad~ 

Redcr::ã.o Jtn.a~ da. emenda do. Reilação tmal do PrOJeto de le~tura de o"tro rc""e•.·men•n que· 'e G"'d. '~onA' uto .. ia. do. Sr_. Se_n.ador 
.?'te o ao ro1e o e cr"Cto Le 2 acha sôbre a mc.sa. r nac on--~~~~dade 'ct s.poe so re B S d P 

· t d nt Decreto Leg~slativo nP 16, de 1964 '"' 'i" "" - ...... o ~v• u.m que d b 
Senado ao Projt:ta de D-ecreto (n'? 6 -A, de 1983, na Cma d~ l . .... e menor estranoeiro 
LeçislatH'o n9 34. de 196

1 
(124-A, Origem) que aprova o.s Estatutos E lid-o e aPJ:ov..:tdo o seãu'nte: 1 reside~te no pais, filho de pa!; ev 

de 1ss-t, na 0.2sa de 0 'gem). do Centro Internacional de Estu- . 1 trange1ros naturalizados b··a"'ii~ roo 
d.os para Conservação e Restau- Requerunento n9 199, de 1954-. aqui dcmlcU:ados. . - " • 

v;.-:põ~J sõ?Jre a apU ação do ração de Bens Culturais criado t 
D::creto Legislativo n 19, de por Resolução da IX Séssão da Nos térmos dOS arts. 211, letra. p, 3 
l:JC2, (que di-Spõe sôbre 4 fixação J ConferênCia. Geral da Organiza- e 315, do R~gimento Interno, requeiro 

'elos subsiid!os, dtár?;-zs e tJ.jutla de ção das Nações Unidas para a d~pen.sa de publtmção para a ime-
cu.do. l?'l membros do~\,. onures- 1 Eãucaçã.o, a Ciência e a Cultura dia ta discussão e votação -da redação 
.~0 .\'(l.c;o71a!, p:.tra 0 p iodo [e... (UNESCO) realizada em 1956. final do Projeto de Resolução n9 27, 
g•s?alll'o de 19ê3, a 19 >. o congress-o Nacional decreta• de 1964, que nomeia Luiz Vieira de 

EMEND.-t. J Ar-t. 19 São aprovados os Estátuks Carvalho p:.rra. o car~o de Médico, 
do "Centro Internacional de EStudm> PL-3, do Quadro da Secntaria do 

( do Plenérlol pa.m Conservação e Restauração de s·en.ado Federal. 
.A:o :.uti~o 1'1, ar...:resoclllte-.-:: : Bens CUlturais", Crii-dO em Re.s·oiu- Sala das Sessões, em 25 de junho 
A.rt. 1° ....... náo p.tr.d:eê.d. porem, çã.o da IX Sessão da Conferência Ge- de 1964. -Nogueira da Gama. 

a rn:- l ~ fu:a cem a vaitiáv-e-1 do sub- ral da organização das Na~ões Un1-
..-i~!p. tlltrapa.s~·ar cs V'elleimrnto3 de das pa.ra a Educação, a Ciencia e e. O SR. PRESIJ)E:sTF.: 
~r.ttislro de Esta-do. Cult.uro. - (UNESCO) - realizada Em AIA-"~"..:o em 19Q6. u..i.M<~ a . reda.çã.o t:nal. l 

Q SR. PRESIDEN''.FE: (Pausa). 
O SR. PRESIDENTE: 

q.,-rcu.!'a Andrade - Sôo-re a mesa Sôbre a m:e.sa. outro requerimento Nenhum Senhor Senador desejando 
rrq\lerir1_1rnto qu~ V$!1- lier llto. que v:a1 s-ar lldo. ' usrur da palavra, ence-rro a d'scu.ssão. 

Em votação. 
E' Hdo e aip1'0Vado o e6·uint.e: E' lido e aprovado o .seguliite: 

Os Senhores SenadOTes que apro-
FleeQuerimento n9 197, Requerimento n9 1~8, de 1964 vam a Redaçfto Final queiram per-

manerer sentados. <Pausa>. 
~~as têrmas doo a.rtiS!:QS , 1-etlrla Nos têrmos do& arts. 211, latr~ p 

"p''_. e 316. do RevnientG Interno, e 315, do Reg:imento Interno requel~ Está aprovada.. 
rque;ro dispensa de prtbJ.Ica ão p..-a ro dl.>w.ma de pul>llCllÇão Jl'l"á a. Jme- o projeto vaJ à promul••ç•·. 
a :m-~dht.a dis~ussão e vo da. .rG- diata. discussão e vota.ção da redg,.- ~"' MJ 

CJ:;Ro fll%.1 do Projeto d.e Decreto -~ fina.l do P.roj.eto de Decreto La· Está ea.gotada a matéria da Ordem 
L,..;,l· ,;v0 n: 24, de !964. gJS!at!vo n• 16, de 1964. oo Dia, 

ea:.::~. d·R~S s:.-.sõz,:::. em 25 , ·e Junho o ... , ... d A. .... .,1. .a 1 ~, <i.: 196-1. - Gui.dn Mondin. ~ as sessões., ""'" ... {1-''"" .... ~~· - Lembro ao.s Senhor-e:.'\ q::e estão 
Guido ld'ond~ couvoca<loo oam uma. l'(:un:ão do oon-

v:-:cus;.ão em turno único, da re­
daçao fmal (oferec!da pela Coll1.1a.­
s.ão de Redação em "-eu Pa:-ecer nú­
mero 359-64) do Projeto de Lei de 
Câ.ma.ra n9 1, de 1S84 (IlQ 2. 804, de 
19"61, na Casa de origem) que dá no­
va redação finll ao art.

1 
25, da Lei 

nQ 3: 8~1. ~ 26 de agôsto de 19.60 <Lei 
Orgamca. da PreYidêr:c'a. .S·oc1al~. 

4 

Discussão, em turno único, d) Pa· 
r~er n9 324, de- 1964, da Comtssã o de 
F1nanças, sôbre o Ofício n9 90 de h· 
de ab;ril de 1964, pelo qual o' Presi­
dente da Fundação das Pioneiras Sn­
cial_q, encaminhou ao ·senado o rela­
tório das atividades e cópia do balm'"' 
ço, correspondentes ao exercício do 
1RS3, daquel-a. instituição (parecer d~ 
clarando haver a OomJssã.o de Fín!lll­
ç.as tomado conhecimento do ~a-. 
dlente). 

Está en.cerrac!a a. se.~são. 

(Levanta-se a sessão à3 22 hO... 
raa a 30 minutos) 
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CCfrH2ScES .PERI\1ANENTES 

MESA 
Presidente - Moura andrade lPSDJ 

/zce-f'rt::,t(J.ente - Noguerra aa vama PTB>. 
l9 ::)ecrew • .-lo - Ulllarte Mauz t UlJl'H 
2v secretario - Gilbeno 1\tl.aTID.bo ;poo>. 

3"' Secretário - Adalberto Senp. l.PTHJ 
4v SecretáJio - Cattete Pinheiro •PTN) 
1"' Suplente - Joaquim Parente !UDN) 
2~' Suplente - Guido Mondim tPSD, 
311 Suplente - Va.sconccllos TOrres tPTB) 
49 Suplente - HerlUaldo Vt.eírtl , S. Jegendo. - BPI> 

REPRESEiHAÇAO PARTIDÁRIA 
PARTIDO SOCIAL DEU.tOC.RATTC(.. tPSOJ - 2l! •representantes 

l. J,.~-.se Gurumara - Acre 
z LPbll<l da SilVell'a - Pará 
3 EtJ~.en1o HarJOS - MaranhãQ 

St;basuão Archer - Marannã.o 
VltJnno t'"re1re - Maranhão 
ô(;;efredc Pacheco - PtaUl 
M·:nezes PWlentei - CeaJ á 

4 
5 
6 
7. 
8 
9 

10 
li. 

W lson Gonçalves - Ceará 
WàHreào Ourg~l - R.G." Nor~o-e 
RUY carne1ro - Paratba 
L~.te Net-o - sere1pe 

.L::O. a.n:.orulJ üol..b.mo - t:S.twa 
\13. JC!fer,:,ou 1.1.: ti;lWar - i!,;, S;mto. 

1

14. (hlber~~.; ~.\l~.nnno - Uu.Inaoara 
15. Moura Andraàe - Sao E>auJo 
16 Atillo !-·vntana - Sa.ot.a Cat.a.nna 

1

17 uura:o ~.\luna;n - R. G. sw. 
18 B,;nedltc Vallaàares - M. Ul:Cal.! 
19 f'U1nt.o MUUer - Mato Gr-~ 
20 JOSé !<'el1cmnc - GotM 
21 Jusceuno f{Ubl~chEK - ooté.s 
22 Pedro Lu',OVico - Golá.s 

PARJ t.JU fRABAl.IUSTA BR.\3!.1 EIRO tPTb - 17 represent.'lnt& 

8LOCOG PARTl;)tJ~I03 

DtotlO ·par4~1nentar. t.:J.epenc!.cfl.r.e 

p::;.p - u. sen.a.aore:l 
PTN O Sen.adore:J 
PSB 1 Senador 

' PR - 1 senador 
M ra 1 senador 
P~'C l senador 

Sem ~tft'bd.a Q Senadores 

Lider dO Govérno· 
Filinto Müller 

l<t Scn.:idore:J 

LIDERANÇAS 

VICC·Ltdere&: 
Daruel Krieger 
Mem de Sá 

Wll. C'n Gonçalves 

BLOCC PARLAi1..1ENTAR INDEPf.fJDErJTZ 
ttaer: u.llo de Matos f,PTNl 

VlCe· Ltder; 
t\.urél1o Vtanna tPSB) 

J~ phM MM1~o l.S;;'m to~cnttll) 

li- PARTIDOS 
1. Aaa.oertu sena - Acre 1L. 
2 O:War Pa.ssvs - Acre 11 

Pes..oJ:l. Ot. Q...:e.rvz - Pernamt-uet: 
Ju~e Ernl.:·.lJ Pernamoucu tlARTI!JO SOCIAL OEMüLo.tldH .. U PAJ:{ I L.1J0 LIBERTADOR 

uae1 Mem ae aa 
Vtct- Uac1. A-luys:o de 

3- 1/)valdt. _Lllrla - Amazonas 112 Silvestre pe.Ic!es - AlagoaE tP S C I 
4. H:umuna~o Levt - Amazonas 13 va~conce!u~ rorres - R" de Ja.. 

netn.J 5 ArtntlJ VLrgllio - Amazonas I 
6 Ant.on:c Jucâ - Cea. a a 
7 l)ut Hult Rosado - t?..a N.Jrte 15 
8 Aercrem1ro de E"lguetredo - Para1ba 

1
16 

9 a:arros Carvalho - Pernambuco i7 

Nelson MuCLuan - Paranâ 
Mello e1 <Jg.a - Pars.nà 
Noguel.l'a da Gama - M. GerW 
Bezerra Net-t. - Mate oros..<>.o 

ONIAO VEMOCRATlCÁ NAC10."U IUDN1 - 1!:> epre:::en:untes 

l. Z.:t.t.=.OJiut.s de AssumpçJ.o - Pdo ... âl9 
2 Jua.qwm Parente - Plaul 10. 
3 Jasf' Cândido - P1am 11. 
• omane Martz - R o do No:-te 12 
5 Joàq Agripino - Paralba 113 
6 Rw paJme:tra - AJa.goh 14 
7 E>~flC'-c- Re?ende - E S<>nto , 15 
8 A.ll•Jn.'>o . Arinos - Guanabar! 

Pa<Le C'ttt.Ji:ktns - 5 PdUIO 
AdOipho i.';dn :o - Paronà. 
lrineu 1::!-o. ,...hausen - S ..:atar1Db 
Anrom<.. Cattos - S Cata•·ma 
Oanle, [{r 1ege1 - R G Jo Su.: 
M!I!.On Çampo!< - 1\·t·nas Uer&l.s 
Lop~ da ~"'ost.a _ l\-tn to Grvss' 

1 ARl'lDO LlSERT ADOR PL> - 2 repro=~ntante_~ 

1. AJoysfc de Carvalho - Bahia 2 Mem de Sà - R O do 3'.11 

PAR( !.DO I1U ~ALHIS'f A NA(Jlú NAL tPTNt 2 repre!'t'lltllate: 

1. C!tttNe Ptnbetro - ?aré. 2 Ltn:: de l\tatos s Paulo 

PA.RriDO SOClAL PROGRE'3SIS'IA IPSPI - :d repreFen•aotel 

1. RáU O!ubertl - E. Santd 3 M guet CoJto - R de Janetrc 

PAR l'IDO SOClAL URASU..E.!RO tPSlh - 1 repre~entante 

1. AuréliO Vmna - Guanabara 

NOVJ..t\l.EJ.'f'"fO rRABAUllS'IA RENOVADOR tM'!"RI 1 rep:·esen a.ltf 

1. Aarão Stenoruc.t - Rio le Jane1•·o 

r;:'ARTlJ.>U REPUI:JWCA..:..l. t!IR) - 1 repr..;.S~llt.antQ 

1. JUllo 

PAH flDO DEMOCRA'1 A Cfi.Ui'l}o ... ) (PDC) 

L Arnon de M~iCJ - Alagoas 

5$.'/l Ll!:GENU.t,L 

- J. represntant• 

1. Jot;aphat Marinho - Bahia :4 He-rl.I:U:I.ldc V1e1HL - $erg._pe 

.PartidQ Soclal Democrator.:v 
Partla.o l'rli:baú"USt~t Nac1oua.. 

Oruao t)emocratlca NaChJo.b.J 
P&rtlelu L.lberro<:~.aul 

Part1Clo I'rab:allusta t-Jacwn!l.. 
Pa.rtldo SOC1a.J Progress101:.oi 

Pn.rtic10 SOCtaJ.1st4l 6ra.sUe1n 
J?a.rtidc H.epub!H;.f~nu 

Parti~ Democrata Crlstão 
Mt>vhnentu !'ra·Oalhlsta Renovs.a.m 

sem legenda 

tPSD> 
t.P'l'1U 
'UUNJ 
IPLJ 
•PTNl 
•PSPl 
•PSBJ 
(PR1 
!PDCJ 
tMTRI 

22 
1'1 
15 
a 
~ 

• 
L 
1 
1 
1 

64 ,, 

Ltaer: Flllnt<. MUD.er 

Vice Ltàer-e& ~ 

WUson Gon.ça.Jves 
Sige!rectc Pa.checc 
Walfredo Ourgel 

Garv tL.oo 
PAR rUJü SUCtAl 1-'t{UUI-L.: .. .'::;:il."S'fA 

,p S Pl 
Uaer: /JJ 1que~ Couto 
Vtce· ttae1 . Raut Gtubertl 

PAR11UO J."RABALHJb J A 
.'IIAC'lUNAl cPTN1 

l'AdfWO í'RAHALHISTA 
BRASILEIRO 1 P'l13) Liaer · uno 1e Mato! 

VICe·l.Hte, Cattete Pmhelro 
Ltaer: Art.hw Vtrg1llo 

~'ict:t- L.taet es: 

Bezerra Net.e 
· OSCSJ Pa.ssos I Antômo Jucá 

UNlAO OEMOCRA T!CA 
tO D N) 

Ltder: Damet Krlcgcr 

Vtce-l...tae1es: 

Eurtco H.ezende 
Adolpho Pranoo 
Padre Ca.tazans 
Lopes da C~te. 

Jlt - Pa•t~--,;;,o~ ae L w 
Neprcaenwnte 

MOV lMt:.."' 1 U l'RAHALHl::il A 
t-ti!:NL'V A.I.JOR II\1TRt 

Rep1 e.:.entan te: Aa.rão Ste:noru.-:h 

NAClONA.: IPARJ.U.N L)E.\10CHAIA CR1tilf>.C 
IPDCl 

Representante: Arnor: de Me'io 

f'.-\R i'IUO REl--UBLICA!\10 t'R) 
Repre~>-en'ant.e:. JúUu Let'e 

PA.li lllJU ~Ut'IALl~fl A 
liRA...'"iJ I....EIRO PSU · 

Rep esenU\nte: Aurelio V:Jn:la 

ACRICUL TURA 

Presidente _ senadot J~é f!lrmulc 1P'"fSl 

Vlce Prestdeote -Senador E·Jgênlo Barro~ ; PSD) 

COM::>OSJÇAO 
ntula.res S!Jplentea 

Eugênio Barros 
Jose Fe11ctano 

rttUlare3 

José t!!rmlrlo 
DLx-Huit Rosadc 

1'lrulflr2S 

LOpes da Josta 
Antônlo Carlos 

rttula.res 

l'SD 
I 
2 

PTB 
I 
2 

ODN 

I. 
3 

B <'.I. 

Atttllc Fontana 
Bene<llcto V~t11adar93 

sup1~nt~ 

Melo Braga 
A:-rrecuro de F1gue1rcC.J 

sup:enr.oo 

DanleJ Kr1eger 
Jo{l.o Ag-rtp1no 

Sup1ent€j 

Jólic Leite 

8ecrelárto 
Rfmnt.óes 

JosP Ney Dant.as 
quinW&-fetras, U lQ tlor03. 
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Jefferson de Ag 
Antônlo Ba.lbl.no · 
Wilson GoncaJ.ves 
Quy carneiro 

Edmundo Len 
Bezerra. Neto 
<lrthur V!rg!llo 

ONUTITUIÇÃO [! JUSTIÇA 
Arinos (TJDN) 

lbon Gonça.lvés <PSO>. 
OOllll'OSIQAO 

li'IJD 

1?113 

O'DN 

Suplent<.::J 

1. Meneze: P1mentGl 
B. Leite Neto · 
3. JOSé F'eUClano 
~. Fil!nto MUiler 

1. Argemlro de Flcruef;c=:::, 
2. Melo Braga. 
3. Orca.r Passe 

Aloysio de Carv., 1 .o CP L) 

Afonso Arinos 

1. Da.nlel t<.r1eger 

a. JoAo Aa<ip>no 

3. Eurico Rezende 'M:ilton Campos <(11 

B l? •• I. 

Josaphat ~ia.rlnho (sC!ll Ie;:enrt_a) Aa.rão Stelnbruch QdTC)~ 

Secretd:na: Mnrt Helena Bue:to Br.lllO!!o, 

Reuneões - q tas-te1rn.s, as 16 hora.s 

DISTRfTO FEDER.~L 

Prfsid.en.:.e - At...ré!i Vianna (PSBJ 

Vlce-Pre..-~dente - edro Ludov1co (PSD) 
CU:VlPO!:ilÇAO 

rltular f 

~SD 

Pedro Ludo-.ico ! José E"eü .. Jano 

Fi!mtc M;Juer 2 waareac Ü'Jr~rel 

P'Iil 

Oscat Pa.ssos l t>.lelo Braga 

Edm:.mrto Levt 2 An!.On..:o }'JcS 

I< ' '· 
A · ~\lo V1anna 

Sec,~tarta 

· lH Llno de \-lat-tos lPTN> .. 

J•JJif'La RiOelro do.s- S.:1ntos 

Q'.l,lnt.a.s te1ra.s, t5 16 .J.oras 

ECONOMIA 
Pres:ctente - I.clt.e .'\et..o tPSO) 

V1 e-1:-'res1ctente- J~é E.: •... lo d:''l8l 

C0:\1POSJ<;AO 

Lf'i~e ~rto 
1\''t ;, t a na 
J ~e r -:::r:ano 

.h.~" F:rr.Ir:o 
lu~ .c. u·-e r: .t 

LF'Pf's ~., cos~a 

1:~:~:··1 B;:>;~~~a· •• -rn 

1.:._ ·~e, (,;;,:..te tPS 

PSD 
su.plentes 

I. Jeftrrso'n ae A'i'ltar 
2 Stgl.!tredo Pacheeo 
3 t:::b::~~t::lw Archer 

P'IB 

s·zerra 1'\ ~- ~ .. 
2 Oscal PJ.-·'*'<..'S 

t:UN 

I. Jost. Cãnaxto 

2 21(' :ana.s de Asoumpç!\0 
3 Mem de 81 IPL) 

DPl. 
Aurélio V1anna cPSB)_ 

_s..,~re·(tria - Ara-cy O'ReUlv 
fi<:>'lmô.e-s - Qu!nta.s-feiras às 15.30 

EVUCAÇÃO E CULTURA 

P• estaent-e - Mcneus Pio1 ~ntel tPSD~ 

V ce-Presutent-e - Padre Calazan.s 1PTH) 

':0:-iP.QSH,MO 

l'ttnla ea 
]\"Pl1"':'."$ f'"mt•Otel 
\\ ·.!:ode U·lrgel 

t' t :...:;::e::c:~c.o 

PSD 

eup:entes 
1 B:ncdteto \.'Clli:'daJ'C::J 
2 Sigefr~dc Pacheco 

/ 

Junho do 19G4 

17SB 
1. Edmllll<lo LCP 
à. VIva! !lo L1m<l 

ÇON 
1. Afonso Al'lnos 
2. Mllt:on Campll:! 

D P.l. 

!CC:!l 1~.-t:tt!ll.) 
c~cr~ttll"- -

F.:otmlões -

L!no da Mattos <PTNI: 
vera Aiva.r-en=:a M-:tfra 
Quarta.s·felras, é.S 16 ilOrca 

iFii\JAi\JÇAG 

0 F-re:id-c:!.'kl -
Ar3emlro d~ l'fõa:lrcdo ) l?'!'D_ _ ) • 

Vico-Prssidll1© - Do.nlel lliie~er (UD.Nl, 

Tltula.rc.J 
Vlctorlno Frelie 
LObã.o da Slh'Clfa 
S1getre<1o Pacncco 
Wi!.son G<mça1vf3 
.Le1tc Neto 

Arr.emlro de FtguelreGo 
Bezerra Neto 
Pessoa de Que1I03 
Antonlo Jucà. · 

Daniel Krteger 
Irineu Bornha·.LSen 
Eurico Rezende 

Mem de Sá 

COllll'OSII/AO 

1JBD 
Suplente, 

1. Att!llo Fon'""'• 
2. José GUlomard 
3. Eugênio Berros 
4. Menezes Pimentel· 
ã. Pedro LUdOVlCt.. 

l?TB 
1. Jo.se .Ermirio 
2. Edmundo t..ev1 
3. Melo 9raqa 

4 Oscar Passos 
UDN 

1. Milton Can .. pc>s 
2 João agnp>= 
3 Ado!pho Franco 

PL 
Aloysio de Carvalho 

D P.L 
1 Jul!o Leit2 tPn) 

= 

L1no de l\11"n~ 1P'I'N) 
A'lréll<.. Vtnnna tPSB) 2. Josaphat Marinho tO. lc3'ec(.:.~ 

'iecretá.rio - Cid Brt\zger 
R~'m1ões - Q;uutas-tetru 

INDUSTRIA E C01J1;:RC!O 

....., "-iri~>nt~> - Senado. ,JOSé Fe!iclano tPSD> 
Vlc'.!-Presidentc - Senador Nelson Maculan tPTB~ 

Titulares 
José Fdiciano 
Atílio Fontana 

Nelson Macuian 
Barros de Carvalho 

Adolpho Franco 
Irineu Bornhausej, 

COMPUSlÇAO 

PSD 

P'l'B 

Lobão da 
Seba.sdão 

Suplente 
Silveira 
Archer 

VIValdo Uma 
Oscar Pa.Ssos 

.UDN 
wope.s da costa. 
Eurico Rtzende 

BPl 

A<ir&o SteL::rt ~11 Raul Giubertl 
secret-Jrb. - Maria Helena Bueno Brandão 
Reunião - Quintas-feiras, às 16.30 horas 

LEGISLAÇÃO SOCIAL. 

Prestdenté- Vlvindo Llma cPTB) 
Vtce-Prestdente - Wa.Itreoio G'lr:rel 1 :'SDJ 

THutares 

Ruy Carneiro 
W alfredo uurge.l 

A tt111o Fonh"'..na 
E-y•rnlc Barr~ 

Vn-aJdo Llma 
AntOnlC JUC{l 

C0:\1P<)S1<;AO 

pSD 
SUplenteD 

1 Lelte Neto 
2 JOSé Guiomard 
3 St;:etredo Pacheoo 
4 Lobão da S.Iveiro 

PTB 
1 Edmundo Levt 
2. Pessõa de Quo.ro.z 

UDN 
EurlOO Rezende 1. Lopes da Costa 
An:Onio Cai'lOJ 2 zacbanas ae Ass mç[o 

BPl. 
Auréli<~ V::anna (PSB)' Aarão s~e!nbruch tMTR) 

secre•ã.rla - vera· Alvaren;w. Mafra 
Reunjões - rerçe:s-f~uas, àS 15 lloras 
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, '1'\tula.res 
·~meto ~Talla.dares 
if.&ff.éroon de Aguiar 

~G~NG•~ 
OOMIIOSit;JAO 

~rn~· 
1. Ji'edto r,u<tovloo 
2. Filinto Müller 

l'TB 
~ Ermtrio 
~mlr<t de Fi~ekeao · 

1. No!S<>n :Maculall 
2. Ant<inlo Jllei 

UDN 
',.ç4<1 t.grJpino 
à:à.Mnio Carlos 

jfoa~hat Ma.rinhl. 

1. José Oên-
2. Monso hln<ll! 

BPI 
Júlio LOite 

POLIOONO DAS S~CAS 
l'r .. idenU - Rui CMnelro <P~ 

Vi<H>-~e - AW'éllo Vlanne Ú'SBl 

OOMPOSIÇAO 

PSD 
Supl<>nt<lll 

1. Sigofredo P&oheoo 
2. Lett.e Neto 

PTB 
L Antônio~ 
2. J<>sé ElrtDlrlo 

IIDN 
L LOpes dAl Co.tta 
~- An\001<> ~ 

JI.P.l. 

Julio Leite llffll 
~ - AJ: .. "'' O'"áellly 

. - Quart..,. felrU, .. Ml 
MIO;l'm'OS DO EXECUTI 

OOM~i!U.O Dll PROJETOS DO E>liEGUTIVO 

t>c~l<!<n~e - ~ Jolto Agripino <UQNl. 
· .trioe'~Ptesidente ~ Wlls(ffl Gonçalves tPSD> 

I' 
Mom !I<! 8á 

~-
DP<rr~ Ca.rvalho 
~emtra Meto 

I< 
l)arniel Kriegf!l. 

~· 
Llno de Ms.ltof 

OOMPOSIÇ!>O 

lllilD 

PL 

PTB 

suplilntel! 
Walftedo Gurgél 
José Feliclano 
Ruy Ca.rnelro 

Aloys1o de Ql.rralho 

EdmWldo L&Vi 
Melo Braga 

UDN 
Antonio ca.rlCJt; 
Adolt>ho Franco 

BPI 
Aurélio Vianna. 

R&:DAÇAO 
·Ji!J'MI[entt- Dlx-Halt -.do (f'l'B[J 

.,loe-~U - Antonio c..li«< (1)'0!()_ 

TltulB< .. 
'1'/~Imdo Gurgol 
~b!l4tlão. Areh• , 

Dil<-li!ult iloOOe.clo) ,, .( 

Antônio carlol 

QOMPOSIÇAO 

I'SD -­\. LObAo 1e &ll•m. 
A. Jooé Feilc""'o 

l'TB ( 
Ílldlnu..do 1#11 

lJDN 
Eurico -ndt 

a.li'.I. 
_ ____...-/ J~bat Marinho ~ 
8aa~ - Sartth Abra.hli.O 

r.-.otdaate -
:VIoe-Pr .. idente 

Rti.AÇOIS !XT!RIORES 
II!Bn..Uflo Valladaras !PZDI 
- - do Queiroz !PTBI 

OOMPO~lÇAO 

Benedicto V'\lla®rOI' 
FU!llto Müller 
Menezes P'i·nentel 
i-oeé GuJomard 

li'....._ de Quelr~ 
ytM!do LimA 

·~ E'assos 

SuplemW. 

· L Ruy c.rnelro 
a. LoLile Neto 
a. Vi<>tor!llo Freire 
4. Wilson Qonço.Ivet 

IPTB. 

1 ' AllMnlo """' 
S. ~ ele D'IIRltlreloo' /··--

.IICuntões •• quln~ Alll 16 b."""', 

SAODE 

~!<lente - 61ge!rodo li'~ 
-~!lento - Josa Càt!dldo 

Jcaé C&ndldo 

Raul Glllbertt <PSP) 

Gl0M!'OS71j1AO 

ltllplentea) 

UDN 
Lopeo da Ooot• 

Jil Ji'.I. 

Mill~»l Oouto ll'BP). 
Seorot4rto - Elduardo Rui Barl>ola. 

BooniOes quinta& telNS, U 15 h..oras. 

IEGURANÇA NACIONAl: 

I ?re61Clente - :Gacharla.s 111> A&rumpçã.o !UDII) 
Vi<l&-Preeidente - José ~u!omard !PSDI 

Jos6 GW.oma.rd 
Vtetormo FreirÕ 

Silvestre Pér1cles 
0&001 Passos 

Irineu Bomhau&en 
ZI!Chartas de AssumpQA, 

OOMl'GSIÇAO 

PliD 

Suplentee ~ 

1 Ruy C8.meln> 
2. A ttillo Fontaat 

1. José li!rmtrio 
2. DL•·Hu!t Roeado 

1 AdOlJ;Jho l"r8.nco 
a Eurtco Rezende 

B P.l. 

AW'éll<l Vla.nna 

81!:0r6t4rio - Alexandre Pfaende. 

Reunl<l.. - qu!ntsa feiras, &! 17 tlor8Ji. 

II!:RV~:';O POBUCO CIVIl ' 

E'relddente - Alormo do Carv9Jllo ll'L) 
Vlcf>.f:>As!dente - Leite Neto <PSOl 

I 
f Leite Neto 

FUinoo Müller 

l_h·'lult Ro&ado 
Silvestre ~ét1c.le.9 

Aloysio de ca.rva.lho 

Aa.rllo ltk!nbrucb (M'I'R) 

COMPOSIÇAO 

!tUtJientes' 

1. V"1ctortno ii'reire 
2 Sigefred.o Pacheoo 

t. Melo Sra.ga 
2 ArttGnio JuclL 1 

Antóul~ cartas 
f'!. 

Mem de Sá 

ii.P.l. 
Miguel Couto tPii!P)j 

s .... ot4rlo - Joaê ""' D<tnt••· 
Reunt~os - terç .. -!etras, 1\S 1~ U>l'I'Jl. 
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OMUNICAÇ'JG:S [! 0!3::!1\S POBLIC!IG 

OOMPOSIÇAO 

VUPJEDtes 

PSD 

Eug8nlo B•rros 
Wilson Gonçalves 

1. Jefter.:wn .le A(!:Wu.I 

2. Jose Gutomnrct 

.~:~-ezerra Neto 

n:a 

I, 

I 

Melo Braga. 

UD;v 

Lopes Costa. 

I 
IrlnE>u tsortmau~n 

1~ P.l. 

M1auel Couto IPSP) l 
secretárto -- A·exand~e Pfaendor 

Raul Glubert1 IPSP) 

Reuntões - qu~rtas-trtr&l, .u 16 horas. 

- ---co-;IssõEs EsPÉCIAIS 

r,) Para Revisiio do Pr!ojeto que 1 C) 
define e regula a PROTE­
ÇÃO AO DIREITO DO AU­
TOR 

Para o estudo dos efeitos 
da INFLACAO E DA POLITI­
CA TRIBUTAR IA .E CM JtAL 
SOBRE AS EMPRI!SAS PRI­
VADAS 

:Criaàa em vlSLuue llo ne~uenm~ntc. 
nJ 480·6~ do ::ir t:lenaa 1 \dl.J'"nn- Cr1acta em Vlrtuue 
CàmpOb, aptuvaao ~m .w e Jl!::le.rc\to 0., :~3l·6 ;.i do ,s

1 

ao Requerimen .. 
Sf'na-c.o1 Uvuvea 
sessão de li! de de 1962- 1 VIeira aprovado na 

(rlcçf'.o 1!-, ,!unho r'c ~~64 
. -~ __ o~ ~~-:_====---=:__~-=-=::-:~--z---· ----·- _____ _.,_-_._:::.. __ -, 

1!:) Para efetuar o lev~m~.msn" 1 H) 
to da PRODUÇIIO iVl'I\'':'1/\L 

"'ara o estudo das !(qenr.~n 
gens do Poder E~ecutivo rc.· 
ferentes u REFORMA r..;J, 
MINIS-IilAT!VA 

DO PAIS e estudar oo meioJ 
capazes de ilOssibilitar a 
suo industrial17.ação 

Crlacta em virtude do R.equertmen .. 
to nY 66b-63, do nr. St:!DO.dar ..-OSé 
Enntrto, aprovado nn sessão da tó "c 
setembro de 1963. 

Designada em 19 de setemiJro Gt: 
1963. 

Pro:-rogada em virtude do aeque. 
r2ment.o n"' 1.159-63, do Ex. Send.r:lOt 
Ml.lton campo.;;, aprovRdo na zellsão 
de 10 de dezembro de 1963. 

.Membros •9> - Pa.rtldOJ 

José Fellcl~no - PSIJ. 
Attllio Fonta-na - PSD. 
.Eugenio Ban·os - PSD. 
Jose Ermirto tRelator> -
Bezerra Neto - PTB. 
Melo Braga - PTB 
Lopea da Costa - lJDN. 

P'l'll. 

Milton Campos (Presidente> 
UU.N. 

Júllo unte IVtcePr .) - PR. 

secretàflo: Auxwar Legtss.JtJVo 
PL-10 Alexandre MarquC'.s d-.l al'JU· 
QUerque Mello. 

Reuniões: 51l<,s feirae às 16 bares. 

Orlada por ~n!c!at.j.;~ dr. CW:nc-=~ 
dos Deputadoa aprovado ::>elo &>nrC'c 
em 1.12 1968. 

Sen!l.dorea: 
wuson Gonçlr.ne;, - ~ ·~D~ 
Leite Neto - r't..D. 
Si:Jefredo Pacheco - ?SD • 
.tu-gelllll"o de Flr,ueu eao - PT!l. 
EdJ:nvndo LeVi - P'I'B. 
Adn!ph'J Frrnco - ODX. 
JoãO Agrtpu>o - um:. 
i.~.uré11o VIanna - PSB 
Josaphat Marinho - sem !:?gCc.t·- • 
Deputados: 

Gustavo capaneD'--..:l IP' ~-u'='---~'­
PSD. 

Allerbo.l Jurema - PSD. 

Laerte Vtc·t"a - ODN ISU~-'<íJttrJ::n 
pelo eputaóo Aroa.tdo I-;"..gut.;..·c). 

Heitor Dias - ODN. 
Doutel de Andrar.l:; - ?Te~ 

Arnaldo Qerdelra - P5P. 

Juarez rã.vora - ?UC. 

E"l:l"aiéo Pinto - t-.ITR. 

Deslgnaaa em 22 de ndvmtJro . de agõsto de 1963. 
1062. F) I DeSJgnaaa em a de agOsto de l!W;I. t'ara estudar a situaçao dos 

TRANSPORTES MARíTI­
MOS E FERROVIARIOS 

CClifJ8§1§5JE:S ESPECll.A.W 
PAI..RA O ~S'!:'UDO lllS 
iPRUUTCS 'J'~ 8}]_\,íiJJ<;N .. 
f;)AS A CONSTITUllCÃC: ,t'rorrogacta ate 15 de de$embro <!e Prorrogaaa em v\rt·ude do Requen ... 

191>3 em VU"tucte a.o H.equentenr.c. na~ menta a9 1.161. de 196::1 do Se.Uaol 
mero 19:i-6:.!:. ap~ovady em l~ 1e áe· senador Attfl1o Fontana, a.prova.Jo 
zetnbro de :962 em 10 de dezembro de 1963. 

Oomp1etaaa em 4 de anetro ae 
1963. com d. jes.~na~,;aLo ao ~eanvres Memt:lro.s '5J - PartidOS 
Senadores Va.icon ... t:.os orres e AttWo Fontana - Preslde_nto 
Edmunao LeVI. PSD. 

Prorrvglidl:l até 15 C!e deLemb!'O cte José Fellciano - cvtce-Pr .) 
19P4 em vu·tuae du rl.t:~uen~ento nü- PSU. 
mbro l li:I~Hi::J do =>r :o;enapoJ Mer>e­
Ze$ PunenteJ ap·ovad" em l15 1e ae-
zemoro ae 1963. I 

Membros !7). - Partjldos 

' Grlberto Mannno - PsU. 
.Menezes t'unenteJ - PtHj>. 
HenbaJQ<. VJe,r~:~ - UUN. 
Mllton t:ampu.!: - UlJN 
Va.sconce.o.<: rorret: - P'l B. 
Eamunot.. ueVl - P'fl:S 
Aloysio de Carvalho - f' . 

3) Para estudar a s1t a cão da 
CASA DA MC!:OA 

Cnaaa em vtnuoe ao tte uertm~n­
to n"' otil-6::S do Sr ::)enaa 1 JeUer­
sob de Agma.: aprovado m l~ :1e 
agósto ae UJ63 uestgnaaa em 'l8 ae 
~~óstc de 1963 

Prorrog:aaa at.é 14 1e mar o cte !964 
f90 dias 1 em llftUdE do Ke uer•men· 
to numero 1 160·63 do :5r senaao1 
JeH~rso-n dt 1\~'llaJ aprov do em lO 
de de7embrc de 1963 

Membros 17) - Part doo 

Jetter.son de A,stc.::.t 1.f're 1de.at.e 
P"iD 

WH.son GoncaJves - P ... 

Artnw Vlrgtllo - P'll:i. 
ltamuna<J L..eVl - Pns 
Adotph<J- Franco - UDN 

if;urtco Rezende fV1ce?rooJ ente) -
!:UN. 

Josaphat Marinho - S/1 genctn. 

J~e Ermtrto - Relator - F'l'B. 

~do1pno r·raneo - UDN. 
Auréllo Vianna - Pl:iU. 

secretana: Uf"icla.J LegiSlattv:o 
PL--3, JuHeta a1bet.r.o do:: santoa. 

Para estudo das causas que 
dificultam a PRODUÇÃO 
AGRO PE.CUARIA e suas r~-
p~rcussões negativas na ex· 
-r~-'\tção 

Crtaaa em vtrtude do Requer'!llwn. 
t.o D"' :)69~63 do Sr senador J0:5e 
t;:rmtrto a.provatlc.. ua se~.to c.·2 l(l ue 
agOsto a e UIJ3. 

Des!~naaa em 22 de agOsto de t9'i3 

?ro"Toga aa oot 1 ano, em vtrtu J( 
1c RequertmCclltc :tç l 197-63 .1o SO. 
'll'IOT Senadnt Stgetredo l?acheco 
aprovado em lb de dezembro .,4 
1963. 

Membro.s f5J - PartJ.doS 

José l<'ellclaO(l - PSD. 

S1geíreáo Pacheco lVlcePr J 
.... .:ID. 

José ErtnJiio fPresldent.e) 

LOpes da OOst.a - OUN. 

Aureuo vta.nna !Relator> 

pTB 

PSD. 

Seo:etárzo: Auxt1ter Legtstatlvo 
PL-10. AJexanare :!J.arquee de AlbU· 
querque Mello. 

Secretárlo: Oficial 
PJ--6, J . B Castejon B 

Reuruõe.s: .2~s o 4~ telta.s ;\a ~9 
.~tstatlvo1 horM.. 

co •. 

Crtada em vtrtude do Requerlmen· 
to av 15~·63_ do 5r. Senador Ju:ie 
Ernurto, aprovado na sessão cto 13 dt 
novembro de 1963. 

Oestgnaa.a em 13 de novell\bro à't 
1963. 

Prorrogada até 15 de dezembro f1e 
1964, em vLrtude ào Requenmentc 
ov 1 I62-6J do Sr Senador JO.llc. 
uen.e. aprovado em lO de dezem>J:rc 
:!e 1962. 

Membros t5) - Partidos 

AttUto li'Uotana - PSD. 

Slgef_n·dO Pacheco - PSD. 

Jose Erm1rlo - PTB. 
Lrtneu Bornhausen - UDN. 

Júllo Leite - PR. 

Secretario: A.uxma.r LegtslatlVt 
PL-lO, Alexandre 1-~>l de A Mello. 

<l) Para o est~o da situação 
do CEN fRO fÉCi\!!CO -DE 
AERONAUTICA E OA ESC:O 
LA DE Ef.GEill<-lilRI.~ DE 
AERONAUllCA. DE S JO. 
st, DO 5 C A IV' POS 

Cr1aua em vtrtuà.e Do Requer'!treü· 
OC. O"' 168 63 do Sr. SenadG! tJadrt 
Oatazan6 aprovado na sessão lú J.3 
Jf' oovembrc de !963 

Designada em· 13 de novembro df 
1963. 

Proriogaci'8 até 15 de dczeml:lro óf 
1964 em virtude do Requertrnento ~ú .. 
nero t 158·63 do Sr ::-;ena Jttf MHõ­
oto Jucà aprovadt. :m 10 de iezem· 
bro de 1963. 

Membros t5) - Partidos 
JoSé Felic!ano - PSD. 
Ruy carneiro - .PSD 
Ant- -<)nio JucA ;-- PTB 
Padre Calazan.S - Ul.JN. 

I) Projeto de Emenda à C011e" 
tituição n9 4/61 

!QU!l OlSPOI! SOBRE VE~:CL'Illil'l· 
TOS DO& MAGISTRC.DOSJ 

E!etta em ~~ ae )unno do 1061. 
Prorrogada: 

- até 16 ele dezembro de 1962 ~c 
R.equerUnento 609·01 e.pr. enl 1~ (c 
dezembrG àe l961. 

- até 15 do dezembro de 1963 peJo 
.Requerimento 779-0::t., apr. em ln L-: 

r 
zembro do 196~. 

- n-té 15 de dezembro de 1!1&1 pcl!l 
Requerimento 1 133-63, apr. em 18 ~~ 

' d2zembro de 1963. 

CornQleta.ds em 29 de outubro lie 
196?., ú de m&.:.-o de 1963 e 23 de n.tti.l 
ne 1963-

Membros fl6) - Pa.rtidOJ 

Jett_erson ele Ag'lJlai - ?SD. 
Lobào da suveil'a +2::1 cto e.,l:"rJl C1 

19031 - PSD. 

&uy CarnetrO - PSD 

Benedicto va.Ue dar~ -

Wilson GonçaJves (2J de 
1963! - PSD, 

Dante! Kneger - UDN. 

PSD. 

Lopes cta costa 
d>J2) - UDN. 

129 Cc.:J .>u:ubro elo 

Mllt<>ll CampOS 

Herib8Jdo VIeira - OUN. 

RUJ f''-1rffiPJTO - O D~. 
Sllve.s.tro Per1c1es t23 do 

1953} 
Bezerra Neto f23 de B.bri1 

- PTB. 
de 1963> 

Afonso CelsO - PTB. 

Nogueira da Gama - PTB. 

Barros Ca.!"VaJho - PTB. 
Aloysio- de Carvalho tPrestdente) 

- PL. 
Mem de SA. ~ PL. 
Josaphat Marinho - S,leveJu1c.. 



J) Projeto tle Emenda à Cons·j L) Projeto de Emenda à Cons- - au 15 de dezembro do 19U. peJo 
tituicão n~ 7/61 titui~ão n9 9/61 Req. 1.143-63, aprovado ..,. lO 4• 

Milton Campos - UON. '-, 
Heribal4o· Vielra Vice-Presidente _, 

.. _ J' dezembro de 1963. UDN. ' 
.CQ"L'E DISPõE SOBllli: AS lllilTS- COmpletada em 29 de outubro de 
~US D' C0,\ll't'T"N(,1.A 1'~\"4-- IQGE n!ODIFICA O REGI;\IE DE 1962 23 de abrú de 1963 e 22 r.e JU• 
fiVA DO ~E:!\i.A!JO~ 1Nl:J! .. ;Ju~.~10 OlSC1t:a..lii1\AÇAO D.'\S U~~DAS) lho ele 1963. 
AS DE PROPOR A E.XOi.'lt.~~.õV~O 
DO> CliH'ES DE 1\USSa$ CI­
PLOMA'fl( A l.'iLRlllANE.N'!'li. E 
4PROV A.R O El:lTABELEC!l.Lo:N­
~0 O ROJ1PHUENTO ll O Ltl5A• 
~AJ\olEl'iTO Oll RELAÇOilG c•­
PLOnlAT1CAS CO~l l'A1SES ES· 

Menezes Pimentel - PSD. . 
Eurico Rezende <23 d.e abri lde 

1963) - Relator - ODN. 
E!elta em 2<l' de novembro de 1981. Membros - Par f,tdO!!: Silvestre Per1cles <23 de abrll -

Pronogad.a: Jeffera.on de Aguial' - I?SD. 
-- até 10 de dezembro de 1962, pelo Wi.l.:ton Gonçalves {23 do aoril de 

ü,equerrmanro 60J~61 aprovado em 14 1963> - PSD. 
u..e dezembro de 196li Ruy Qa.rneiro - PSD. 

!963) - Presidente - PTB. 
Nogueira da Gama - pTB, 
Barros Carvalho - PTB. 
Aloysio de carvalho - PL. 
L in o de Ma tos - PTN . 

\rRANGEIUOSJ, 
- ate 15 de dezembro de 1963. pelo Lobão da Silveu-a - PSD. 

,Requerimento 782~62 aprovado em 12 Gw.do Momt.:;.l t~9 a.:; ullt'..l!no de 
João Agrtpino f23 de abril de UHJ!!}~ 

- UDN. 
Elelta err 4 de outubr ode 1961. de dezembro de 196~; UH.:2J - PSD 
Pxorrogaoa: - ate 15 de dez.emoro de 1964. pele M.Utvn campos - UD;\;. 

Daniel Rrieger - UDN. 

- aw lV de aez;Jmbro d.e 1952 pelo aequenmento L141~63 ,aprovan.o em Heriba..do Vieira - UUN. 
Requerunent<. ov7·til. apr. em 14 Qe ·tO de dezembro de 1963. Lope.s da Co-';ta - !IDN. I Q) p . E d à Cons-
dmembro de 1961; Membros tl6J - partlcloa João Agrlpi.nÓ 123 de abril de 1983:, . rOj€.·:o d~ 31m6e2n a 
.:- at.é ló etc dezembro d.e 1963 oe1c - UDN 1 t1twçao n · 
~~a~ :;~;~3, apr. em lO d.& d.e:zem• d/;~ae:;so~ ~~gtl.lar !2.3 de abrll EuriCO Rezende ;;,:3 de aa:i.l de 

1 
lo\UTU;UzA O 'fltlllUNAL SUf'€ .. 

Menezes Pimentel _ PSD. 11G6:;J - UU,rJ. j RIOK EUUTORAL A FI"'- AR DA· 
púttlpletada em 29 de outubro C!e l"Utntc Mullet _ PSD Silvestre f'~nctes 1.23 de a.~Jri.l 11e 1 'l'A PARA A REALIZAÇAO DO 

1~2 e 24 de ab:iJ de 19Q2. GWào M·aJldin 129 ele. OUtUlJ'"O de 196::SJ - VJ'B ! l,LEBISCI'l'O PREVISTO NA 
Merno.ros t16) - f?artido.s 19621 -· PSD. • Nogueil'a da Gama - PTB, EDENIJA CONSTI'I'V(.'lONAL -N~ 

Mene<Ltti Pimentel - PSD. Ruy ca.rnel.l'o {23. de a.nru Cle l&üS Barros carva!bo - PTB. 4 - ATO ADICIONALI. 
:Wll~on Guuçu.1ves <23 cre a.IJ.ril de - PSO. Aloysio de Carvalho - PL. Ele1ta em 10 àe 1Ulho de l90l 

l!J,ij3l. - prestdeute - PSD. DarueJ ~-Jeger melator) - O"N. M~.guel Couto - E'SP. ·I " )LobáQ da ~llveua - PSD. ~~ \.A JJ cattete Pinhelro t23 de ab'=ll àe. • rorogaçao: 
!Ruy C~iunelro 123 de a-brll de" l9D3J EUriCO Rezende C.::.!a Qe a.orll de 1963) - PTN. I - ate .;;. àe dezembro de 1963 oe-lo 

- IO'SD. ]963J - O!JN -- I R ) Milton ca.ntpos _ UDN. . " . eques'WJt•nw "18 ~ti~ aprovaat. <'rn ,~.., 

'GUido Mvnctm '·· de outuoro de Heriba!do V1e1ra - 01.>~: O) Projeto de Emenda à Cons- .' je dezemtn·u ae l!Jt.i:l. . 

1
"'"1 PS!J / R I . . ~ ... 1 - ace l;, de al.'zembro de 1964 of'lo 
••• - . w PalmOJro -UDN. t1tuwao n· 1/62 _,Eurico aezendtl: 1.23 de abrU à.e Amaury Sl.lva - 23 ele abril d -r . tteq·~enmemc l Hti a.provaau ~·l'l •fl 

19Q3) - VD~. tl963) _ PTB. 
1

1 . _ je ':l~letnOtl ae Hl63 
·paruel K.neger _ UDN. 

1 
sarro~ Carvalho _ PTB. i' (0BRIUA·fOltU.:Ut\n~ UI:. COYl'UR-1 <Jompletada em 23 cte ao~u a• 

Milton Camp-OS lVtce-.Pre:mteme) a,rgenuro df: Frgue.tredo - PTB. SO PAH.t\ L:'IIIVE~TlUUUA EM U:l6:1 

UDN B to 
• . CAROO lNI(.;IAL OE CAtUt:f!:lHA . .. 

- . ezerra Ne c23 de abrU oe .&.963 1 g (>RO!Bl(,.'AO O E. NOi.\ll!.A''ô'·'~, Memuno; - ?a, w:tos 
·.Hecti:ia.ldi. V •,e1ra - UDN. - PTB . .,... 

4 

.~pes ct.!j ea..,ta _ UDN. Aloysio de Carvalho _ PL. lNTEltlNASJ. Jetrer::.un oe Agu.ru - p;;:,, 
suv t p 1 Li d +" WtL":>utl UuHçii~' ""'~ ·:2~ a e J.J_n.J de 

es re enc es ........ ) - rJ.13 no e MaiAis - ·f!N. El t 10 d •• 19.:·,, - '-'-:•. ViValdO Ltma - PTB. el a em e maio !,H; 1962 v..J - <" .......... 

Am S 1 2 de abril de 
· Kuy ÜU-l nt;.rc ·- PSLJ 

&ur, l va ' 4 !003) M) Proj"eto de Emenda à c· ons- Prorrog.oa: I?TB LUba1.. Od ~~~velra - pSD. 
~Vaga do Senador Pinto FelTe.t.ra 1 tituição nV 1 0.'61 - a.té lá ae dezemo-:o de l9ó2. r1e!<. ,.\Ienelt<~ i-'.fZ.rTllé;_ - p.:;U 
('t'J. d.e a.bnl de 1963) _ Reta~ _) : . ReQ l8õ·6:t aprvvaaa em L4' ae Jl· I Le.le i\c~o ZJ ae aon1 at .~63! 
P'I'B. I iAPLJC..,AÇAO OA$ ÇO'lAS OE L"d~ zembro a.e U16~ I Pb.u 

Aloys.o a.e carvalho _ PL. J•OS'l'OS, Dl!:bTL~AUAS AU:S CrllJ· - a~ lb ae aezemoro de lD03 oe.( MHt.on caa~ov.: - UUN 
L1no cte .\la~v!:. _ PTN. NlCiPIOSJ, H:eq 1.144~6J. a.pnJr.acu e!.U lo ot> ·a e. Henbalao v .e~ra - uu~. 

z.embro de 1963. 1 Joao Agnp:m .. •:.!J de aiJnl de 963) 

K) Projeto de Emenda à Cons­
titwção n9 8/61 

IS()BRt: ~~w~EKaçao. roa r.Ro­
ros'lA llO l:H<NAI.IO. Dll CHEU: 
DJ> ill~MO I.IU'LOaU'j:lCA l.lh 
CAl<.H'i<li P1Cllft1ANEN'tEJ, 

Elmta em :;, a-e outubro ele 1961. 
ProrrogiiOa; 

t- r.te lo qe oezembro de 1962, oeJ,o 
8f;Q.~enment1.1 008-til, aprot"ado em 14 
de Ja.neuo de 1961; 

- att: lU é.e Janeiro Cl"e 1963", pelo 
Q.eqQ.~r~IELH<.. HH ·ti4; aprovado em t:1 
da d.ezemÇ~fl> ae 1902; . __ 
r - ate fb a~.: ae~emDJ'O de 1964, peJo 
~~r1mr:nto l.Ho--ea .aprovad.o em 
lo de dezemor(j de 1963. 

Oomp.etaaa em 30 dé tnarço oe 
i.962, l1t at u+..lt~vro de. 1962, 2~ d.e 
Q.brU de l9o:'l 

Men~<.,, vt- • lGl - PartidO~ 
MCDe"'c::: p,:lJe.<.~e1 - PSD. 
Ruy Carne.r~.. !:!~ de &b:iJ. C!e 1953) 

.-. PresHlPllté - PSD. 
.Looao oa ::h.•e .. ra - PSD. 
Jeffe1 ~un o e AgutaJ t23 d,e a.oru dE 

1963) - Pê!J 
GUiàu ~. 1 vn 'J.~n. t29 de outubro de 

1962J - P~!J 
Oawe. Kr.l'~e; - ODN. 
EUttco Rezende t23 de a.brt) c1e 

)9631 - Ul>i\ 
MUton Cumpm- - UDN. 
Henb<i;do Vte1ra 'Vice- Prestctent,e) 

- UDk 
LOpes cta C~ta - UO:N. 
Vaga au Senl<.ctor Pinto ~e:-rei.Tfl 

·(23 de aor:J ae 1962 - Relatot -
PU! 

E.le.1ta em 28 de de2emt:ro lie 196:11 

Prorogaaa: 
- a.te .1.0 ele dezembr{l de 1963 t)el(l 

a-eq. '183~tl3 aprov84o em 12 cte a e· 
zembro C1e 1962. 

- a.té 15 ele dezembro cte 1964 pP.!c 
cteq. 1.142-63 aprovado em 10 de uu .. 
;;ubro de 1963. 

Completaaa em 30 de março Qe 
1962, 29 de outubro de 1962. e 3 de 
abril de 1963. 

Memb!'O,s lltl> - Pa.rtld.oa 

Je!t"ersoo ae Aguiar - ~SD. 
W WXlo Gonçalves t23 ele ta.oril dE 

!9631 - !'SD. 
Ruy UarnelXo - PSD. 
Lobão da Silveira - PSD. 
UuJdo Mond!n \29 de outubro de 

t962l - PSU 
LVUlton Campos - UDN, 
HeribaJdc Vieua - UDN. 
LOpes da C:lsta - UÍJN . 
Joãc Agrtplll.O ,23 Cl~ . .a.bnJ de 1963) 

- ODN. 
E:uru::o Rezende t23 de a.ortl ae 

t963~ - UD.N. 
Slivestre Pt!!rictes <23 de abrtl dt 

!9631 - PTB. 
oNgueua aa Gama - PTS. 
Barros Carvatro - ?TB 
Jos.aphat Marinho 12'J àe a.orU de 

t96:~J _ s teg 
Aloys1o de Carvalho - PL 
t..mo de Ma tos - f?TN . 

N) Projeto de Emenda à 
tituição n9 11/61 

IClUAÇAO llE NOVOS 
MUNJl'll'IOSJ 

Cons 

Bezer1 a Netv 123 de abril de 1983J 
- E'TB 

Amaury Silva 123 de a.bril di 
-PTB 

Viva.! do Ltma - PTB. 
Atoysto de Car\'alho() ,..,.. PL. 
Uno de Ms.t~ - PTN. 

1961) ~~ E'le1ta em 28 de rnarço de 1962. 
Prorrogacã.o: 

- a.te l5 de de?.em.brr, de . i963 o~lc 
ReQ 194·6ll <tprovaeio e·m 12 Qe ,-. •• 
zembro ele 1962. 

: - U!J~. 
C<Jmpletaat~ em 23 de &Ortl d:ê .. l:l& 

Meruorull - t-'à.ftJUu~ 
Jettersou ce A.gUJai - t:'~U 
Wilson ü-'J-DÇ&.H e.::; •::!3 ae .tOn. 

i é:unu. cte.ttnae 'tii ae :~ ).:.1 ae 

I, l9ti31 - UU,'\ 
Da mel Kne?,e: - U ur-. 

1963) - I?CU 
J:t.uy ua.rneuo - PS. 
Meneze:; !'unent-ei - P::5U. 
MiitoD Camp~ - ULJ~. 
B.eribaJào Vle.rn - Ul>N 

Ct 1 S!J;.·e.stn t-•t·r:c•e.'\ •:!li ae av:·:.1 oe 
I Hlü~· - P'l'U 

Eurico Re:.>t:náe t:.lJ ae ao-~tJ ct"t 

Nuguetrfl O<!c (.;,1Jl1a - PTH. 
Barru.-- C:1:·va.ht - P"t"ts. 
1\1em ae :::;o - PL 
Aarãc. Ste.u.Jr•.f"'l - t\'li"FL 

1963, - UL>N 
João Agnpmo 23 ae aonJ cte l~·Q~· R) Pt'OjE:to de En1enda â Con5· 

- V"lce.Pres.aet.re - VU.L-1. t t c; o ó 62 
Oarue1 K.neg.;_t - UU:'II ' I UI,<>O 11 
Silve..:.tre Penc.e.. 123 de aoru at >uiSt"Of'- ~vr;r>t: A •~.\CUI•U' i\f)l 

19631 - Pl'll ' t\JU.1\Il"li'10 .. IH'. ;~n, O,'"; ·".. .l~l-.4 
Noguetra aa Gama _ p·tB. t:AJH<,. :\O nos (•,:-:.1 AJHh 'Jl .~ >;~. 
Ba.rro.s Carva~hu - ?'T~. VO E.\.t UH:.H AS IH-.,'\iJ.1.~ .ÜU• 
AJoys1() de Carva1-h0 - PL. Nlt:IP:\1~~ 
Aurélio Vtanna :1 '"~ àf 4 onl cte 

19631 - R.e~:<tu· - P;:•ó 

P) Projeto de E.menda à Cons _ ale .o at oeú·uwH .. ae 
títuícão n° 2;62 lti~.:i.:r .. t:;Ullt.l;l,. •1 , f,· 

~ · eru t:! de aet.~':r;tlrt a~ lll0:1 . 

,(1\:S l'l"l'la NO\· A lJI~(:HliHL'IAÇ,\O - li\.f' l Ol J...:tt% .. li; ih 
OE t::E!'\UA~ E:\J 1-A\·Oll UU!'-oi'Wt.tuer.!nP:,t-~. 1 ,4-1 · •.t:>r 
J'\lUL'rõl('li'Hli:!>) I v (.IF Oí'.t~Jll:JJ"l i::lt' .Utij 

l Conq:.ut>tníl Plfl ~J at a·,n 

.~ .~ 

•o 

IH'· 

"·· 
O< 

Eleita em :.!;;i: Oi:' ma:c de 19132 I Mê!IJ.JI'"" ,• ... n a~~-
ProrruSl"a\!ao; Jelfe,·::.ur> ar '\~·.lw - t"~iJ. 

tt~\ ,.-. .. rn~rc - t-'':iU 
- ate 15 ele OrzembrQ de 1003 (H:Jt UlVih. U<~ ::il~E>~a - r•::-..u 

Jf i( 

IPI~ ... 
.l:ljjij: 

J:tequerJmeni.\.. H:lU 6~ a.I'J.ru~·~a0 tml l• w:~....:,u_o ..ivt.ça.,v~ 2::1 Jf' 1~rti !k 
de dezemoro a:e J!:J6'1. • 19bj P.SL 

_ ate Jt} de Ql'L<'n.urt QP l~t1<.t ~,.~~ I wette Net., l~ .4 6'J - t""'SL• 
ttequenmE>nt,c t ~~.~ €;! r,.prvvaco en. Meneze~ .... :llt"l•te. ·•·e. •lkt<Le. 
10 .Jf' deumorc de .!:tti3 ) .\l1:tou ..;un,p·~ - uu" 

compteta.ca em 23 0:~& a.oru u~:, Hertb:t.G.l. l/te;: a - uu:-J 
1963 I. !O.:.ap11<>' r.H.nt.n._ :l .. ) ~ í)J) -

.Memb"O.S _ Pa.rf.lOos v .c e· Pre.~ . .;l:'n t-t' - U U.'\ -

I uan;e tirJ(';reJ - tli.JN 
Jertercr .. n ae AJ\ltar - f'JO. v " ' ~ ,... i.lga ao ..,frJ.tJ•)! r;n·~ ~->e'rrctt·a k 

Wllson uor:;;a.n·es 23 ae ,u>"'lf dt E·1 rlc< H.l??t>tú1t •'l:! <} 1:1, -- u tA:j~ 
i9G3l - l!~li ~ / '!IJ ..; 6:i• - P'fH 

t-tuv uarne.l['(; - PSO.. :\'l·1 •wt:·a as. ;;:;;;.ma .... , _PJB. 
t.oba.r .ctfl, StHP.rl'l - ""~P, 1. , f:l:nrrm G'arva.ho - PTU 
Lette Neto ~Â;j àe a.oru ele 19~3) M-em de Sá - ;."'\... 

- PSD. ___., I M:g"Uf'li Couto 123.4 6~1. ...,... ,_;$#4 



~~% ~exta-feôra 2 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Sngli0 D~_ 
~-~~~~----~~~w=~~~ 
<:1) Projeto de Emend 

titutção n9 6.:62 
à Cons· Argemlro de Figueiredo - I?TB Y) Projeto de G:mon<la. u ltlcno-

Eunco Rezende <23 ~-631 - UDN t't ·n·a n9 G'"'" 

1(1(1:\H.N'L\ PARA QU1\TR 0 N"U­
(:iC:.!O UE REPRESE. 'TA~TES 
4HJS ES ~ AUOS E 00 iS'i'RU'O 
.fEiH.:RAL SO SE~.\.DOI 

Ji'Jt:l a em 13 9 62 

lt'rorro;,;JOa: 

- t.Le !.J 12 63 oelo Req er~mento 
7!l~~ti2 apruvadu em 12 l:d :.!; 

..... a~e Ui 1~ ti.4 p.e~o Req erm.:nt.o 
1~e~o3 artr·Jvado em 16 2 11-~. 
.:li.J::up·p ad~ e-m 2J 4.63. 

I\jemor.os - Part1oo 

... •jdfer.sun de - Agulttr - SD 

."1uy C.J.rhe~ro - PSD 
Úlbão d.a SllVelTa - &el klr 

f SJj) -
!l. •.son Gonça;\·es (23 ~) 

FPJ) 
J•jenez~ P:mentel - PS 
~~~ll!·un campus -UDN 
l-.:lenba,cw v ·e~re UD:-J 
.J,saphat .1-ia!'illht; -- l23 4. 63) 

Ul·N 
D~nleJ g.neger - UDN 
L(1nco t{c.L.ende - '23 4. ~\ - V1-

C.f-Jl>Te.o,Jf1ente _,.. UDN 
, • Vaga do Senador Pmto Ferr~;~tra 
{2'3 ,4 63\ - Presidente - TE 

J·)bgueira d" Gama -
Elnros Or.rva~ho - PTa 
l'<:em Ue Sâ - PL 
J~llo Le:te c23 4 631 - P 

T; Projeto de Emenda 
tituição n9 7/62 

Cons-

(:'! rJVOG.4 ll eMEXDA CO• S1'1TlJ~ 
CÍO>lAL N' 4, QUE lNST 'rUIU O 
FISTE!\1.1}. .P.!lRLA:\JENT R DE 
:G]OVL!;R1\"0 E O AR'l' GJ O (;0NS-
1t~TUlÇ~O fEDERAL, I} 18 OE 
S;ETElillRO DE 1916), 

EJetta em 6 12 62. 

Milton Camp<Js - \JDN I UI• O IY<> 
Daniel Kr>eger - UDN . (DISPõE SOBRE 0 lilt:U?0Sj1() O!l 
Josapha.t ~Iarinho - sem L.."'!!enw J VENDAS g CON~IiGNAÇ6~0 
A!oys:O de Carvelho - PL 

_ Dei;1gnada em 31.6.63 
. Prorrogada atà 1&.12.64 P~·:o Ro .. 

V) Projeto de Emenda à Cons- q;,erimenl<> número 1.154-63, apro· 
tituição n9 2/63 1 vado em .!.0.12.63 

!DIREITO DE PROPRIED!illEi 

Deslgna.oos em 2'3 4. 63 
PrD:-rogli<ta: 
- ate Iô.l2 64 pelo aequcrtmcnto 

Llõl-63, apoovaclo em 10 12.63. 

Memoros - Pan4doa 
Jefferson de Aguiar - .PSD 
Ruy Carnelro - ?resltiente - PSD 
Lobão da Silveira - PSD 
Wilson Gonç.aJves - PSD 
Alenezf3 P:mentel - PSD 
Heribatdo Vteira - V~ce~ Prcstdtn.· 

e- PSD 
Amaury Silva - P'rB 
Bezerra Neto - PTB 

, . . . . Vaga do Senador P~to For· 
reira - PTB 

Silvestre ?erlcles - PTB 
Artur \11rglllo - PTN 
EUrlCo Rezende 123 4 63J - UDN 
Milton Campos - Re;ator - ODN 
João Agripmo - UDN 
Josaphat '-larinho - Sem Lfienda 

l Aloy3io de Carvalho - PL 

Membros - Part.ldoo 
Jeffei·son de Aguiar - PSD 
Ruy Ca1ne1r(i - PSD 
LObão da Silveira - I?SD 
Wilson Gonçalvea - PSD 
Meneze.s Pimentel - PS:D 
Leite Net<> - PSP 
AmaU!JI snv. - PTll 
Bezerra Neto - PTll 

• . Vaga do Senador Humberto 
NL-<le1' - PTB 

Argemiro de Fi~uolredo 
Eurioo R.ezende - UDN · 
Milton Campos - UD1"l 
Daniel Krleger - UDN 
Aloysio de Oa.rvnlbo - PL 
Josaphat Marinho - So mLeuendtl 

Z) Projeto de Emenda i\ Cons­
tituição n9 6/63 

llNllLEGIBILrrDADI&) 

Dcs!gnada em a. lO. 6ll 

Prorrozado até 16.12. ~ pelo R e-
• quertmento número 1.156·63, aprova.-

W) Projeto de Emenda a Cons-: do em 10 12 63. 
tituição nY 3/63 Membr<>S - Partldoo 

tDJS.POE SOBRE ll ADilllXISTRA ... 
ÇAO DO DISTRITO fi<DERAL Fi: 
L\lATÉRl . .<l OA CO.UPGTk':NC!Ii 
PRIVATIVA DO SE-"Al>O), 

oes1gnada em 2 5 63 
Prorrogada a:.e 15 12 6-l pelo H.o­

JQUenroento 1 152·63, ·nprovndo em 10 

Jefferson de Aguiar - PSD 
Ruy carneiro - PSD 
Wilson GonçaJvE:J - PSD 
José Fellci.Bno 0 - PSD 
Waltredo Gurgel - PSD 
Aigemu-o de Figueiredo - f'Tl3 
Bezerra Neto - PTB 

---------------~· 

CRIADAS ll>ll ACORDO I)Ollll ~ 
AR'F. 68 llll. CONBTU'JI:1lruQA<[) ; 
0 llR:Il'. 149, &UNE& &, nj) !& · , 
Gl!lmNTO INTERNO, .1. 

1 Q) Para apurar a aquisig!I.C!, 
pelo Oovllrno Federal, dor 
aoêrvos de concesslonárit.," 
de serviços públlcoa o 11 
importação de chapas ClÍ\l 
aço para a Cia SldorÚ'tr 
gica Nacional. f, 

Grtadn pela Resolução ntimero 1:\', 
de 1963, asstn.ada pelo Senhor N~ 
Maculan e mais 28 Senhore;:; scn~~ 
dor~ tapresentaoa em 30 de mait~ l9 
1963) • 

Designada em :31 de maio de 19® 
- Prazo - I:W dí""· atO 28 de c:>­
tembro de !963. ;, 

Prorrogada: 
- Por mala 120 dias, em v1rtu49 

dn aprovação do Requerimento tl~ 
mero 656-63. do Senhor Sen:o,dar J~!.'\G 
Agripino, !l.ll sessão de 18 do aete.xn!" 
bro do 1963 121 horas> . · 

FJ.!orrogada: Ue dezembro de 19&3. 

silvestre l?ér1elea - PTB 
Edmundo Levl - PTB 
Eurico Rezende - UDN 

- pm Imils um a.no .em Virtude (la 
aprovação do Requerimento mlmerq 
1,173-63, do Senhor- S 4uKlor Lei~ 
Neto, na sess§.o de lS! de d~Eerobra 
de !963. 

- até 15 12 63 oe:o Rcqu rimeuto 
'Iílh62. aprovado em 12 tJ 2; 

_ .. at~ 15 12 64 pelo Requ r1mento 
1 149-6a aprovada em 10~63 

Cómp:et..ada em 23 4 63. 

l\lembros - Pa-rti 
Jelterson de Agmar - P 
R01 carneiro - PSD 
Pédro L..udovioo - PSD 

Membros - Partidos 
Jefferson de AguJar - PSI 
Ruy carneiro - PSD 
LObào da Silveira - PSD 
Wilson GonçaJve~ - PSD 
Menez~ Pimentel - PSD 
Leite Neto - PSD 
Amaury Silva - PTB 
Bezerra Neto - PTB 

hmton CamP<>• - UDN 
A.:oys1o de Carvalho - ODh 
Afonso Arinos - UDN 
Jo.saphat Marlnbo - sem Leoenda 
Raul Glubertl - PSP 
José Leite - PR 

Membros - Partidos 
Jefferson de Aguiar - PSD 
Leite Neto 1Presldente1 - PSD 
Nelson MMU!an - PTB 
João Agripino <Re!aton - UDN 
Josapllat Marinho - Sem Lcgende 

"'TI,ilson Gonça.lvf.! t23 4. 631 
1:'13D 

. • . Vaga do senador Pmto 
- PTB 

F=Olta Z-1 Projeto de Emenda 
Constituição n9 7/63 2Q) Para apurar fatos aponta· 

à 

Eenedtto Valladarea - PS 
Nenezee P1mente1 - PSD 
Dallt<Jn Camp<lS - UDN 
lieribaldo Vle1ra - UDN 
Ettrico Rezende 123 4. 63) 
Dánie\. Krieger - UDN 
Doio Agripino ·~3 4 63l 
Amaury Silva (23.4 63J 
:NQgueir8 da Oame. -
Barros Carvalho ..... PTB 
r:em de sa - PL 

1... Vaga do senador Etiu<-rdo o:>- doo da tribuna do Senadq 
ta.llo IVice-PresldeJlte) - P'1'B SFE t:SCIA .tl.RA A a:a- I d j' 

UPN 

UDN 
PTB 

... vago do Selllldor Eduudo Ail- IT:E";t1.à ~0• ~nLIT~R I>A ATIVA o ou.tros, re aciona 011 ao 
sma< - PTB QUE SE CANDIDATAR A CARGO irregularidades graveo -

Eurico Rezende - Pw luto llLETIVOJ. ()orrupc.ão no Departam,._i'i• 
Milton Campos - UDN ~ 
Daniel ltrlegor - UDN Pestgnada em 2.10.6ll · ~o do Correios e Telêgraf~ 
Aloysl<r de Carvalho - PL Prorrogada até 1B.l2.64 pelo RC· i 
Josap.ha.t Me.ri.nho - Rel. .. *tor -· querimento número 1.l~i5-e3, a,provn- Gmda pela Resol.ução número ~~ 

Sem Legenda do em 10 12 63 de 1963, ãssinadS'J peJo Senhor D«{• 
ter/JOll tio AgUlaJ e mats 33 SenhOO'~O 

'RAul O:ube:-tl - PSP 

'L l Pro ieto ·de Emenda 
titulção n9 1/63 

Cons-

j'li':'M!CAHIO m: ~lULH!ll\1': I: ME· 
N0RilS B FRAiiiALHO M fiN-
lD'IJSTRlll.S ;NSALUBRES). 

DQ.slgnada em 23 4. 63 

X) Projeto de Emenda à Cons­
tituição nç 4/63 

(CONCEDE CI!Ul\'lDAOilS AOS 
VERI':A.i:IORESI 

Designada em :o 5 . 63 
ProlToga<!a ate 15 12 B4 pelo Re­

querimento ntlmero 1.153·63, r..prova- · 
do em 10.12.63. 

l~ITogada até 15 12 6-l elo R6-l Membros - Pc.rt!dos 
~uerlment<J L !50-63. aprovad em 10 Jefferson de Aguiar - PSP 
'tS ~zerobro de 1963. Ruy Carneiro - PSD 

hleml>roa _ Parti t.obão da Sllvelr0 - PSD 
wuson Gonçalv.. - PSD 

,Jeftersan de Agulu - PS Menezes Pimentel - PSP 
RI\Y Carneiro - PSD Lelta Neto - PS'D 
Il\Oii<l da Silveira - PBD Jlma\l!JI SUva - PTB 
'i,lJson Gonçalv.. - Relll Bezerra. Neto - PTB 

Membros - Pe.rtldos senadores 1apreaen:.aàa na sessão dG 
Jetterson d• -Aguiar - PSP ,ao do outubro de 19631. 
Ruy carneiro _ PSD Prazo - até o flm da se>allo lecW-
WUson aonçalveo _ ps; ilatlvo d:l 1963. 
José Fellc!ano _ PSD Prorrogaçao pgr IJj) d!.. laté lB 68 
Walfredo ourgel _ PBD mar!lO do !964l em VIrtude do l'lf!" 
Argemlro do Flgnelredo _ PTB querimentc número 1 163-63 do l.'tl• 
Bezerra Neto _ PTB nbor Senador wuson Gonoaí"i~ 
Silvestre Pérlelea _ PTB aprovado na sessão de 10 do de"..ot4• 

PTB bro do 1963 <21 301 . 
Edmundo LeVI - D"..atgnioção em 6 de dezembrG dà 

=~ ~:::.~:. WJlN 1963 
Aloyslo de Ca.rv~lbo - Pi. Membros 1111 - P.:.rtldos 
Afonso Ar1nO!J - UDN Jefferson de Agular - PSD 
Josaphat Marinho - Sem Leuentl> Wte Neto - PSD 
Júlio Leite - PR Atrdll<! li'ont.ana - PSD 

Z-2 Projeto de Emenda- \1 
Constituição n9 8/63 

WilsoD Gonc-a.Jves - Prestdento ~ 
PBD 

Art1tt V!rgfilo - P'TB 
Bezerra Neto a 11 63 - Vlco-li'l'Qo 

~SD ... Vnga do Senàdor Pinto 
l'illnezea Pimentel - PBD _ PTB pe,,....-& !AUTONOftllA OOS lWUNIVIPfOSI sldento - PTB 

Mello Braga - PTB 
Jo&o Agr1tl1n0 - UDN 
D<lnleJ Krleger - UDN 

'L.-211<> Neto - PSD SUve.stre Pér!cles - PTB 
Jlmo.ucy . SU•a - PTll Malberto sena - PTB 
'ileZel'r" Neto - Vlce-Pre.s! ente l!lurioo Rezende (23.4.63) - UDN 

li'J'B. Milton Csmpoo - UPN 
V"f!a do SelW!Ot Pinto l'errQ!rn Alo;vlllO 11$ oe,rvalho - PL 

- :Q'l'B J_osaphat Ms.rlnho - Sem lM!C!nda 
~.,tfo Pél1cleo . - J"l'B João A!!l'lrllno - UPN 

eslgna<~s em 29 .lO 63 
PrOrTogada etO la.1B. 64 pelo Re­

querimento n. mnoro 1.157-63, aprol'O.· 
do em 10 12 113. 

D!lembi'OJ ~ Pt>.rtldoa 
Jefferson de A(JU!cr - li'fli1 
l!.Ul7 O<lnlel:i'o - llOD 

IJlortco Rezende <23 4 63> - t!DN 
auréllo VIAlma - pSB 
Secretário Aux!llar Legislai!~\\ 
'~ _ J Ney Passoa oantv 
&ob.., <la suvetra - E'BD 
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Comissão ·de Minas e Energia' ATA DAS COMISSõES 1· o SR. ~tl!VAL SA..'IU'AIO - srs. 
1 senaoores, ,., bancada do P. T. B. es-j 

1• REUNIAO (INSTALAÇAO), • . . ta&uaJ- da duanabara Ioi, precisam e~. 
REALIZADA_ EM 19 DE ; 19' Redação final do Projeto de Bor~ausen, Eunco Rezend~. Mem de te a 16 de julho de 1963. pt'OO~dat. 

·JUNHO DE 19:4 1 Decreto Legí:ilrativo n'~ 22, C e. 1964 Sá, Lmo d.e Mattos ~ Aurélw vumna. por uma comissão de vârios funclo ... l 
I :n'~' 153-A/60, na casa de Onge:n) li: .dispens~a a leitura d:t ata. da nários do D.C,T. e, por designa.çã,Q:! 

As 15 30 horas do dia 19 de ji.Ulho 'i que ratWca 0 Protocolo de Prorro- reun1áo antenor, e, em /l~mda e.pro- CIR: lideran-ça, eu, 0 Deputado lb Tei·J 
ie 1964,' pre.<3e·ntes os Senhores E:ena- g~~ão do A~ôrdo Internaeional c!o vada. _ xena e JQsé 'l'alarico fomos incum .. 
:wte-s . Benedicto V~l;ad.ares, Pect:o I Açúcar de 1958, e.ssinado nu C::rnfe- O Sr. P-residente c:m-:-.~dd .8: palavu. bidos de ouvir aquela. Comissão. Nal 
:...udoVIC01 José . Er~llio de~ MJra.r;s. rência das Nações uni'li:!s S"óbre o ao Sr. Bezerra Neto que em: te p.are- oca.s:ão, Javrel um têrmo àe compaxe•.l 
!\.rgemirQ de Figue~redo, J:ao Agrr- 1 Açúr-ar. . cer tav~rá,vel à emenda de Plenário cimento dessas p.essOo::~. qtle 0 subscr~ ... 
~ino e Jo.saphat Marinb~L . 1 29\ Redação final do Prcjf'to êe ao ProJeto de Dt>creto Leglslativo V'eram. Jtsse têrmo, cuja. fotocópia es-

De acOrdo com o que p:·e:c.tua o' R.t>Súlucão nQ 13 de 1964, que sus- nQ .34, ~de 1964, que dU:põe sdb:ce a tá aqui, eU. o juntarei aoS trabalhos' 
! 39 do a,rt. 81, do Regimento Inte.-no, pende ·a execuçãO do art. 49 da Lei apllcaçao do Decreto Le~J,:ttivo da com!ssáo Pela comissão de 5,.r .. ' 
L:".;&une a Presidê-ncia o senhor S:ena· n1 1.843, de 23 de agôsto de 1959, no D9 19, de 1962. vidDres do ri.C.T.; foram relatadas' 
ior Benedicto Và.ludares, que d~:::l~r.a. que se refere aos magistrados. A OOmiss~ aprova o p Te::er. ao Depu~a-do José Gomes T..::larico, a 1 
nst.a:.'1.ãa; os traballi.os da c. m!SO::a'J. i1,Q) Redação final do Pr-ojeto de O .SI· .. P~~dente anunc~a a seguiu~ mim e ao Deputado Ih Teixeira inu.\ 

A f~n de cumprir dispo.~itivo regi- R:;solução n9 7, de 1964. QUe suspende te diStnbUiçao: rnera.s irregularidades havidas no De .. · 
nental á- Se-UJ.'1or Senador P~·ec11ente s. execu~ão dos a.rts. 203, § 69; 212, - ao. Sr. Wilson Gonçalves o Pro- partaruento dos Correios e Telégrar~l 
ieciam Que irá preceder à. e·e·ção da § 19; 239, § 61'; e 242 letras a e b e jeto de Lei d-o Senado n9 26, de 1961, tôda.s elas comprov.ad..:s. A cada de"'l 
:tr~idenfe e Vice-Presidente. D:stri· seu § 19, da Lei nº 198. d.e 18 d.e de- que transfori?a. a Fundação Bra.si! claração, a cada denúncia que os 
midus as cédul!l.S, o Senho-r P ·e~:- zemhro de 1954, do &ta do de S!l.nta Centrai, em orgao da Adm!ni.strnção membros dessa comissão de funcJ 0 .. 
lente designa para furu:'on~r ccm:l Catarina. Federal; nários tazi~ correspon<i'lrun d-ocumen. 
~f::c-rutinador o Senhor Senad"r Ar- 4?) Redação fina..l do PTcjeto de - ao Sr. Aurélio Vianna o Pro- t-os comprobatórios. Tomei por têr .. 
:emiro d-e Figueiredo. Decreto Legislativo n?.- 50, de !963 jeto de Lei da Câmara n9 79 de 1963 mo o comparecimento dê.sses senha .. 

Proced,ida a el€ição. ve:ir; a-re o fn? l69-B;63,· na Casa de or:gerol Ql}e autoriza. o Ministério ctá E::iucn~ re.s e, na reunião seguinte da bo:mca .. 
. f'~..:'nte resultado: 1que aprova o Acôrdo de Tur~mo en- çao .e Cultm:a a reeditar ou editar, da, levei a.o conhecimento d-os meus 

SenadQr 
•o tos. 

Para Presii-ente 

Jo.$aph:!t Marinho 

tre o Brosil e Portugal, assinado ~m por .!pterrnédzo do Instituto Nacionrai colegas o qu·e estava ocorrendo, Na 
, L:.sboa, a 9 de agô.sto de 1960 d:O Llvro, os cto~umf'ntos e livros alu- ocasião foi deliberado, pelo líder Sal-

5 59) Redação final do Projeto de SlVC\S ao Domfmo Ho~and€s e Guerra danha Coelho, que um d-os d-eputados_ 
Resolução nQ 11, de 1954, que sus- ~olan~esa no Brasil, e dá_ outras pro~ examinando aqueles documentos, fi .. 
pende a execução de artigos d.a Lei I VIdênC!as; e zesse um relartório óo que teria ma..ill 
n9 4.073, de 31-8~55, que a:terou di~~ - ~o Sr. José Ennírlo o ProJetio ou menos .a,precJado ou do. que se te• 

Argemiro de F gu::ire:lo 

Para Vice-Presidente nosições do Decreto·lei n9 643. de 19 de Le1 da CA.n:ara nQ 95, de 1963, que ria convencido em face dos documen .. 
Senadcr José Etm1rio de Morais de .setembro de 1947, do E-tac1-o do oonfed_e Úõen9ao A de direitos de im- tos. A incumbência to! entregue à 

Senado()r 
voto. 

• votos. Paraná. t por açao, de lJ!l-POSto de consumo e de Deputado Adalgfsa Nery que, na re .. 
SenadOr Josaphnt Mar!nh:J ~ 1 69) Redação final d-o Proj~to de I ~a.s adooneuas, para as mercad-o- umáo seguinte apresentou relatório 

·oto. Resolução n9 14. de 1964. que su.s- :1a.s doadas à Confederação das Igre- clrcunstnc1a.do e det.a.lllando documen .. 
São dfClara.dos eleitos. respectiva- pende n execução do art. 69 do De- JrtS ~dngélicas Fund?-wentalistas do to por d-ocumento, Dentre ê.tses do.. 

tente, Presidente e Vice~P.e~:dente. ereto-lei n? l.Se5. de 29 de J nei:o Br~ll pela InternatJonaJ Chrlstian cumentos, recordo-me bem de um, do 
.s Senhores Sena-dores Jo'"aph~lt M:l-j de .1940. \ ~ell-et; dos Estados Unidos da Amé· qual tirei fotocópia, aqui enexa.. Er~ 
inho ·e José Ermirio de Mor~is o ~ . . riCa do Norte. mais ou menos, um JOgo, em que 

• A • • 7~) J!edaçao fm,:"ll do ProJeto de/ Nada mais havendo a trata-r encer... Departamento através de sua direção\ 
, AssutnJ_ndo a !'res1de~cb, o S:>nhor 1 Resotuçao nQ 12.:. oe 1964, que sm- : ra·se. a rel:llliáo, tevrnndo eU Hugo fa,zia, em e..d1Íllltamento de verbas " 
K!nador Josaphat Me.rmho ag-ry.d~::e pende. 3: _exeeuçao do art. . H9, c'a Rodr;gues Ftgueiredó, Eecrr.târio da determ.inadQs funcionários, para exe .. 

8eU:S pares a honra oom que !OI d s- ?~nstltulçao do Estado de Mm?l~ Sle-J ComiSSão, a presente ata que, unta. cuçáo de determinados serviços, e in..; 
Ll'lgtudo, J?!O~tendo. exereer t~ ele~ 1a1s, no con_cernente aos Mumc1p:os. vez apro~d.a, será assinada pelo Se- cumbindo um determinado funcioná..; 
a.da fui;!çaa em estrelto ent-t>ndzmenta . 89) Red~çao para 2Q turno do Pro- nhor Pr-esidente. rio de tomar a. prestação de eontaa 
om se~ companheiros. Jeto de Le1 do se~ado n; 76, ~e 1963, ___ daquele serviço. Ao me.smo tempo, es .. 
Nada r a1s havendo a t,·atB.r. en~er- que _dá nova re-daçao a <!IE:PO'>itlvos do C . .. ' sa mesma autoridade faili um adia.n-

Cód:go, d, ~ Pl~Op~ledaoe In-Juctrlal omrssao Parlamentar de In- lamento • .. s. m&ma pessoa, incum • 
.... a ~"<!união, lavrando eu, Claudio (Doore.o·.eJ n' '.9.3, de 17 de agOsto !'Idades nraVeS OCOffJ'daS 00 bida de tomar a prestação de con 
· C. Leal Neto, Secretário, a pre- de 1945). D C TH e designay" out..,.. ......,.,.,00 para tom 
ente BJtn que, uma vez aprovada, ·""' ~· ... ~~'...., 1 
erâ a_..<;slnade. pelo Senhor Pre.;!dente 9º) Re·dt3.çáo final d-O Projeto de • • • à proporçao que as contas de· A esti...-
. dema!~ memtm>s. _ Josaphat Ma. Resolução IÍ9 15, de 1964 que suspen- ANEXO A ATA DA u~a REUNilo versa - um tomando prest'ação de 
:nho. - Benedicto vaaa4ares. _ -de a execução do art. 19 da Lei REALIZADA NO DIA 12 5 64 ~E contas do outro. Ache1 aquilo xeal-

1 

.;gemtro Ftqueiredo. _ João Aari- nQ 1.434. de 1959, do E:tado do E::p:- PUBLICDA NO D.C.N. ·sÉçAo mente estranho e cheguei à conclu- 1 
~no: . -:- Pedro tudo-vico. _ José rito Santo. n, DE 15.5.64. ' são de que realmente aquelas canJas· 
rnur;o, 109) ~edação final do Proj2to de 

1 

l>UBLICAÇAO DEVID ~MENTE AU ~u;:~pgr~r~ :ta:~~ad~:·x~~! 
. __ Re.soluçao n9 1~. de 1964, que sus- 1 TOltiZADA PELO SENÜOR PR~: 

pende a execuçao CiO a:t. 79 da Lei r SIDENTE D.<\ COMI~sA-
0 

.c. vessem erradas ou fõs.ssem im.puna ... · 
n? 10, de 1959, do Estado do Paranã.. ! - das por B, as contas de B também Comissão de Redação 

TA DÁ 15' REUNIAO RSALIZADA 
AS lõ.QO HORAS DO DIA 24 DO 

Mt'S DE JUNHO DE tg~4 

Em seguida. são aprovados 0~ p.J- • DEPOIMENTo Do DEPUTAJDO serh:?m impugnadas por A. :G;sse do .. 
receres.~ em que o Senhcr senador 1 SINVAL SAMPAIO cumento me surpreendeu muito, R.e .. 
Setast1ao Archer apr~enb. cas .!>e- . Eru 12 ~ 

64 
. COrdo-me da outros documento.s que, 

guintes redações: I .;}. - as 15,00 horas no momento não posso enumerar, ·mas 

I O SR SENADOR WILSON 00 que eram realmente ch.."Cumentos gra .. 
(oRDINÁRL\) 11'?) R~a·çâo para 29 tu_nJ do P O· 

1 
ÇALVES _ Está a.berta a sess~ N- ve.s. Depois d-o rela.tói'io feito pela. 

As dezesseis horas do ct:a v·nte e Jeto de L~l do Eena~o nQ 158. de 1963, ser ouviõo o Deputad s· laoS Vai Deput:td., .algisa Nery. circru~stan-
uatro do mê.s de junho do ano .-.e ~~~!iuàto~:,~. addoapçao fdbo p:é-J?:-:o tr:_a.- f paio, que está quaUfic~do, mVtl am- ciando documento por documento, a· 
til novecentos e sesséllt9. f' u~t-o . , . """'1 a .ara a e ca cu,. as , . . bancad.·a d-esoiveu que eu fôsse o re .. 
•un ~ d' à · te q : ~ · proVldencias. .(E qual.Jzcado o Depulctào Sinval l•'.tor de tu-do aquilo que a Depu!a.da. 
~ ;;d:c:f~ 1;:,hr~~';.!sld·~ .. FJ:J:;S~~~ . 129) Re~ação para 2? tU! na do Pr:J- · corrtqa sarnpaio) Adalgisa Nery apontava. Fiz um re .. 
~-. · ~ · e - 8 .._ wto de Le1 do Senado n"' 15~ Ge !953 o s 'atórJ'o t•mbém cfrc··~,•·-c•·• u.or Senado~ Antônio Carl· s 1):'€'- que declara de utilida-de ·ú~U ' R. WILSON GONÇALVES _ · "' UoL...,~ .ttt'-~C. no 
;:t-es O"! sellilcr~ Senado"e~ S""ba<:- As.scciacão Bêrço de BQ'ém Pccm r;~e : · Dl.s~~t~o. Sinval Sampaio, esta Ci- ~~~õd~:g:.S ~~~Ü~l~ãos~ediifaoeírimmb0o0-ll.V Ateher. Júlio ~1te, Wn'fre"'o em B:?ltm, Estado do -Pará.. ._ · '~ .:ao cnada por ~ôrç- da Resolução 
~el. Jo~ophat Mar:nho e Ei-:t•1n- Nada mais hnvendo qu(' t:at>r t~- n . 32-63 do Plenán.o do Stnad:o Fe- O:retoT Regional da Guanabara, Sr •. 
) ~vi se por en.:-erreda a reunião 1avr'anu. d~ al, t~m por objetivo ~parar dcnún- Dalmc Gaspar, pelo tneno.s por omis .. 
DeL?t-a. de eomuare:tt. PY' U1('' ·vo cu, Nc, .. .., Jo•. nna Or!•ndo 've•.f,s'. do Cias Iertas pelp nobre _S::naô.or Jet~ •at .., Diretor Geral tsm:bém estava 
IStif ,j c h ~ n ._......... .... mo fexson d" A3 ar d b comprometido com as tais denúncias. 

1 :cr, 0 0 ;.;.en or ""~naJ~r 'x- Secretária SuJ:t tu~ a_ a Pr"srnt" at1. c .... "'W a tn una àaquelJ. Além df.~ses documentos foram apre. 
u t Re~~d~. qu"". nmn ve:.. nprov~dn, Ee·â a~:naj; t ·Aas~ ... ~ S?~g:res.so, .a. re.~r;eit.o d~ ir- sentadas à Bancada do P.T.B. de .. 
A CCC'lss::.o aprova O'-i r.a .. '"~l'·c~ :-.-n I:"~:o Swhcr Pr:·ide:tt"' '1..,: .u._, ~.J ...... ~dtr:n -'.r- co::-;J;!l- nUne:O·s direta.men.'.e "" Dl'retor Ge• 
Je o B~;,hor Senaao~ Jú';" I.~·te ~ · ... ~o e lnfluencm comun:Sta Il3 adml- -.. 
>resen<p as se"'n'nbs rP::l ... ('õ~·: I n~tração do Coronel Da;:oberto Ro~ rlll, have-ndo algumas 1rre.7ularidades 
lr,ol R;_P::l'~rt_.o f!nAl Cl-o p~0_;f'b r'r !."·li, C · - d r· dr.Jgu_es •. à frente do 0 C.T. V, E: ... IJ. e nãc sei po-rque S. 511> não tom.ava 
, 8 c' 8 d Gi":i:S~Z.O ~ rL~7.nças ro1 ma"cat'l- t: "" nenhuma providência. nai a impres ... 
. en~ 0 r_Q 1 ·. e H!"l, C!tl" d' -õ~ · · . •. u.v c~o P~temunha para ~ão dP que talvez exl:stLSse conclui en. 
)btP ao n:>clrna1I1a':'le- dP ~""f'rl"t e<;- pres. ar illformaçoes à com:ssão. Nes~ 
~"lge:·to. rf"F"idmt.e no raf~. fl"h:J r e. :6'' REU1'!IAO. RE:ALIZADA El1 ·.te momr-nto faço um Jp~õ'o a V. EX.\\ tre as duas autoridades. Não eõ1 pos­
u:; est'":-n,.,.eiro~ n'l+u:-roliz"c~~ b:-"'s'-! 2·1 DE JUNHO oE l!:Z4 1 no sentido dP Qt:l' f>~.'T!c e ririto de sivel que se fizesse a uma autorida..i& 
iros a r! Qui domiciUaàcs. 1 A3 13,30 horas, do db 24 Ce ju .ho colabo;. (';;(' · rq· '1 ··r .. , "(Plheci- cq-mpetente uma denúcia de um .su ... 
2:1-, ttPiarãf' fin'lT :fo ~ub t:tu~·vy' de 1964. na S~la das c.:mi sii~ ... ~ob ment tudo, fat<J.a e ClJ'cunstànc:as que bOrdinado, Por e."'crito, assinado e es-
) SPnr·do Bo Pl'OiP.to ef' L~· de Câ- a presidêncb do S'r. A~~W.Piro de I H ser \·;;r po~. am :r. r n .. p.::t.::a apura4 ~a autoridade nã.o tomasse prol"ldtn .. r;. d d ci;:t nenhuma. Depois de feito o re .. 
:ara r.9 55, de 1964 (nQ 1.9w.:l-C'6~. FiJ:Ueirejo, presentes os s~s Bzzerra 'o . B ver ad-e sôbre o.s. referidos Iatório de· que aqui tenho cóp!a é 
1 Casa de Ortgf'ml que a1•tn"iZ':! a Neto, Edmw1do Levy, Men zes P:- 'acon.ecimentos. Ne.st-a"' condições, 
nissão de Obrlgarõ-e.s cio Tf'Scuro ment-e!, Dan'el Kriege:, A.do:fo Fran- ! cone~ a paio::. Vl'a ao Sr. Relator da 
act. n~f a1tera e Ieyíc;!~~âo rlo im- co, Attílio Fontena e gu7ênio B1rros,l Comtssao, Senador João A~-rip!no, pa-
~toO ~pb:-e a renda e dâ out'·a~ p"()- reune~ee a Comt::.cãn de F n~nças. Ira condu!lr as perguntas. 
n:ênelfi.<;,- Deixam de oomp-1:-ecer. com cau=:a O SR. JOAO AGRIPINO _ Depu. 
A M.'!fUlr rt Ccmi~•tí" 1>'1 f'V' n~ n"- ,Justif-icada. os Srs Vict"Jr·no F·eire, tado Sinval Sampafo, ô SenhQI tem.· 
;eres em que o Senha~ P"'D1,.-lo.,. 1 ~ba() da s·Ivehl. Si~efre:lo P checo, notícia, sabe de algum fato qúe pos­
tt1treào Gu•'~t('l apre..."'enta dr~s te~ Wll.mn Gonçalves. Le·te N-t0, Pe~soa sa traduzir .irregu].•rid.a corruPÇão ou 
Jlntes redações: 1de Qm-iroz, Antõ:tlo Jucá, Idne-u ato d_e subversão no D·.C.T.? 

qt~ finalmente chegou~se à se~uinte 
cv:::Ic!uFào: ~'.~e devia ser aberto in­
quérito p-ara apuração das falt.as 
apontadas e comprovad•'s e que para 
bom ah-d.lmen:o do 1nouérito deve .. 
riam ser ouvidas, o Dirêtàr Regional e 
o Diretor Geral, Coronel D:t30.Qer~·· 
Rodrigues, -



'?::1~8 8exta- 26 =,.,....-
Quando apresent i êsSe relatório à 

~cada, um Dep todo - Jl!"ecisa­
.metne o Deputado Hercules correia 
- pediu vi.:ta do eu relatório, sob 
alegação de que veria a bancada 
ter en·endimento c m o coronel Da· 
goberto Radrigue.s não encamillh-tr 
e.sms denúncias co~ o pedia a comis.. 
.são de funcionários "'os co:reios e Te~ 
légrafos, a S. Ex\\ Sr. M'nistro da 
Viação e Presiden e da RepU!-Jlif::a. 
Impugnei o pedido e vista d:l D2pa­
tado Hercule.s corr ia porque, antes 
dz tuCo isso, nós j · tinham os feito, 
t.equr.·m=nte, duas u três convoca­
ções n.o COronel o-a ober~o Rcdrigue..~ 
para que comparece e a uma reuniâJJ 
da. bancadâ do P .. B para t'Jm'ar 
conhecim~nto dê~Ers fJ.f<ls r C F':\1;. 
n:io apare:::eu. Se n o fórrJ -· ach.1va 
eu - não caberia s.:mcada ir 
seu encontro. E' ev dEn~e QIW se êie 
tiveEse realmente in'~-erê.>'e teria vin­
do à bancada. Ateg va comprom:ssos 
rm Brastlla m··.s co o não ~e pcd..:a 
ne;ar pediào de v a ao O::putad.o 
Hercules Corre!a, êl levou o re:a•ó­
rl~ para ter entendi ento pessoal com 
o Coronel Dagoberto Adverti, na h-o­
ra, à bancada, de q e, evident;:)men­
te, o sr. oagoberto 1 la di"'er que n'â-
00 era ve!'da.de e. os erio:·mente, o 
Peputa.ào Hercules mreia trouxe 
também um relatõrt do coronel, qt1e 
teria sido fefto no . C. T. - e 1ue 
ta.mbénl es~ã aqui a. otocópia. ·on~es­
tandc, uma por wn , a.s aflrmàçõe.s 
que os funcianános av;am fei o, de­
vidame:nt.? compro,·a a~. P. :-pfl-. en­
tão, na reunião, raz r-se o encami­
nhamento de um p .... ido de inquérito 
e de denúncia ao Sr Ministro da Via­
tão e ao Sr. Preside:r' te da Repúbli­
e>-1, como pedm a C ml.!'1são d::! fun­
cionário.• do O C. T., mas, exclusiva· 
mente. contra o Dire1or Re,.tonal da 
Guana~ara Nessa cas~ão declar~i 
que não tinha ccmd: ~ de rozer re­
latór~Q porque os d umen·os eram 
comuns aos ào:s e eu ~o po-d!·J impU­
tar culpa a um quan o entendia que 
o outro também e-ta ulpado e nes."as 
condições eu me eximi .de fazer qual~ 
quer outro relatório q 1e não ôsse, pe­
lo menos, enquad1~an o os dois nas 
mesm, .. ,.:. denúncias, or po~·taria dO 
então Deputado Herc !e.s corre~a roi 
designada, novamente a 'Sra Depu­
tada Adaigisa Nery ara fazer dois 
reJa+ó:·ios e seu e.sfõ-rçO foi grande, 
porque no primeiro relatório e1J. z.chs­
va que realmente o c ronel D::13"ober­
to estava comprometi o com tudo 
.aquilo mas, no segu o, no que . fêz 
depois do meu, ent- elimina a fi­
gura do Diretor Gera . do O C. T. e 
as n""enúni:~a.s tôdas re<: em sô'.m:~ o Di­
r-etor Regional, sr. ·Imo Ga ~par. 
Foi deliberado, pela .a.nca.da, que o 
encaminhamento de.ss s denúneia~ de 
pedido de inquérito ao srs. Presiõ'en­
te da República e M nistro da v:a­
.çã.o fôss.se feito por um•l de;"l'.l'.".:iO 
da bancada. rue f.ar: entre~a pes­
soalmente, a essas au ar;dadrs. Mas, 
ê,s.s.se d'eputado deveria. ter cuidru.lo de 
prc'ocolar trazen.do o protoco!o de.o:­
-aa denúncia, e, se p íve!, um.a có­
pia de todo o proce.ss para s~t for .. 
neclda a todos os de. utado...:; e uma 
das cópias para. aquele fun['i0niü·fo, 1 

fim de que tivesse e. certeza de que 
a blncada. petebista avia cumprido 
com o r::eu dever. Foi ncumbido des­
sa tarefa o Deputado Rubem Mace­
d-9. quero dizé1' .a. . Ex<"~ que foi 
mui· o ct:tícil, depois de certo tempo, 
tomar co-nhecimento cttt--; providênci·JS. 
que r) Oeputndo Ruben~ Macedo teria 
to"'l1aj:J, porque não n~ veio às mãos 
nenl1um protocolo, ne cópia daquel:a 
denúncia formulada pe a bancada oe­
te-b':.'a Insisti em .el umas reuniões 
fndaq-<>nc"o o and-amen o da dita de­
núnc~a. mas já, a es.'ataltura. sofren­
-do • nn certa pressão a comissão -ie 
uro~;'1~ário.s, que pass.· am a duviààr 
d~ ho:tr~cada do P.T B

1 
~s.~e& funcio­

nár'ryo: apareciam na 1 Câmara dos 
f'm .,.,.,~., .. o d.e 10 15 e ~·e 20 P "'"'~..,.,"'-

....._ (''l'- n <> n:es.!;'\"0~<11' a1'n .... ~"·l b"''lcada 
pa· a · r.ber o resuJtan d-o cu:·so que 

DIARIO !JO CONORr;;SSQ NACIONAL (Geção 11} Junho de i 9:J<:. 
,...:._~~~~~---= 

tene tomado aquela denú..ricia. FJi I quela data ern dinn.e, ~gô::.to de 1963, · co;nom.naram "Lfder c:d~ :-t L, 
qu~ndo m·c:peld o Deputado Rube..n declar2rPm-s~ em ri"--:dt:'nc~a cem a L-~·· - a bancada fez' Ul1ll .r",Jn 
M·l.Cedo q.,.e dec:• rou o seguinte: O Cor.c!:o;:>ãv Exccu~~'a do PI13 da uua-

1 

e de~::-fminoll f!casse eu ;r:c~l~llO~ 
MiJjstro da_ V1açâo disse que não pro- nabara e, igualmrntP. não a.aeit.J.ram de dC2!T!,Janhar o desen1·olar r.o p.­
tocolasse colSa alguma; qll~ a acusa- mais a or entadi.o dJ. referida co- ces3.amcnto. Fui à Bra~ília '1 .... r.1 r 
çã-0: era mui~o grave, que 1~ comp:o- mis.f.o, nem d~ lid~:·a!1~;a da san- entenc!er cem o Sr . .Jarcy ~H "..l:'!l 
me er o Governo ~ que devia pcrma- cJ.da na A.~2mj;c~::~ I:· l:::t:\::t. Pa.s- para sab':"r quais as providê.miJS co 
nec.:z em c.•ará~er sigiloso, A princ1- s:::.: . .::_m a az:r. tm~o ·n p.::;ndr~o. r~laç!io às reiv~nG.ico.ç.õ~s tb Fn 
P~·-'· _nü.o _ac:-ed':~ei que o hlit:..•t:ro ::.· quanto dentro dJ<> C<.. ol' "[-a:;, sob Contc~,·o que encontrei H 1:.::.: 
VlEi-Çao t!vesse se recus~do ao re~·- sua. exclusiva respon~:bWd.:~de e 1:- alheio p.Jt~cenclo até que ··~fJ 
tJ1)

4 
G.ê.sse p:oto:::?lo, mas _q fato f01 Vte 1niciat.iva, enquanto ~ Pod.êres !embr~v:;. daquela' con~·et:o:\ li.:;ê h 

t~s~::,r;:-.~haj_,: .P~ê~a co~:..s.~~Q de. f~n: ofic~~tis não atertt8.f.:ocm p::-ra 0 gra- víamc.:; ti:i:J. Disse ao Dr. C.:cy fi 
~n-iãr,) (RH,.b .... omp!an .. d:l,:l 0 ~~~·,- '· ve erro em que incorrrm d::- Pntre- 1 ber~ q'..Ie estavam levrrnúo r. ... a1 
u~P..I _c.·o U E'm ti: a.c~ 0 : <? u..o-:4 1!1° :-'"·~r o· altos pJ.;.t:;s da Adm:n sb·a- c~dJ.. d.'J PTB à dcr:c:a:;;., {' " 
re4a. óno, o out..ro peÇo.::.< - • mr .:..: . .-. ,...:": 0 a ' ,. 'd ' h D ... ,._.,,, ~c n- CClli' -- · " f'di""d p -~··r! 'n ., .... ,nu.v,uc'.<;f,,r.,n.osaoPTB . ..,. .... , .. s aosc Oo~.•TI:J.\,n1\ .. 
• ~ • '

1r1g\.?, à , rcs:o:~c:a. M"· f";JJ· Snc:::cleu," cnt:i.o, um fato m·1 ·t-u ln: c.'o po<tos d1. admin...stra-:;:o w .. :: .u 
0. Ct- e P": ._ct> 9.te a sa L ••· ; '.·- tf-r··.~.:::nte. a d~mcntos alheiQs a tu~} Pc 
~~a z~~~.3 ~~ea ~~~;ssoa ~1~~~~;o'd~ v~: f'!).•po,s d~s.,·e movim;nto dos D~pu- gunt:::u-me:. o ::.enhor n~o Q;l~·.: I1l 
çi!o, n::m .-equer 0 Pres;d.:'!ntc daRe- tt~ .. ~s do PTB ~t CuanaJa:a, que, com? :rcó-<;dcnte? - N~?! ,llJO r.n 
r:-)lica, a b'lnc3.d·. peteb:.Sta., a pr6p.:-'.a. ch .... "..,ou ao conhr:.mento do s;. p:e- r.l. f~.111 :o-s:.t ~lgumn,_ )a qu( _o ~ 
com:Ee.io, n.n'6uém, até hoje teve no- s.d.:nte da Rep;-tbl ca, ~traves, na-1 Ple~Ltlcnt.... o _ mcumbn1 e . nao 1 
tícia de qualquer providências nem turalmcntc, Ge mformaçc.:-s de st""us qua.qucr soluça~. vou comttll.car ::1 

sabe onde andam, nem se e~~te.m asse-;-sõres. fomos rJentifi?a-do. de 1 ln:>u.., ccmpanhewos, 
mais denúnc:as. FOi nessa ocas:ão qu, ~ Ch"fe dJ N8çuo tens ficado N~sa altura, os sete depl1:.u.:.: .. r. 
que ')s ft:nc:onár;os do D.C.T. pas~ Sl!rpreso c~m" 0 abandono em que, tavam senc!o chamados de ~;~a:~;; 
raram a exercer maior pressão s.óbre VlVJam 0~ D ... ptttado~ do P'!'B da, cos. _ foi o têrmo que arrumrr<Jm 
a -b:::ncad-a do P.T.B. Guanabara. Inc?mbrra,. então, 0 e s2' não abandonaram o P'I'l3, .~~ n 

Quero confessar aos senhores que Chefe da. C?:'a. Clv.l, à epoca 0 Sr. f renuncrar.r~m à legenda den'l.·o c 
a ~ano-· da do p T.B. na Guanabara Darcy R1beuo, de entrar em con- 1 Cf.na .. 1. ter po!'que. nessa aLw.,. 1 
ú.ltlmamen~e. não Unha prestígio al· tacto com a Bancada do PTB. o que· ccbE•.no· comunicado atrn.\'és 1 
g~ não só n~ .D.C.T_., co~o em S. sa. de fato, l?romoveu .. Nós, os D:>puLtndo Paulo Albe{·to, de que 
~ualq_uer repar~1çl!c.. Mmt.as v~c- Deput!dos •. ho.nens expenmentados. teria sido incumbido 0 Mini.st;o A~1 
eles, na sul- m~ssao d~ Deputa-a~. cor_n na ln,,enurdade c!e que~ espera a.l~ Jardo Jurema de tomar prov.0.'·ncia 
sua. outorga cons'itucl:>nal de fJSealr- gum providência agradaveft, reuru- ~ utado - . · , t . 
zar a. aém:_n:s.trnção, na part~ que diz mo-nos na residência de S. S~- e ~f.s-t~~P .Abeiaict~ao J~~~~~m ·~~o ~ 
r.espe~to à. orotta estadual, tomar qual·· cada um expôs seus pontos de v:.sta. . ..,.· ·- , - , 
quer esclarec;mento e eram relegado--· Já àquela altura o movimento, que dever. de em ~-e .... ra e ~atençao I e?oh 1 

à fa:ta comp~eta de consideração, se in.:.ciara. com sete deputados, mos rr. e. f?~. a me5Illa eon-.._c-1~~.' 
ninguém lhe--~ dava satisfação de ncda abrangia todos os quinze, pois todos n:esma h:S~11~· ~Te~-se a, 1 ·~P·f'~ 
ninguém a enâia aos deputados d'} compareceram à reunião e repetiram ~~o t~e Qu~ 10~33 e .. sas auto ldad 
P.T.B., que se sentiam c<>mo verda- estarem surprêsos com a entrega dos l~ mha~, malsNou m-euos, ~nh· 
deiros párias da po!itica do Estado postos da Administração da Guana- ?·r.n.e~to aa posiçao çl.e 3eterm1n~-ct: 
da Gu'1.na1J. r a. Fol talvez em fu,... ..... ,J bara a elemento.s estranhos ao PTB tndJVJduos, porque q~ando 1'-e dtzl 
disso q·1e e ·"'a denúncia velo à ban- e. ma's ainda, estranhos à polít;ca pc;r exem_?lo, ? Pre::nden~e dú IPl 
cada do p T.B, porque em agôsto Co PTB. S.! .... ~~se nao pode set, ;nas nh 
r~ 1953, Q<l d:ooutados dê.c:s.e par .. ,uo H'l o Sr. Darcy Ribeiro tambt:m ::e gu:n~.- l"Z"'"\ p<>r que. o d t~t~r ( 
cm~sado.." de verem postergados tõdas confessou surp-reendido e afirmou c~.rte.,_a tal. . Esse também J}RO. E! 
~ suR..- ·~~ten('fí!"c; de servirem ao qo· ignorar a circunstância. Dec!a.rou ta o ~~o podia . ninguém. Nao. hav 
vêrno, v,·• a.s suas~ ações t~o sen'ld•• mesmo, não compreender como 0_ cont!1ç20 de co1sa algum~. Sal da 
de c:=~JJ..,di'S-r para n~~ dom;narem ~ De1Jl.lt2idos trabalhistas de um cam- e ~~~:-lo::. Deputados ~a~~m, sem e; 
repartlçoe:: na 1<!-mtmstraçao federa. P< de luta tão importante e extenso ~e.., .. )\,1· N~ssas reiV.ndi<:_ações Ql 
precisa. e.1 te elementos que !!Ao fôB~ como 0 da Gu:mnbarn., estivessem re-! fl_zen!r:~. porem, por sugestao de fu~ 
s:m vmcu.rrdos pelo _menos tdeol~gi- legaUos a semelhante liituaçf:.o. E I co~1anos .?os Correios, ~ .;l?ancac 
C.ttmenk C'"rn o Parild:J TrabaJh,st1.. ped'u que cada Deputado lhe trans· a;:nesenta1a r:ome de um ·a~~1go seJ 
ê.sses de-p:rta-dos, em numero de sete. mit!.sse suas reivindicaç()es, com 0 ! vtdor qne nao e.ra. conhe~:d~. N! 
numa.. banrada d~ 15, resolvera~ indicação dos postos que entendiam nl1um ~f ~68 tinha con_Q!Jc.menl 
P.r~te..s ar, e v r;: __ felta um~ _moção .d~~ devi'"'m ser entregues a elementos dr ,.~or~ o cld;ldao ~dicado para ser s1 
r1g.~~. à C.Jo 1.-.::.10 EXecutJ"va na QLUtl PTB, Afirmou, outro<;.Sim, estar e:s- b,t.luto ao Du~tor regionaL cu. 
se OlZl•~ que -, d·~uela. ~·a!& ~m d~l~ posto n provldePc;u junto ao Pre- nt.•ne e.;;tav_a .na lista para ser entr1 
an,tc: .e e 1a_s, at~.~,.~~~?~s _.~.'~:~~~"~:ao sider.te da Repúbl:ca. a substitulçã{ 

1

. gue ao Mn;ustro Abela:~o Ju:em5 
aLn,as P . o~ . f. s- dos elementos e:.tranhos ao traba- S. Exa., fol para. Brasíha, mas al" 
tente>s na s;:.mnab~ra. com . .9: entresa. lhismo · . t.es, pergunte1 .. 1he se não queria qt 
de po.st ~'i- o~ chefla a lndlvHlu~ e~- Cada· u dos 0 1 d t cu o acompanhasse para se:;uran1 
·ranhn . 'r>lco.c; _ ....... ...., m epu a os presen es d . . .. - o· . 

.. . ·~ ··· · .... rez sua Indicação. c~tando que na as ~e!vmc..·caçoes, Js.se-me que nt~ 
º"lll' e. m".., ~ rt' n.T.B .. P.-=>.0. ou di ã d tal ti - prec1sava No entanto eu ful tr€ 
U.D.N., lnd:vid·no.c; que nã-o Unham reç 0 e rcp:n .çao er:.t con".e- dias depo:s Chegand~ lá precisE 
..,11 alquer rr~rnção com a política parti· niente ter seu FUlano, cu'jo gaba.rlto t · t f . 'o .. 
~-ia E"'on•,·-vamo< na adm~ru..,~ra .. e caráter dev!amos esclarecer. men e. numa. qu_abr ad- elraA.té ra.tot' 
uJ::I,l • ..... • • ~· -· • ' E 1·1· d 1 pa:;so11 num sa a o qt:ar a 
cãori"",.:;·-.~a•ten.ãoses.abl deon- xemplicano: ReuFuanoépete- r· M ·t .·d -· t·nh 
de 'vinham ~ .: ... ·~a·c; vêzes nos per- blsta quatrocentão, cidadão que t~:ra o • t nJS!d~od rudn af ,_nao 1 

ta · t d prestou relevantes cerv'ços de repu wo cpor un li. e e al.ll..r cmn 
gun ..,,., ... ~ ... ·· -:rr!l ~- . .., <>'flnen -o o ·· - . " · ' -. Presidente a respeito do fato Al6 ur 
p s D numa cc'11nM· ... · . ...,niitica o taçao ilibada, etc. E atendemos a f . . . d Co 

1 
·in' , · · ·. .. · .. • t d · A • unc1ona.rtos os rre os ~ere~ que S:E''"I:l ""7":>Vl'I? Não, nao era. Se· o as a~ ft,XIgenc;as. . d' . b tit I ã 'd ., 

ria elemento ~!vez da próp!"Ía lJTJ':\1" As retvil\dlca.çoes foram entregues sat LSSU1~05 . 0n~ su 5 u c; oh esse o. 
numa. compo.,.ição n'J.lít:io:t do oovêr~ ao Sr. Dârcy Ribeiro em 15 pastas, r~ or tegl n • acompan aram-m~ 
no? TambPm n·".o era. E ..,' ..... ~uém sa· que eorrespondiam aos 15 Deputados, Flz ver O que estava e.eontecenê 
bia dP or:-d? era p..._o .. .,:...tadão. com exceção única e exelusivamen- na Guanabara e o que poderia acon 

O fato é que êsses bomf'ns, que te, da Deputada Adalgfsa Neri, que tecer se esses funcionários s~ .rebl: 
-~ .,...,..,.,.,"1 altos or.~~ .... ~ t<!n o .-1m~··' ·-~- não formulou qualquer pedido. less-em. Declar~u-me que às 5 ... 1on 
ção, detinhRm tal p:)der que, quandl) · . . da tar?e falar1a com o Pres1d~nt 
por ~ ~- ... lnlhirus, p··o O Sr. Dn.rcy R1be1ro tomou conta e à nmte me daria reso.s~a. Não~ rr 
curado~. 0 ,..,.. •• 'llr>l era dizer: nada e- das ?astas e voltamos para .o Rio, deu !'esposto alguma. T1ve vnn:.aci 
....,n;s cem O<". s:-nhores, ~omos c·--·1en· aguatdando ~olução. Oerto dta, po- de, Ia me.smo de Brasflia, de telef<J 
tco:. 6e C')nfbnça do Govérno e aqui rém, detenn;nado .cldn;dão ap~receu rrar para oo Deputados e. dizer qm 
e<!tqmo<; p-e""'""1'1r'ln ff0'""' ~ ~ ~·Prn+ivo na ~SSembléia r,e~:slativa e afirmou seria, daquela hora_ em diante, me 

Ora, os nobres Senadores convi- ~e.r hdo, nos jornru~. que determinado comportamento. Nao sei pQr qw 
r'ão que um Deputado na. sua região l~d!viduo da Repu~hca do Urugual velo-me à cabeça. um lampejo de es 
_ e e~;peci~'mente um DeaW·.ado do dirigira, ~e . Montev.déu: uma carta pera?ça e eu voltei _ao Dr. carc: 
PTB, que tinha sõbre os ombros a à Presidencta da RepubUca d,ecl~- Rtôe1ro e êste me diSSe que .~-~\' 
culpa de ter 0 Presidente da Repd- rando h.aver encontrado, num aviao aguarGando uma solução do :M.tn·-5-tr 
blica do seu part~do _ se sentia en- de carreira J?B-~a ~ Uruguai, 15 pastas A~el.ardo Jurema. Retruque! q:te 
fraauecido e. muitas vezes, desm.ora- contendo reivmd·cacõ~ de Deputa- M1mstro acabara de me dizer qu 
ll.zado porque não consegui, de ror.. d~. do PTB. A Emba1~ada uruguaia, estava aguardando uma. solução de 
ma. alguma. que a mfnima autorida.. diZia êle, estava em ~tficuldades sO- I~. DarcY Ribeiro e ficava f\qUel 
de na O ... >'lnabarà lhe prestQ$81 0 me- bre o destino a dar aquelas pastas: pm~ue-po~1gue. ResolVi voltar par 
nor esclarecimento, lhe d·esse a mJ- ~ i~m para a. Presidência. da ~e .. o ~to e d1zer aos Deput-ados que :nt 
nima atencão tmbhca ou para. a AssembléHt LegiS- adllanta.va estarmos lutando contr: 

· lativa. Por af V. Ex. verifica a aquela gente, porque, afinal dé oon 
Reb€'1ado$, eso:es Deputados - e atenção Que era dada a ·esses pro- tas, não teriamos nenhuma solaçã 

~ Tmp -em<t nubiicou muitos art"gos blems.<".. Quando tomamos conheci- satisfatória. Fui, porém, aconselha 
sô11re o assunto - resolveram, da- ment.o disso - ~ nessa altura me do, em Bra.sfiie., D. pr~ o Cc 
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m.an~ant{' da R:;t~. que era o Ge- L,,.,c:o o tel~! ... n2 p.ua o M~nistro da 
net::11. nco, que eu se;b:.a 1 gado tõ.O v u.:ThÇ.l. ttlzendo ctctoJ s._ EX>Jo poderia 
prt__~dcnte c!.:t República, o qual se- .. -.o.nl-Ur qua.qucr um oc.:> t:ê;, pedi 

. ~arG ti':a.: C'(.Iü o iV1uiL.ho. Dl':.Se-lh2 
gun:o eu en~3ndia, não tlnha co- ~ue- e_:::<J.a que:-:Lao d.:- ~~:·. ;·mctlcat"áO da 
nb;:'2'rr.:mlo C:csses fatos. Tinha mes- -ub.sUtuiçL::> ct::> p.~· .. l::.,' 1 ~e 3 :;;.nal el'a 
mQ a ir.2p:-e-:.:..5~ t1Ue o Presidentz Ju:lo p.cjlL-na àcJ tun.:JC-mi~~:s a.J D.C.T. 
acu'art im13 nava que os D2putados .na:. <J.U.::' a \..l::.ncac.l cio p :I.B. havia­
est::::du~:~. na Guanabara, vivram .::;~ m~~.-e..~::..,.:> J:C: 1-:..>J. A lni:e-:.-çâo 
p[~,j(ianõo em lU&.r de r~as, de prest1- de tu~::.r:o c;.J tal. q•.:.e q_ue.:.m J.1C!ll~ar 
giO politico, quando era 1 c::mtrâ- -- ~3 bc.:.l qae !::J.: ~.bítrío do Go­
riO. contei r.o General Fico tudo que vêrno n:::me<:r qt:.:::1n qu:r que seja 
se e.>t"Va pJ~~sndo n:::t. Guano.b~ra. - vd-r..c.3 c...a.r alr~:tt.., ·amJnhã, de 
Db.;-111~ <i:t nc3sa repulsa -por yer- l..'l_.m_ç.ucc.:or a t>;ou,:-l da. Câmara e 
fLi0:> CÍ2ffi~nt05 telCffi in(;c,::t.à.0'5 pata (A:Z~l' QUZ ÍU.."lü- .:> ÍÓ!"ça pJ.-tJ. til'a.r 

· um la1áp:o c br:.tar 1 111 cc:nunlsta 
ç, c~atL1bal'a com simples. tele.::me- po:.!. tenho em mJcs a_ f>cha dê:::.5:e fu~ 
mt ., r.:;m que o P'l"B fosse our1do, .J.no co;nun!-'<.Á. 
::;em que a comiss~-o Exec:Jt~va daqui N'o catro a.a o deCl'f'to saiu real­
ta·c-~e ccnhec;mento e num lal mente cc.m o n.:rn~ a.o c:cadão que os 
fll;nnC:cn::~ cl;::s D.:-putados e que mncivnâ:ic.:. ha\-.~~Jl prcüC:o e que não 
i&~11cs tomnr uma posiçEo, que a,.sim era o t:!l c~r.;·_cn · ~J. D: ... ~cio, quan­
C!üe ch::r~ssc ao R:o nos triam'J:=; afa.s- -..o loi a..1t.:~1C.~L J '' 'c.n:aç.ão dê::-se 
L:r··, p.:lr completo da BJ.nCJ.da do t.:::..a1-.m, ua t.I.:;.;r., ;; .. J;.tu:,io nos 
r~~ll. O General ponderou QUe ia C{.:re.:::s e ' . .Cdej:.z,;s, f.,-e.,; não ac-re­
ql· se fllla~·a cem o Pre.:>idcnt<: da o.havJ.m. k•:.> c.,n3m t:. f:lll::-.cnários 
f'v:pt.;Jl c.a, m::ts que a Bancada elo - l<l:mC:arem to:o~er nu U'ârio Ofi­
P".i.3 n::v iomulS.Se nenhuma atituCle cwt m:..s n.:.o e pala"'-;"~- O fato é 

C::.D..' o dccl'<l~ }..!l.U e o hJ111~m tomou 
Hlm s.: ent-ender antes com o Gen~ral ;:-c.::.::e, a qu.::l cJ.'õlparcc:. Pa.eC:a uma 
A;::h Bra:il, no R'o: Isto foi na p.:,..~ca calma. pacu~. bsa, c.:m r.amiw 
:;ax~2-Leifa. Li (!e BrasillJ., canse~ ~·.-:açors C;:nt:·o c; o Exé!·;::to e até, 
guim(;.s Ivcalizar o General Ac:sis ;~ nã:> m: eu~ano, e:ho C:e general. 
B:ra~rl num apa1•tamento ~a Ra.a Ba- b;.:&e lwrncm a:·:umlu a D.l';;toria Re­
rata R beiro, e êle me disse: ama- g:Qnal c a Guan::.ba.-a fJb os aUEpJ­
nhl reunJ. os D~putados no Rio e cK:s d~ tm p.-çt'~no esro:çn do P.T.B. 
pt·o,nova um contacto com o General F0i hc.st..l~L"cclu ate o ultlmo dia. M 
t~s:s Brasil e nào tome nenhuma ln1crmações qtTe ê .:::.e homem me Pre.s­
mcctlda sem ouvir o General. Os :aHt eram C<S m1is depicrá-v.ris. O Di­
O:t~•,lt.adcs, po:·ém, não quisera:ll reter G:nt1 cc:c~ou o tal C.il'dor re~ 
rov.s nada; ni'.o quiseram saber do '1!0~i-al. ?Ubs'huHiJ, como a.:se~or seu, 

1 no gavmc. '2. p:L. a cont:-clar a Dele-
Genera , qu~ não procurariam nm- gn.c!a. qt:e hav:a deh:!dV. f:s.""e ex­
f,il2m, que não quer,iam ter ...e,ntend:- oirc~or qt:e p.t.::~""' a LtcaL7vr a d·ele-
roento com pessoa alguma e licou-se gac!.a de onC:.? ló Ll a1 1) • --:.J. c~m,'-
nec:sedJl.!H·a.'-mO. Um dia, estava na ~-cu a. {Xcrccr ~âb:e o nôvo dirrtor 
Qâmrra, mais ou menos às 4 horas, a mn.ior p . .:.:t.:•J. m::: ...... te re~.r2 nco 
quando recebi um telefonema de D. ·i.uncJc.nár.os d~ E' C: v.ço. c<~:ndo o 
Yá1a Vargas, que desejava falar co- nõl--_, _ diretJr ~e nr:·~a\a a ceder a 
nugo e marcou um encontro. Fui ao t.IJ1~:.f:rêncla de a~~um tunc-.onário 
;,eu Gabinete e ela me disse que o !O!pa:·ccia, r.o dia im.a.:~to. memoran~ 
Presidente G.a República t nha re~ol- Go "ex offici_o", o que d:sfalcava 
1lillo substituir o Diretor Regional -"GUrla di:-.::,tcna. Algumas v6zrs que 
da Guanabnra, mas que havia três lá comp.wec:, po;· solicitação do novo 
ind~ca:;ões e ela queria saber: por d:;ew:, tomEi . c:mhectmemo de que 
lncmnbência do MÍnistro da Ju..:'tí- as verbas mintmas d: -repr.:.,entacão 

&.:- pbinete é!rs p:-cndi:om É"'SC diÍ'e­
ga, desses três indicações q-ual a que ter que lá ti-cc·u segura.1nente três ou 
atenderia às exigências do tal g·rupo 9u.a.tro _me··ef-, ta.Jv_rz nem chlgas~e a 
rebelde. Eu d!s.se a ela que nenhti:- ;..-,~o ,to! 11m_a up-tcie de fan:cche, por­
nu. porque aos funcionários decetis- que nao tinha nenhutnJ fôrça Era 
tas, que fizeram aquela representa- t.aJ a influência que ê!'ses hvm~ns 
q_tio. a solic'tação de que fosse subsa eY..ercram sôbre u D:;vi-ão Re~iona! da 
tlluído o Diretor Regional, atenG.eria Gu:mabaHt que ex1ste 1ú uma n&ow 
á indicação do Sr. Firmo de Almei~ ctacão dos func~LDários chamada 
Qa Ribeh·o. Ela respondeu: mas UBSPT Ê:.S.3e cidadão que era o Dll·e­
~contece que há un.s c'dadãos, Rui tor R<::giqna} ê quem era praidente 
de Assis e Hugo da costa que fOrOOl. da a.s.scc1açao e. em função ct!s.so é 
indi·C.:J.dOS por Brnsilia e se vocês que era. direlor regional Havia semw 

• pre o receio de um dlrc;or regional 
na o têm oposição !} esses nomes, ser nomeado, pois 0 pr-t ~dente da 
oicncto a questão de substituição, Ois- UBSPT Era sempre nomeado pare se­
se que a nós da bancada do PTB não ções re!nantes Como as eleições f.e 
e.st::n·a interessando, mas aos tun- pro~:ssamm em março dêste ano até 
cionários. Na parte da t:u'de, um €ntão não tinha muitas relações' nas 
tunc · onário dessa Comissão me pro- Corre ines e Telégrafos e fui, acs pou­
Çurou na Câmara e me deu a se- (o... me relacion(tndo com seus fun­
~uinte notícia: Deputado, nós fize- cl-onáríos Resolveram então. ê.s.se di~ 
tncs um trabalho int-enso na Câma- reter region'3.l com es.sa com~ão re­
ra: os senhores se desgastaram de glcnal aue fazLam campanha contra 
todo jeito pars conseguir subst1tuir o D. C. T. a conco-rller às eleições e 
o Diretor Regional da Guanabara, vierum pedi.r-m~ para. ajudá-.l<ls ern 

b 1 algy.."lla cottsa Achei que podia, que 
a~ora, quer sa er de uma not cia? "'bevta apoiar. porque sendo uma co­
Vai ser nomeado para o lugar desse mis.~ão de funcionários, pcderüt poll­
ltomEm um comunista fichado, au- tic.amenle valer alguma coisa Assim 
tZntico agitador. Perguntei <ie quem flZ:etn-os vários tstudoo e fUi 1)rOcura~ 
t"C tra~ava e como êle sabia que aquê- do pox uma C-emissão d'e FuncjonárjC\5: 
I e homem era comunista, agitador. dos Correios e Telég.rarcs que pret:::n~ 
:f,:u sei - disst! - porque estive no dia um entendimento a respeito c!..e 
POPS e pedi para ver a f;cha desse urna. possível coligação de urun cha­
homem. E' um comunista rea.lmen- pa em conjunto com outra. que era 
te, agitador de prtscas eras, desde con.stitufda, totalmente, d-e elementos 
~932. Disse que não podia dar uma comunistas DiziJ.m êles que .aquéles 
informação dessas, assim superficial.. elrmentr~ Jnm apenas ajudar; qut 

t · ct· h ·r 0 PS também êles eram contrários, mas., 
men e e pe l-l e que osse 110 0 ci'\ncorrendo numa chapa em conjun­
P solicitasse uma certidão. Retru- to nos ajttdariam Respondi que pre­
t:QU-me que não davam,· porque a 11.. fe!ia p~rder a eieiçdo, mas que pe­
cha é sigilosa ·e que eu. talvez, pu.. d-eriamos trabalhar numa chapa que 
;desse. Confesso aos Srs. que foi a não tiv&.se elementos c-o-munistM. E 
1única vez que liG.ei oom a Policin. assim f-oi ffita urna nova ch:t_pa, Iog:Q 

Quinze minuto.s mais tarde chegou patrocinada pelo Diretor Regional em 
à Câmara, trazendo a ficha do cida- exercício na época. que êles conside­
(lão. Em oomuni-sta fLchado àe.tde 1935, ravam el€ment-o-chave dentro dog 
com. processos no conselho de Segu- correio,í; e Telégntfos - a que êre­
fl8ol1Ça., eto. Quando Jt Sra~ Yàra var- deu o n-ome, ou melhor, o titlllo de 
gtljl me dleu a noticia. de que bavi.a. OH~P {ma-16 ou men"OS- "Chefe Posw 

trl'') dê::es o Che-fe r.:ue oontr.)la. tow senhores não imaginam o meu sae.t.f.­
dos os tunc~onários, que têm aces.so a ficio, a minha. luta, o ntmero de pes­
aôdas as agências, Elemento<? que tem soas que me ·procurava mn.a. ru.::em- . 
c:::nta to c.:m tcdo o funcronalfsmo. :,1éia, que a. mlnl se dlrig!am, n~ t'J•1J., 
E.sa chrta que êles chama;vam de- d até, ~m minha. residénci.a, peà.in<.Y­
mc::rttica - d~Z.:.:..tn: não há po.s~·i- me favores no Correio. JamaiS, no t·n .. 
biUC.<::dr de p~rder as eleições: ela. ]JO- tanto me soliCitaram coisas ab.:t.....:­
derã (LriJlr, y::ràti;;amente, t::d-os os das, é, siln, ~oiSas bem simples. 
mo".i.mcntos Ge remoções das azénolas, Por exrn1plo: havia um cartei;-a. 
promoçõ~s etc. lam às eleiçães p:u:a tuberculcso, que trabalhava na rua., 
nii.o perder. 1\f:l.S, perdemc:s as el-eiçóe.s, entreg.lndo corres1londência, inc!uL'lVo 
porque a fô:·ça que vinha lá d~ cima, ::m !:lias -chuvo~os. Pedia-me êle c:cn­
~.l Dêl::g~-eil Rq;icnal era maicr e ~e~i.sse, do Diretor Regional trZ:;.;J.­
nío hln'~tt poj:.r mais forte. E tive- Iho interno, Pedi, Apareceu c.ulro tv_.,. 
mos t:rrut d:rrotJ. brilhru~te, porque c~cnário que fizera unl cur~o de Mo.:-­
puC.::hl;."!'l per 65 voto:., se-, e ji trabalhava ne.sse mist;;r, ~:u 

No lntcrrqno dc.:-.::a el::!·çl::t, um chefe todavia, não queria mclw.-lo 
fu:-:..~rc:r::..J.do GLI 2 c .a p:·c. ·n·:! n~.:.ta como'telfgrafista, e êle pedia-me wu 
snla.. 10 SJ.·. Aquiles D!ll G-omes) que aproveitamento nesse tuhalho. FN· 
\'ÜJ.ha s.cfanc!o p2"rs:guições d.:ntro do c.UTcu-me tembém uma viúva, <l_u;, 
DCT, po1· ter sido o pruneiro a de- ~abalhava durante o dia nc.s Cor­
nur~c:ar li-' ine-;ulariuades verifica,.. reios e que, parece-me, tinha três cu 
G,s naq"J!e c._partamento, e um dcs qua.t..ro filhcs. Dizia-me que naq~:da 
,::-.:imúxu, qta! compa~·ec:u lá, p:.ua n.o;:p.art~çJ.o havia três horários e eb. 
q'.leixar·.:-.: d\_E·as perseJuições, p;:!c['fu_ deseiava trabalhur no noturno, T.a:m ... 
.ne p.na :rt. C! ced::r em favor da su.a bém intercedi por ela.. Nenhum e.:.t .. 
pfo;.~c.a . .\% !n. encontrava~se na De- ses favores, mesmo os mais iru:.l3T,t .. 
le-;a::-~a _Re~Jt lJ,alt q•Jando fuj .;n~m.:t- 'f!centes, que .ser~a permWào n. qi!::!l­
do~.pvr mt-.nned o ~e um pa~ ~. apro~ quer peESOa pedtr a qualquer c·-.,ttra. 
~ :;1·~ndv~M ~a mmha pre-!4:nça na 1Je&>ca, eu consegui. o que . mr-.,:s ma 
.w~·~?'lC"'-.: p~a en~rar em «!ntat.o choccu, no entanto, e me fez d~cld•r 
cc.m o i.J,~~tm -Gc.a .. gue quc:ru. te~ que jam::tis tornaria a entrlll' em c-~n .. 
vm ente:'l'LPllCnto corp.go Eu fm .la t:J.to com 0 oepal'tamento ~os Çor .. 
ap-enas com l_llll sentlct.:>, o _do a.~elo reios e Telé.~rafcs, foi o que cco-rt·('u 
bl.Ullal}o· IH)~·ele. r~pa2. Aqul~o:.s dizia com a senhora a a'ze acabo da a1UdJr. 
que a ca.da oenunce. que faz1a, como · 
;:Jd exf~np1'v. qua"ndo foi prccurar o P.:or três <~éz2s transmiti!·a. o hU 
scnacor Jefftrscn d2 Aguiar, p.ua p2d.ido e nada obtlvera. Certo u:a €la. 
~pr.._;<;entar aquc!a"" 1 denúncia.s, sofria me procurou. nová~ente. <> eu. )>.eu­
uma per:)f''JU·rto dl'ntro do DCT. Fui. ~.:Jnr!o que viera reiterar a soltCJt~­
Ha1mn.te. ptodil' uma e.:pêcie de tré- ç.ão informei-a do ir:suce.s~o de ml­
gua, p.-Cir ao Dire.or Re2ional qu:;o nh~s deroarches. Ela, ccntudD, d:da .. 
Cejxa•·se o rapaz em paz. A al::glçã:o rcu-me. que, ao contrário, s~u p;·~­
déle foi a de que o rapaz ccntinuava bl:ma fôra re.folvido e que v1era d;­
prsegulndo a dlreção do DCT. pe-di. zFr-me que, quando p:ec.:safi.s~ _de a ... 
ei.tão. ao Aq_l!ile qu1e ce~s;l~se aquilo. .,_unu coi.s:a, não era n:c.:f..':.irn G:U-e 

Nes.:.a ocasmo, nctfl um f<lLo inte- me diri<;U:se ao Dir~tor. Ec.o:.ta·n d:J,! 
re.S.:ür::te: êlP me d~s:;.>: ternos o maiQr uma. garr~.-fa de wtskCJJ. CCMpl·~:;~­
in.terésse em apoiar VDcês. ·do PT:B, de-rão VV. Exas .. , p'2rfeitam:nte, rn~­
tAntc que r~qu1 no Dep:ilrtamento exis- nha decepção. Um o:-~utudo P:>d~ Q'J•:! 
trrr, dua, dJre,cri~s muito impertanw se triodifique o ho:árlO de de-tc:'r:tl~ 
tf~: B Diretoria do Material e a Di- na.dv funcionário, e não ccn~::og1.n': 
reto1·:a - não me r('cordo de que oO!h:r:ormente, &se indJriCuo lhe d'­
- mf!s que emiU muito important~s ê1ara que. cem urna s:mplrs gJ~·raf.·:~. 
fl(J f:ntiGo de verba::,, Acrcsc·entau: de u•iskey, se resolve qualq·rer ,c:1tu ·• 
l'' diretor e" de~~·:~s s::çõ s tênl verba cão. Convmhamas que, o. e,..:-~ a ~ltur:t, 
própri:t, autóncma c<Jmpra o que que- urda ~e pede Efperar d::: nm2uem. 
rtn1, de modo que pod~riam-os troca:r. d t di t mme-a lll'l.~.~ 
E11t:ndi que êle q·Jeria substituir c Dess.a a a em an e 
d t · 1 A dl proC'Urei o D:partamet:•to d:::s Cc..rni-'JJ 

lre or reur{lna par um ue uma - e 'Ie::é'!rafos paa c; 1~a al?;Umu. 
n teria dtssas. Porque o diretcr re-
gional, aparentc:-mente exercia ti~- Que;· o ap~nc.s re~saltar que,_ q~an~ 
fluência grande na- eleições e assim do a menc;onada senhOl'1\ me fez (s~a 
ccmo uma e-spécie de compensação. o tevelação indaguei-lhe n quem lie,..J. 
diretor regional r~bria mais bem co- 8 garrará de wzskey; e po~so e;.:•ew 
locado numa seção r,.orque o Diretcr º"urar-lhcs que não foi r..o Cortn~l 
Regional, no seu entender. àevla sair. I Óa"'oó(;rto Rodrigues. Hat':il. c.:.t?tutlo, 
Respondi-lhes que nada podia fazet 0 ~eoime da impunidadE_ runcwnal. 
a não se-r que o próprio DirEtor Re-I Qu.aJQuer EUbrJte1·no pod1~ l'!hG·~\':T, 
gional quise&5e sair; e êle nã-o o de- meCiante o recebimento à? un~a $lmw 
sejaya, de fcrma al.;;uma. oFi a úiUmJ ples O'arrafa de u;iskey, o que vs& 
vrz que estive c:::m êlrs. , · "'

1 
d - ,1· a •Om 1,m nepu l o na-o oonscg:. 1r v . 

Declaro aos Sl'f. Senadorr.s que· co- Dh'rtor Geral. para mlln u·a o ku: 
nheci o Coronel DJ.g:Qberto R<>Crigues n11 da manf tinha que fazer aU. e· m\! 
pot oca.csi.ão do Ple-biscito. Antes d!s.so afastei totalmente, a ponto à·e h:t~ 
s.eq.uer s.abia de sua existência. Ia ~er feito discureos na Càmam a r<>.s~ 
haver um grande movimento, no Rio. peito. chegou ~ dizer. então que 'liX;.,_ 
~" favor do. pleb~sc~to. Eu sou .. real:" ttam deputaCos do P'TD que e~am ,e',~ 
ment-e, pre.s1denc1sll~ ta. Entendia qu:> troinas _ não sei o que qucrta d ~r-r 
o parlaments.rirmo não devia conti- com "estt·oinas'' - porque se rtt ~~ 
nur e que se dfv:·a lnc::ontivar umn la·.-am contra tudo ifiJo. 
forte campanha a favor do pr.psld-enw 
C'ali.smo. Numa reunião do PTB a.pa­
rcau êsse cida:déo querendo fazer, 
também, a camp.:;mha. E saimos para 
fnê-b: Sal.nlcs, bem entenc!-ido eu 
sei, porque êle j-amais me acolltpa. 
nhou a lugar al"Jum. PennUi-lhe, no 
entanto, r-olccar. numa ctt.ml.noneta. 
que fazia a ctlmJ::<~nha, um cartaz com 
C' ... ~ dizeres: 

''Campanh~ pe!o prf'sidencioJ:~mo, 
sob a presidénc12\ do Cor<l-11{1 Da.go­
bert"o 'P..:Odrfgues'', 

Fiz a. campanha durante 17 dias. 
Terminada a. mesma, aconteCEU comi .. 
go o que suce-de a qualquer pollti­
co - e os srs. Serutdores bem o sa~ 
bem. O cidadão -- funcionário ou não 
- que vê o D~putado em Companhia 
d-e um Diretor de DepaJ.'\1:-amento, Mi­
nistro de Estado ou qualquer autori~ 
dade gmrernamenta1. tem a impres~ 
são c.e que o- parlamentar goza de 
grande pr:estígio e tem possibllid:ad·es 
Junto àQ.uel6 a.utori'da<le. En.tão, 9S 

Nada mais me OC'O;re a nfio &~!' o 
que foi df'nuncind·o, que refruto d~ :u~ 
mn r,rr.vidnde. F-ora isso l:j o~ rL~~ 
~alh~s que trmho a respeito Õ'} OCT, 

Pa.~so rt.,.._ mãos do S&nho-r n ~:~ tOtt' 
a denúnc1a dos fundonál·io;., o teia~ 
tório feito pela Deputada Ad'1)·-.:Ji,·J 
Nery dos dccumentoo nprf'sentàOo.';., 
o relatório por mim e1allo"zdo a o 
Boletim, a que me referi, de ad~an­
tamento feito a Betina K~i.,ermcnn 
no \'Olor de Cr$ 33. 41lO. DD~.DD 1>~ rs 
atendimcntQ de despes!l.o; e. tambr:n 
a América Cnrvt'llho Miranda. no va­
lor de Cr$ '21.€(}'í}.\JIJ.(l,IJ{}. Há Nitro, 'S'l· 
letim. de transferência de func~~"''i· 
rios para Cergipe, Alagoas, ma.s qorru 
o deputlldo Rubem M•:lc::do, ccn 
aquê!e jeito de gaúcho. fêz vm baru. 
lho. anularam as referi-das uamf::':!'ên­
cias. São os funcionãriüs que cCZJ.<: .. 
t;a,m ds denOOcia d0:3 C.o:rr.e-1-DQ. Te .. 
nho a ficha. que a Polici-a me fo.tne .. 
oeu do citado cidadão, 
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"que, o depo2nte, floz umJ lon- ' 
ga. expos1ção de todos os ta tc.J 
perante a C-emi~":ÍO d Inqu-~ri­
to; que, to!. ·.panhado pe:s. ta .. 
qulgratla lY.ll"te inte-rr~ te de ·.:u 
<l.cyc.im~nto; quf!, "dHJ c~n....t'l, 
r..a.ver a. b:n.czda do Pajt!d-o tr.<- , 
bclhi:.b lb ~::>mbléirtL:.';ü.S!1.- I 

ti v~~. jo ESt-:::1.:> da G n:::b::.::, · 
hM:r siti-o p:.ocur.ui:l o ciiJ. 16 
de Junho 6..e 193., pc:- (lln:t Ct;­
m1.5:~:o cio DCT d:',. Gp'tr:ab:~J. 
::ob. a l:d.:-<rn~a do Sta~wr AQU1•, 
]E"s l).ll Gcmt:.s; que, o m::.. ~no 
d.lr-. fel lavr .. ~-::> um t0 .o rE.L-·- \ 
rente e e .. ~ ...-L~~ e~1 dcnltn~:.~ 1 
qu~ fi;;:r?: r e.."'sa Cc s_·: o (1.{! 

hre~ulaMti:::.ti?3 r a r-d.:w ni:;'r.;.c·1~: 
na. fJ~reLc:·Ie. R::;Lna1 rl;! Gn.,­
na.IJ::t-13., .<;.s:J a CheL'l r~ t . rí.t::i:' 

1 
Da~mo 1.\U~.=~o G:sl)~ ; qt::>, o , 

'd::pc:'nt:~ P<l"'':"'. à em,'' -·•'') l'J- I 
t~:ópb. do rtfr:-~do t~~c;.. quJ,, 

· t'- ,~,_'J.2:<lc!~ Com:-:-:;.;..o ele !ne.::d.-: , ...,u· ! 
oz~.-r.-c:..u à b~ner{h no\PfB, n:n1 
re!:1to ?c. fj,;:cs r-:_ravcs ;.tret:c" :!c" 
n.a aú.1'llm:sk"'Z.ea.o d~ s: nhct 1 

J::;!lmo ~qs,~-::':) Q,·~-n e L:J- 1 

cumcntc.; ccmp ... --:oj-at.ó .. ~ :) daqt.:;­
lí::; irr-e6ularlt.:td:s; qut>,1 ~"11 con-

, 15equência o depoente e~ o:pu­
. tado Ib '.Ceixe!r~ e Go es, d!~o, 
J;es$ Ta!erico foram esi<{oodru 

• CC;jlO subcomJ.s$10 p!!i" e-X:1Fll-
n=ll' os fatc.-; e d~umer. apre .. 
~ent~dos pela Con:tiSs o acce­

,.titlta; que o depo:mt'3 r~· relator 
da mntéri'l e ofere-ce à ban­
cad.a. um }larcct1' em ue 00"11-
cluia pela. pr-op:c-:t.a da· · taura­
ção de um inquérito qu pud:::5'.:e 
Q.pur:4r os fatoJ indieã.Fl::J. c jà 
ccmprovadcs do-cumenkJ1mcnt-~ e 
que f~m.. a.r~·üa.~ d:J t.~t'3 
ca.TgOS O D1rclor Gfl"al e o Dl­
xetcr Regional da G ana.l:ut.ta, 
:resoectiv-amenta o St~ll -:.o.r C~l. 
naiobert'l> Rod.ri.ru:::s e senhc.r 

Dalmo Mn.cedo Gaspar; ue, todo 
o acêrvo d-a, denúncia pa.r~r 
do depotntJ", em nov re"lniú.O 

da- banca-da é examin" o e de­
signada a Deputada Adel3:JE 
. Nsry, di'TD, que em reÇnião dg, 
bancada Os fato.s e o re· tório do 
depcante foNUn exam 1 ados e 

~~~wrt~~~e ~ =v:~~: 
tendo, afínal, s1/o ced.ld3·; 
qu-e. o D8putado Hérc es Cor­
rreia. não r.c limitou ao udo do 
Telatório do pa.recer, P "urou o 
Dirotor ~al do DCT dêls re· 

ce-beu documentos que tentavam 
d ?Sfazer, uma por "JJUa, acusa-
:çõe~ contidtv;. na de · cia. da 
com!&>ão decctista; qu , volt1m­
do, nova,, d~go. em nov reuni:.o 
-da. ban.ca.da. o a~sunto debate 

o depoente não aceitou g rar.lk!s 
espendid.".s pelo O:;put do Htr· 
cu1es ccrreia, diante d que, foi 
d-:-signa.d~ a Deputada Adal~;Ha 
Nery, pJU"a nr"<!eder n vo estu· 
do ia ma.tlria; que, Depu­
tada Ada12i.:::l. Nery, ntr~xu·e, 

neste momento, totccóp a à Co­
rutp~§.o e na qual tr:.o be ela re· 

: ccnh:;ee a r&-pon-mbill e do 
Sr. Dalmo G~ts.Jl3r pelo'l ato.<~: re­
feridos na. denüne!a. d Corni~ .. 

'são Dccetish-1 e, me~no resp<m­
: D~bilidade, ec não por omi.tio 
1 :lo nrretor G'fral co 1 Da.gQ· 

bertD ROO.rigues, ~. .. oncl Q co ... 
, mo o dep:m.nte peb i taurac.-ão 

do lnq"lérito cem o afaptaroento 
prévio do Dir:-tor Rr>3io.ga1; que. 

: êss<! R<>llltório da r,,'PUtad• 
Adal_Wa. Nezy fci at;)ro

1
rado por 

un:!nim.idade na. r.euniã. da ben­
c~d-g. de 9 de otzmbrOl de 19$3, 
c-Onfo'l"lr.e nots. no s2u P. 1-al lan­
çada pelo lld~r Balda m Coe. 
lho; que, decidiu então, a bana· 

. da, digo, a. bancada., qu o r ela-
, tório eo:n a denúncia. ôsse en­
c-aminhz.-do e.o Minist-ro da. Via­
ção, Diretor Geral do . c. T. e\ 
!'I'OO!d<nt' da. Repúbli<! , f·iciUll(l> · 
ea~':--:ti.C:o C1Ze o i de?Gr-i..a 

ser feito media!lte protocolo; I 
qu!, o D;,;-puta.do R-l.t:b.:>n.s Macedo 
fci o encarr?1ado de.."'!a missã(); 

que, decorrido al3"Uffi tempo sem 
que trc·JxCSf~ p:ctOcolo o ú2J)U• 
tido R'JlKm Ma..ezdo loi ·inUr ... 
p:;!ado po::~o <l""ilCfnte, ten:d~ ou .. 
v:ct'l di-12" a .nfcrmcçã...~ de que, 
ent:-1:-~ai~·o <f" rat~dos d<:.?umcn­
tc3 ao ~.:::.t:! ::c cia Vta~ão és~:: 

lhe d:..;: :>rJ. qu: nJ.o pcd:a pam.­
ti:- ~Cr~.·.;rl o~ m~.:;:mos protoco~a­
<!t'-', \'~·-te c~lr.o, -sp tratava de as· 1 
FUn'03 ri'l. Mllor ~,1-aviàad::, vt-rd:1- 1 G.e~:.·m~nt:.-· c:·["'lDdalc ·o e qu'õ' 
prfír.,..·g ~--'"' ur de~!'l ma:é.:ia em 
C?:":ter :>,lf' J: q'Je. o d:opc::nte 
neo Q:.J''> a~:~d.1~2.r n2.'".:.:1 i11fcr­

l•~';-'O 1rc~ a. M:"~ma, fo-i cc~­

l.rm~(e r::: tunC.:::nir:o~ <lo 
'D.C.1.'., :r::--.r.'l;:os da c-:-m!..:.s8o I 
d:n·m:'~J'"t~. c.ue a:can_:~nb.::~.:.m 
o P..;-r;!l -:::Q ~UiJ':U<; ).f3c~C::J l\. 
R•..:d:~~,... ..::-.m o :vnri~tro <U 
't.Tir:-.~o s:nt-; .. : E:;~_:edi!·) :r--zr::h.:.-1 
do; C\,·:~. De. :~:-!c_;·~nc.nt-:' .. ch~-rou I 
n~ c.-:~o--.:J.~':' :• mfcnn..':l~io ti: 
(!ue ~['~-:<.:a!".:) se-~:a trt? 1 :.do p.::'l 
C.~ ~ }-:;,:~t;:: dJ. Prt:;.!d;..flc:a da 
Rcpúbl!c:l, cu .o..:j~, a r::p~s:n- i 
t~:..lo tii~l:.,ríd!t ao Pre.rident2 d?·l 
R>::pú'o1i~a: q-..:::, e~~a Infc-.mação, 
fr.i dad-a ao d~p:o~nt~. pelo p:;opu­
tad.o Ruben..s :i·JI::u:edo; que, de­
cc:-rWo ahum trrop.o, não ~e ve-
rificou U€:nb·_,ma prov!d.}nc:a., 
ühnte. do oue, sete d:put:Jd-O'S 
d~s ouinze da ba.ncadot do PTB, 
na A:; e;nh:6b, resclveram .anun­
ciar g 'iUa cU~pc..<ição d::- de::U­
gamcntl d'l 11arti.do E·e p-erdu­
r:u.co.e o Rnime de dupre~H~io 

à b!>nroda trabalhista E' il1àife. 
rcnça às SUi' s inúmeras recla­
mações; que, Os sete r..:fe-rido"3 
d:1"1t::.rl.~-;. relnicn.ara-m vário-s 
cu-:cs púhHcc.:; em ccmis· f_ o, I 
nz;::;te, Capitsl, entre~ut><; a cicb.- 1 

dõc.1 Ql ~ não e-; t=. v a m filiado-.-. I 
a- partidO'; nclH.!cc-;. e qu~ c·:am 
n-omcsd:os iner.plic.!velm ... nte, ou 1 

I 
.c:e-ja, ~m sg sr>h~r qu~. di'\{), de; 

quem pertira 2~ sua.:: 1ntf\{'aÇé:"~ :, 
~ o Sellhcr Dal'Ci Rib'?i;ro, ~h.:l:.> 
d\\ Casa Civil. mncou CC..'ll o 
Gruno Rebzld~ do PTB u~n en­
t~nd: nento ne.Jta C:tpita.l e rom 
êh e :n-n!!! 0:1 cltos <l:ep1.1tad:ru 
~tant:"' d:t blncrrda r~ r-euniu 
n-o_ d!a. aprez:1-do; que, ~r-'n reu­
niao. todco C3 d_pu.::td~3 da 
Ba.ncada. rell.t:na m um a um a.s 
t·l~ r.ecl:.tm.at;>ôcs e -o qu~ con.t!· 
d:1rav2m irre·~uln.:r na poltti<!'l do 
Pre:;fd'"J:ta com re!ae:o ..to E~ro­
do da Guan::obara: que na mrs­
ma opcrtunidJ :'!~ lhr fcram en­
tregu-E.:> 15 !>3Sl:l';., ~r.t-a õ .. cada 
deputndo, na>Cl Q'J'ais, nsm ~ntU­
ead~ 01 fPto1 e, os nom·::;, de 
p:~-~-o"'c; que drv<xiam r..er apro­
veit-a.dD;:; ·::m tub"tituic;ã1 ec-s s:::r­
vidryre:t apcl:t!~c~. oet,pante:. d2 
car~o em Ocm}3..;â-O na Gt.J.n> 
bara; quJ, dcs Dfputadcs do 
PTB n9 .A.::..-:-ca;bljf.a., p-rindpaJ­
m~nte, a ~pu~a.tta Ad'l!~i"a Ne .. 

ry, nl!o ofel'Cc:-u -pasta cem .t.u­
tr:-:t~ .JV Pr~zidrnt-e; cp·e, o 
Doutor D~ci Rib-2iro, prom:teu 
illlcdiz'"..Js: provldênei.as, msnifes .. 
tando grand,:, estranh~a em re .. 
la.r;ão e slt:ua.çã.o dcnunc!.J.da.: 
que, po,r~. ne:nhuma prov!dên· 
cia. foi tomada, dian-te do que a. 
banc.eC"\ deshnou o 1.eJ?Oente 

para ir a. Brasilkl, sa.lK'r do Se­
nhor Darci Rib~xo se o ~;unto 
estava. morto ou providências -­
seriam adctad:1.s; que, o novo, 
digo, n-ovo imp::-dlmento já em 
Brasíli.a, eom o senho.r Dare\ ru. .. 
bei:ro. o depoente obslrvou que 
o nreh."DO já nJ.o se recordava 
Jl]ena.mente do-; fet-OS e nã{) lhe 
anln!avs propó.slto de prov!dên· 
c:a; que, d~nd-o conhecimento 
cUs-~ à blncada, est:a. se rebelo·'\ 
cem ma ter v-e-:mência diante do \ 

que surrtlu o &nhor Ministro da 
JrlStiçQ-, tSmhe:r A,belz..~ J"Ur;e­
:D:l!a, como r.ep:r-:ssn~ do go.. 

vêrno p:na so:uy~o d-as· ca:-oo 
aponta<iru; que, voltzndo o .Mi­
nistl-o da Jur..hça.. Senhcr Abe· 
Jardo Jurema, a Bradl!$. o de ... 
poent~ o p;o~urou 3 cl.:.as depcls, 

naquela Capltc.. p~ra. verificar 
o anct9m:n~ d~ sun.s pr-ovidZn­
ctas ..:rdo v:::.;ific~do q-u~ nenhuw 
m:1. hav1a; qur', diant~ <i~~~o o 
dtpccnt-? UH a ltm·J:ança de 
prccu:ar c c~:l;1 1-l .. colau Fl­
co, cc .. r.:.n:' .:mJ da lD Rf>31ão 
Mllit;::-: e lilt dru ccnh:clmt.nto j 
do e.:.tati.o t.;n QI'J ~-., enccnttJ.\'a I 

a b:>.nc:::CJ.J.. e d ~ ~ U..:.!> tir:::-l)Ç'Ot-3 en::. 
xela<'ã.o U ilê~ o C:.:> r;ov._rr.:J; q•.le, i 
o G:n'3;-al .hcJ r··.,_; um ~r~·lo pa­
.1'1& q-1e a b:::.n;<!~·:! r::n~:..:; d:J rc:n-, 
p~r cem o '- J, :;~:a u-.,·e:::9 u.;n 
enLer.t:J:n.:n~o ..::::n o G~n::vl I 
A.f:is Er;::.sJ, t.hri.! d::. ca·::. :vil­
:Jtar ct::o. Pr; ·-:.c:~~.:. e, no m:.:­
mo mc .. n: .. ::.:;, .:. c.::::r.ur.:ccJ c.:m 
ê.::te c ll:;.e r#::.;.>-1 ,,t<:: r:..::t~'-:: 
a b:.nc:-dl e p_·c;:·_r;:., ~:o!uc:o­

n:tr. ç;, proOl:.n:::.s CJ::.!:o n a1.<.:.~a-l 
-v::.m d~ 6úY;:, .. r.:>; que-, o d:po .. 
cnt~ tr.:1~·m.tiu o ~o. .. .:ultntlo à 
bznc..~;i<!, wa-:, c~:a ci::~iC::u, não 
ID.l!.s ~w- J.ra• o G~.Ll:r.-:.1 ACOS.:.S 
Br;:..::I e u;c~:-•Jr c.> CLlC:Jldl.mE:n· 
tc.s; quJ, d.:- c::t..~. YU, o d::po .. 

ente foi p.:c-::.t:-~tlo pela S~hora 
Ya.ra Va<3a,; qtW ~he cor:.sultava 
t::C.l:.re um~. 0..'";"0, sc:.:::re uma r3-
laçii..o d~' :; nc;,1r.s ind1c~~0"3 p:na i 
O Cai"JO de Dtl'~~::: R:õ';iCnal d'l.: 
Guan::!Ja,·a c..:J D.C.T., quuen­
do a m[..··:na .•ab: ... , qu1.l stri:l a 1 

preferêru:.a dJ. b::t.ncd.a. entra c3 t 
três; que, o dpc~m. di.lo, o depo­
ente Ih~ fl''·:-;.::11deu qu~ a ban­
cada n.:o r:nJut. p;~f:orên.cias e 
que sua funçi·.0 eru a d; ap:.~.1.as 
t€:r pra, dl.;o, tJalre-.:!naOc. e cc:a­
éd:;:.rava jus.to as rc;::tam:tçõe.s de 

uma. com:•..'liio do D. c. 'l'. local, 
As qu.1.1s ~:; incluinm :1 apuração 
de gra·::s trrc~u!:;o;-:ci~.des e o 

&fa.sL'!_mfnt-o do Senl"\.•r Diretor 
Reg:on~l; qu.·, entre as ele-men­

tos mdlcados fiJUruva O Se­
nhor Hu-;o Ca.t tano d.a Cesta, 
com~m:.:.:a uc:órto, ccnforme do­
cwn(nto C!,Ue o depornte c.btev.e 
no OOPS c 1.-TU~ pa:~a à Ccmis­
são; que. por· fim, drpc!s de um 
en~endim:-nto do própr:.O d::-po .. 

ente, com a presença d-l s::nhora 
Ye.:ra varJr>S, pelo tt>lcrcn~. cem 
o Senhcr Ab:.!:.trdo JurEma, Mi­
nistro d~- Ju.:tiça, ficcu a!lnJl 1 
decid'ido a. n:!lleJ.ç.:o do p:-..snas 
in-dicadas p:; Cem!.::· ão De:ce-· 

- tista; qn~, -puii.~caja ~ta nonu:a.­
ção, por s.hu:n tem~o o grupo 
do e:nhor !Jo~lmo Macedo G.:u; .. I 
par, prc:urava ccn~en11Er de que I 
a mf: ·ma 11Jo ua P.l.l'a vale.- com i 
~ ((:cpó.:!to d::! retirar a autor!- , 
a.aae do novo Dirctc.r; que, com-o 
não fôss.:! t~m cfe!b a ncm':!ação. 
o Diretor ~.·a.l dt:l ao Sl'nhoi 
Dalmo Mac2do Ga~~1', Diretor 
Re~ional nfru:.tado a fun~ão de 
As$.rssot de- S2'J Oa.bin~te cem à 
a.tribulç::i..o d~ suoerv!kionar os 
Ger'Viço.s d:t Dlretorfa Re:r:onal d!l 

Guan:\b:'sa, s.ubo-rdinancto, dc•-ta 
fOli"llln, o novo- Diretor ao t:u an• 

tecess.or e, dando ao acmado 
ma-iores • poó';-res do que tinha 
anterionnente-; 4U!:', n.:.:..a fun;. 
ção o Ssnhrt· lJ?!mo M:::tc::do 
Gaspar, praticou tah de a.rast-!1 .. 
mentoJ, di:ro, proptb o afasta­
mento de r .. :rvldw-;;-s do 0.0.'1'. 

da Guanabara que tendo sido os 
.ates a.:sinadc.:. pelo n::rc.tc.r c-c­
Ml COll.SC:gUiU, dfSb fonna, C3-
Vasiar int:lr.am€nto as p.n..!slblli .. 
dades do a.~uaçã.o do <U.rento, di­
go dlr-tt.or RCgio.nal recém-no .. 
meado; que o Scnh01' oa;:oberto 
Rmlrig-1es, d~tendia aas pedi-~ 
do-.s: mais justcs e elmentarc-.s do 

depoente e se1.1s colegas; que, pa­
ra Citar como exemplo, meneio­
nanam de unu senl1ora, a qual 

toJ.·-Geral; que o depo.rn.te ,nJ!o 
foi atendido, mas, a próplia ~ .. 
nhcra, -..cnse-·miu êsse ato atr~­
v.!s de .serv~dor humilde medi .. 
ante o p~ente de Ullla garrtt­
:fa de Whi.slry? que, o depoen~.:! 
ccm~derou ê.:.za fa~o um sra1 ~ 
sintoma- da. adnün:Stração õ J 
DC'I' e dE!libE-l'OU nã-o ma~~ tt: 
ccntacto naqutL:t. a:irnin;s~..raçt.t; 
que, rc::crcia·.;.e o d:,p:Je.nte havt:: 
e.~:tre cs iat~ q·1~ lhe rhaman.hl 
a .LL:nção pç~a ~··a:;..ti.J.-d.e na aG· 

min1Str?-r.:o- d:> u.c.T. o "-0 r::. 
<ier ser· ca-:.1 õ":,:<U:o ~ ~~~Lam::r.­
to a. dü~.rnu.r~.t~v :.::~--vlG.or, p~~ 1. 

c..z~;,.:o:min~C.~ G.:: •• :.~-3. c d.es~:r:1:11) 
u:n c"JL:o p;J. t::.-..1r..r a.3 c:.n~z:: , 

ref;:r~ntc. t..., u;;."ct.çó~ ·: qll..', r.:. 
mt:. nia C::lt...:l., ~-:.- cc.~1c~:do ou·,.., 
adi~ntamE:Lo w ~rv;1c; que ll) 
priln.: ... :u Era G.r... ::n~5~ p~;:J. t?~ 
m.:.r ccn.tJ.S ~ p.:::J tc~~r c::n; ~ · 

tio -::>3undo cn d':"~.:;,naoo o- ~:::;. 
vid:r do ::ld:an~.n.:rr:t.. do p:·l­
melro· qt.e, U:. .. J ~c C:.:":.l, no ül · 
a de Outubro de l:J32, cc .. n a :pu­
b1ic:~5o de p<.:r.aiil"!s e:n quE', n:-. 
prL."'l~~-a., .Se CCll:t-:J.~ &O Arqill-­
ttto B::t~a !{7":Z~:m:ru~ o ad!­
ar.~'3...-r.2nt'J d1 CrH 3.3.4C(}.Q::!O,:c 
pa:-r.. d::~:~:~ cc.;:;~ ccn~truçt:.o, 
"d2p~ao;-!'o e in-;':!ll2,ç-to d~ lU'l 
:,.;lpão r.a A~énci.J. ~-a ~ven:d ~ 
'\V-3. E:m Brasília, tend::> :-;!do d~· 
cin-..ad.o para tomar as ccnt:J.s o 
Ar<i'uit'2tn Américo de C2rvallp 
).íir:.nda e o·1tra. pu·taria Q:. 
mesma data em que concW~ ;J.::> 
ArQuitet-o Améri.::'o de Carvalho 
Miran-da o adiantamento d2 
Crl) 27 .600.COO,O para de..'-pt.:·a, 
D.a3 a1'ênc~s p:J~tais da ESta-;l.u 
Rodo viária e Cidade ~h""l't., tanl­
bém e,.."'ll B;"~ília, ~emi,o como tQ­
mador de Cont3 o Arttuiteto Be­

ti.na. KaiSeim:mn, estas port-ant. · 
tem os núrr:eros 35.47 e 35.{0. 
r~ccthoa.mGltc e. fi,1urs.m, no 
'Bole';im número 100 dz 8- dz <lJ· 
tubro de 1962, os dccumEntos JO 
depe-znte· pa!.:a à Coml-::~ã.O; qt::i', 
a cenveniênc:a do s::-nhcr Di~~­
tor GcJ:~l Cel. BaJO!}erto R<:dri­

gues, nos fn.tos rcte:rentcs às irr~ ~ 
gula:r~ru:.ê::s r.a D:.retc>i.a. RE'gld~ 

nal da Gunnat..c.r.:t denun~HJú 
pf'la. Comi:são Dcc-eu·ta a qu-e s _. 

referiu se pos1tlvaram com a rt·­
moç.ão ee me:mbl'.es d::::.-q~la co­
mj:;'i-o, dWtl- c~p!tal para n D~· 
rl.tcria de out-rc3 ~tJ.C:c~, c:J1 

têrmos de pun:çr.o disfar.açadt\ · 
que, ,) depoente p-a:;;-:;~, à Com11 -
~:':.o o BolctJ;n níunero 113, d~ 
18 d~ j·mh::J de 1963, em que t; .. 
eur .. m as tn .. :Lf~;~·n.clas 0.2' 

Aquilo Liru Oueu·o.1, para a D~ · 
· le7,ac~a Rezicn.al d'J E·st.ado di> 

Sergipe e Jo;;é DO-nting-c.s d.e Sou:- , 
za para a Delegac:a. Reg!onal dO 
Est:ldo de Pernambuco, amb~~ 
do-na.tário 3 do têrrn.o assiflrrdP 
perante a bancada por· ccasi.â.D 
da formulação da denú..rl<:ia. 
aorcscentRndo, qtw a p:·;meira, P. 

Senhorita Aquila Lin::; Oueiro::;, f' 

President-e d$. Frente NacJonall:­
ta :Feminina do D.C.T.; que, 
fciW.S tSta.s t .. ran.sfe:rêneias e p:n· 
do -~e!as ccnhecimento a Ban:'àda. 
do P'IB ficou esta. ainda m~ ~ · 
irritad.a e, c.m co.ru:.equênc~a. t.i 
Deputado Rub::ru Macedo pro.­
cu.rou o Diretor Geral CO.<:onel 
DR.tiobtrto RCdxigues e junto tt 

êltj fêz um grande esoo.rceu pq; 
.serem os atos de mera perse~ui­
ção; que, a êste tempo já r.a tl­
nha. ccmo ce'i'to que os outrc!'. 
membro;; d.::t. Ccmissâo D::cr:t.i.s-t:J., 
também· ~l'iam tr~sfcridos; qu'!, 
dlant<> do prot<sto do oeput:J.do 
Rub-ens Mac..edo, o Coronel Da.,. 
goCcrto a título de accmoda,r re .. 

Mlvcu tornar sem efeito aquela~ 
tran"'·.leréncias, prometendo q~e 
também ac;; outro.s nã-o s:r.1·1Jnt 

feitas. 
por motives pe&roais, ple!teava 
trab~Ihar à noite e não duranto O SR. WILSON GONÇALVES -
o dia. pedido êste que foi imcã- , Alguma pea-gmlta ao depeen.te? $e.oo:l.. 
milllu>IJO pelo depoante ao Pil'e· , d.<>r Jefferscm? 



'o ll!R. ~ ;Q1il M)WM!. 1 sempre tive l!we ~ ao Paláoio, doo ftl.tos e <lo$ C%<15 eoono <> qw CJ<>ulart, e como <l<t vez antert0111 
1'1- @;lll!>tt satlBfoi!i) e l!;fô li>íill'llÚ<tTel · poi<; O)ld~ e!Mv""'e o P1'eS!donte, "' """bo de ,.)..,1111" - em, qu~ OS depu• não ol»hlmte esp,.,.. ~r<l!\ ditl 
~Wn'B. pe;rgu.nta. CruJ;a. Chll, Os tqntQionártos dí--"'Vilam ta:ctos do 1>TB. M a-u&.tl.a~, vl5a- 'l.l1llitl. h.<Xt-a e quant, digo qururt$11.'t!to 
· . · · . · esw. Al®m, ibcia.s os vêzea qtle o vam a dentmcl•T Ôl'r<gillami.dad~ e e ctnco minUtos "" porti!.o di\\ 
:,O ll>.R. Llill'l'li;, ~O - '!Faonl*m, Senhor Jono G•!!'Jlart vinha ao Rio, prot.e.s!!!Jr c<Jnm"' êsse E$1la<!o de cot- paio\CÍO ~e.si<lenoial, niio """.,.,_ 

1!1\1, 6!Ullwr poe>idonte. eu Mo 1Jinhe. dlfieuldades de ent~ar ... - dizia-se '!Ue estâv•mos rea<t- gui'l o. entra<~>\ de,ej•<!a<; 9""lo 
'p eR MELLO ll&AGA ..;.. Gosta- no Paló<llo Ii!W8nJOI>'<I!s, lnelu.Jve I>""" mudo trabalho a la1'Dr do Goveorm• e11qu""to lslio """"""'- c<>m <!opwo 

·iljlp. de Saber do .depOente se "lll oo- que ~a el~wento 'bMbante c<>nhecldo d'O!l' .Carlos Lacerda., 900s1der.o ~~a ~dos e ou.tlo:aa pess·o~as de e-ltvW-
t)'t';eoimento de quem elt\lborrou a lista· da Casa. Oivtl, ! especialmente da art~o uma .injusW;ç-a po.. xque, s·& da categ-Q'r.tt. .s-o:ew, Qhs.erv.a:l-a Q 
• "" ê&S-es três nomes para ser esc.<r- Guarda. DepoiS ~ éleito Deputado, ~ fô.ss·e prestar 6e!lY1Ç{) a. á1gu~m. depoente q-cye eleinentos sero. ~ 
~ uut que d~a. ser n.o:rnea:à.O ou seja no ~ e. 1-f163, quandf? já J8.m;ais 6'el'ia. ao SffihOJ.· OaoJ·Jo.s La- menor <!UWiUioa:ç!.o U.nl'lam ~ 
<'Íibor ll<!oi<>nal <la Gu...,.,l:>a!ro.. ocupava a Cl>>a c~. o M!ni>Stro cerda: trada fr!lnca no Palácio Presf• 

- - - Evand:ro LlttH, as dificuldades au- A wjusUç-a entreta.n·to, ~ com,e- d·en-ci:a1; Q!Jl&, 0 depoMJ.te chegml 
' O $. SI:r-t"'VAL $AMll?lA!tO - Um rnentaram ainda ma-t, Lembro-me tida justamente para. incompatibilizar a, saber que êStaJS pe-.si.'lla:a15 qUJa 
~ nwne.s !.oi. lndlt;a.çlo da. l»"ó.PM de que um dia ~van:dÔ uma. !leunião os elementos que desejavam ap::_~i- procuravam cercar o Pl'e.."-lt}c'll,~ 

izsãu ~ecetiSta, que ~- M~trJ..a. _ao da bancada. QÓ Pm!. fui incumbido mrur-se do Presidente da ~epúiJl,ica JoâC> Ooulart cheg:lW'.am a ro-
or Fnmo de Abn~ RibeJ.l'o, pe!tt meGma btm.c:ada de leV'a!J', pe.s:.- pd.ta esclarecer s~a Excelên.cla e a.er- ment:aa- inta.'ig-as, com o o'bj1~•tLW 

6. !1-egWldo ~orne que era o c1uadão RUi s.oalmente. uma m~ag·em. a() PJ-esi- tá~lo contr,a a Sltua.ção r-emante na de toom.aa: ma-1s ef-iciente o %16Sut .. 
~, nao ~nh~ ceiDtHaJ mas co- den~. Tratava.-.st de uma proposição, GUJtnaba~a.. t 31d0 d:o cêrco, infOrmando ao 

l quem ter11a. vmd-o por in<HcaçA.o '~- da qual no momento não me re- ChegQ"'J~se a.o pon-t-o de, um dia, RreSidente J,oão Gou1a:rt que os 
0)6 ep_uúad-os federaJs em ~. E!' cordo o t.eor - Pois bem, por incrí- detemninadct. jornal do Rio Pll:blicatr sete Deputa:doo pettbist-a's tha~ 

l
lttoroelll-o, Hugo Ca!f~O dia 006ta !01 ve1 que pa.reça não oon.segui levar a uma nota dizendo que o iPl'elS1dente mados rebeldes etta.m uns ve:NJ..a ... 

11) pró:pri? Deputado Rubens Ms.cedo c.ab. o a 1ninha. • bàírefe, ·ou seja entr-e- dta. ReDública d.eclat·,a•ra._ qne OS sete cteiroo chatagl, digo, chant.agi!':i-
1,l,e, .depois. tomando c~to g·{U' a proposiçã-o ao conhecimento do Deputad-os do PTB - que e.I'am cha- tas e que e.<;tavam pre,sta[1(lo 
~ V!irdla. pr?pe!sa dêsse Ol:d!adã'O, in- Doutor João Goulart. porque minha u:actos de rebelde.s - e1~m cllanta- ma·I'S .s·en·viçO".s a política do Go:·· 
~il~ a. ele por funei~érto.s d'O entra'lia no .Palácio La;ranjei:rla.s, foi gwtas e estavam '9uerencto cha_nta- verna.dor Carlos La·cea·da do qr,lll} 
!tJi.íO.'t"., OOin Qllenl não tinh.ra. conhe• proibid-a; coou grande surprê:?a, fui gea'r SUJt.Ex~elênc1a. ao Govêm10 Federal dt Mt-ão; 
tf1.~to. a.liu~. q".lan~ to! ~a- ba'frado no p!Jrtão, Não a·diantou ex- Esta e n1a:r,.; uma prot'~ do trn.l:n~- que, não esoRJPOU da r.eg-ra ge~.-a/L 
~ da. fwha dele no DPPS, 8Cou tr~- plica.r o que eu ia fazer; não adtan- lho de "sa:pa que s.e fa~1a pa~·,a ev1.. que impedia a aproximação doo 
~daintentle apavonado, porque .na-o- tou tentar te1donar Fiquei indicrna- tar que elementos be-m mtFmCJOonados ' aiUi6QS do Pr~idente João Gou-
~ia. do pedtrg_ree dêsae cidadão, O do e nada mais P:ld'e fazer senãO 1UU ee aP.T?ximaJSSem do Pre~iO.ente .d.Ja la:rt 0 Deput11.do Luiz oo1':fêa. 
,~_de. Alniehla f-ql,o indi-cado pe .. pr{)testo no portão do Palácio. voltei, Re:p~b1lea. Até mesll!-o amigo.s ~e~- que, além d-e amig-o de infânoiW 
f~\i· JPi' pr·oJll"lO.S fw:tcionarum.do J).O.'l' •• e na reunião que tivemos com a ban- fã.ncta af·asta,ram de Sua Excelenct.a. do Pre-~id.ente João Goulart, cont 
~ de RtU AsslS, por parte de Depu- ca:da, eu, desgastQsO, disse aos -otltd·as Temos,, na Banca.da, um J?epu.~a'<io quem tinha a ma-ior in!limi.d~ • 

. Fedffi'lai.s, em Brasilia, e H·ugo Deputado."> que era preferível que, nas que fol colega de escola pt~Imáun e havia si<l·o seu m1, digo, sido <:hte-
da Oosta, do próprio pepu... próximas eleições, cada um de nós da. juve.ntude ào Senhor Joao 9-o~- te de seu Gabinete ao tempQ oeun 

·tal~ Rubel:ls Macedo que, d~oos. to- se candidatasse a copeira da Presi.~ lan:t e q·.1e, quando Sua Exc~le!lc .. a qu•e 0 Doutor Joàc aoula1·t fii'Jif 
·~do oonhecimento da já cltada dência pois não admit-ia que um foi Ministro do Trabalho, foo cha- Mm<.síro do T1 abaUlO '# 
··ow\ltdio ficol!. a.pa.vmado pois nãQ deputado, em missão de sua ba.ncada t~ado do Capadá p.a?'a._ocl~pa~r a ch-e- .·· , 
·o~.a a. vma. p11eg;ressa .des.s:e se- se. dirigis.__."e .a.o Palácio presidenci-al fta do Gabmete rn~nl.~te:n~l. Trata- O SR. P~·ESID_EN!E _--;_. C~n~LUw& 
.Olhm- que lhe havia s1do indicado pelo para levat· um documento de~.sa me;s. se do Deputado Lmz Correa. com a_palavl·a o 110·b1e Senwd·O'J. Meililflr 
~1 do D.C.~#, po.Ls oom êLe não ma bancad~ d~ IlJn Pa;rtido,. do qual Pci.s bem: ês:oe Deput,ado não maiS E~a.ga. 
th1àa nenhuma ligaçâo. S:ta Excelenc;a ~~a ~ presidente .e, Unta ac;:-so ao Presidente da Repú-~ O SR. MELLO E<R~GA - :m~tmt 

Q SR. WfLSON OONÇA,LVE$ _ .s•em,J- me:19T J~Shflcattv~, ser ban~- bHoa e, muit·as vêzes, di.ss-C-me Dão satlsfelto .. Senhor Presidente .. 
'(dttaJJ.liÕ.'O.). dQ lY.t. poltao, Jstot é,t s.er-lhde vedada eaiber oomo aquela antiga amizade, O "R p.Rt>SIDElNTE Arri'13-d!e""C' 

· a en rada. No en an o, am a no por- d mr · d , d t. - d c · ·~ ~ - ~ ...-
"qt<•. P"'-.'"" tn~.,~·m••· que • J;o. t.~ ,- tl· d •- ,.JJdt·,.,·duo· de e anela ~na - emuns wçao e a pr-escnç.:t do Deprl<:do Sinvn~ Eam·-

- V"'-' ..... ~h'- ,..._.. q, ..., ao :I a. en ·a !1 UoC" s_ S"' tamanho de_<;mtere>:se qmm-do, na . - , _ 
tn iJ.r1p~.oo .a.fpre!Sient!a.da pa;r:a. a cla""lt'icados Flz e......sa expostçao e _d à t · d P. . pa-la e a colahora.ça.o po1 Sua Ex<Qt: 

1 ~,.,.~ ......... n .... ~· 1 d -~ · _ , • • reaJ1 ·a ·e, no s:eu en en er, o teiSl"' r · p ·ec:tada à cam~s&o 
QmO-~o,~.liQ, do Dia:ei/UII. ~lO!llA Q para que minha a.fi:rma-çao f~-e com... d·ent·e da República devi·a volt;ar-se enCLfi; 1 .... ·. . ·;- · 
J),C,T. Ita Qu.a.naba.ra-, e1n SUbS• provada, resolvi levar O hdel' dQ pa!'U :'::tJ:;., ,-,.V yr-:·daàCll'O.'; Esta en.ccllada a leuJUao. 
titujçâo oo f".lllcicmál'do D·Mmo bancada ao .s'acrifícío: levei o Depu- , · 
M'81cedo Gaspar, foi organiza.da. t•ado Sa-ldanha Coelho e ficamcs, no As:;:im 11e.1:pcrndendo à pergunta do 
d-a. seguinte maneira.: a COmissão portão do Palácio das Laranjeiras, senho1· Senador .Mell-o Bm·g·a, acre­
~ Funcio:ná.r.ios do D.C.T., atrM seguramente uma hora e quarenta e dito que, como êa-;·eS. outlro.':> fatos 
&Iudida in-diCou o Senh<n' .FirmQ cinco minuto~ sem cOitsegulr eutmr eram ignor..'1dn.., p['Jo P!·e:-jdent.e JoàJ 

ANEXO A ATA DA 19" REUN!l!.O, 
Rl'i.:ALIZADA NO DIA 13.5,64- E 
PUBLICADA NO D.C.N., SEÇAO 
TI, DE 19.5.64. 

Joaquim de A:lmteida. Ribeiro, e s,;:m, logra.r a atençã-o de qualquer G-oulfirt. 
d.eput~.dc.-: fedeJ.·ats da bancada pes~·o« que e,...::tive.sse no edlticio. Asslm, 
do PTB r:u Br·asllla. apre.se,.nta.~ desistimo~ d-e espera~ e 1·-egr-e,s.<;·amOs à 

f'I;ni,lCACA.O DEVIHA!\'IENTE _ AU-
0 SíR. WILSON GONÇALVES 'l'ORIZADA PELO SENHOit PRIE-

um1 v nccne dO Senhor Rui At:si<S Assembléiu. Enquanto e-.s:perãvamo.s 
<& ·por fim o Deputade> Rubens E·e.r atendid-c.s. verificamos que vã.t·ios 
1\!liaoedo sug&riu o no.m·e do se- indivíduo, enL!'avam com a ma)m· fa-
11i00J.· H'J,!{O ca,etano da Costa: cilidade: simplesment-e tocavam a 

!? 
ao tempo d.a indi:o.açãO qu.e buzina e tinham aoesso ao Palácio. 

re o De_putad.o Rubens Mace... Cidadãos noba.damente conhecidos no 
desconhecia a pan:ti<:Ulaa:idade Rio, que não exer-c~·lll qualq·Je.r fun­

de que o mesmo Hugo Ca'eta.no ção pública, política. administrativa 
Ca Coota -eq, urn comun·losta roi- Olt texecutiva, binham liv:rre e fâcU 
J4,tla.nt-e, tendo até ficado preocupa- a:ce.c::S-O ao Se·nhor presidente da Re­
dlo e oon,s,tra.ngido por te:r feito a pUblica. I)a.í admititr eu que o cêrco 
~-onada indicaçã·O''; aoo que desejavam avistar-se com 

Sua. Excelênda, inclusive aos que O SR. MELLO BRAGA - De.s:eja.. t Ih ~h · 
bat· ,se 0 Pr.esidentt! da R-epú• pre endiam Ieva.r- e ao· c ........... ,ecrmen-

. tinha oonheclmento da.s úW!'.. to i.rregularidades - já nâo digo_ de-
mincia.s - ou. simplesmente, manlfes­

s e se t.omou providências de taY-lhe seu de:s:agra-do pm· deternU­
l pa.r .sua dec.Ls.ão, nados f« tos ou situaçõe.s, era. ltor­

SR.. SLNV AL SAMPAIO - Acr.e· mal. 
ue não só &13·e !<ato como de penF() MOr ~<'a uma d·a.c; razõe-s que 

tii~ outn'IOs occmidOS no pais, 0 conservou o Chefe eLa Nação ígnoran­
~ente da Repti.blica não tlvesse te -de tudo quanto se :passava, porque 

eciutea.üo alg-·.un, pOrque nc.s úl- 0 cêrco de f:er1'0 na..Lm~lmente se pl'e• 
:rn~ d:a gest.ão 0 Douto,r Joã.o v-alecia de.."-."a Cil'lCuTIStâ.ncia p.axa <U­

;rt, fecha:rem em tôrno do ;pre- :õ€T~lhe Qtt.e tudo COITia bem, às mil 
te uma t'erdadei:ra "oo:vtina. d>e maT.avllhas, que .as medi-das actotadalS 
" porque era reailmente mUito tinham a. melhor r·eceptividade, em .. 
· a qualque~· paa'aamen·taa-, não fim. trainsmitiam _lhe fnformaç&:s 

deputado esta:duaJ. mas ruté mesn10 agradáveis~ e. 0 que .realmente lhe 
·e\o'm· ao conhecimento do ;aa, 

· :e!e do E.'i:ecutivo qualque[l' Wre2"tl• deveria ser dit.p, se prev: eces.:,e o ori-
~ téxio da sincerid.ad·e e d!a honetStlda~ 

,OO,e e p-ediJ· qualquer providên- de, er.a omitido e dlst.oroido. 
• EU mesmo pos.so declarall' que, A cortina. de feru:o não deixava que 
o~ de elel.to deputado, a úni<:a vez ninguém, com ê5s:e intuito, se a_plX>­

td.ve conta.oLo com Sua Excelêtt• ximas:e do senhm João Gouls,t't. 
foi numa t·eu'l'liiã-o com tôda a Assim. nunoa msd.•; raa;e.i oom Sua. 

h~· no seu apar,bame<nto em co~ Exce-1ênch deG~d.e 0 dd:a em que hou-ve 
plW'àban9., onde conversamos segure..~ a reul,l..lão n-o apruri:JaJ.ne:n}o de Sua. 
!U$tbe tms 40 minutos, Dai por d!.. Excelênciv .. 
é.l!lt:e, et1a dWcil, muito dificil mes- . 
$ a. qu:a:Lquer deputado, a qualqu€!1" Ravba m-a.is o segt,!.Ilntre, -e as JC':!·na.is 
~ooba . .r te-r a.oesso ao pre.sJ.denttt ai esfiã.o. paru. cmnprocar: à. pro-por­
<lra. itepúbUca. E pose-o partfeWall"izlla' ção qtre C..'\ e~erwertt-oo bem. mt:oocio­
pOjl'q'!.te, 3Jtllt~e de ~· Depubad.o, fUil. na;tl;oo se Pt'Of{)"Jlll:hat,.>t . a mtemrur o 
~ur da Presldência e como tal ~diml/4a dJH, ~Ji.Loa. da verd11ld'e 

(Ditandol: SIDEXTE DA COl\USS..\0 

"que o depf)ente, têm a im- DE?O!MiENTO DA DEPUTADA. 
pressão de QUe e:-..se . .., fatos ocorn- ADALGISA NIDRY 
dos na Rdminiftracão d(} D.C.T., . . 

com em outros 3étore>- do ao- Em 13 de maro da 1964 - a.'i 10 h_~ns 
vêr.r:.o. nào tnl.ln do cu1h~c~n1E,n-[- 0 ~R. WILSON ?ONÇALV:E.s ,­
to do Pr·es.idente Joiio Gcu!a,:·t, D~cl~to abe:tos ns ~taMlho.<> da, ?J· 
pots de certo a esta pm·te se f llll.''.Sa.o Pallamenta~ .~!1 InqUe.rJ~J. 
con,stitui·l uma vetdadetm cor- C?nVH .. ., o Sr. Sect etano._ a fa.'z.er \lo 

tina de fert'O em tórno do P11esi- ! lettu!'a das at:1s das reunwes d,e on·­
dent.e da Repübll•Ca e no sentido I ·;.em. 
de impedír qu. e quaiquer pessoa./ São lidas e sem <lrba.te.s. apro.v-P.d:l..'> 
independffite de 1·espo.n::c.abilidade as atas ns. 17 e 18.. . 
pudess-e che-o·aT a·té SUa Exce1ên- Sra. Deputada AUalglSa Ncry, por 
cta c expô/' 1eal e fraJ.lCamente, Resolução no .32763 o Senad.o !'J!Oeo,.( 
faLos graves qu.e vinha·m cear- 1 resolve-u co.nstJ.tmr u~a Coml.S.Saó Pat-· 
Jl'endo na Administraçã-o Pública; },aJr~n~~r de Inquénto. pat~l apurar 
que ess.a situtl.-cã;{J de iSoJa-m.ent-o denuncta.s levadas à trtbuna daqueht 
em' túrno do "p,t1e>S'id:ent.e João Casa do Congresro pelo nobre Sen'I.­
Goularlt chegou a tal pCJ1ti> que dAor ~effers~n d-e A~uiar, sôbre .n exts­
os Deputad-o..<> ;petebl.súa,s da Gua- ~nc1a de lfr~guia:l(tad:s .cdm.Inistra·· 
uaba:ra. dJgo, da. AS:semblHa Le.. tiVas, conupçao e mfluencta comun ;,; .. 
gishtiva da Gna:naba•Im e a. tê 1 ~a na direção do D .c .T. aQ tempo 
Dep. uta·dC.<; F1ede:r>ais do P .T .. B.I da ac!mlni~tração do Co!cnel DJ.p­
nâlo tinham acesso a:o Pl'e.side:nte berto Rodngues. 
Joã~ Gouia·r;: ~ue 0 <.le'J!oente, Foi v. Ex!'> lnd·lcaóa pa!·a forncer 
a.pet;·9.·1". d~ t._l :::Otdo . 3:cese-o.r ~a. 1 c'-c;arecimentos de se11 conhecimento 
PI•e.si.denCla. da Re:,pubLca, a:nt~B ·, comissa-0 E e sua pos:çiiD ne.ste 

de ser eleito Deputa-ct~ -.-..-~'l.d~w.l ~ .. · : ~ ··• 
d-a oua,nabatra t': d-e rer JJ:a:s.tant.e I m.s.~nte, P.e.r~nt~ ~ .com:.~.s~o ,~C.!.}~­
conhecido pelo tun-otonaHsmo da I queJJ~ü. coHe.spoJ)<\'" a de te~'te .. tu .. n_ .. 
Pre.sidência da República, teve o ,?)1. ~or que ~e ~~~e ~ ~ey-er .~­
seu ac~·~,o inmed.fd,o qurundo se Jt>.J~mat que a C?mJS6ao .te~ b'.e c- m 
dirigta ao Pa1àc:.O lt.l'ra,nj.eil~a.s mu!to empenho, t~das aJJ ItUOtmaç ~ 
paa·a entre·'!arl' ao Pre.s.l-de.nte JOii3 QL.f' V. ExlJ. po'.i ........ J.c,. vi?ando _a f<Ctr.e­
GouJ.o.1rt u;Ht mcn::oa.gem da pró- cet··li:e"' elemento.3 n.<ll~p:_n·:oave.~ a. 
pria Ba:noo.-dra Tl·:a.ba]h.!.s'ta na um Jlil~ament~ _Jtllito. do.:. f~tp..> 

Assembleia Le!>;i~Iatn·~, ôb~~ ss~ • NesSf\S. cond!çoes, oon-ced·o •.t'_ p.- ·.:­
tad:O; q!le. ce1•ua \"f-l e ~Pb.::; 0 que vr.a ~o Relator •.. nobre sen~do/, \J_J 
OCOl1l•eu conB'ia-o 0 depo.ent.e lreva- Agripmo, que o.n-ent.'lrt\ o d,_pü.l.Lr. •• 
ra o Uder de O>s:t!Ta banca-rlla nepu- O ~R .. JOAO AGRIPINO.-· V~"~-s3. 
trudo s.a.ldanlla coelho pama fa- Excelencm, :peputada AcZa!g:1sa· N .. •}', 
:zlm' um-a n!CI'1lâ. experiêrl--Cla r:.o !ol onte~ citada pel!? D~~~~ ~a!~ BS­
sentido d!e t~r um ente:ndinltento I actual snn-.1.1 sampa1o. ~:1.? t>~• -~e 
peroooai ooun o p 1;ecii!de.nte João tem outros elementos d:e mtormaçãb 
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:~:rlJ..ttndo .quen~.? àS r~clam~óe.? de nha Coelho G.e ea~·.1.dn:r os dotumen.. Deputada, a Era. r~m!Jarcc~n r. 1:11nr: rst1t·:5o e prlmefta em que (1'!', :r~-:~,;~ 
n; Comu o\.0 ue fanc.onárlc.., nu •. bo."J apre~"nkjo.:; c op:har sdbré ~·( tcunláo dé" .sua. hl:UOC.tl:!, CC.lll o >..,r.lmu!:i.;'~ reclamação contra o aov&rr.o 

~ .1'. Q. grlmi.r.~ -.~;.-Olçi':<t d-a rl)l.~o di- provi<if~ci.a.S que a. Bancada devena. tnrci &;belro? tlelo n~o '&tenUhnento de $O.llc1t·açôe~ 
· ·· ~ ~-Jon:.l, L uàotar; que, ainda oo fim .tio nno A o:.oó,. APAI.Ot"' f\. 1 ~~T>y Nfio dos deputados relativas a nomeaçõss 
'', r ... • tem in: eira. libe:rda!fe para pa.ssado, e. depoente ofereceu a ban- o..:'.n.n. " • "':.- · ~ - 1 p:!rn cargos públieOJ ne.:,ta, capital: 
· 1 o c. ~·Q JJ.: 1.ntu a Com~·:..ã-o, cada relatótio 11?- exaJ?le que· proce- conllt~.o o l >.;l;•t'ff}n:-~ F.jJ lf',·:~· r. ntlo I que, nessa reunijo. o dcpoen~e di~COl'' 
"1\. AO.\ r .t.: 1 "A NJ:i:RV -:- No ca~ dsu e gue patsa. a. Cotn1.uào; que ne~- ser P~ to 0 ,l lC em ::tl'L.lJ, do!l do ponto de vis:a de alzuns c·ote ... 

.5ü . "r • ...:. ·:.·.·~ 11', hA o ~f'l:IU1~: um se reJ~J..ól'1o, a de~ente opinou pela ·o sP... JOAO ACRJPll\'tQ _ Nent goe ... " - .. 
:i 1 <~o lJ .1 • 'J.~. p:ocurou. a banca- instauração dll inquérito administra- com 0 L\.'l.nistro Abela-rdo- Jurema, pa- · 
::~~ , y ,t·"i'H, r~n iln'i do ano ~~ado, tivo e quo se env!D.P~ cópins -do rela- ra tru.tar tle rc.d.ronA-çõe-s ctó pTf1 de.'- A SJ:l.A .. ADALGISA NERY - Nãó 
-, 1 riun.:.nc J e reclamaçõ~s.~' ~tive tóriO ao Presi-dente da Rc-públi:ea, MI-- ta c~pitul ? foi e b::mciJ.dflr tnLeira, porque ~Ull1-
.1, j\.>J. rto .t!TS e ~ tlntao lider, nlstro da. Viação 0 Obrn.s Públicas, . . - núo panic{parãm desSa decisão. 
:. J' :>t..o t::-~'d·•nha Coalho, lncum- além de outras ptovidênclas_que eóru~ \A SRA. ADAI GlSA J'!ERY- Nun-- A SltA. AnA.LGISA. NERY - p~ 
.J,q 'Tft ds rt'c"Dlhel' a docum ntação tem di1. corlclUSão do ~f~rido relal,.ó~ ca. Srmpre me exot~se, e. e;:,:;t~-i cot .. n~ite-me 0 nobre Relator tnterrompê• 
,... '}1 1po c dar parecer .cÕ,iJn a rio; que, a. depoente, t.inha conheci~ :as, porque. em eeral cnm ro.-mnC-~·-. lo, Aa inllt~a~óeb SO-bre o p.T.B. tênl­
-,, .-m. s.-bie cu, C')-mo tcdo.jJ.sahiam ment0 pela. ltlitura dor:; jornaL~, de t;U- n.o sentido t1e PPdir PID'!'rê3o, p~dtr ai~o que ver com Q D.c.T.? 
3 r 1ornui'i noticiavam, das deso!- trãs intorma~ões, é.-e d:::...:ordCni aórnl- van'BJNUl e eu ru'<Q •ou dermvulo pa .. 
J• "" ·q·1c havlu. no D.O.T., 1'4.S..'> nao nfstrat-ivaa no o.O.'l'., ma", devido ra CSR'li coisas. I!.u+c-nt'!o qt\o- dovernc' O SR. JOAO -AGRIPINO - Não, 
.:'l·-ut:o o. coronel D::tr.obcd-o nem a problemas- peBSOf.lis _ qfw lhe lmPe- rewlver -os problcmPs Ilf1<::ion'l.i.-t, p:tra E' que o a.So!unto toi abor<l:a.d.o p·t>.l.o 
:.• r•mi)Ue? o Sl'. Dalmo, mes o por~ diam de maior esforço da trabdho que homem a1guzn n-est;J pais trnh!\ I>epntu:cto Binval S~mpa!o. · 
nw·, tomo jornafism, nunca ui aos não pôde inlfestigar pe:,~almente pa- necessin'ade de rccurrt'r .n Um polttí.c.o, _A. SRA. ADADaiSA NERY _ Que_. 
:u•<>nls raln1· gom pczs-oa.s, n ra •e ""pa•ltar ~a ver••idade e e"- tJ:;dind3, imploranoo empr~~~o a 11m 1 ·• á . 

q 'o-Qo ""' u ....._. .... 1 tid U" r a rn..uer, porque n o vw. nexo em. 
;.; "l ctrn contato com gl'Upos. tensão das et:ada)' irre:1Ulal'id•!-d-e--: de su'>ten .arMse~ O meu scn o .. ambOs OS: 3-1Sunt.o~ . 
.n_ q11 vertfico .se há fundan: to, _de que, em· um dos Sf!U'i art1:/J'>, a de- vMa. sempre foJ re~olver as OlUo'a-5 
·r--r ·tlC', c. entã(), ft.lç.:> ma!O es m- pomte tr-atou dêsSes est<~d-':.3 le col- pnra que náo tcnha:ma.11 que lut~r cum O SR. JOAO AGRIPINO - O Sr. 

Te • tit;óes. sa.c; no n.o.T. tl'tticanrlo; qtlt\ a ci~~ os efeitos. Tód.as vez que hnviu uma Deputado SlnVal S,.!'lmpato foi muLto 
)_:•r ~ t!cpoi-:, outro ~grupo <k> poente foi procurada Ct'rt.l ve.l. pe~o coisa assim, eu me recUban a p-:trti- -ptoli.xo 1\e..<!SéS :{\e.talhes e eu t:leaeja:vt.. 

-:;:\" {~".er Ytí'\nnuçoes do líder da referira. ·Comissfir> Decrt~.t.a c1pa.r e o/é a opinar. Vári::ts v~.lC'"i, esel:arecê.J.OJ. ASEim, C01Tl.O 'S. Ex~ 
:,. ·_~n~ Ere. a btiga cte grul>'?s, 0 Se-nhor Aquiles, que tnl.'lP~;-,.,~·a ~-o~ na minha. bam;?ds.. quando via qu::> d_eclarou qUe V. Ex~ foi a única a nfi.o 
~· "' por a, b on c. ~c.solv1 ~udat bi-e sua. conduta jorns-U~tl~-z.. re\açJ:O cr n:..sunto era. ~-t:.e, cu mo \evante:u enttegur uma ~ta 8-o Sr. narci lU"' 
.:-. r;.- ·ltmcnladio forncclda wtr ve.s da aos fatos referente-s no o.C.T. que~ e- me retirava. , bel!·o, com rel'v'Jndica.ções, queria acla• 
c··!'l--,da do PTB f'l d-lr meu arecer, rendo atrJbuiu se-U siltnc:o a nn1s r;0-,.. ,n,·tcJtdO\ 'rar a circunstância. 

• t ' t c< c d •umen~oa e 1 O SR. JOAO AGP..tPTh'O ~·; .'lll,>lJ e l.:"D 1·a s o.. qu sivel p~1ção f~vorável s QU:TQtJe"F' ciru ·A--SR..-4.. ADALGISA ~ERY- Com~ 
_r! r .l'n:.m. r-or<! dt.''~ _n.'\da &e ! .Nun~ grU}JOS, no que foi repel'~.o pela de.- ·«que, fi!?.:> comporE'ceu a reunião d.t precndo, __ a_gora. 
c". 1 ~·o contato p-ohttco c_o'll o Se· poente <~a sec. modo", o qu:: pro~ bancad~t do ;-.eu pnxtl.do em que fo-
:-"-1'~1.· llJ.J.:;obcrto., nunca J?C.~h c Ul';-a, ~1- vocou rutrito-s e!ltre a.~ dois; que, com" ra.IIl entregue-s ao SP.nhor narci Ri- . O SR.". JOAO AGRIPINO (Ditando} 
.Q·•- 1:t a. qttalqu,•r tYP:trtiçc-.o !'a1s. ji <Esse, a de-poente não tem do~ beiro uma pa,o;ia corre.c-nondente a re- "··· c ta-lvea por i&:o não mais fel 
'.i' 'hn; o COl'Oll('l DJ.:rcbevto ando cum.entos, n~m pode constatar co1U clamacõc.s e p~·dldo..~ de ca-da Depu- convocada ·para a.s reuniões seguidas'' 
.::r e~Jtrava na ~ala do PTB P e. f~- SP'JUrançe. a procedência ou nã-O da<: t·1do· que. não conhece o sr. Oal'cl que, o anunciaO.<> rompimento da ban.i. 
.. xr u1!1a visita à btmca~a e co o n:1o ac1•~,acões ou d11S nolicia.s vincub.ti't-~ Ribrir<J: que, não:> comp.areceJ., igual- cada trabalhista. oom o govêroo nãO 
:~ ~11..• inter@S6e, p..:dl lt(:e~ça . rel_l~ pela. Imprensa a respeito de irregula~ mrn·e, a reunif.o com 0 :l\nn;_stro Alle~ rcpre.~f>nt~:r<Ça o pensamen:.o de tôdo. a 
'\~~m~ aepo1~ de d~ls mmuto · Nao !'idades na Admirt-istra.ção do O.C.T., tardo Juremn; que, nunca compareceu b.ancada apenas de uma parte dela.;-

._er de que fol tratua~. que, a depoent~ n!i.o ~requenta repar~ a reun:õcs d~ banC3da com essas au- Estou satisfeitO, sr. Presidente. 
_?:1•~ ':i to- à dr~oro:an~.·--a~ã? e l~~r11p- tições ou nenhum Miniso'ério, nem to~id;;~d'es ou outl,:s, que fl'eralmente 

:-o ~o D:O.T.! os J0111n.s d, eiJ?C-1 tem contato oom os re.-p·:msá.va-ts pel'l ehn ~r.,., feita~ para fonnu1aç:io d~ O SR. WILSON GONÇALVES -
- na~ f).tl eu somente no me~a.rtigo A.-C.ministl'ação, como não ttv~. na. a pedid"s: quC>, a óepO{'nte entt'nde que o nobre Senador Júlio Leite tem cl-
~ac ctt::et - tocto.:> dav_am. ~;...:.::;oal- ..1cirninistração anterior''. O- cidadão deve ter acc.,so aos ltF~a- guma. per~unta. a formular? 
:.1dl~l'j. nominalmente, nao t~n o pro- rrs co ct"nd:mmt.o de pretf'n>'C::<> ou- ~ 
'.d-> d(' fulano ou ~icrano, m~ o po::- O SR. JOAJO AGRIP~O -. De- tra.::: normah:nen:e, ind~p:;ondente de O SR. JULIO r~EITE - Na.o • .er. 
,_ue na..quela é~ca sot:ru. iplP~ to ~õ- pois dêsse, ho-·u.ve outro mquénto? pistolão polític~ e, desta formn,_ pre- Presidente. 
Jre ntmha s-aude c ~tgUel dl~ anct~- A SRA ADALGISA NERY - N.lo ffre comO. ter a c.auo,a dcS.%\S pr~tlca$ O SR. WU • .SON GONÇALVES -

<-2 ~e tudo. Preten~m faz~-r ·Vestl- sei. O De~utadt. sinval Sampaio fi- que co:nidera errc.das e simula-Ias ou o nobre Senador Mello Braga dese .. 
· .:.;~e4 ~om rcl~çáo M <kr_;uncils que cou encarre:ruto de rrazer outras de- cuidar dos seus efeitos; jn fazer alguma pergunta? 
- •H~ ülVItlT tra4ido, ~as n~ç_t-_P~de 1\a.- núndas, ou acus-aç.õ~s. NãO sei o que A bancada do seu Partido anunciou 

0 
stt; Mm..JP BRAGA _ Não, sr-. 

... :. 'l'an~o qu~ o llder ú~e~ grupo êle féz. Quis npresentar no PTB I) pUbl:c::tmcnte propósitos d~ rou1p.er Pr 
~t.ve ~ 1Un a.travi~el?W co-nu~o·!_Acer~ ttabalho dêle e os grupos Insistiam rAm 0 Govêrno. A renhora. eonl\~e esldeute. 
~ 0 l-. ti e mo àL"'!-C. V· EX· n;ao es- muito paru que fósse resolvida usa as cau:as? O SR. WILSON GONÇALVES -
..} ::o· tc:tndo o coronel Da3ob~rto e questão. o no-bre senaQ:)r Jeffer"....on cte Aguiar 
o Sr. Dalmo, até pemamo-s ~" en- A SRA. A.OALGISA NERY - Se- tem alguma pergunta a :ra.zcr? 
·sou enn acomOd-acâ-'0, Senti-m t~ofen- O SR. JOAO AGRIPINO - Depoi.S n•:!dor, pelo que ouvi, êles Unham ra-
d':ci:!- Ll o.. repeli cóm ciwJ.s ou t ês pa.- dts.so houve inquérito? zó~ pn.ra i~o: e que o Govêrno não o SR. JEF"F"ERSRN DE AGUIAR 
:evr~s.- a meu Jei_t-0. Pareceu- e que A SRA. ADALGISA NERY _ Não a/endia. aos pedidoo por êles feitos, - Não, Sr. ~residente, 
,' .~ _ç-~r .urn a,rupo 11~ad{) ao coro el Da• sei. 0 deputado Sinval Sampaio fi~ relativamente a cmprê~os. a carROS de Está, ~im encerrado 0 depoimento 
'•fO(<'Il c .outro, ll~ado a ou . p~s- cou encarrecoad'O de trazer outra do- direções. Nã-O entrei no d::bate senão da. nOOre Deputa-da Aüa.Ig~a Nery • 
. -·"·''; sen_tl que havia qualq'*r m-· umentação,"' outra denúncia, que se uma. vez, n:> qual d!Ese.._.que também 
.t''''~ ~ d,'sse.c; grupos. / ~presen;ou ao PTB. O trallalho era • .::.chava en-ado; depo:3, não fui mrus Qut"ro a~ruwcer a S. Ex' o compS.•· 
• ~e.·', fal~ -de !empo, pelo ~~ es- dele. E os grut::os iru;i.sti•Jm muito pa- ouv'tda ocrQue ~;P.i cabi.:~m ou~ eu recimento e 1> v.~poimento que pns­
:,~ .,~-~f' ~aude, nao m~ ap~ofu el ei:n ra. que fOsse resolvi<l-a a questão. Pa- não collcordava com Gsse mét<Xlo po- tou à Comis!:ão Pa.rlomenP:tr da zn .. 
..... c.I,{lal como semple flz~ n ml- rece-me que êsse proce>"'SO a do- titica. S'Ju.be, tealmen·e. que êles {i.? quérito. 
~;1 "' mamf_~taçõefi jornal~tí ~5• O cumentação tMa. f<>i mnndudâ ~o P~- ram uma nota pa1a os jornais nes- A SRA À.DALG!SA NERY - Eu. 6 

-'_·_ 1 C'}t:r.n~o esta aqui (passa às . aos do Iácio Lannjeirts. InclU'1iVe ouv1 o h- se sentido. que S:ltad.eço a ~en:l!eza com que fui. 
_,._,_, -·d~n.e) · ~.se g:;upo era 11 -e~o der dizendo ao deput--:do SinvaJ sam- ttat'2da p~lDS meus amigos, aqui pzc-
;· .. • ~r. Achrles Dtll Gomay. tJmi- pala que levasse uma cép!a dos do- O SR. JOAO AGRIPINO (D:tatzdo, sentes, m:ms irmãos brasileiros, e C2~ 
·: :~ -.1r-: e. dar .parecer, de acor to com cumentos en-tre·•ucs no gabinete do "que-, o depot:ntc teye not!cia da tou à d~poslç:io da Comissão pc:.t!\ 
r C".:-·~mcn~:JÇf:.o que me apres ntou. Presidente no Pnlách L::tranjciras e dl-"po-<~;:5o de sua. bano·d:a de rotnl_ler quai.~quer outl'·os e.:'clarccímcnt~. 

n ~R. J0_.!\0 AGRJPIN'O Em ao Minfstro da v1a~ão e trou=:e .se o com o govêrno p~la Ieitur.J. d'a not:~. 
r_ .. r· c11c~a fOl? . ~ recibO correspondente Apenas fiquei que foi distribuida à imprensr~; qae, O SR. WILeON GONÇALVES -

A ~jX.A ADALGISA NFRY Deve es -e \f'-do Incumbi&~ de Telatar rt- a dep'1::-nte, p'1r'ici.pou apenas de uma I:stá cnccrr~·da a :.:euniã:>, ne"'tit. p:ut::. 
~ -:,=~, pOl" ai no d:Jcun:'~ento ~ data ~uei CCftn 'o.s. dxumeiii:os duranté 48 __ -~---- ____ -- ____ _ 
:. J1 no fim do ano p~:w.u. o:, ve t.er horas porque êsose t 2:1hor e:Kfttíu que \ 
,•;r., .:ml novcmbr-a.RIPr D' do os de'volv•-'e a 'le Devolvi-o~ e não ~7r'ln.."7,.,., ·.r. t~~ ~ lf'r' ~~1·::-rf,.',;"!r.t. r::--r~,,,,rív~.~-"}.~.", O S,lt. JOJ..O AG NO C t :111. ) ..,...~ c . ccum.,ntos a:> ..._..:~_:.~.. ... ,_::_~"-j -· ... _._~t. ...... \ _,.._.. ..... -.1.~ ~ __,·~p :"_..L:-_ -~- • _. 

.. q Já, no fim do ano psss-f'J, se set se deu os mesmos d ~ I 
~:u.:.Jn(rava a depoente no g Qinete Deputado S!nv!ll Sampaio. Ato do Primeiro Se~retário I - .l.r.:ett.e B::lob T-lp::z.jós. AuxUiar 
t': ·l-'riC:ld:t. do seu par:ido, o P , na O SR. JOAO AGRIPINO (Ditando i LCci~lativo. PL 10, e En~nra LUcio de 
:. · .:.:IL)léla Lell::Jati:oa, quand . oH "que, a d::poe-nte, o! e r ~"C e no seu 1 Souza, Aux.llar L€-;;;_ ;:) uvo, PL-10, 
t_J1~ otl uma. comiss..l() de se zdores parecer à- bancada do PTB, na As-, Po~tT.\RL\ N 3-; DL 1~~1 1 Aux"liar35. 
L 1 CCir , U:t.:;rada pelo Srnhor AQ,ul- sembléi•], e n§p r.comp"nhou pe~s.?al- , , .. , . ~ . ... - Joaquim L'.liz da Roclla, Au::t.-
J, ~ D~U Gorues que formulou 12nun- mtnte () seJ\!:mento dJ.·- yoov1den~ ? Prit;n~ :o-__ 8""'~,!~~~~ no uw _d_ .1iar de partarta., J. .. L-8, contrnuo. 
r .>i ::- · re·clamlç-ões acompan?-~ as ~e cias e por is~o apmlls souoo que ... o 1 su~s atr~!Ju.ç~e_., t~.:.>o.h, de. aco .. do 1 -Carm1:llllO To~od:J, M.?torU;~, 
(J._.'.Imentos contra a admtpt tr>.!.çao pro-eerso referente ao3 d"Dcurnent._.__s, 1com a. m~JC~{'.tú uo :~pectno t~tu·l ?L-10, Motorist.J.. 
'·· c~,\l ,do cc:r. nest~ .ca"nta ~. qu~. seu parecer e pJ-sívelmeonte 0'1tros dO- ·1.1::, d:5!;;u ... r p,J.ra o oau n::!te dO J. .e. _ JC:lqU'm OtJ.s de L!m.a, l•p-ro-la-

-L. .r,:,ric:a ~enuncia, a1z1a res elto a t t.· id 1 neputado s:n- !sidrntc da comis.·,!io de projetos dJ ·bor<2", Scnrente_. 
: t:.n •ll~tn.ç7-o do senhor Dafm Gas~ cu~~n os a;taz f~~~e-~emeti~ ou 1e- ExW<lti\·o c-; .s::-~ ttlntes ftmcionã:-ics: s:nado F.:od('ral. tm 22 de junho de 
r2:: rfUC dlt'S depoi.s, outro g-1 po de va amp ·0· . 1 - Ga.- .. _ IC64. _ 19 s-::rc~{tl'IO . 
.-c::ddres cto o.c.T., na Gu naba~ va<lcs eo Mimstro da vaçaQ. a? no _ Luciano Mesqu1t:l., A~seó . .;;or Le· 
1:.0. ,colnparecía, no mc.c;mo G binete blnete do Predd_en·e d? Repubhca in- gislut~YO, PL-3, Seclelál'io do ?re~>i-
L ro. !T).Ulava reclamações e de úncfas P9lé.dG LaranjPtras, nao poctendf d dente e elemento de lig-a"'à.J co.n a ATOS DO DlRETOR-GER.4.L 
con~ra. o primeiro grupo que I vou a formar se fcram ou nHo P1~otoco a-~~ as.sest'orla. · o Dlretor-Qcral defer:u os õtgllin~ 
(;rpé~n·e e. concluir que havia a. ad~ p<:t!s que não ,;oube que -vesse S1 
.. , n'~·~ação local uma luta de rupos; apresentado de volta o comorov~n_.te _ Ary F<'1:c'.1n<'l de Areújo, Auxi- les .rt:qucrimentos: 
r,';,,,,'· i depoente foi incumbido pelo na.. in.stalaçf'o do Inqt:Prito ~?mm!s~ li;'lr L-:"gi":ao1vo. PL-9, Oficial de Ga:. DP.427 .64- de Jose HOnarato dQB 
.l.~t.~r de seu Partido deputa-00 alda~ tratnro no.s ratcs menuonado<> . tbmete. {Santos, AuxUiru· de Potta1:a. t=iL.8, 
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~ que solicita salário..famflla. em re­
~~ó a sua filb.a. Martlene, a par.t.ir 
de março de 1984; 

DP .4ll8.64 - Walter B~ga, AUX!· 
liar de Portaria, PL.lQ, em que soli. 
·cita salário-família em relação a sua 
:Vlha Sheila, a partir de maio de 
1964. 

C-oncedeu férlas reguJamentatres re .... 
!ativas a-o exercício de 1963 a-os seguiu. 
tes. funcionários: 

Jorge Antunes, Auxiliar de 'POrta­
ria, PL.9, a. part:r de Z8 de maio de 
l964 (DP .494. 63); 

Amphrisio Le.s.sn. Ribeiro, Reda-tor 
de Anais e DOCt.."'I11entos Parlamenta­
Y6S, PI.3, a partir de 25 de maio de 
1964 (DP .459 .64); . 

Marla de LOurdes Oliveira Rodri­
gues, Oficial LegislatiVQ, ?L·6, a 
partir de 7 de abril de 19-64 (DP. 322, 
de 1W4l, 

\bonou, de acôrdo com os ar·tigos 
160, item 11 e 3Q2, do Regulamento 
de. S'ecretaFia, i\S faltas relativas 80 
mês de malo de 1964, dos seguintes 
funoionãrlos: 

AUliBan Ramos Calado, Ifont'sta, 
PL.4, no dia 26; 

DIA RI 0 DO CONGRESSO NAC lO i JAL _ .<,Se:;,;;J9:.;;â~o ,;1~1 ):_~=~=;;;,Ju::,:n;;,h~o_,:d:;:e,;1~9~64;:;.,_,,;1,!:00~i:, 

Porta,rt.,l Canne1Jta. de Sousa., Otlcia! LegiS­
lativ-o, PL.6, nos dias 18 e 19; 

Lélia. Pinto Fenaz, Auxlllar I;c=:.Ja.. Victor Lobo, A:williar de 
!ativo, PL.lO, no.s dias H, 12 e !J'; N,.9, nos diaa a., 1 e !3. 

Diva Falconi de carvaJ!lo Auxiliar 
Legislativot PL.10, no dia 13i 

EUrico JMY Auler, Oficial Legis1a­
lativo, PL.6, no áia. %5. 

Murilo Edson de SOuza, AJudante 
de PorteU:o, PL. 7, nos dias 1"8 e 16; 

Mãrio Marques da Ooata, Oflcla.l da 
Ata, ~.3, nos dias 4, 6 e 6; 

El:sita. Lorla.y Coélho Ca..-npoo da. Maria Eliz.a NogueJra. !toddo, o;t. 
Paz, o:ficiftl Bibliotecál'io, PL.4, no cial Biblio.tecál'io, PL.5, nos dias 11 
d!a 1'2; e 19; 

FranciSco da& Ct'agas Pcm:peu l''or- Maria !tiza Bapt!sta Dt..'1ra, Oficial 
tuna •. LOcutor da RadiOdifusão, PL.lO, Bibliotecário, PL.3, nos dia.s 11 e 2-2; 
no dra 29; I M d·th · · a1 ara Du 1 Rodngues, Of~ci Ar ... 

Genoveva. Ayres Ferrelra Dlfls, Au- qtUVOiogista, PL..3, no cV..a. 15; 
:n~: Leg:sla.tivo, PL.9, nos dias 13 Maria Igne~ Br-own, Oficial t.egi,s.. 

' lativo, PL.6, nos dias H, 12 e 13; 
Helena Brown, Auxiimr Legislativo, . . .. 

PL.9 nos dias 4 5 c 8. Man!Jel Iz1doro Pe~eua, Aux111ar de 
• • ' 1 portana, plt.9 nos d1as 27 e 26; 

Helianto de Siqueira Lima, Oftclal Mm·iam GUrJ'ão d-e Me·mo, OOtial 
Le-gislativo, PL.6, no da 29; .J~ ""'~ Bibli-otecário, PL.5, no dia. 27; 

Je.ssê Azevedo Barquero. pesquls.a-
dor, PL.6, nos dtas 21 e 22; Paulo costa de oliveira FilhO, Au~ 

xiliar de Limpeza, PL.ll, no c;lia. 13; 
JOSé SO.ares. Cavalcante, Auiliar de 

Portaria, PL.lO, no.s dias 21 e 22; 

Jorge Manoel de Azevedo, Taqu1-
gra!o de Debates, PL.3, no Qia 13. 

José Martins de Moraes, Auxiliar 
de Ltmp'eza, PL.ll, nos dias 11 e 12; 

José Vte!,. .. dos Santos FilhO, Mo. 
torista Awrillar, PL.lO, no dia 13; 

Pérola Ca.1·doso Raulino, OficiaJ BJ... 
bllOtecáro, !'L.4, nos dias 13 e 29-; 

Paulo Irineu Portes1 Auxiliar Leg!s­
latl.vo, PL.10, no dia 11; 

Pa.ulo weguelin Delpech, conserva .. 
dor Qe Documentos, l?'L.6, no dia. 19; 

Severino Jorge Trindade, Auxiliar 
de Limpeza., PL.ll, no dia. 13; 

VltoJ Martln.<; F€rrelr~. l.l.'dator de 
Anais e ~ocumentos Pal'lamentare&1 
PL. 3, no dia,. 14; . 

Veru. de Alvarenga Ma:fra, Ofic:a..t 
Legisl:ativo, PL.~. no üia St 

Wilson Pereira de oa.rva.lho, A 't'xt­
liM de POrtro•i•, PL-10, nos dill• ~1 
e 27; 

Concede-u licença para. tr.at.afilfnto 
de sa.'lde, de acôrdo com os respecti­
rros Laudos Médicos, aos .segUin6es 
funcionãrios: 

Osvaldo sampaio, Ajudante de Por.. 
teiro, PL. 7, no período de 18 a 22 àe· 
maio de 1964; 

l...élia Pinto Ferraz, Auxiliar Leg'i&­
lativo, PL.lO, no período de 25 a 29: 
de maio de 1964; 

Iracema da Costa e Sllva de Cas­
tro, Auxilia!' Legislativo, PL.lO, no 
periodo de 11 a 25 de maio de 1964 
(IJP .437. 64) ; 

Lizete de Alme1da Castro, Taqut• 
gra.fa d~ Debates, PL.4, no período 
de 11 a 15 de maio de 1964 (DP 467, 
de 1964); 

Aloísío Barbosa de souza, Redator 
de Anais e oocument<:Js Parlamenta~ 
raB, PL. 3, nos dlas 21 e 22; . 

Alexand-re Marques de Albuquerque Luiz Ferna.ndo de Sá Mendes Vían-
Mello. Auxii:aL' LegiSlativo, P:L.lO, do na., Redator de Anais e Documentos 

Sylvia Minazi Mantov[(D!, AuxHia.r 
Legislativo, PL.lO, no.s dias 15, 26 e 
27: 

Victor Rezende de castro Cniado, 
Auxiliar Legislativo, PL.lO, no p.er-lo­
do de 30 de março a 15 de abrll é' ' 
1>64 (I>P.33~.64l. 

dia 14; Pariamentares, PL. 3, no dia. 22; 

Ahnerinda v~anna Bnker, Oflctal 
l .. '$gi.<>lativo. PL.6, no dia s; 

LLI'Z Marcondes de Oliveira, Auxl· 
liar de Limpeza, PL. ~1, no dia H~ 

Virgllio Leite Porto, A uxn: ar de 
?Oloiaria-, PL.lO, nos tUas 2l e 22; 

Diretoria do Pessoal. em 18 de ju,. 
nho de 1964. - Maria do ()armo Ron. 
don Ribeiro saralL':t, Diretora do Poo.• 
soal. 


